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Ministério da Justiça e Negocios Inte-
riores — Portarias — Expediente da
Directoria do Interior e dos Departa-
mentos Nacionaes do Ensino e de

-• Saude Publica.
Olinisterio da Fazenda — Circulares •—•

Expediente das Directorias Geral do
Thesouro Nacional, da Receita Publica'

.. • Ao 'Patrimondo Nacional, da Recebe-
doria do District° Federal, da bispe.-
rioria Coral dos Bancos. da Imprensa
Na-denal e Diario Official e da Caixa
de AMOVI IZIII:rO).

alinisterie da Cli • nt% — Rectificação
Despaellos..	 •

blinitdm•io da Viço	 Obras Publioas
Pgrtarias	 Expediente das Dire-

ctorias. Ceraes de Contabilidade, de
Expediente e dos Correios e da Inspe-

' cloria Federal. de Obras contra as
SeteRe,

41illiSbg'10 da Agricultura, Industrie e
' Ceinineivio — Portarias — Expe-

diente • das Directorias Gemes de .kgri-
coibira. de Industria e Cotim-lerei°, do
Contabilidade e do Serviço de Indus---
tria Paskbril. da Superintendem-ia do
iserviçe do Algodão e das Directorias
de Meteorologia e Geral da Proprie-
dade Industrial.

Tribunal de Contas — 'ferinos de ton.,
I neto	 Not iciario — Pari e comme r-

Rendas publicas —.Editaes e
aviso- — Sociedades anonyms so-
rieilawss civis — Annuncios.

L.— 	

SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministerio da Justiça e Ne.

gocios Interiores

Directoria tio Interior
• Por portaria de 29 do corrente mez,

naturalizado brasileiro Antonio dos , Sep.:
tos, natural de Portugal, nascido a 25 de -
outubro de 1905, filho do José dos San-.
tos e Cuilhermina dos Santos. solteiro.
residente nesta Capital.

Requerimentos doftpaelbado•
hi a 29 de abril de 192;

-
saturoão Teperman. residente 	 -

lado de Sã(' Paulo. solicilande !Pote de.,

• elaratorio de brasileiro. — Indeferid6.,
Falta ao requerente unit dos requisitos
exigidos-pela lei, visto que não provou
possuir bem immovel no Brasil.,

tugusta.Teperman, residente no Esta-
do de São Paulo, solicitando titulo de.
elaratorio de brasileira. — Indefe'rido.,

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de abril de 1927

Sr: director secretario do Tribunal de
Contas:

N. 606 — Incluso vós rémetto a r via
do pedido ti. 3, empenho n.. 1, com re-
ferencia ás cadernetas de passes 'nos.
trens de suburbios desta Capital para os
serventes deste departamento, Appolina.
rio de Souza. Felippe Costa, Eduardo
Chagas, João Luz, Lino Costa e Washin-
gton de Oliveira, durante o corrente anno.

Sr. director-gerente da Companhia Te-
leplionica Brasileira:
• N. 807 — Solicito vossas providencias

no sentido de ser transferido o apparelho,
n. 7.270, de uma para outra dependeu-
cie deste departamento, sito á rua Moa; .
corvo Filho n. 8, onde está instaRado.

Dia 29

• Sr. director do Externato do Gollegio

	

Pedro II:	 •
N. 609 Communico-vos. para os

fins convenientes, que resolvi transferir'
na classe de extrantunerarlos, o alumno
Herval Dantas da Sib.-a Couto, do ex-
ternato para o Internado- do Coellogio
Pedro II.

N. 610 7-- flommunico-vos que deferi
o requerimento da Sra. Angusto Ribeiro
-Sallaberry, pedindo a transferencia do
seu filho . Mario Augusto Ribeiro Saila-
berey desse Externato •para o Internato
Pedro 11, na classe de aluemos

i ides
Sr. director do Externa l/. (14.• C•illegio

	

Pedro 11:	 •' •
N 611 — Cont-os inclusos documentos.

e(' mreundro-vort.:pa ra os devidos fins, que
resolvi transferir na classe dos extrann-
merarios. li elimino llerval Dantas (1.0
Silva Conto. do iweraato para.9 I n; Ilma.

to desse

Sr. dirèctor da Faculdade de Dihitti.'
de São Paulo:
• N. 812 — Para os devidos fins,. :s
munieo-vos que o Sr. ministro da J ts-
tiça e Negocios Interiores resolveu etj-.
var a 200 o numero de matriculas no •
anno do curso dessa Faculdade.

Sr. Dr. inspector da Faculdade de Di-
reito de Minas Geraes:

N. 813 — -Recommendo-vos para õs'
devidos fins, que deveis providenciar,
cora urgencia, em additamento ao vosso,
relatorio,-e de accordo com a conclusão.
do parecer. n. 28, da Comnnissão de En-
sino Superior, approvado unanimementoi
por,esto conselho em sessão realizada
19 de fevereiro ultimo, no sentido de gít-
r6m perfeitamente assignaladas as .fon-.
tos de repdas da faculdade sob vossiViri..
specção. •
• Sr. inspector da Escola de 1:1.;:. r. luziria
de Pernambuco:

N. 814 — De accordo com a cenc)uSlió
final do parecer n. 31, da Comigissão de
Ensino Superior, approvado tor este
conselho, recommendo-vos que prOviden-
cieis no sentido de constar sernpre,do
'VOSSO relatorio, não só as- indicações pre.
cisas dos documentos apresentados pelos
matriculados no 1° anno. como a resenha
da . ida academica dos que concluirém o
curso. .

Outrosim, convirá que de futuro venha
o rolatorio acompanhado de um quadro
demonstrativo de numero do aulas dadas
em cada cadeira, afim de se conhecer a
frequencia do seu magistrado, e bem
assim, a percentagem do numero de re-
provações sobre o total dos exames em
cada cadeira nu aula.
• Sr. director do Externato do CollegiO

Pedro fj:.
N. 615 — Communico-vos, para ó*

fins convenientes, que, attendendo ao
que requereu Zuleida Braga Quena, tu-
tora do aluinno do 1 0 anno,.11eleno Braga
Ferreica. resolvi transforil-o na classe'
utes . gratuilos extranumerarios, do Ex,
temamo para o Internato-do Collegio
ilriu II.

Sr. director do Internato do CollegiOt.
Pedro 11:

'N. 610 Cornmunico-vos. para ija
fins convenientes, que, á Vista da vOSSR

OfOrM/D:110 (lidada de 23 do corrente'
tez. e.-..i•11,••••lendo ao que 'requereu Zu-
leida Draga Qii• :Int, tutora do alumno do
1" ama', Heleno Orago Ferreira. resolvi'
tronsferil-e n :.41•Ifissmdos gratuitos etra:
niimerarios, de Externato para o (rderÁ'
Unto deuse . Coliegio, '

•
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-
Departamento Nacional de Sande

Publica

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 25 de abril de 1927
Sol icitou- ce ao Tribunal d . Contas o pa-

game to das seguintes importancias
Avisos

N. 665 De 59 77E4296 a diversos,, de
fornedmentos Litos em nvrço do corrente
anno, ao Hospital S. ' ebastiro.

N. 669 — De 4:210$ a Souza Torres &
Comp , de fornecim tinos h itos em no-
vembro de 1925, ao- Hospital S Sebastiãe.

N. 673 — De 100$ a Mano 1 Valeis da
Sdva, •-pelo aluguel do predio occupado em
janeiro findo, pelo Posto de Saneamento
Rural da Ilha de Gu••ratiba.

N. 663— De 8-747070 a diversos, de for-
necimentos feitos em ac osto de 193 ao
Hospital D. Pedro II.

N. 670— De 23:022$055 a diversos, de for-
necimentos feitos em março do corrente
an o, á insaec oria de Prophylaxia da Tu-
bem tose.

N. 672— De 3:057$350 a diversos, de for-
necimentos feitos em- março do corrente
aloto, ao LaJoiatorio Bromatolcgico.

N. 674 -- De :37$ a dive.s s, de forneci-
mentos feitos •em março findo, ao. Hospital
Paula Candido.

DIRECTORIA Dk.)S SERVIÇOS • SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

Expeaiente do dia 28 de abril de 1927

Officios:
Restituiu-se:

• N. -1.165 —Ao Dr. director *geral, a
petição do e:e-Medico veterirrario do Ser-
vsço de Fiscalização de Generos Alimeh-
ticlos, Aristides Fernandes Ilarnóà, acorn-

• panbada das razões que o demittira a
be'm do serviço publico.

N. 1.169 — Ao Dr. delegado do i•
Districto San itario — -A indicação do
obras para o predio n..104, da ladeira
do Barroso.

— Solicitaram-se providencias:
N. 1.170 — Ao Dr. procurador dos

Feitos da Saude Publica — No sentido
de ser levado a effeito o despejo judicial
dos moradores e a remoção dos objectes
existentes no predio n. 130, da avenida
Gomes Freire.

N. 1.173 — Ao Dr. inspector de En-
genharia Sai-Uto p ia. — No sentido de ser
designado um engenheiro para, no dia 5
de maio vindouro, proceder á vistoria
sanitaria nos predios ns 82 Sr 8i da rua
Taylor.	 •

Communicou-se:
Ns. 1.150,A a 1.15I,A Ao Dr. se-

ceetario geral — * Que por despachos do
23 e 26 do corrente, á Dr. diretor de-
feriu as petições em que: Nagib Jorge,
Joaquim da Silva Pinheiro, J. E. Car-
reira & Comp., João Corra, A. Teixeira
& Irmão, pediam relevação de multa.

N. 1.155,A — Ao . mesmo — Que por
despacho de 23 do corrente, o Dr. dire-
ctor deferiu em parte a petição em que
Gonçalves & Portella pediam relevação
de multa, reduzindosa ao mitimo de
200$000. .	 .

Ns. 1.150 a '1.154 — Ao director da
Receita Publica — Que por despachos 'de
23 e 26 do corrente, desta directoria, fo-
ram deferidas as petições em que Nagib
Jorge; Joaquim da Silva Pinheiro, J. E,
Carreiro & Comp., João Corra e A. Tei-
xeira &, Comp. pediam relovação do
multa.

N. 1.155— Ao mesmo — Que por des-
pacho de . 23 do corrente, desta directo-
ria, foi deferida em parte a petição em
que Gonçalves & Portella pediam rele-
vação do multa..	 •	 •

Ns7 1.156 a 1.162—Ao mesmo — Que
á Inspectoria de Fiscalização do Qeneros
Alimenticios, impoz as seguintes Multas:

Do 400$, a Valença i& Paiva, estabele-
cidos á praça Central Ti. 4-A (Mercado

-MsatIeipal), por 'infracção do art.. 1.015
n. 3 do decreto n. '16.300, do 31 de de-
zembro do 1923;	 •

De 400$, a José Salomão, estabelecido
á rua Copacabana n., 542, por infracção
do art. ,I1015 n. 3 do 'mesmo decreto;

De 2 :é00$,. a Parreira •.% Sobrinha, es-
tabelecidos á,rua Teixeirrudo Mello nu-
mero 50, por infracção do art. 861, pa-
ragrapho unico, do mesmo decreto; •

De 400$, a Arthur Fortes, estabelecido
á rua Salvador Corra n. 43, par infra-
cção. do art. 1.015, n. 3 do mesmo de-
creto;

Do 400$, a Julio da Silva Leitão, esta-
belecido á rua General Seyeriano n. 18,
por infracção ,do ar. 1.015 n. 3 do
mesmo decreto;

Do 200$, a Salomão' Irmão, estabele-
cidos á rua Leepoldina Re gY) . n. 18, por
Infracção dos arts-. 772 o 851 •item V do
mesmo decreto;

De 100$: a Adelino Mhnflos Pinheiro,
estabelecide á rua do Lavradio n.•8,-yior
infracção' do	 . 881; letCra I; do, MeSmo
decreto.	 .	 •	 •	 •.	 •

N. 1.171 — Ao Dr. inSpMer de Fis-
calização de Generps,A2inientliás.. cf1e
departamento não dipoe - de, cs•edito, `para
representação em . , cengressos, podendo.
'entretanto,"ser fornecidas • pasSagetts • aos
representantes que o Lab*atorio '15rc?-

matologico quizer enviar ao Congressá
de Oleos a reunir-se em S. Paulo.

N. 1.11.64 Ari D. inspector. dos Ser-
viços do Prophylaxia, que em data do 25
do corrente foi admittido Polyearpo do
Paula Caldas para exercer o cargo do
servento desta directoria.

— Foram multados:
Ns. 1.156-A á I .162-A — Em 1.00$,

Valença & Paiva; em 400$, José Salo-
mão; em 2:000$, Parreira & Sobrinho;
em 400$, Artimr Fortes; em 400$, Julia
da Silva Leitão,: em 200$, Salomão &
Irmão o em 100$, Adelino M. Pinheiro.

Requerimefitos despachados

Tnspectoria de Fiscalização do Ge-
neros Alimenticios:

Rodrigues & Carvalho (938-1.715).
Aguardem* a processo do multa.

Inspectoria de llygieno Indus,trial a
Profissional :

João Alves Pereira do Andrade (882-
339). — Concedo 90 dias, devendo den-
tro desse prazo ser cumprida a inti-
mação.

Moreira	 Lopes (817-320). — Con-
cedo 60 dias.

Rio de Janeiro Light and Power (950-
342) . — Concedo 90 dias.
•J. S. Oliveira & Comp. (910-344). —

Concedo 45 dias.
Maia Costa & Comp. (911-323). —

Concedo GO dias.
Camillo Fernandes Garrida (942-327).

— Concedo 90 dias. -
l\si. Vieira (013-328). — Concedo 6

dia	
0

Julio Bortolan (941-329). — Concedo
GO dias.

Accacio & Santos (945-330) . 	 Con-
cedo GO dia.

Adriano Ferreira. :de Almeida (946-
337) . — Concedo 60 dias.

Irmãos Carvalho (917-341). — Con-
cedo' 90 (lias.'

Abilio • Ferreira da Silva (918-340) .—
Concedo 90 dias. 	 •

Rime Lima, Limitada (00-311).
Concedo 90 dias.

Astor, Irmãos (950-326). — Concedo
90 dias.'

-Segunda Delegacia do Sande:
Alvaro4ç Freitas.duimarães (896) .—

Ser‘t relevada a nuilla si fôr desoccupado
o predio dentro do prazo do 90 (lias.

José Feenandes (932-74). — Certifi-
que-Se.

Aurelio Ferreira a' os Santos (961-66) e
— Concedo 60 dias.

• 'Terceira Delegacia do Sande: 	 •
Francisco do..Soula,Nunes (3.021). •-•

Relevo .,a multa.
• Carlinda Gánçalves•da Rocha (855).--s
Relevo a mult.

Haroldrt .Rodrigues .037-4105). — :der-
tifique-so: .) . •

A.. ga (839). — Con-•
ooilo..90 dias.

Mario Flaptiáa Cardoso Martins (065- -
.14 3)1..	 Conceslo	 ;dias.

se e . • •ssee,
•

DIRECTORIA DE DEFESA I SANITARIA MARITIMA

• EiPedient1 de 25 ele abril de 1927
1.¡	 til	 i,'

IfLzIosA.
i.

	

 ,„	 f,

Remétteu-se,
AA Srs. :director F,eral do Departamento:
N:713—Vinte 'e nove requerimentos dos

serventes do Lazareto da Ilha Grande, soli-

•Itemetteram-se:	 •

N. 1..166 — Ao Sr. secretario'geral, os
boletins mensaes dos serviços effectua-
dos pelas dependencias de'sta
durante o mez do março ultimo.

N. 1.168 =Ao Dr. director do Sanea-
mento Rural, o requerimento em que
alanoélr da 'Silva Graça, .pede permissão
para cumprir ~tro do prrizo de *GO dias,
a intima .ção feita ao , predio n. VII, da
rua Padre' Tolernaco'ri, 60 á 72?":

N. 1.172 — Ao De': inspector dos Ser-
viços de Prophylaxia, para os devidos
fins, as portarias, relevando a pena do
suspensão imposta aos guardas-desinfe-
ctadores daquella inspectoria, Patricia
José Rodrigues Ladisláu do 'Nasci-
mento.

1.163 -- Ao Dr. procurador dos
Feitos da Saude Publica, os processos
referentes ás multas. iinpostas pelas in-
speptoria de Fiscalizáçao do Generos Ali-
menticies, de Llegiene Industrial C Pro-
fissional, dos Serviços de Prophlaxia
3' Delegacia de Saudé, contra: Domingos
de Araujo, Jpsé Ferreira' Alves, Manoel
da Costa, Manoel Vieira, • illendCs & So-
brinho, R. Braga & Comp., Tayares &
Rodrigues, A. Dias de Souza & Comp.,
Antônio Moreira, Alinib da Silva' Barra-
das e D. Maria Pudim) de CarValho.

N. 1.167 — Ao Dr. inspector de De-
mographia Sanitaria—Os boletins men-

' sus dos serviços effectuados pelas de-
pendencias cléMa directoria, ddrante
1112ez de s marco findo- •

•MIM, I I IS	 p..0 MOEI
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Citando ao Sr. ministro da Justiça o paga-
mento do accrescimo definitivo e do au-
gmento orovisorio, relativo aos annos de
1923, 1924 e 1925.

Ao Sr. secretario geral do Departatnente:

N. 694—A relação do fornecimento de
medicamentos feitos pelo Lazareto da Ilha
Grande, durante o mez de março ultimo.

N. 695—A relação dog medicam-:ntos
fornecidos pelo Lazareto da Ilha Grande aos
officiaes io exercito domiciliados na uella
Ilha, durante os mezes de março e abril
deste anno.

N. 6 -17—Ideni de janeiro e fevereiro.
N. 696—A relação referente ao forneci-

mento de energia electrica pelo Lazareto
da 1 ha Grande, durante o mez de na arço
proximo findo.

N. 698—O requer mento de Iii'ario José
dos Santos e outros guardas sanitarios
desta directora, solicitando ao Sr. min stro
da Justiça o pagamento da gratificação de
c.ine trata o decreto n. 3.990, no período de
3inno de 1921 a maio de 1922.

Ao Sr. inspector de Demographia Sani-
taria:

N. 708—Os mappas du tnovimento zlcs
portos de S. Salvador, Belém e Rio de Ja-
neiro e o boletim dernographo-saintario
Betem, todos referentes ao met de março.

Ao Sr. inspector de Sande dos Portos da
Pa.ahyba:

N. 711—Em resposta ao seu Meztratnnta,
instrucções sobre o serviço dos p ra' tiCos da
barra em face do art. 1.444, do decreto
n. 16.200.

Ao Sr. inspector g.ral de Sande do
Porto do Rio de Janeiro:

, As contas de hospi alização de r.s. 953,
f.154 e 955 afim de que sejam informadas
tendo em vista o que allcga a Ma a Real
Ingleza.

—Solicitaram-se providencias:

Ao Sr.T  inspector dos Sarv'ços de Prophy-
taxia:

IV. 709—No sentido de ser esta director:a
iafcrmadt da data em que foi considerado
desligado do quadro c e serventes daquellzt
inspectoria o de nome Januario Victorio de
Andrad.t.

Communieou-se:

Ao Sr. secretario geral do Departamento:

N. 699 Qu reassutniu o 5 e xercido do
seu cara°, na Sub-inspectoria de Sande de
Atacajú, o ti. uarda saltitado José Ferceira
dos Santos. des i stindo do resto da licenea,
cm 14 de fevereiro ultimo.

N. 700—Que os Drs. Femaado Soledade
e I.uiz Azambuj de Lacerda dest cados
nesta ditectoria, vencem todo o mez, cor-
rente.

70I.—Que, a20 do couen e, foi des-
ligai° d Inspectoria de Sande -..us Portos
fia Balda o Dr, Jo 'CUint Veriss i nto de Cer-
q.-eita Lima, posto á disposição da • dire-
ctor a em officio n. E 1:355, e 23 de agosto

192.
N. 702—Q re o guarda s-n'tar:o ArtItur

Domingos Leite, da Sub-inspecto•it
Sande do Porto de S. Luiz, reassumiu
s exercício do cargo em I' do correate
tuez.

N. 703—Que, desist;ndo -- do resta da
I cença. reãssandu o exercido do sett cargo,
na Sub-inspectoria de S. Frani: sco d‘t Sul.
Salustiano Costa Pereira.'

N. 7C4—Que o inspector de Saucle
Porto do Rio de faneico. Dr. . Joaquiinic,s?:
da Silva Sardinha. ént 19 Co c.:-rni e
entrou em goso de licença de iftit .w no, que
lhe f i concedida nos tenuo's doari,;-17, da.
lei viseitte.

• N. 705—Que, em IS de março ultimo; o
Dr. Octavio Ferreira Soares tomou posse
do car ?o de sub-inspector interino de saude
dos portos da Parahyba.

N. 706—Que o marinheiro desta di-
rectoria, Angenor Augusto Silva, em 16 do
corrente reassumiu o exercício do togar
vistu haver terminado a licença.

Ao Sr. director do Hospital Paula Can-
dido:

Que o interprete Alfredo da Silva No-
gueira compa eceu ao serviço desta dire-
ctoria durante todo o mez de abril cor-
rente.

Ao Sr. director dos Serviços Sanitarios
do Di-tricto Federal:

N. 692—Qu o escripturario Newton
Brandão compareceu ao serviço durante
t..do o mez corrente.

Ao Sr. director de Estatística do Minis-
terio da Agricultnra;

N. 693—Que o 2° official João de Araujo
Santas, vence todo o ntez de abra an-
dante:

Ao Sr. insp2ctor de Dentographia Salti-
taria:

Que o escripturario Manoel de Souza
Sampaio Vianal esteve em excrcicio du-
rante todo ,o mez corrente:

Ao Sr. inspector de Saude do Porto de
Cabedello:

N. 710—Em resposta ao sed telegramma
de 14 do corrente, que as designações
feitas o foram em cumprimento á determi-
nação ininistet ia'.

INSPECTO:tIA DE FISCALIZAÇÃO 1)0 F.XERCICIO
DA MEDICINA

Requerimentos despachados

Dia 18 de abril de 19 7

N. 705 — Augusto Aguiar Corrêa.— Com-
pareça n.sta in-pectoria.

IN:. 712 — Enrico Brandão Gomes.— Com-
pareça nesta inspectoria.

N. 715 — Sebas P ião Ca Silva Campos.—
Aguarde-se o prazo de PO dias para o re-
gistro do diploma.

(iDia 20

N. 722 — Flaviano Pinto da Croz,- ,a inde-
ferido, á vista da nformaçao.

N. 718— Cicero Magalhães Boturempo.
Defendo.

Dia 23

N. 665 — Alfredo Atavusto.— Deferido.
N. 745 — lietoth i des Xavier.— Deferido.
N. 746 — Juvenil Lopes.—Deferido. pagos

os emolumento,.

Da 26

N. 615 — Olp!Lu F.rte:ta
Archi ve-se .

iNsPEcTokiA DE 1 . 1SCALIZAÇÃO 1)1'. GENI-.1-IDS
ALIMENTICIOS

Requ.q iin nt CeyachMas

Dia 2S de abril de 1927

N. 739 — Eduardo Ai.; aques de Souza. —
Deferido.

N..1.013 — Barros d: Jaborandy. — Defe-
rido.

N. 1.974 -- Luiz Rock-igneS & Comp. —
Póje funccioftar.

N. 2.005 • — Paraná Alegia & Con:p. —De-

N. 2.03'--R. S. I l atas.—'elimpra is ççi-
VYllCi ib f•Át•44..

N. 2.045 — José Manoel Outeiro. — Ter-
mine as installações.

N. 2.057— Gotnes Corrêa dc Comp.—De-
ferido.

N. 2.0 8 — Domingos Ferreira. — bade-
Jerido.

N. 2.061 — J. Caruso Macdonald.—Defe-
rido.

N. 2.073— Francisco Salustiano. — Pôde
funccionar até ulterior deliberação.

N. 2.092 — Alvares Pollery &
Pague a laxa.

N. 2.097—Fonseca 6: Arcos.--indeferido.
N. 2.107 — Rebello & Amaral. — inde-

ferido.
N. 2.110—Antonio Pereira da Fonseca.—

Pôde funccionar.
N. 2.1I5—Cunha Marinho & Comp.—Re-

queira nova analyse previa.
N. 2.121—Daniel Augusio

pareça a esta instr.ctoria.
N. 2.122—Corrêa & Comp.—Deferido.
N. 2.125 — Corrêa Ribeiro & Comp. —

Deferido.
N. 2.12ti — Teix-cira

Deferido.
N. 2.132 — Joaqunm

fique-se.
N. 2.133 — José Ramos Condines.—Póde

fu a ccionar mas sem manipulação do pro-
dueto.

N. 2.134 — J. Antonio dos Santos.—Póde
funccionar.

N. 2.140-- Antonio
fique-se.

N. 2.142 — Avelino
fique-se.

N. 2.143 — Avelino
fique-se.

N. 2.144 — Avelino
que-se.

N. 2.145—Lourenço
titique-se.

IN. 2.148—Alves Marques.—Certifique-se.
N. 2.150— Isolina de Oliveira Accioly.—

Certifique-se.
N. 2.151 — Eduardo José Avila. — Certi-

fique-se.
N. 2 151 — Manoel J. Esperança.--C2rti-

fique-se.
N. 2.155 —João da Silva Ferreira.—Cer-

lifique-se.
N. 2.156—J. S. Souza.—Certifique-se.
N. 2.16(1—Pedro Marqu2s.—Certifique-9e,,

Nlifinterio da Fazenda

llireelonia Gerai do Tlarsoirpo
Narimtal

Exi . voo .... • 1	 si,.

/ti, ' 28 i h . othrit el•• 102.!

\,, si-.	 11:1	 \11- ii VII I eg ;A ( it . :Ria

ile
.	 CoottitittitteatotItt (ittt , to Sr.

ihill • avio (I. , 2.)lo corri' 111. re-
,01\ cri ;pie n tollo . ao rxrreicio de 'suas
ritnecões na alrandeua rIu	 tio de Jaaleircn

O conferente	 11ttarlt. 1,i,:fonot
5 dj,potsit . 50 lin gabinete do niestftra

Sc. mini-iro.	 •
N. 12:"‘ — flemettendo a portaria do

27 I le:-1 1. hW/. liilf • rolleede SeIS tIle74,5 do
bulira ai) 1.1.11(1. de Bar-
relloa . •

	

insprrtnr	 Itniirre.:

$s
sr,

Borges & Contp. —

João Luiz. — Ceiti-

Pina Costa. -- Certi-

& Antltero. — Certi-

& Anthero. — Certi-

Anthero. Certifi-

Dias & Comp.—Cer-
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-
• — Ao Sr. Lgnacio Tavares Guimarães,
lo eporipturario da Inspeotoria de Sen-
os:
- N. 68 — Declarando que o Sr.' minis-
tro resolveu, por acto 'de 26 deste mez,
dispensal-o da • fiscalização Os isenções
-de direito nesta capital.

Ao. Sr. delegado •fiscal . em Alagoas:
N. 23	 Declarando que o Sr. mi-

•.Listro reso/veu, por acto de 26 deste mos,

o
ue o 20 escrijaturario da Alfandega do
ará, AntoniaTenorio de Albuquerque,

gra seryindo fla Alfandega de Maceió,

DIÁRIO ~MAL

volte a ter exercido na repartição a que
pertence.

Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas:

N. 65 Ekclarando que o Sr. minis-
tro resolveu, por acto de 26 ,leSte mez,
que o 2" csecipturario da Alfandoga 114.
Manáos, 'Alfredo Clodoaldo 'Vieira, ora
servindo na Alfaudega de Fortaleza. vol-
te a ter .exercido na repartição a que
pertence.•

N. 66 — Declarando que o Sr. ministre
resolveu, por acto de 26 deste inez, que
o machinista da Alfandega de Mantios,
Raymundo Alcebiades Valle, ora servin-
do na do 31aranliflo, volle ao exercido
de suas "micções naqtiella repartição.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 62 — Declarando que o Sr. mi-

nistro resolveu, por acto do 26 deste
Irrez, que o 3° .escripturario da Alfandega
da Bania, Manoel eerreira Pinto $3ar-
rido, mandado servir na Delegacia Fiscal
no :Maranhão e actualmente no goso
seis mezos de licença, volte ao exercido
de suas funcções na repartição a que.
pertence, logo que termine a mesma li-
cença.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 46 — Declarando que o Sr. ml-

nistro resolveu, pol• acto de 26 deste
mez, que o 1° escripturario da Delegacia
Fiscal no Ceará, Ubaldo Cavalcanti de
Castilho, e o r da Alfandega do 31anáos,
Alfredo Clodoaldo Vieira, ambos servin-
do na Alfandega de Fortaleza, voltem a
ter exercido nas repartiçõea a que per-
tencem.

— Ao Si. delegado 'fiscal no ;Mara-
nhão:	 •

N. 44 — Declaro-vos, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro resolveu,
por acto de 26 de abril corrente, que o
machinista da Alfandega do Manáos,
Raymundo Alcebiades Volte, ora servin-
do na alfandega desse capital, volte ao
exercicio do suas funcções na reparti-
ção a que pertence; a, hem assim, que o

escripturario da Alfandega da Bailia,
Manoel Ferreira Pinto Garrido, mandado
servir lifOsa delegacia e actualmente no

,goso ti seis' meses do licenças, volte ao
'ele:Moio de atlas funcções alumens% al-
fandega, logo que termine a mesma
cega.

— Ao Sr. delegado fiácal no Pará:
N. 48 — beclarando que o Sr. minis-

tro resolveu, por acto de 26 deste mez,
que o 2° escripturario da Alfantlega do
Belém, Antonio Tenorio do Albuquer-

•que, ora servindo na de Mudos, volte a
ter exercido na repartição a que per-
tence.

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
-N. 12 -- Declarando que o Sr. mi-

nistro resolveu, por acto de 26 deste
mez, que o 1 escripturario da Delegacia
Fiscal no Piauhy, Alvaro Norges; ora
servindo na do Rio Grande do Norte,
volte a ter' exercido na 'repartição a que
pertence.

— AO Sr. delegado. no Rio Orando do
Norte:

N. 24 — Declarando que o Sr. mi-
nistro resolveu, por acto de 25 -deste
mez, que o agente fiscal do imposto-sde
consumo no interior• do•-Estado do 14,1*
Grande do Norte, José:Modaok Justiniano
dos Reis, ora servindo ao TbesourO Na-

Abril sle

..immi, volte a ler eseceicio no E s tiolo a
pewlrbet.

• N .	liocial.o_vos. para e):
1 . 111 , 111b.:.	 Sr. !II	 l'.1	 Po-mit \ 4.94
I / i	 lar ' '	 de abril	 .1,10 o
1 . eseriptorario da Iblegacia
•Pianhy, Alv. aco Borges, ser\j imifi. o..s-st
delegacia. volte a ter eseccicio luare-
'nos ição a que pertence; e, beN,
que o agonio fiscal do imposto do consu-
mo nessa Estado.. Josa • 11g1151i1 1111 Fon-
scea e silva. ora serviolo mi alfandega
4:::s. :ot. capoal . volts	 oxereicio do suas
focções na eircumseripção 	 'lite

Directoria da Recella Publica •

ExeeinesTK DO sim. sosis.rito

Requerimentos despochodos

1/ia 2 de março de 1927

Liga Brasileira :Contra a Tuberculose,
pedindo isenção de ;Endros. __ safisfa-
ça-se a exigencia da uniam parto da in-
forMação de fls. .18. ..Processo
de • 1927).

Dia •1 de abril de 1927

Empraza Industrial da (tarea, consul-
tando sobre o imposto de industrias o
profissões. — Junte certidão da escri-
pium de 9. de dezembro de 1918, lavrada
era notas do. tabellião Cruz e referida no
documento de fls. 3 do processo mi-
mero 37.-132, de 1926. (Processo nu-
mero 37.132, de 1926)..

Dia 7

Companhia Siderorgica Belgo-Mineira,
pedindo reconsideração do despacho. —
Indeferido, de . aeõrdo com o parecer.)
(Processo n. 12.409, de 1927),

Dia 13

Antonio Reman go, pedi MIO 1411`0115 ide
Cão de despacho. — .Mantenlio o despa-
cho anterior. tProcesso a. 2.531, do
19.27).

31anoe I Ramal:11o, pedind/i reeonside-
ração de despacho. Mantenho o ¡bispa-
'Chi) anterior. 'Processo n. 12.413 do
1927s)

Dia 15

Gamara Municipal ãe Ouro Preto, pe-
dindo isenção de direitos. — A solicita-
cão não pôde ser attendida. (Processa
n. 17.387, de 1927).

S4cieda4e tChInsica
pedindo para continuar a despachar li-
vre de direitos o preparado "Treparsor,
— Indeferido, de accórdo com o parecer.,
(Procsso n. 182, de 1927)0.

•EXPEDIENTS DO RR. DIRECTOR

Dia 26 de abril de 1927

Meios!'
: Ao Sr. -director .do Departamento

Nacional de /Mude Publica:
N. 185 — Communioando, em solu.

-ção ao officio n. O58, , de 29 de maro0
de 1927, que as respostas contidas eu
ornato daquilo 'departamento, tratan-
do do casos analogos, são as a que real-

•

4das do processo, que encaminhastes com
to officio n. 239, de 30 de março proxi-iimo findo, as inclusas cartas patentea
Kis. Má e 515, expedidas em favor do
Bane() do Commercio e Industrio de SA4)

$ Pauto e relativas ás agencias desse ban- .
co eus Bana e Cafelandia„ naquelle
Estado, communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 19 do corrente. resolveu ordenar a ox-.
pedição de novas cartas patentes para as
demais agencias a que se refere o mesmo
processo.	 .

N. 89 — Restituindo o processo rela-

1

 tivo ao requerimento em que Luiz Ba-
ptista St Comp pedem autorizaelle . para
sergaffleiser com o commercio hanoario
na capital de $ão Paulo, e communican-
de que o Sr. mIntStlidrper despacho do
22 do corrente, resolveu deferir o allu-
dido pedido, devendo ser expedida a res-
pectiva carta patente.

N. 90 — Restituindo-vos o Incluso
processo, encaminhadd com o vosso of-
ficio n. 242. de 31 de março proximo
findo, relativo ao requerimento em que
a Associação Beneficente dos Sargentos
da Policia Militar pede autorização para
transigir com os sous associados, me-
diante consignação em folha de paga-
mento, de accõrdo com o decreto nume-
ro 17.146, de 16 de dezembro de 1925,
communioo-vos. para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 10
do corrente, resolveu que, preliminar-
mente, seja satisfeita pela requerente a
exigencia dá parte final da informação
de fls. 46. a que se refere o vosso pare-
cer exarado no mesmo processo.

— Ao Si. sub-director desta directd-
ria geral:	 .

N. 156 —Declarando que ,p Sr. minjs-
tro resolveu, 'por acto de 25 desta mo,
eue o agente fiscal do-imposto de cousa-
mo no interior dó' Estado do Rio Grande
do Norte, José Modack Justiniano dos
Reis, ora servindo nesta directoria geral,
volte ao exercido de suas funcç6es no.

. Estado a . que pertence.
— Ao Sr. director da Receita Publica:
N. 158 — Communioando que o Sr..

ministro resolveu, por acto de 26 deate
mez, dispensar o 1** escripturario da In-
spectoria de Seguros. Ignacio Tavares
Guimarães, da fiscalização das isenções
de direito nesta capital, para que foi de-
eigoado por acto do 10 de março ultimou

— Ao Sr. inspector de Seguros:
N. 39 — Comm.unicando que o er.•

ministro resolveu por acto de 26 deste
mez, dispensar o C escripturario da In-
spectoria de Seguis.," Ignacie Tavares
Ouimarães, da fiscalização das isenções
de direitos nesta capital, para que Rira
designado por acto de 10 de março ul-
timo.

- •
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=ente se refere a expressão "para os
devido fins". (Processo n. 14.052, de
1927).

- Ao. Sr. 30 procurador da Repu-
blica :

N. 70 - Solicitando o cancellamento
do certidão. (Processo n. 43.266, de
1926).

N. 71 - Solicitando rectificação de

-- AO Sr.
eioiial

re.speito da
desta directo

r .oresid n-•nte do Centro do
Cieeniercie e industrio do Rio de Ja-
neiro

N. 183 - communictindo que elo
p(sle ser attendida a solicitação c»-

II I I rIli • Ils 1 . 1.161, de	 28	 do
abril de 1927. (Processo il. 1.393, do
1927').

Sr. d,.I..gado geral do imposto
sobre a renda:

N. 184 - Transinittindo (e processo
n. 57f. de 19.N. afite de serem- pre-
.si ltdas informações.

-Ao Sr. director da Casa da Moeda:
Ns. fel e PS - Remetettido contas

ineineradas.
N.	 - Cornmitni •ande que ti Cole-

cloria Federal de barra de São João
(11S t'vritt a 5118 5i tc para ~emir°

411 Niireu.	 1 , 1 .(Devs:50	 n.	 11.507,	 de
1927; .

- Ao Sr. •Iireet•r da Recebedoria do
Dist ricto Federal:'

N.. -- Cotiummieando. em respos-
ta ao °M • ie ir. $7. de 17 de janeim,dc
19f:7, que tendo o Sr. ministro da AgTi-
cultura solicitado que pass'asse á sua
clisp(siçãe sem prejuizn dos respectivos
Vêm' i 1) 'III ) t, n fiscal do selo adhasivo,

Vederal, José de Albuquer-
que Mar:ADIU-to. foi o pedido satisfeito
:toei(' Sr. ministro da Fazenda. pela por-
taria n. 9e. de 23 de outitbro de 1926.
(proee~ii. 2.587. de 192.7).

N. 90 A - Communicando que a fir-
ma Rodrigues	 Cacilda assignou termo

rourb.:são de divida obrigando-se a
recolher ein cinco prestacões inensaes
• importancia de 3:153S800. de multa
que lie foi imposta. (Processo nume-
ro 51.633. de 1926).

- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 240 -- Communieando que o Sr.
niiniAro concedeu isenção de •direito
para . material destinado á Rade de
Viação Stil 1inetta (PrOcesse 1111Me•

ro 13.357, de 1927)..
N. 241 - Devolvendo o processo nu-

mero 10.740, de 14027, afim de • ser:.éum-
prido o despacho desta -directoria,'

N. 242 - CoMintinicando ..gne e Sr..
ministro negou nroilmefito no reenvio
de Souza Baptista & Comp., encami-
nhado com o offiicio n...,33g, de g de
• aroo de 1927. Processo...-o. 10.569,
de 1977'.
, N. 244 - ComMunicandó -que o Sr..
ministro concedeu isenção de..direi,tos
para 5.910 toneladas de carvão para lo-
cometivas destinado *.:ffide de?miecgo
Sul-Mineira. (Processo:ia:	 de
1927
•• - Ao Sr. insnSetor, da Alrandega.de
Porto Alegre:
• N.. 16 - Communicando Ano d. Seb,

ministro concedeu isenção de direitos
para brocas de aço destinadas á Viação
Ferrea Federai.; (Processo n. 7.8792
de 1927).

- Ao Sr. Inspector da Alfandega de
Santos:

N. 97 - Communicando que deixou
de autorizar a restituição solicitada por
Lyon dt Comp., e encaminhada com o
officio n. 41, de 19 de março de 1927.1
(Processo n. 13.003, de 1927).

-Ao Sr. inspector da Alfândega . do
Ceará:

N. 8 - Transmittindo, para os de-
vidos fins o processo n. 13.373, de
1927.

- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio (:+ •ende do Norte:

N. 2 - Itemettendo o • processo no-
mero 17.3t3. de 1927, afim de serem
prestadas informações.
• - Ao Sr. delegado fiscal em Per-

nambuco:
N. - Solicitando que seja cum-

prida a ordem n. 64, de 25 de maio de
1926. (Pribeesso n. 41.884, do 1924).

- Ao sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 70 Communicando »que o.Sr.
ministro indeferiu o requerimento em
que Tamborindeguy at Pons pedem para
recorrer de tinia decisão da Alfandega
de Pelotas, sem depositar a
(Processo n. 50.463, de 1926)..	 •

- Ao Sr. delegado fiscal em São
Pau/o.

N. 83 - Communicanda. que deixou
de autorizar a restituição pedida por
Pires Fontoura & Comp., e cujo reque-
rimento foi. encaminhado com o officio
n. •195, de 21 de junho de 1026. (Pro-
cesso n. 13.613, de 1927).

Dia 28 de abril dc 1927

Officios:
Ao Sr. presidente da Camara Mu-

nicipal de Vila Mercas:	 • -
N. 186 - Communicando tAie

ministro decidiu que õ'pedido -4k isen-
ção de direitos feitos por aquellmap,
ra não Ode ser attendido. (Proce, iD
n. 10.841, de 1927). .	 .

- Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 101 - CommUnicando• que- o Sr.
ministro negou provimento ao recurso
ex-officio encaminhado com o officio
n. 2.284, de 4 de dezembro- de 1920.
, Processo n. 53,114, de 1920)..
• Ao Sr: inspector -da Alfandega do
Rio de aneiro:

N. 245 Commturleando que o Sr..
ministro negou provimento ao recurso
'de Pring Torres .& Comp.

'
 encsuninhado

.M;1". t . •0 oficio n. 1.679, de 16 de de-
zembro.. clè 1926. (Processo n. 55.002,
.de. 1926) . , 	 ...	 •

.	 247 -r tommunieanáo que o Sr.,
tninistro concedeu Isenção de direitos
para material destinado á Rade de Via-
ção- Sul-Minara» Wrocesso n 9.249 de
1927?._

'2111'-wMaihintin1eando que o S.r..
Ministro ceincedeu 4Senção de direitus
para material destinado. .á Companhia
'rel'ainnereioNtivegação-.% (Processe nu-
ine,re:IM2(1.2;

Dia 26 de abril do 1927

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

M43 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
senda, tendo presente o requermento em
que a Sociedade Anonyma Lloyd Nacio-
nal solicita para que seja a Inspectoria
Federal de Navegação autoriizada a Fls.
sar o indispensavel certificado para a
importação, isenta de direitos e de ex-
pediente, de tintas e vernizes em geral,
de que carece a requerente para cena:,
mo de seus vapores, resolveu', por des-
pacho de 23 de março ultimo, exarado na
respectivo processo, fichado sob numero:
10.207, indeferir o alludido requeri-
mento, e, de acctirdo com o parecer que
emiti a 15 do mesmo mez, recoinmendar
a essa alifandega que, tendo em vista
estar já findo o prazo .de 60 dias, marca-
do pelo despacho de 10 do fevereiro do
anno passado, do Sr. ministro da Fa-
zenda, segundo consta da ordem n. 118.
de 18 do referido anez, desta directoria,
a essa inspeetoria, o em o qual se ba-
eemi o pedido da citada requerente,- in-
time a Companhia do Navegação Lloyd
Brasileiro, a que se refere tique% or-
dem, a entrar com os direitos correspon-
dentes ao 'material despachado, •tom
isenção provisoria. 	 .

- Sr. 'director da Recebedoria do Dis-
trIcte, Federal:

N. 100 - Com o officio n. 1. i37, de
13 de agosto de 1926, encamiahastes a
esta directoria, o requerimento em--quo
o Banco Alemão Transallant,te_recorre
doltespaclio 1/4-ks.trturectrivittle man-
dou revalidar o sello do centrado fir-
mado pelo mesmo banco e Middletoivia
Chr Company. para a installação do um
elevador de passageiros...

• .	 .
O Sr. midistro. • da Fazenda, em data

de 28 de janeirmainio proferiu o se-
guinte despacho:. "Proceda-se pela f6r-
ma proposta no parecer, devendo a Di-
rectoria da Receita- providenciar para
anntillação da certidão de divida anu-
(lida no officio de fls. 8."

Q parecer que emitti e ao qtial . se ré.
?Pé' õ despacho do . Sr. ministri, foi 6.
seguinte: "Tendo em vista o que infor-
ma a Recebedoria do Districto Federal,
no officio de fls.'8,9, com o que enca-
minha o recurso • voiuntario, sou de pa-
recer quê do mesmo recurso se tome
conhecimento para o fim de ser cobrada
a revalidação de accórdo com os dispo-
sitivos de .4.924, do 31 de dezem-
bro de 1925, consolidados no . regula».,
mento approV-add pelo decreto- Inuri)érc(
17.538, de 10 do novembro do anho rias-,
sedo."

O que vos eormilunied,	 os devidos:
fins,	 '
.~01"- Sr. delegado fiscal no 1116 Grande]
do Norte:	 •	 •	 •

N. 14 - Em officio n.. 187, de 2.3 da
setembro do nono fhxdo, recorrestes e:é*
"officio. da decisão pela qual deixastes da
applicar penalidade contra a ilia eus
tononia do Club 'de MereadorlaS denomi.
nado "Credito Mutuo Predial'", em vir-
tudo de representação do agente fiscal
Joaquim ,Perdigão Noguetra.

o ministrd • dzi Fatetala, 'em dila,
'de 5 - '& *.Janeire do . 'etirrente. •anno, prov.
ferilt !"4 . sekOlinte YiesP0:41'..*"Pc.aecôrd/

• • .

director da Imprensa Na-

Selieitando providencias a
miblicação dó -expediente

ria.
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(atm os paracares. liaras) provimento ao
reci1r60

O parava,. mia emitia e com o qual
concordo, ' u) SI• . ministro, foi accerde
(anu .o ',rascai.) pala Sr. superinten-
naina da fisaatizaçan dos atuns de marca-
dorias nos seguimes lermos: "O Sr. de-
legado -fiscal no Rio Grande do Norte,
racorra ex-ollicio, para superior instan-
cia, do acto pelo qual deixou de impõr
qualquer penaldade a uma filial autono-
ma, naquele Estado, do Credito Mutuo
Predial, com casa matriz em S. Luiz do
Maranhão, em ‘irtutio da repre,sentação
que deu origani ao presente processo.

A dita representação foi feita por ter
a referida filial autonoma realizado ser-
iai° em .1 de janeiro de 1924, sem haver
recolhido a quota de fiscalização relativa
ao primeiro semestre daquele anuo.
Nela allude o Sr. agente fiscal repre-
sentante ao facto de haver a mesma filial
dado por terminada a extracção do sor-
teio, o que foi cominunicado, em 22 de
janeiro do mesmo anuo acima, á raspe-
cliva delegacia fiscal.

Comtudo, a representação só foi feita
em 7 de março seguinte, quer dizer,
quando a filial autonoina já não existia,
conforme se verifica do officio a fls. .1,
da mesma data, da representação do se-
nhor colectar em Mossoró, o que deter-
minou ser a representaaaa feita contra
Claves ek Comp., por não haver mais
empregado ou representante da citada
filial autonorna , onde a mesma fula-
aciono•.

Não ire parece muito acertado 9 que
foi posto uni pratica.

Traiando-se de uma filial autouoma,
assim CCM° se constitue e opera auto-
nomamente, assim lambem devo respon-
•er pelos actos que praticar.

Se ainda em janeiro, quando em fun-
acionamento o estabelecimento em ques-
tão, foi o mesmo encontrado em infra-
cção, nessa oceasião deveria ter sido
lavrado o competente nulo de -infracção,
e não, deus 'vezes depois, quando tal
estabelecimento — que já havia commu-
nicado a terminação de suas operações—
não mais existia ser objecto de repre-
sentação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de fabril de 1927

Preeittorios deawachados:	 .
Juizo da 1' Pretoria Criminal, entre-

ga do 300V0O, a favor de Attila das
Chagas Leite. — Cumpra-se,

Juizo da 2' Preteria Criminal, entre-
ga de 3001000, a favor de Nissini Be-
mathan. — Idem.

Juizo da 2' Protoria Criminal, entre-
ga do 1:5014000, a favor de Dr. Jos,:4
de Souza Rosa. — fdem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entre-
ga de 3:000000, a favor de Dr. José
de Souza Rosa. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entre-
ga de 1:5005000, a favor de Dr. Joaó
de Souza Rosa. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Crimina), en

•

 tre-
ga de 1:50e$000, a favo' de Dr. José
de Souza Rosa. — Idem.

Juizo' da 2' Preteria Criminal, entre-
"Sa - de 1:50(4000, a favor de Dr. José

de Souza Ruja. — [dein.
Juizo da 2' Preteria Criminal, entre-

ga do 1:50%000, a favor de Dr. José
de Souza Rosa. — A' 1' Sub-directoria
para dizer quanto ao nome do afiança-
do, tendo em vista a precatoria.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entre-
ga de 431$300, a favor d Dr. José
de Souza Rosa. — Cumpra-se.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entre-
ga de 8001000, a favor de Manoel San-
ches Reis. — Idem.

Juizo da 2' PpeteriN Criminal ,, entre-
ga de 1:000$000, a -favoi;-- de JoaU Vila
Maior. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entre-
ga de 3001000, a favor de União Bene-
ficente dos Chauffeur3 do :lio de Jaaei-
ro. — Idem.

Juizo da 2' Preteria Criminal, entre-
ga de 5001000, a favor do Santos Mel-
naco. — Idein.•

Juizo da 2' Pretoria Criminal,-entre•
ga de 400100a, a favor de Arthur tespi-
passe. — Cumpra-as.

Juizo da 2' .Preteria Criminal, entre-
ga de 7501000, a favor de Antonio Uh,
Gomes., —

Juizo da 2" hratoria Criminal, entre-
ga de CO$Ai: 1 favor de Antanin Luiz
Gomas. -.

atilara da 1" \atra	 antreaa
a99$7€1. a faxor.	 Luiz WunderInv,
Coelho de P guiar .	 Tilam.

Juizo da a • Pretoria Crilt110;11.
git 700a000. a lavor iLt Fr:mai:to
Marinas. — Snlietto-:a O raeoulawinieti-
to da firma signataria do oft.ciu ele Coa-

.ItI iZo ila 7' Vara Criminal, entrega di
1:03083 .10, a favor do ose	 ft, ),
de Souza 1;nnies. — A' 1' sob-direeto-
ria para fazer a rectificaçao li nona) da
depositante. tando em vista a guia e a
precal crie.

Juizo da O* Pra toria Ia\ al. aio re-
ga de 7505000, a favor .1, , aaronej Boa-

pra-
isne. Ferraira Guimariinz. — Cum-

Juiziu ,la f) • proimpia	 f!ntre-
ga de 1:000s000, a favor da Dr Auto-
p io °lagar].) da casta. — Idam.

.;uizo da 5' Preteria	 entra..
ga 41 r' aoaaono. a favor do Dc. Nutonio

(macia-aia quantoOlagario	 Gata.
divergancia re nome do procurador.
Juizo t!a 5' Prataria Criminal. 01111.0-

ga - de 500a000, a favor de Dr. Abelardo
Marie° dos Reis. —

Juizo da 5' Pretoria CHI dnal. antr.,-
ga do 200:3000, a favor da Dr.
José da Costa. — Hem.

Juizo ' ia	 Pretoria Criminal. 0:41-ri•
ga de 917$400, a friaor	 Maxintiana
Rodrigues Sobe t i e-so O roconbr.ci-
mento da firma signataria do officio fia
con firmação .

.Juizo da 7' Vara Criminal. anIraaa
do 760a700 a favor de Dr. aouza
4;anies. — Cumpra-ao.

Juizo da 5' Pretoria Criruiinal, 'iiiraga
de 300$ a favor de Angelina Simões. —
Idem.

Juizo da 5' Pretória Criminal, entrega
do 7005.a favor de Antonio José. Luiz Pe-
reira. — Idem.

Juizo da 3' Preteria Criminal. entrara
do 500$ a favor de Dr. Celostmo Vas-
ques da Freitas. — Idem.

Juizo da 5'• Preteria Criminal, entrega
de 1:0005 a favor da Josa Teixeira .1a
Miranda. — Idem.

_Juizo la 5' Pretória Criminal. entrega
dat 7.50 a favor tha Oacar • Farraz. —
Idem.

Juizo da 5' Preteria Criminal, entrega
de 750$ a favor do Oscar Ferraz. —
Idem.

Juizo da 5" Preteria Criminal, entrega
de 500$ a favor de Dr. Mario Jos."..da
Costa. — Idem.

Juizo da 5' Pretória Criminal, entrega
de 700$ a favor de Dr. Antonio Olegario
da Costa. — Idem.

Juizo da 5' Pratoria Criminal, entrega
de 8001 a favor de Santos Molinaro.

Juizo da fi l Preteria eivai, entrega de
5161 a favor, do A. Thum. — Idem..

Requerimentos despachados:
N. 14.123 — .1. Doret. —Examinou»

e informem os Sis. Souza o Silva e Fre-
derico Souto, verificando pela esoripta
reclamante qual o principal negocio ex-
plorado pelo mesmo...

19.442 — Castro Amendoeira &
Cornp. —•Da accórdo • com a informação
e o que mais consta deste processo, re--
dúra-se a 21:000$ o. valor locativo dd
negocio de que se trata, procedendo-se
o árhedignte decorretite no lançan:ientai
do corrente anno.

aatat
Quando muito, compreliender-se-ia

que em janeiro fosse feita a representa-
ao e em março lavrado auto de infra-

cção, porque então este serviria de base
ao processo administrativo, mediante o
qual serão punidas as contravenções de
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.475, do 23 de maio de 1917,
tonsateate o disposto no seu art. 42. Tal,
porém, como se deu: — em vez de auto
uma representação, da qual já não roo
ter saiencia nenhum empregado au re-
presentante, da extincta filial autonorna,

pelo que teve de ser mandado intimar
para defesa (de um facto que não co-
nhecia) a agencia de Natal, que não po-
dia, realmente, ter interferencia no fa-
cto occorrido, e, por ultimo, a casa ma-
triz no Maranhão não podia sinão ter
determiunalo a decisão recorrida, á qual,
salvo melhor juizo, penso dever ser
mantida. pelo que opino por que seja
negado pri n vimanto ao 'recurso ex-offieje
,interposto."

O que vos "conununico, para os.devidos
fins.

Sande e fraternidade. — O director da
ece i ta

Directoria do Patrimonio Nacional

&xplw3112:N.TE DO SR.. DIRECTOR

Dia 29

A' Allandega de Maceió:
N. 2 — Reinettendo orçameatos.
— A' Superintendencia da Fazenda

Nacional Santa Cruz:
N. 18 — Idem, para ser informado,

processo de Antonio Cirando, Sobrinho
I Comp.

N. 19 — Idem, de Alberto de Andrade.
— A' Directoria Geral da Imprensa

Nacional:
N. 34 — Idem, de Rodrigo Teixeira.
— A' Recebedoria do District° Fe-

deral:
N. 35 — Declarando que o prodio nu-

meros 20 s; 22 da rua Conselheiro Sa-
raiva, é proprio nacional.

— A' Estrada de Ferro O. do Brasil:
N. 91 — Reinettendo traalatIn dc es-

Criptura (copia).

Recebedoria do Dislcieto Federal

•
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• Sem numero — Dr. João Ramos e
Silva. — Restitua-se ao requerente a
quantia de 848657. classificando: se a de-s-
peza pelo modo indicado. 	 •

Sem numero — Domingos Pedro. —
Restitua-se ao requerente a quantia de
54240, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero — Dr. João Joaquim
Ramos o Silva. — Restitua-se ao reque-
rente a quantia de 361$325, classifican-
do-se a despcza pelo modo indicado.

Sem numero — Manoel Alves Dias. —
Restitua-se ao requerente a quantia de
65$100, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero — Dr. Carlos Baptista
f:zeixas, — Restitua-se ao requerente a
quantia de 1118891. classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

Sem numero — Augusto Theotonio
Pereira. — Restitua-se ao requerente a
quantia de 2188301, classificando-se
despeza pelo modo indiraelo.

Sem numero — João Lopes da Costa.
— Restitua-se ao requerente a quantia
de 808340 classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero — Agostinho & Silva.. —
Restitua-se ao requerente a quantia do
11?*:111. classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero — Isidoro Joaquim do
Sacramento. — Officie-se á Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda.

N. 2.511 — José Gonçalves Curvello.
— Officie-se á Delegacia de Policia, in-
dagando por quem foi explorado o ne-
gocio de "comrnodos sem mobilia" á rua
Visconde do Rio Branco n. 19, sobrado,
no periodo de 1921 a 1924.

Sem numero — Guia de entrega de
Feitos. — Debite-se ao thesoureiro
sello desta recebe'doria, a importancia
8:133$500 proveniente de estampilhas do
imposto de consumo, recebidas de di-
Alirsos, conforme se viS das guias juntas,
de accorcio com o art. 111. § 1° lettra vi,
do decreto ii. 17.461; de G de outubro do
1926.

Ordens e officios despachados:
Officio n. 1.1\54 da Junta Commercial da

Capital Federal — V. de Magalhães &
Companhia Limitada. — Restitua-se.
informando.

Autos de infracção: .
N. 80, lavrado em 28 de abril de 1927,

contra a Companhia Marcenaria Auler.
— De accordo com a informação o pare-
cer, entregue-se a mercadoria, mediante
• formalidades legaes.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDINT7'

Dia 29 de abril de 1921

Requerimentos despachados:	 .
N. 4.543 — F. Pinto Vieira. — Aver-

be-se a transferencia.
N. 18.105 —João Sepe. — Idem.
N. 436 — Joaquim Francisco Leal..

Idem.
N. 8.659 A — Companhia Tijuca. --

Officle-se no sentido do pareee'r.
N. 11.490 — José Carreira de Carva-

lho. — Officie-se á Inspectoria.de Aguas
• Esgotos, no sentido proposto.

N. 830— Miguel Laginestra.	 Aver-
be-se a transferenciá.

N. 4.002 — Joaquim Laur6ano.
▪ — Idem.

N. 3.921 — Miguel Fernandes. —
Idem.

Notificação ii. 146, contra Magalhães
Bastos & Comp. — Imponho a multa do
1514000, mais a importancia de 390$00O
relativa a emolumentos.

Certidão:
Sem numero — Miguel L. Monteir6.—

Certilique-so.
Autos:
N. 272, lavrado contra Abilio Ferreira

da Silva e outros. — Parece-me que o
recurso merece provimento, pois consi-
dero inteiramente procedentes as allega-
çoes ollerec.ilas na ultima parte da pe-
tição de recurso, concernente á imprati-
caulimatie oa syndicancia por parto doa
commerciantes para distinguir entre
seus freguezes, os que são negociantes
os que IMO o são e Si estão registrados ou
não. Portanto, é manifesto que a disposi-
ção que motivou a multa em questão, dev6
sor executada tom a maxima toierancia
e benignidade-

Companhia Calçado Bordollo. — Resti-
tua-se á repartição de origem.

N. 1353 — Altandega do Pará. — Idem.
Certidão — Antonioi Caetano de: Aze-

vedo Coutinho, — Certifique-se, em
termos.

Clannini Acherinto & Comp. — Devol-
se á repartição de origem.

Officios:
N. 184, da Segunda Collectoria Federal

de Petropolis. — Devolva-se á reparti-
ção de origem.

N. 2-84, da Conectaria Federal de The-
rezopolis. — Idem.

Centro do Cum-creio o Industrio do
Rio de Janeiro. — Idem.

DESP.w.HOS DA SEGUNDA SULI-DiREGTual4

-, Dia

N. 14.072 — Vicente
tisfaça a exigencia.

N. 6.649 — Maria Martins Leal
tro. — Idem.

N. 7.587 — João de Oliveira Braga.

N. 17.981 — José Castro Vasquec, —
Idem.	 •

N. 19'.448 — João Peixoto da Costa.
— Idem.

N. 2.818 — Fabian dl COMD. —•
Idem.

N. 20.535 — Manoel dos Anjos Cor-
deiro. — Idem.

Sem numero — Maria Augusta.
Intime-se.

Sem numero — Neves & Corrêa., peeme.

Idem,
N. 2.161 — Augusto Penne & Comp.,

- Satisfaçam a exigeneia.
N. 5.180 — Antonio Augusto Gonçal-

ves. — Satisfaça a exigencia.
N. 2.759 — Maria Freire Vasconcel-

los. — Idem.
N. 3.427 — José Elias Barsal.. rei

/dem.
N. 5.900 — Adindo Reis do COMD.

Idem.
N.' 6.2,84 — Eugenia de Castro Barros

Franco e outros. — Idem.
N. 6.566 — Antonio Ferreira de

Araujo. — Idem:

O sub-director, interino, da r Sub-
directoria, na conformidade do art. 16,
§ 4°, do regulamento expedido com o de-
creto n. 14.162, de 12 de maio de 1920,
resolve nomear o agente fiscal Arthur
Alves Linhares laia servir na 48' se-
cção — Julio de Abreu Gomes.	 •

—
O sub-director, interino, da 2' Sul,-

director-ia, na conformidade do art. 16,
§ 4`do regulamento expedido com o de-
creto mm. 14.162, de 12 de maio de 1920,
resolve designar o agente fiscal Antonio
Sallarnine de Oliveira, para servir na 39*
secção. — Julio de Abreu Guines.

rErtcEntA Sub-MitEcToRrA

Dia 29 de abril de 1927

29 de abril de

— Sa-

Delegacia Geral do Imposto sO•bre
,a Renda

Recebeu os seguintes officios:
Associação de Companhia de Seguros

— Rio de Jaileir, 2es de abril de 1927.
Exino. Sr. Dr. T. de Souza Reis,

M. D. delegado geral do Imposto sobre
a Renda — Nesta — Prezado seritior —
Gratos pela circular mm. ad, que v . Ex.
teve a gentileza de étidereçar. a esta as-
sociação, cumpre-nos • iniormar que já
nos entendemos com as nossas associa;-
das transinittindo a deo de V. Ex., so-
bre a entrega, a essa delegacia, por nosso
intermedio, dos formularios devidamente
preenchidos — Muito gratos, pelas de-'
lerenmas prestadas a esta directoria, por
V. Ex., mais unia vez deixamos consi-

gnados os protestos de elevada consnle-
raça° e mudo apreço com quu nus sub-
screvemos, de V. Ex. attentos, creados
e obrigados. — Pela Associação. do Com-
panhias de Seguros, o presidente, JOU
Pedreira do Couto Ferraz Junior.

	1927	 Assoc.alao • dos Protpritdarios de Pa-
daria — Rio de .Janeiro, 25 de abril .de

	

I3offoni.	 1927. — Illino. Sr. Dr. secretario da
Delegacia Geral do Imposto sobro a Ren-

ou- da — Cordiaes saudações --- Do ordem
do Sr. presidente o para que esta asso-
ciaçáo possa collaborar com efficioucia

— Idem.	 na arrecadação do imposto sobro a renda,
.N. 9.215 — Maria da Gloria Duna.. :rogo-lhe a fineza de enviar a esta se-'

— Idein.	 .	 ••	 cretaria, 280 formulas de cada modal:,
N. 12.927 — Mario.Pinhão. —i-14ein, existente, que serão distribuidas dire:-
N. 14.203 — Arsen Papasian e outro., :.-..,ctalriente aos nossos associados. Certo

— Idem. do que V. S. attendera com brevidade
'a este pedido, subscrevo-me com elevado
apreço e consideração. — Pelo 2°. se-
cretario, A. Rocha..	 •

Centro Industrial de Fiação o Tece-,.
lagem de Algodão — Rio de Janeiro, 25
de abril de 1927. — Exmo. Sr. Dr.
F. T. de Souza Reis, D. D. deleRado
geral do Imposto sobre a Renda — Cor-
diaes saudações. — Temos o. prazer de
accusar -o recebimento do seu estimado
officio-circular de 18 do corrente e,
como temos feito nos outros annos, es-
tamos inteiramente á disposição dessa
delegacia no sentido de facilitar por Ne.
te de nossos associados, o cumprixnaM-
das disposições do Imposto sobre a Ren-
da. Assim, muito agradeceriamos si V.,.
S. fizese o obsequio de nos enviar com
a possivel urgenciá, 300 declarações da
pessoas juridicas,. 300 Impressos para
relações do rendimentos pagos e 600k de-
clarações de pessoas physicas, para dis-
tribuirmos entre os nossos associados.

Aproveitamos a opportunidade . para rei.
Lerar os protestos de nossa estima e eik
veda consideração. — Secretario geral,
iricente. çk Paulo
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Abril de 1927

EXPEUJENTE DO DELEUADO GERAL -

Dia 29 rle abril de 1927

Requeri to e	 d e spac h talos

Drogaria Legey, pediralo °atestado so-
bre sua isenção. — Indeferido.

Richard P. Momsen, pedindo formu-
las de imposto de renda. — Satisfaça a
exigencia do parecer.

Hippolyto Dutra da Fonseca, pedindo
o- abatimento de 75 To. — Não tendo
o requerente satisfeito o imposto até 31
de dezeinbro de 1926, não pôde gosaie'do
favor concedido pelo decreto n. 5.050,
do dito anuo.

Off icios expedidos:
Ns. 36/38 — Srs; secretario geral do

Centro Industrial de ração e 'fecela-
gem de Algodão, 2° secretario dos Pro-
prietarios de Padaria e Associação de
Companhias de Seguros. — Agradecendo
a collaboração nos serviços t.'.e imposto
de renda. •

N. 96 — Sr. delegado fiscal em São
— Aneesenta pdo o Dr. Ernani

Joppert, como chefe da secção de impos-
to de renda naquella delegacia.

N. 154 — Sr. colector federal em I3o-
tainha — Devolvendo fichas de infor-
mações nas fontes.

Ns. L 159/165 — Srs. collectores fe-
deraes em Santa Rita de Passe Quatro)
Santa Rosa. Avaré, Iterará São Bernar-
do, Santa Rosa e Santo Amaro. — Jie..
nettendo listas matrizes.

Tnspeetoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR

Dia 29 de abril de 1927

Officios :
Ao fiscal de Bancoa encarregado co expe-

diente no Estado de Pernambuco :
N. 322—Remettendo o processa do Banco

Central, com séde naquele Estado.
— Ao director geral da Despeza Publica:
N. 322 A — Requisitando o p agamento da

folha de salario relativo ao mez de abril do
corrente anuo, dos serventes desta inspe-
ctoria ge • al, Srs. Clovis Emiliano de Oliveira
e Euciyd s Francisco dos Santos.

— Ao director da Despeza Pub!ica:
- N. 323—Communicando què o fiscal dessa

Inspectoria 'no Estado d Matto Grosso,
Dr. Pedro de Ass s Rocha, esteve no exer-
cido das suas func Cies durante o niez de
abril do corrente anno.

, N. 324 — Idem, idem, Dr. Carlos Alberto
de Mello Rezende, idem, idem.

N. 325—Idem, idem, fiscal do Rio Grande
do Sul, Dr. João Augusto de Figueiredo Ro-
cha, idem, idem.

N. 326 — Idem, idem, fiscal no Estado de
Goyaz, Dr. João de Sá e Albuquerque,idem,

— Ao fiscal de Bancos encarregado do ex-
pediente cm Minas Geraes:

N. 320-1 'em, idem, Dr, Sebastião Vianna
de Souza, co ripareceu a esta repartição du-
rante o mez de abei do corrente anno.

• Reverimuztos despactalos

•Esmeralda Albina de Lima, eia 28 de abril
de 1927.—Nvolv t a requerente a conta cor-
rente que retirou para tomar conh.ecinemto.

Officio n. 90, de 28 de abril de 1927, da
Dieectoria Geral do T4iesouro Nuional, re-
lativo a. Assockação peneficente, dos Sar-
gentos da Pseicia Militir.-- re'umpra o regue-
â'otç o superior' despacho de fls. 59.

Imprensa Nacional e "Diario
Official"

EN pEp IENTE DO SIt. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de abril rk 1927

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE IV SR. INSPECTOR

Dia 20 de abril de 1927

N. 27 A. — Angelina Luiza Pires Vi-
eira.* Deferido.

N. 55 P. — Paulo Alvares de Souza.
Deferido.

N. 6.1 I. = Irvino Whyttlesey Teby-
riça. — Reinetta-se.

N. 59 C. — Candido Teixeira. Pinto.
— Remetia-se.

N. 140 l. — Maria Thereza de Jesus
Farias. — Remetia-se.

N. 207 J. — José dos Santos Figuei-
ra. — Remetia-se.

N. •205 J. —.José de Oliveira Brandão
(Dr.) — Ilemetta-se.

N. 141 M. Maria Ribeiro da Luz. —
Diga a corretoria.

N. 26 V. — Vicente Saboya de Albu-
querque. — Expeça-se guia.

N. 33 II. — Bebe Freire de Andrade.
— Satisfaça a e_xigencia.

N. 150 M. •Maria dá Coneeição
Villena Borlido. — Satisfaça a exi -i
gencia.

N. 21 I. —,Ignez Moreira de Andra-
Cumpra-se o alvará, de accardo com

o perecer.
N. 16 P.	 Firmino de Souza Mon-

teiro. — Cum pra-se o alvará.
N. gR 	 llosalardtm, da Silva Reis.

-e- Cumpra-se tialvart, ,de aecôrdo can,
o parecer.

N. 223 J. Joronyrno do Mesquita Ca-
bral.	 Deferido.

N. 11 N. -- Neste. Ferreira Cabral.
— Cumpra-se o alvará, de accOrdo
com a inforieação.

N. 61 F. Fia e ee Guilherme de
Paula Costa. — e tnepra-se o alvará,

N. '13 E. —	 ;ama aloret.—
Cumpra-se o alvará.

N. 08 C. — Claudio Monteiro. —De-
ferido, á vista do parecer.

N. 276 A. — Alvares ae,
Espeçe- s e guia.

Ministerio da Guerra

RFCT1FICAÇA0

P( r despachos de c) de fevereiro deste
anno, foram classificados: C01110 adjunto da
2a secção da (ai •c de Int-nd mei . da
Gu e rra, o major inten e-t: de euerra \lido
Cam p os Fre i -e ; adjunto do gabin e te da
mesma directoria, o maior i . tendente de
ri erra graluado Jos e	Portela
chefe de secçãa a o serviço de Intendeacia
da 2' Millrar o 'valor inte , dcite de
guerra Walfrede A g nello Sime as dos Reis ;
che se de serviço de intendeacia da 5' Re-
gilo 	 o inajer intendente d gu rra
Cicero Cesta rd, e ch • f de s-cç l o do
ser iço d i , enden -ia da 3' Re ião Mi'itar
o mal w intmlente te eue rra Raul Vieira
da rain t. a. e não como Ui publicado no
Diari Offic ai de 11 e 12 tambem de feve-
reiro do corente -nno.
- P or despa-li s de 2)a do corrente:
Fo-am maidados servir no Serviço de

Stdrisiencias '• ; IR wes os serui-tes officiaes:
niaj r intende-te de sue ra A -o: tieho Ri-
b s adiunt • do se-vi"; cania n de admi-
nistiaçã Othon Cabral da S t l eeira, e r'nte
do armaeem ; P tme te "dc admini tração
João Paes bis ky, ux1i r do pe r nee do ar-
mazene;	 tenent de admini . traço O Pon
Cromes da ç il a, eerente de fund -s; 2 teneete
de dminist ção José Augi sto Barbosa, , e-
retar : o; e o 1" tenente ve'erinario Waldeniiro

inent '1, examinador de forrarrem.
Para servium na I° wmpanItti de admi-

nis-ração: o capit o de almin st a 'ãe Al-
berto Aueu s to Martins, ernimai dant : o
1' tenente de administração? Raphacl Tobias
de Menezes Brito, subalterno.

Primeira Ci yen 'use ri pção
de Ilecrulamento

Requeri lacaios despachados

Dia 26 de abril de 1927

Daniel Paz de Almeida. — Como re-
quer.

Mario Lemos. — Compareça- a esta
repartição.

Alcebiades de Oliveira. — Indeferido,
visto não C poder affirmar ser o reque-
rente o mesmo individuo sorteado, corno
pertencente a classe de 1903.

.Secundino E. sraelharim. — Aliste-
se, querendo, até 30 do corrente.

Ennurmuel Sampaio- Costa. — indefe-
rido, visto o alistamento da classe de
.1902, haver .sido aunullado.
.• Manoel Merques. -- 'Restitua-se.
. Mario 'Paixão. — Indeferido.
, Jose Maria., e— Deferido.

Mario Lemos. — C'arrtifique-se.
• §ylvio -Pereira ala Fonseca. — Com-

pareça a ,esIa repartição, afim de saber.
o despacho do seu requerimento;
• •

N: 831 — Ao Sr. secretario geral da com-
missão internacional de juris:o isultos ame-
ricanos, respondendo ao officio n. 32, de
2 do corrente mez.

N 852— Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, reirettendo a tolha para pagamenso
dos suplentes de compositor de caixa e de
linotypistas do Diario Officio!, da differença
de.3'656 por tarefa, relitiva aos exercicios
de 1921 a 1926.

N. 853 — Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Naciona l em Santa Cath Irina, respon-

`denio ao officio n. 133 de 14 de março,
sobre assignatura do Diario Offic al.

N. 854— Ao Sr. 1° tenerte professor so‘o
Daniasceno Virção, da Escola de Gru-
metes, An ara dos Reis e responlendo á cave
de 30 da março, relativa ao Diurio Official.

N. 855 — Ao Sr. insp-ctor da Alfandepa
de Porto Alegre, accusando o recebim nto
do o fido n. 151, de 11 de março, sobre as-
signatura do Diario Offi-ial.

N. 856— Ao Sr. ch f da ePlegação do
Tribunal de Contas tio Estado do Rio Grande
do Sul, remette ide- a cetim d et alugueis do
predio em que está installado o Quartel
General em Porto Alegre, por engono en-
viada a esta 12epart:ção

N. 857— sw. cnIlector federei em Itajuby,
accusando o recebbnento da carta de 18 de
março, relativa á assignatura do Diario
Officio!.

Regocri pucotos despachados

Isaura Marques Pires e José Antonio do
Couto Filho.—Como requerem,

Leonor Pereira Retas.—Inee crido.



•

• Avisos ao Ministerio da -Fazenda,.-de
ns. 1.250 a 1.283, pedindo ,Pagamento.
por "exereiries fiques", aná:. 'seguintee
funccionarius:
Adolpho Antunes	 328000
.Antonio Nenomuceno . 	 1733750
Allniz Francisco da Silva, "	 1071186
Napoleão José OciavianO	 '.3011989
José Maria Rodrigues 	 	 751900
Jeronymo dos Santos	 1 83/000
José Juliano . 	 	 2923800
Carlos Dello de Andrade 	 	 3511350
Carlos Pereira Dantas	 1088900
Arnaldo Waldemar Ferreira	 891100
Adalberto de Oliveira Ramos .	1818500
Gualter de C.asseres	 1153000
Pedro dos Santos .,..... qi; • .151$500

.Odilon Chagas da Silva 	 ••• 1763500
Octavio .Procopio de Souza. 	 1088:100
Norival Saltes de. Carvalho.	 134/00
Manoel Caetano Duarte 	 	 1603500
Mitl dedo Uno de Azevedo..., ;103200
Mario Avilla . •	 	 • 	 157$000
Jliguel Hartwesa dos Santos..	 1603000
Marcolino Ctarcia de Medei-

ros . • 	 	 1803500

Manoel Nazareth . 	
	

181/000
João Raphael . 	

	
213000

José Albernaz . 	
	

551200
Joaquim Ferreira Mendes 	 :	 1401000
Manoel da Costa 	

	
993600

Oswaldo Cruz . 	
	

• 188300
Pedro Bernardo da Silva 	

	
1703000

Pedro Nebott . 	
	

391600
Octavio Cachapuz	 1631500
José Bernardo . •	

	
1003800

Antonio Ribeiro • 	
	

66$300
José Bernardo	 18314300
Octacilio Henrique da Silva.-	 1 151200

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR (MAL IN-
5
	 Telinto

Dia 27 de abril de 1927
-

Sr. director geral dos Correios:
Communico , Sr. ministro autoriza,

nos termos precisos circular n: 6, de 3
de março ultimo, restabelecimento con-
signações em folha, requerido pelo Mon-
tepio Geral de Economia Servidores do
Estado.

Identicb ás seguintes repartições: Te-
legraphos, Estrada de Ferro Central do
Brasil, Estrada de Ferro Oeste de Minas,
Estrada de Ferro Norieste do Brasil, Ré-
de de. Viação Cearense, Estrada de Fer-
ro Therezopilis, Inspectoria Federal das
Estradas, Inspectoria Federal do Portos,
Rios e Canaes, Inspectoria Federal de
Navegação. Inspectoria Federal de Obras
Contra as Secca.s, Insprectoria de Aguas
e Esgotos e Inspectoria Geral (ie./Muni-
nação.

Dia -.27

Sr. director da Despeza •Publica do
Thesouro Nacional:

N. 680 — De irdem do Sr. .ministre,
solicito vossas providencias afim de que
a importancia de 300:0003000. cuja (lis=
tribuição ao Thesouro Nacional foi so-
licitada melo aviso deste ministerio nu•
mero 207 O de H do corrente mez, á•
conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 17.699, de 18 de fevereiro ultime,
soja entregue ao engenheiro Joaquim
Thnotheo de Otéveira• • Penteado,-para
attender a despezas com o pagamento de
pessoal empregado nos serviços de cons••
,trucção e conservação de estradas de ro-
dagem federaes.

N. 681 — De ordem do Sr. ministro,
passo ás vossas . mãos, para os devidos.
fins, 'a incInsa prestação . de contas das
despezas de pessoal da estrada de roda-
geni Rio-Petropolis, correspondentes aos
mezes de janeiro, fevereiro e março ul-
•timos, pagas pelo .adeantamento de réis
100:0003000, recebidos pelo engenheiro
chefe Lucigno Martins Véras, no The-
•souro Nacional,. em 4 de março findo,
em virtude do decreto n. 17.599, de 18
de fevereiro deste anilo e da distribui-
ção selicitada pele aviso deste rainiste-
,rio, n. 439, de 19 do mesmo mez o

,	 ••
Sr. inspect0 . ..federal das Estra-

das:	 .
N. 682 —. Communico-vis QUI' o Sr.

mamro proferiu. em 20 do corrente,
o segUi3n/te despedi(' sobre o requeri-
mento em que a Soeirdarfe Anonyma
Industrial da - Paranti • 8e propõe a com-

'prar trilhos' usados i•chis• linhas da • Es-
irada de • Ferro- São . Pauto : 'tio Grande,

•as.tsumpto do vosso officio. ri. 2416 S, de
..13 do corrente' inez.:::"Aistorizo . a venda
med imito coneu eremita administra( iva •

nas condições propostas pela Iftspectoria:
das Estradas".

— Sr. director da Estrada de Ferrd.
Central do Brasil:

N. 683 — Em referencia ao vosso of.
titio n. 656, de Ro deste mez, comrnu-•-
nico-vos que o Sr. ministro resolveu
autorizar-vos a convocar coneurrencia
administrativa, de accórdo com as ins.
trucções annexas ao aviso-circular nu-
mero 3, de 4 de fevereiro ultimo, para'
acquisição do material a que se refere,
o citado officio.

N. 684 — Em referencia ao vosso of...
ficio sob n. 69@fi de 20 do corrente meg,
communico-vos 4ue o Sr. ministro re-
solveu autorizar-vos ra convocar 'Coa-
currencia adentinistratkVa, de. aecôrde
com as instruções annexas ao aviso-
circular n. 3, de-4.de. fevereiro ultime,
para acquisição do material a . que Bit
refere o citado .officio.

N. 685 — Em referencia ao vosso of.
ficio n. 653, de 20 deste mez, commum
nico-vos. que o Sr. ministro resolveu
autorizar-vos á convocar concurrencia

•administrativa, de accórdo com as ins-
trucções annexas ao aviso-circular nu-
mero 3, de 4 do fevereiro ultimo, parte
acquisição do material a que se refere,
o citado officio.

N. 686 Em referencia ao . vosso of-'
fido sob n. 654, de 20 do corrente mezi
communico-vos que o Sr. ministro re-
solveu autorizar-Vbs a convocar con-
currencia administrativa, de aceórd
com as instruccões annexas ao aviso-
circular n. 3, de. 4 de fevereiro ultimo,
Para acquisiçãO do material -a 'que se,
refere o citado officio. 	 •	 .

N. C87— Em referencia ao vosso of..
ficio n. 652, de 20 deste mez, commu-
nico-vos que o- Sr. intiebstru resolveu
autorizar-vos a convocar concurrencia;
administrativii, de accerdo com as ins-
trucções annexas ao aviso-circular . nu-
mero a, de 4 de fevereiro ultimo,..parld
licquisição do material a . que se refere
o citado officio.
• N. 688 — Em referencia ao vosso of-
ficio n. 651. de 20 deste inez, cominu-
.nico-vos que o Sr. ministro :.: •solven
autorizar-vos a convocar concurrencia

Administrativa. de accOrdo com as ins-
trticções annexas ao aviso-circular nu-
mero 3, 'de 4 de fevereiro ultimo, para
acquisição do material a que se refere,
o citado officio.
• N. 689 — Em referencia, vossa.
officio n. 644, de 19 .deste m ez, ;com-
Muni00-vOS que o Sr. ministro resol-
veu autorizar-vos a convocai . coneur-
rencia administrativa. do accórclo com
as instruCções .annexas ao aviso-cir-
cular' n. 3, de 4 de fevereiro ultimo,
.para acquisição do material a que Se
refere o citado officio.

N. 690 — Em referencia ao
officio n.. 643, .de 19 deste mez. VIM^
MUIli00-vos qtle o Sr. 'ministro resol-
veu autorizar-vos a ~vacar coitcur-
vencia administrativa, de accórdo ,com

. as instrucções annexas ao aviso-01p-
eutar n. 8, de 4 de fevereiro ultimo,
para acquisicilo do material a nue sQ
refere o citado officio.

N. 691 referencia ao.. vesad
'Officio u. 657, • dç. 20 do.correpte Alfle;
eM1UUMe0-v0g que o Sr. gduistro..ta-
solveu autorizar-vos a convocar • Kin-
ctirrencia . aulm mi Stra fiv a, de eeécoki,
com a instrucções. minexas' a .aviso-
circular n. 3,. de 4 de fevereirri ;IMMO:
pura	 (Pi i s leão . do toa feriai a q. e N41
refere o i:i fá(10 Õrrie!..	

• .

tinhbado. 80
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Ministerio da Viação e Obras

Publicas
GABINETE DO MINISTRO

'Dia 28 (te 'abril de 1927

Sr. director Geral dos Telegraphos:
N. 341-G — Tendo em vista o que re-

quereu a Agencia Radiotelegraphiea Sul
Riograndense, communico-vos haver re-
solvido, de accórdO com as condições
baixadas pela paliaria de 7 do corrente
rnez autorizar, a titulo precede, o func-
cionamento.das duas estações emissoras-
receptoras localizadas, urna nesta Capital
á rua André Cavaleanti n. 127-A, e ou-
tra á .rua Duque de Caxias n. 8, em
Porto Alegre, de propriedade da referida
agencia, mediante as contribuições esti-
puladas na condição 9A e fiscalizadas por
intermedio dessa repartição, de .accór-
do com a condição 12', 'baixadas pela re-
ferida portaria.	 Victor Kander.

• Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seccão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de abril de 1927

AN'isOS:

Sr. chefe da delegação do •• Tritiunal de
Contas em São Paulo:

N. 89 — Com fundamento na s letras
b e c. do art. 267 do Regulanrnto
Contabilidade resolvi autorizar a entre-
ga. por adeardanieuto, em prestações
triniestraes, ao pagador da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, Evandro Soa-
res da Costa, da iniportaneia de réis
25:0001000, sub-consignação n. 11 da
consignação "Material" — da verda 84.
do orçamento deste ministerio para o
corrente exercido.- e destinada á ecoar:-
sição de artigos de alimentação e outros
neeessarios 'á manutenção dos postos me-
dieos e hosnitaes, daquella Estrada.

A referida sub-consignação acha-se
distribuiria é Delegacia Fiscal • do The-.
ouro nesse 'Estado.



Dia'29de abril de 1927
-"A°vIrás

Sr. ministro da Guerra	 .	 •
N. 0 1-Tendo'recebido por intermedio da

Inspectoria Federal  das.Estrad r $ a co &fia,
junta po. cópi da,Coannithir Estrad . de
Fe r ,de Vichnia a Minas, Obre d panos,
nessa estrada, de armas, munições, etc.,
,Folicito a V. • Ex. que, á vist das Instru-
coe: que baixaram com a portaria de 28 de

• jan iro de 194. deste ruinisterio, se digne
de prestar informações que habititem -quella
inspectoriar a responder ,á cons,dta em
apreço •"

1110:1?. Sabbado :31)
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• N. G02 - Em referencia ao vosari
arriei° ii. 658. de 20 deste inez, cem-
inunicO-vos que o Sr. ministro resol-
veu autorizar-vos a convocar eoncur-
renda achninistrativa, de accórdo com
as instruccões annexas -ao • aviso-rir-
ciliar n. 3, de 4 de fevereiro ultimo.
para acquisição do material a que se
'refere o citado officio.

•Sr. director geral dos Telegra-
phos

N. 605 - Em solução. ao vosso offi-
cio n. 75910, de 7 do corrente, comum-
nico-vos que o Sr. ministro, em data
de 22. proferiu o seguinte despacho:

"Mantenho o despacho anterior."
Sr.. Inspector de Aguas e Esgotos:

.N. 696 - Com referencia ao vosso
officio n. 282, de 9 do corrente, o Sr.
ministro recommen ia mie por essa in-
.snectoria Sejam designados Os funceio-
narios que deverão proceder, coniunta-
n-.ento com os designados pelo director
da Recebedoria do District° Federal, a
correccão das divergencias de lanca-
mentos e cobranças de pennas d'agua.

Essa Inspectoria entrará em enten-
dimento directo sobro o assumpto com
a iterebecloria.

697 - Communico-vos, Para os
devidos fins; que o Sr. ministro resol-
yen apprnvar a minuta enviada com o
vosso officio n. 284, de 16 deste mez,
dá edital de concurrencia administrati-
va 'para o fornecimento de ;material me-
fanico a assa inspecteria.. devendo ser
dito, no-inicio do edital, que a concur-
rendia é "autorizada" o não "approva-
da" pelo mesmo Sr. ministro.

'Nardo 'ao deposito" de que' trata a
clausula	 para garantia dq- forneci-

_ incuto. devq 'ser feito de, accordo com o
oud determioarn as circulares na. 7 e 9,
respeetivamente de 29 de março e 13
do corrente. •

-. 'Sr.- ,  	 director -geral dos' • Telegra-
phos:	 • •

N. 698 '-Em solução ao vosso officio
n. 815, de 18 deste MO., tommunico-vos,
taat'à os devidos effeitos; que o Sr. mi-
nistro, tomando conhecimento d'o-perti-
do, nelle, contido, de autorização !Iara
abonar ao -inspector de 4' cla'sse Fran-
cisco fReis do Nascimento, designado
para. auxiliar 'do, inspector Alfredo Pe-
,reira de Faria, encarregado de effe-
ctutrr a revisão das linhas do Petropnlis
no trecho èorn sprellefidido .distrirto
telegranliico do Rio de . .Taneirt), a gra-
tificação diatia de 10$000. exarnu, a .23
do- corrent,e, o seguinte 'despacho:

"-Autorizo, na fórma do despaeliõ do
10 de março de 1927."• i.

Sr. •. inspector federal de Portos,
- Rios e Canaes:	 .

N. 700 - .Crommunico-vos„ para os
'devidos fins, que o Sr. ministro resol-
veu approvar a minuta, enviada com o
vosso offieio C-507, de -16 deste mez,

• *do editaUde'-óoneurrencie. publica para
•'hae .cticão dos concertos de quç necessi-
ta'irdraga 7ntbaris.'deVendo,:'' poréin, a
clausula ,vir? Indicat os documentes

• comprobatOos da fdoneidade j dos ceK-

	

entes:, Onforrqe	 Xige.	 árt. 745„
d, do "Regulanaenfo-GeraVdo Coo.:

habilidade 'Publica, e qrido Istibstituirla
a redacção dada a, , clauSula XV, pela se-

Jruinte:'	 *	 •• •
"A presente ConeurreapN ., póderá ser

Innullada, a juizo do Governo, sem que

aos proponentes assista direito a qual-
quer reclamação." •

Junto vos devolvo unia cópia da re-
. ferida minuta.

N. 701 Em neferencia ao vosso of-
fino n. 3.008, do 12 de janeiro ultimo,
communico-vos que o Sr. ministro re-
solveu autorizar á In s pectoria Federal
das Estradas a ceder, a titulo gratuito,
a essa inspectoria, o material de que
trata o citado officio.

- Sr. inspector federal das Estra-
das:

N. 702 - Em referencia ao vosso of-
ficio n. •2511S, de-26 de ma rro fin lo,
cOmmunlco-vos que 6 Sr. ministro au-
toriza a cessão, á Inspeetoria Federal do
Portos, Rios e Canses, de seis kilorne-
tros de trilhos, dos que ,vão ser re-ira-
dos da Estrada de Ferro D. Thereza
Christina.

O material será cedido a titulo gra-
tuito, por se destinar a serviço publico.

- Sr. director da Rede de • Viação
Cearense:

N. 703 - Communico-vos, para os
devidos effoitos, que o Si'.. ministro,
lendo . em vista o requerimento da en-
genheiro Abralião de Oliveira Leite,
solicitando ajuda de c usto, nos termos
das leis em vigor, em virtude de -ter
sido nomeado por decreto de 8 de abril
do corrente anno, director da 'Flédo de

Viação Cearense; deferiu o alludido re-
querimento, para o fim de ser. p a ga. de
accórdo com os .artigos. 387 e 389 do Re-
gulamento Geral de ,Contabilidarbs Pu-
blica, a irriportancia de 2:20011000, sen-
do 1:000,8000 para preparos de viam
o •1 :2008000 para clespezas de primeiro
estabelecimento, correndo a desplza
pela dotação propria da verba orçamen-
taria.	 •

• •-•	 •	 *

Directoria Geral de .Expediente
.	 •	 ,	 •	 •

...Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 7 - Communico-vos, paro os fins con

vénientes, _que no requeri= to de dive-s
Morador s da ruaM anoel Machado, na esta-
ção de Madureira, sol cita do a installação
de unabica p_blica, na r • fe ida rua, e In-

• formaro velo vosso of . cio n. 218, de 11 de

março despacho: sAttenda-sc.
o Itim • , o Sr. min atro exarou o se-

guin
.- Sr. director dá' Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil: •
N. 45 - De accõrdo com o que pede o

Sr. ministro da lust ga em officio n. 623, de
16 de abril ultimo, recommendo-vos provi-

- dencias de ordem o'Sr. min atro, no sen-
tido de sere- incluidO è na relação que arom-

•panhou 'ci officio desta Secretaria de Estado
"rf. 33, de 9 de m rço 4iltimo, os nem s dos
Srs. Dra.' Alfr • do de Mello' Aivtin, director
do Lazareto da Ilha Grande e João Pedro de
Albuquerque, director de Defes., Sanitaria
Maritima e Fluvial, podendo aquelle requi-
sitar passagens ent ,e as estações de D. Pe-
dro II e Marnarat.ba e este entre aquella
estaçãbt b S. 'Paulo."
-.Sr. ,dirçctor geral dos Correios:
N. 54-:-Communico-vos que no requerf-

m nto em que Nestor Tangerini, prati;ante
dessa directoria geral, recorre do acto do

- Sr. sdb-director do Trafego, r ue o respon-
- sabili 'ou pelo extravio de oito exempl3res

da revista illustrada'Pon-Fon e Sr. minis-
tro. ,.em data' ice hontem, exarou o seguinte
despach : ',Indeferido, em vista das 'ator-
ntaçõess •

' unto encontrareis o 'processo 'Diversos],
que acompinhou o vosso oftleio numero
363/E/2°, de 23 de março ultimo. •

l u N. 5.5-nçAm,:refere41cia ao vosso officio
n. 467 E/2'„ de 1.4 do corrente, encami-

• .ando o redberinicnto do 3 3 off•cial da
Admi istração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro; Mário Villarim de Vascons

•cel;ps Gaivão,. pedindo reconsideração do
despidio de •P'de jaaelro de 1926, na parte
que o reSpOsabllizou pei o extravio de dous

_ 'registrados com Valor declarado, communi-
co-vos que o Sr. ministro, em 25 dedo

•

- Sr. ministro da'AgriculturIndustria e
Commerclo :

N. 82-Em resposta ao avisti- n. 3!622, de
22 do rrez fibdo, • solleitándo' providencias

'no s nt do de serem' cedidos pela -.Estrada
de Fr rro Central do Brasil 69 tt th s usados
para serem utilivelos coater.po . tes de linha
telephonica que liga o Campo -de. • e 4 entes
de Lorna; no Estado da. S. Paulo, á ci iade
do mesmo nome, 'tenho 'a honra de ..co.vniu-
ficar a V. Bxa, que, segundo á iforma a Di-
rectorid darrE.strda,	 Pero...Ceatral do
ara il em o ficio	 ,.c..trrznte ,
no momento ar tual"não possivel ,:áquella
directoria 'azer acessão sol citada, porqu nu)
fircto.s os trilhos usados walo sendo :.appli
oodos nos propr.os serviços da es ada In

adiaveis, taes como postes 'elcgiaphicos, te-
lepho ico . c rc fs, orsa de cimento ar-
inado, sendo m smo dc notar que, em vir-
tude d. r scassez dos e nhr erial, a referida-
cst ada tem adquiri..o para mal tini pos.es de
madeira.	 _

Reitero a V Ex. os meus protestos de
alia estima e dis imicta consideraç .o.

- Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Comum •rcio:
,N. 83 -; Em resposta ao aviso n. 131, de

14 de abril corrente, reitJrando o pedido de
prov de c as constante do aviso ri. 9, de
30 de março ultimo, relativo do embarque
de batei is, tenho a honra de communi ar a
V. Ex. que r.rnetli, em data de 25 do refe-
rido mez, ás rei a tições interessadas, para
se atteridido, cópia da.mehe a iso, medida
essa anteriormente toma.ta, po occasião de
ser aqui recebido o primeiro pedido.
• Parecenao-nie ter connexão com o assum-
pto tratado po r V. Ex. nos c lados avises,
aproveito o ensejo para transmittir a esse
minikterio a inclusa cópia do ofncio n. 243/S,
da Inspectoria Federal das Estr das, assim
COMO a do telcgramma do mesmo ap -
penso. •

:drvo me da r pportunidade para reiterar a
V. Ex.os proiesto z de minha alta estima e
distincta cons deração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 1927

1111•1 n E	 1111•11111••
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mez, proferiu o seguinte despacho: e Man-
tenho o despacho anterior,.

Junto encon r re's o processo postal que
a:ompanhon aqueile vosso officio.

N. 56—Communico-vos, para os devidos
fins, que no regio.rimento de Carlos de
Mello, agente do Correio da cidade de Rio
Branco. no Estado de Minas Geraes. recor-
rendo do acto dessa directoria que o res-
ponsabilizou pelo ext avio dos registrados
as. :85 e 2.231. com o valor declarado,
resp ctixamente, de 214700 e 10$, o Sr. mi-
nistro, em data de 25 do corrente mez,
exarou o serminte despacho: c eego provi-
mento ao recurso. em vista das. informa-
ções..

Junto cs devolvo o processo >Agen-
cia R> que acompanhou o vosso officio nu-
me o 390 E n 2', de 29 de m r ;o ultimo.

— Sr. director da Rede de Viação Cea-
rense:

N. 62—Em officio n. M/76, de 23 de março
consuli i osa dir ctoria se os dire-

ctores das estrad , s de ferro administ adas
pela Uniei e direaainente subordinadas a
este ministcrio fc dem com as atiri • nições
conferidas ao inspecta federal das Estradas
no >Regulamento para a coricessão de des-
vios e ramaes particular ss, unis vez que esse
reculanento foi tornado extensivo áquellas
es radas de 1.rro R . a portaria de 5 de ja-
neiro de 192i.

Fm soluço caurim-leo vs. de ordem do
Yr. ministro, que a eta ia portaria de 5 de
janeiro de 1 26, prescreve, clara e precisa-
m( nte, oue fiel extensis o ás estradas de
iern admirest mias pe'a União e ste-ord i

-nadas dito t mente ao Mi ist 'rio da Viação
e Obras Pub'icas. o regulamento para a
concessão de desvios e rani-es pari culares
nas v as-erras, anpt ovado por poitaria de
3 de a sesto d r 1 y.- 0, do mesmo •inisterio,
competindo aas direetores das estradas de
ferro naquella e condições as itribuições
que, segundo esse reenlamento. cabemis ao
inspector federal das estradas.

Sr. inspect e r Federal das Wstradas:

87 — De enleai do Sr. ministro. SO-

1!Cit vos uma cópia do accórdo de.12 dc
roi ombro do anuo proximo passado, a que
se refe r e o vcsso offic o n. 258.S. de 29 de
março-ultimo, elativo a creaçlo e npplicaçlo
dl fixa eid c"o al de 10 ^1, Ertrada de
Ferro Solo:abana.

• hi reei tinia Geral do. Correi( N

Regue/ iturri	 c'espaebruics

Dia 29 de abril de 1927
e

Inualecio Ferna ides da Cunhaeauxiiiir
carteiro da agencia do Carreio de Lorena,
no Estado de S. Paulo.— I .def

D. Maria Innoceneia Corte'., auxiliar de
agencia de ‘• classei no District° Rreeral.—
Conceio um ima. de accôrdo com o infor-
mado.

Sccreearia Gerei

Por cio de 27 cid correeie,'foi disPen-
ado o auxiliar-teehnico FrapCisco	 on-

çalves de Agivar. p • r ter si	 attnettido
cm outro serviço federal.

Nlinisterio da Agricultura;

Industria e Commercio

birectoria Geral de Agricultura

Primeira secção

LYPEDIFINTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de abril de /927

i` vis )S:

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 140 — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex., pela inclusa cópia, a com-
niunicação que me vem de ser feita pelo
dir• ctor de Mete erologia, deste ministerio,
resocito á transmissão teleeraphica de in-
form ções meteorologicas ao aviador ita-
liano. Marquez De Pinedo, quando foi d
sua passada por S. Luiz de Caeeres, no Es-
tado de Aleito Grosso.

Valho-me do ensejo pata reiterar a V. Ex.
a segurança de minha elevada estima e dis-
Vileta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 141 — Tenho a honri de encaminhar

a V. Ex., pela inclusa cópia, o pedido que
me vem de dirigir a COMMISSãO Central
Coniniemorativa do 2° Centenaeo do Ca-
feeiro no Brasil, no sentido de interessar-
me junto a V. Ex. afim de, pela Ins-ectoria
da Itandega no porto de Santos, ser des-
pachado, cnm isesção de direitos, o busto
do scientista Dafert, que será inaugurado
no Instituto A gronomico de S. Paulo.

Valho-nie do ensejo para reiterar a V. Ex.
a sceurança de minha elevada istima e dis-
tineta consderacão.

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas :

N. 142 — Tenho a honra de solicita r de
V. Ex. providencias no sentido de serem
as Estr das de Ferro Central do Brasil e de
Therezopolis autori adas a conceder trans-
rode 'Tatue°, para as mudas de arvores
Ir ctiferas distribuidas pela Sociedade Flu-
minense dc Asricultura e Inditstriz.s Ru-
raes.

e'alho do ensejo pa t a reiterar a V. Ex. a
se gura ça de minha elevada estima e elis-
tincia consideração.

N. 1-1 3 - Tendo este ministerie installado
em Deocforo uma Estação I e Pomicultura,
a qual se encentra situada á eseada que
demanda Ciniboatá, e, considerando que,
uesza via de c ommunicação, de extensão
approximada de dous kilometros. não existe
illuminação, facto que tem indicado, du-
rante a noite, assaltos a transeuntes e ás
casas de trabalhadores, bem como roucos
de materiaes daquella estarão, teneo a
honra de solicifar de V. Ex. providencias

• no sentido de ser a Insnectoria Geral de
Illuminação Publica autorizada a proceder
aos t rabalhos n-cesserios para illuminação

„da referida estrada, medida essa que virá
- acautelar os interesses da União.

Vaiho-ine do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de meu elevado apreço e dis-
tineta consideral;ão.

—Sr. Dr. Mario Saraiva, director do In-
•Stituta do Chimica r	 -

N. 144'45 - Declaro vos, -pira os fins comi-
: venie . tes, que • resolvi desi e nar-vos para,
com o Dr. -Ernesto Lopes da Fonseca Costa.
direeter da Estação de Couibustiveis e Mi-
nereos. emittir parecer sabre o valor do
tsaballio intitulado '<Noções sobre o Frio
elechanicoe e ePratica das InstaPaçee.s Fri-
gorificas., da autoria do elpiteo tenente

Newton Campos Figueiredo, dizendo ainda
sobre o interesse nue, para este ministerio,
possa ter a respectiva publicação por sua
conta.	 •

—Identico ao Dr. Ernesto Lopes da Fon-
seca Costa.

—Sr. ministro das Relações Exterio.es
N. 145— Tenho a honra de solicitar de

V. Ex. as necessarias providencias junto
aos consules brasileiros, particularmente
dos que se encontram em exercicio nos pai-
zes que manteem maior commercio de pro-
ductes agricolas com o Brasil, afim de que
sóniente sejam expedidas facturas consula-
res para as plantas vivas ou partes vivas de
plantas sujeitas á fiscalização do Serviço de

Sanitaria Vegetal, quando lhes.
seja apresentado o certificado official de sa-
nidade a que se refere o art. 1° do regula-
mento approvado pelo decreto n. 15.189,
de 21 de deze.ebro de 1921 (Defesa Sanita-
ria Vegetal) attestando o bom estado das
mesmas, isto é, que não são nortadoras de
doenças perigosas, insectos ou outros para-
sitos nocivos ás culturas.

Prevaleço-me -da opeortunidade para rei-
terar a V. Fx. a segurança de meu elevado
apreço e distincta coesideração.

N. 147—Accusasdo o recebimento do avi-
so n. C. A. 1.411/135, de 4 do corrente, en-
viando algumas publicações de jornaes,con-
tendo noticias relat<vas ás medidas de pre-
caução sanitaria que as autoridades norte-
amer'canas tornaram contra a importarão de
frectas e carnes congeladas de procedencia
argentina, tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a gentileza da rem tssa,

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segurança de meu elevado apreço e distei-
c a conshieraçãa.

N. 148—Accusando o recebimento do avi-
so n. C.A. 1.447 1 138, de 7 do cor 'ente, en-
v;ando retalhos do jornal cLa Prensa s , de
Buenos Ayres, em que se contem a entre-
vista eneedida pelo Addido Commercial
americano naquella cidade sobre a situação
economica das duas nações, e os commen-
earios do referido orgã r de publicidade á
niesnia entrevista, teneo a honra de agrade-
cer a V. Ex. a gentileza da remessa.

Valho-me do ensejo para reiterar a V.
Ex. a segurança de meu elevado apreço e

.9Istincta consideração.

r N. 149 —Accusando o recebimento do avi
SO C.A.C. A. 1.450140, de 7 do corrente.
transmittindo cópia do officio n. 14, de fe-
veteiro ultimo, do nosso addido Cominer-
cial em Buenos Ayres, contendo um resumo
do artigo do jornal sLa Prensa', de 22 do
mesmo inez e alguns commentarios ao refe-
rido artigo, bem como reialhos de diversos
jornaes argentinos que acompanharam o
mencionado officio, tenho a honra de aura-
decer a V. Ex., a gentileza das alludieas
remessas.

Sirvo-me do enseja para reiterar a V. Ex .
a segurança de meu elevado apreço e dis-
tineta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras' Pu-
blicas:

N. 131 — Tenho a honra de solicitar de
V. Ex. providencias no sent do de ser a
Repartição Geral dos Telegraphos autorizada
a transferir para a Sra. Irene Reinteerdt,
actual observadora da estação thereen plu-
viometricii da Directoria de MeIeorologia
em Campo Alegre. no Estada deeSsenta Ca-
therine, a franquia- telegraphicee concedida
na mesma 'ocalidade ti Sra. Lati'ea Buchrearin
da Costado

taPi ereiraen	Val-i 	 sejo para ecoei-ar a V. Ee,
a sesurareee de winha elevefa estima e ie-
siaaa çons &ração.

itispecloria Frdéral de (em( na.	 .	 •
as "Seceas • • • •
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— Sr. ministro da Fazenda:
N. 152 — Tenho a honra de transmittir a

Af. Ex. o pedido que me foi endereçado pela
Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
c, birra, Commercio e Obras Publicas do
Estado de S. Paulo, no sentido de s. r des-
embaraçado pela Alfandega de Santos um
sacco contendo adubo eDiaminontophos-
phat,, de acairdo com o disposto no att. 1°
da lei n. 4.802, de 9 de janeiro dc 1924.

O volume de que se trata cont m uma
amostra do referido prod, cto, enviado pelo
Dr. H. Warmbold, de Berlim, e destinado

' a experiencias no Instituto Aeronomico de
Campin is, podendo a mesma alfaadega, em
caso de duvida sobre a sua composição,
reter uma parte da substancia em questão,
para analyzal-a em seu laboratorio e des-
pachar o restante median e assignatura do
termo de responsaoilidade.

Sirvo-me do ensejo para reiterar a V.Ex.
a segurança do meu elevado apreço e dis-
tineta consideração.

—Sr. ministro de Estado dos Negocios
da Viação e Obras Publicas

N. 153—Tenho a honra de solicitar a V.
Ex. providencias no sentido de sa a Re-
partição Geral dos Telcg:aphos autorizada
a receber como officiaes os telegrammas
que, endereçados a «Meteoro-Rio' e em
objecto de seiviço publico, forem, durante
o corrente anno apresentados pelo Sr.
Theophilo Fernandes Toires, observador
da Estaçio Climatologica de 3° classe da
Directoria de Meteorologia, installada em
Agua Branca, no Estado de Alagôas.

Valho-me do ensejo para reiterar a V.
-Ex. a segurança de minha elevada estima e
distincta consideração.

N. 454—Tenho a honra de solicitar a V.
Ex.,providen ias no sentido de ser a Re-
partição Geral dos Telegraphos autorizada
a receber como afficiaes os telegrammas

• que, em objtcto de serviço-publico e du-
rante o corrente armo, forem apresentados,
em Viçcsa, no Estado de Minas Geracs,

, pelo Sr. Dagoberto de Castro e Silva, en-
carregado das obras complementares do
Patronato Agricula Arthur Bernardes.

Valho-me do ensejo para reiterar a V.
Ex. a segurança de minha elevada estima e
distincta consideração.

—Sr. ministro de Estado das Relações
Exteriores

N. 155 —Accusando o recebimento di; Ri-
so n. C. A. 1.409/134, de 4 do corrente, re-
ferente a lemessa a esse ministerio pela Em-
baixada de Washington, da publicação da
United States Daily sobre a importaçao de
café, nos Estados Unidos, durante o pro-
ximo findo, tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a transmissão nos dados relativos
ao assumpto que figuram na mencionada
pub icação e que constam do texto do allu-
dido aviso.

Valho-me da opportunidade para reiterar
a V. Ex. a segurança de meu apreço e dis-
tineta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DDIECTOlt

Dia 25 de abril de 1927
Officios :
Sr. director da Escola d Agricultura, Ta-

pera, Pernambuco :
N. 824 — Tenho a satifação de vos com-

anuniear..em referencia ao vosso telegram-
a de 26 tio . mez passaçlo, que já havendo

a Escola Surterior de Agricultura e.Medicina
Veterinaria'reMizado os exames at.to:iiados
pelo decreto n.. 5.113 A, de 23 de dezembro

•de 1926, não poderá mais ser atteddido ne-
nhum candidato, àecres:endo, ainda, já eetar
funccionand0 o antro le.Iivo de 1.127.

— Sr. director-presidente de Compaellia
de Navegação Lloyd Brasileiro :

N. 825 - Reiterando o 05jecto do meu
officio n. 58, de 22 de fevereiro deste
anno, solicito, de ordem do Sr. ministro.
vossas providencias, no sentido de serem
acceitas, durante o corrente armo, as requi-
sições de passagens e transportes de mate-
rial, que, em objecto de serviço publico,
forem apresentadas pelo Sr. Paulo Leitão,
director da Estação Experimental de Trigo
em Ponta Grossa, correndo as despezas por
conta da referida estação que as emp.nhará
previamente de accórdo com o Codigo de
Contabilidade.

Identico : Estrada de Ferro São Paulo
Rio Grande, Estrada de Ferro Sorocabana,
Companhia Paulista de Estradas de Ferro,
Estrada de Ferro Central do Brasil, Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, Viação Feriea
do Rio Grande do Sul e Companhia Nacional
de Navegação Costeira.

— Sr. director interino do Museu Na-
cional

N. 8 '2 — Communico-vos, para os devi-
vos fins, que a Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro providenciou no sentido
de ser satisfeito o pedido constante do
vosso officio n. 218, de 21 de março pro-
ximo passado.

— Sr. director do Serviço Florestal do
Brasil

N. 833 — Communico-vos, para os devi-
dos fin a , que a Rede de Viação Sul Mineira
providenciou no sentido de ser satisfeito
o pedido constante do vosso officio ri. 225,
de 4 do corrente mez.

— Sr. director-presidente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro :

N. 834 — Solicito, de ordem do Sr. mi-
nistro, vossas providencias no sentido de
serem acceilas, durante o corrente anno,
as iequisições de passagens que, em obje-
cto de serviço p blico, forem feitas pel ,s
agronomos do Instituto Biologico de Defeza
Agri.ola, Srs. Alberto Goulart Wucherer e
José Soares Brami .o Filho, correndo as
despczas por conta do 'referido instituto
clue as empenhará, de accôrdo com o Codieo
de Contabilidade.

- iihtee Sil . director de Meteorologia
N. 835 —Communico-vos, para os devidos

fins, que a Estrada de Ferro Noroeste
Brasil e Companhias Ferro Viaria Este Brasi-
leiro e Cantareira e Viação Fluminense pro •
videnciaram quanto ao objeto do vosso
officio n. 2.901, de 1 do coirente me'.

Dia 28
Officios

' Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas	 •

• N. 836—Communico-vos, pa ra os devido3
fins, que o Ministerio da Viação e Obras
Publicas vem de informar a esta direct ria,
geral haver autorizado a Repartição Geral
dos Telegraphos a attAder o pedido con-
stante do vosso officio n. 884, de 22 de
março ultimo.

— Sr. director de Meteorologia
N. 837—Communico-vos, pára os deVidos

, fins, que o Ministeilo da Viação, e,pbras
Publicas vem de informar, a esta diredoria
geral haver providenc,lado io ienticle
pela Repartiçãd Gçral dos Telegraplioe, se-
rem ¡Atendidos os' Pedidokecemstantes dos
vossos fcios us. - 1:975, '1.919; 2.271
2.33 1 e•,2.461, respectail lnen: e , dQ 10, 17,
19 . 21 i.1,! inorço plinto.

—Sr. director da Estação Geral de Expe
rimentação de Campos

N. 838—Cominunico-vos, para os devidos
fins, que o Ministerio da Viação eutorizou
a Repartição eiceal dos Telegraphos a atten-
der o pcaido constante do vossa officio nu-
mero 98, de 17 de março ultimo.

—Sr. director de Meteorologia
N. 810 -Junto vos remetto, em refe . encia

ao vosso officio n. 2.9JI , de 1 de abril cor-
rente, a autórização e. 80, que vos habilita
a requisitar passagens e transportes na The
S. Paulo Railway Comp. Ltd. durante o cor-
rente exercicio e em objecto de serviço pu-
blico.

—Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos :

N. 841 —Junto vos remetto, em referencia
aoyosso officio de 16 de março proximo
passado, a autorização n. 81, que vos habi-
lita a requisitar passagens e transportes n3
S. Paulo Railway Comp., durante o cor-
rente anno c em objecto de serviço publico.

Dia 29
	 o

Officios
Sr. intendente municipal de Co:ululei
N. 8.45'3—Tc • ho a satisfação de SDIicilar,

de ordem Jo Sr. ministro, vossas provi-
dencias no sentido de serem concedidas
passagens, ao Dr. Robert Vone, membro
da Misãso Scientifica no Brasil Dycet-Roose-
velt, e quatro auxiliares cue o mino i-
libam, de Corumbá a S. Luiz de Caceres,
correndo as despezas respectivas por conta
deste ministcrio, que as empenhará de az-
cerdo com o Codigo de Contabili

identico, de Porto Esperança a Corumbá.
—Sr. agente da Estaçk D. Pedro 11 da

Estrada de Ferro Central do Bras?)
N. 844/46—Solicito, de ordem do Sr. mi-

nistro, vossas providencias no sentido de
serem concedidas passagens, em primeira
classe, dessa estação á de Norte, ao Dr.
Robert Yon.:a, membro da Missão Scienti-
fica no Brasil Dyott-Rooseveit, e quatro au-
xiliares que o acompanham, correndo as
despezas por conta deste ministerio, que
as empenhará d aceórJo com o Codigo
Contabilidade.

Iii:ntieos, Noroeste, Companhia Paulista.

-'uila',.e‘i.eein

Por portada de 29 tid corrente foi conce-
dido seis meies tie licença, para tratamento
de saúde, de i-ccordo com o art. 17, do de-
creto n. 14.663. de I de fevereiro de 1921,
ao Lente da 19' cadeir t da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Vetcrinaria, Dr.
José de Moura Muniz, ficando-lhe marcado
o prazo de 30 dias para entrar no gozo da.
mestra.

Por outra da mesma data foi concedido
tres mezes de licença, para tratamento de
saúde, de ac . ord CjIll O art. 8' ir. 1, do
decreto n. 14 6 3, • de 1 de fevereiro de
1921, ao mecanico da Inspect ria Agricola
do 18" LEs . ricto, do Serviço de Ins pecção e
Fomento Agrico i a"t no Estado de Minas Ge-
raes, José Mendes Pordeus d Alencar, a
contar de 13 de janeiro ultimo.

Por outra da mesma data, fo r concedido
tres -mexes de li:ença; para tratamento de
saúde, de ac7ore:o como art. 8" n.1, do de-
creto 14.663 de 1 de feverei , o de 1921,
ao aux,liaragrononio do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena, no Est . do de Minas Ge-
raes, Arthur Gama de Avell r, ficando-lho
mate ida o prazo de 15 dias para entrar em
gozo da mesma.
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Directoria Geral de Contabilidadt

Primeira secção

EXPEDIENTv DO - Sn. MINisTRO

Dia 29 de abril de 1927

Directoria Geral de 1 tultNt
e Conottercio

Segunda secção

ExPEDIENTO DO Sn. XIINIS14:It0

Dia 25 de abril de 1927

Avisos:

ljequerime idos despachados

Dia 29 de abril de 1927

Antenor Gonçalves Fernandes Pires, pe-
dindo reJonsider.ção do despacho que inde-
ferio o seu pedido de reintegração no cargo
de praticante de zoologia do Muzed, Na-
cional. — Indeferido, nos termos do parecer
do consultor juridico.

Nunzio Giannattazzio, inspector agricola
federal, pedindo reconsideração do des-
pacho que indeferio o requerimento no qual
pedia pagamento de seus vencimentos cor-
respondentes ao anno de 1926: — Mantenho
o despácito anterior.

(i)	 •
Officio n. 992 — ,Communleo-v0s, Paia os

devidos fins, que o R. ministro 4ttendendo,
ao que requereu Luiz Lopes de Assispre-
sal veu prorogar poz, 30 dias/ti praso para
esse Iunccionario assuntir„,o ,e,tercinio ,do
seu cargo no Patronato , Agricola Manoel
Barata.	 r	 • . i ) 1	 ,• .C.

•

N. 185 — Junto vos envio, para os de-
vidos fins, o officio em que o inspector es-
colar do 25° oistricto solicita a remessa
áquella inspectoria de 20 exemptares de
Historia Natural de W. Potsck.

— Sr. encarregado da Remodelação do
Ensino Profissional Technico:

N. 186 — Junto vos envio, acompanhado
de quatro volumes o requerimento cio que
Maria Rosa. Moreira Ribeiro, autora de unia
série de livros didacticos, pede a adopção
dos mesmos nas escolas dirigidas por este
rninisterio.

. — Sr. -superintendente da Fiscalização
dos Estabelecimentos. do Ensino Commer-
ciai:

N. 187 — Em additamento ao 'meu 'officio
n. 153, de g do ruez ,comnie, e attendendo
ao pedido reiterado da Associação dos Em-

'pregados ' , nei • COMnierCIO -de Pernambuco,
•ftindadora'e MantenedOra da Academia de
CO:tangei° de PeinaibbuCd, peço-vos ia-

Que
.is o., requerbe	 Mutilautila associa-

ção tte at oinpaniteXt o Officio n ... 136, de 29
de Ri rep ultimo. deta directoria geral.

Avisos:

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.202 Rogo providencia para que seja
annullada, a importancia de 9:600 na cl a-
tribuição feita á Delegacia Fiseal do The-
souro acio ai no Estado do Rio G.ande do
Sul, em virtude do aviso n. 180, de 24 de
ja miro do corrente . nno. por conta da
verba 14'—‘Pessoal'-1—,Pesscial perma-
ncnte»—s..b•cons -nação 1i-4-Pontos Expe-
rimemaes de Veterina ia», art. T' da vigente
lei, orçamenta ia, distribuindo-se á Beim-
cia Fiscal do mesmo Thesouro, no Estado
de. Minas Geraes a i . dicada quantia que se
destina ao paramento dos venci 'emitas, á
razão de 800;t mensaes, que, no periodo de
1 de janeiro a 31 de dezembro deste aflito,
competem a uni ajudante do Posto Experi-
mental de Veterinai ia de Eleito Horizonte.

N. 1.203 — Transmittindcovos o DfOCCSSO
'A- param nto, de que são credores Frui-
cisca Ba p tista Nogueira e Cloti de da Cunha
Porto, nas importancias r speetivamente de
134514 e 931036, proveniente de differença
de vencimentos a que fiz ram jús cm 1923
na qualidade de funccionarias da Escola de
Ap-endizes artificas do Estado do Rio 'te
Ja-ei , o, rogo vos digneis de p-ovidenciar
pa-a une a mesma divida n totll de réis
231M0Q, seja liquidada no Thesouro Na-
ci nal corno »De positos», nos termos -cio
decreto n. 17.430, de 10 de setembro de
1926.

N. 1.204 -. Rogo provi-f enciels para mie
seja distribuida á Delegacia Fiscel do The-
sNiro Nacional no Estado • do Pará, o cre-
dito na imporlancia de 600$, para attender
ao pagamento com a acquisição de uma
casa, para a Estação Experimental para a
(nitrira do fumo, em Tracuatena, no referido
Estado.

N. 1.205 — Rogo providencieis para que
seja distribuido ao Thesouro Nacional o
credito na importancia dê 5:477$419 para
attender ao pagamento de vewton Paes Leal
desenhista ph+tolo go, cantractado. do Jar-
dim Botanico. no período de 28 de março a
31 de dezembro do corrente anno, á razão

600$,inensaes. de accórdo com a clausula
do cdntracto celebrado a 9 de mar-;o ulti-

mo, e r gist ado por esse Tribunal em ses-
São de 28 do mesmo mez.

N. 1206—Rogo providencieis para que
seja distribuido ao Thesouro Nacional o
cr-dito na importancia de 8:764E66 para
attendei ao pa-amento do agronomo Mario
da Costa Alvallydo, contractado para servir
na qualidade de chimico especialista no es-
tudo e exame de sementes de algodão e sua
pureza genetica, da su perintendencia do
Serviço do Algodão, do periodo de 8 de
abril a 31 de dezembro do corrente atino, á
razão de 1:000$ mensaes, de accôrdo com a
clausula 80 do contracto celebrado a 31 de
março findo, e registrado por esse Tribunas
em sessão de 8 do corrente mez.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de abril de 1927

Officios :•. ' •.	 ,
Sr. di,rector ge

„
ra:. da Propriedade , indus-

trial,	 „	 i	 •
N. 1.1p8-2-tu referencia ao, vosso o'ficio

n. 376,rde 5 do corrente, prOpondo o abono
de tung itratiRcação mensal, ao segundo

EXPEDIENTE DO SR'.'011-tECTOlt

Dia 29 éei abril de 1927
Gr• •	 .	 •

Sr. director geraPdo • Serviçtie 'Póvoa-
mento:	 J.., *.) 1-•/ 	 •. .	 •••••

Sr. agente da Estação D. Pedro ft da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

N. 181 — De ordem do Sr. ni . nistro, re-
quisito-vos uma passagem de 1° ctasse, ida
e volta, entre essa estação e a do Norte,
para o Sr. Antonio Leal, funecionario do
Museu Agr í cola e Commercial, que. vae a
serviço, correndo as despezas por conta
deste ministerio.

Desta requisição deu-se conhecimento á
Di ectoria Geral de Contabilidade; para o
effeito do :empe lho da despeza.

--Sr. superintendente da Fiscalização dos
Estabelecimentos de Ensino Conimercial:

N. 182 — Junto vos envio, solicitludo
vosso parecer a respeito, o requerimento
em que o atum° do 10 anno do Curso
Frevcinet, 4rthur Souto Jorge, apresen-
tando certificado de aperovição na cadeira
de Instrucção Moral e Cívica, pede dis-
pensa da frequencia c de exame da referida
cadeira.

— Sr. director-oresidentc do Centro •dos
Importadores de Fo ta/eza — Ceará:

N. 183 — De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de vos, agradecer a remessa
que fizestes a esta Secretaria de Estado,
cm o vosso officio de 25 do men findo, de
um exenip ar do relatorio do Cent ro dos
Importadores de Fortaleza e de outro do
Banco dos Importadores-de Fortaleza.

— Sr. Dr. Adelmar Mello Franco:

N. 184 — Accusando a recepção do vosso
officio n. 191, de 13 do co rente inez,
ordem do Sr. ministro, , agradeço vos a com-
municação que fizestes de haverdes tomado
posse do cargo de inspector fe 'era! de Na-
vegação, para o qual fostes nonicadoor
decreto de 8 do mesmo mei.

Sr. director do Serviço de Informa-1
çfies:

Por outra da mesma data, foi concedido
tres mezes de licença, para tratamento dc
sande, de accordo com o art. a. n. I, do de-
creto n. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921,
ao professor do Patronato Agricola .João
Coimbra •, do Serviço de Povoamento, no
Estado de Pernambuco, Ruy de Avres B Ilo.
ficando-lhe ma cado o prazo de IS dias para
entrar em gozo da mesma.

Por outra da mesma data, foi concedido
tres iii zes de lic:.nça, para tratamento de
saúde, de aceordo com o art 8° n. I, do de-
creto n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921,

conservador e inspector de alumnos do
Aprendizado Agricola do Acre, Manoel
Nunes d Rocha, em prorogação da que lhe
foi conced da em 30 de março ultimo.

Por apostilla de 29 de abril foi declarado
que o veterinario, interino, do Corpo de
Veterinarios do Serviço de Industria Pas-
toril, Dr. Benedicto d -Moraes co.itinua, de
accórdo com o art. verba 14, n. 12 da
lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927 a exercer
o cargo de v terinario de 3 1 classe do refe-
rido corpo, sem interrupção de exercido.

Por apostilla de 29 de abril f. i declarado
que o engenheiro agronomo, Raul Pires
X vier, continua exercer, interinamente, o
carpo de meteorologista de 2' classe da Dire-
ctoria de Meteorolog.a, sem ,nterrupção de
exercido.

Por apostilla de 29 de abril foi declarado
que o veterin irio de 24 classe, José Franco
Ribeiro de Faria continua, de accôrdo com o
art. 7°, verba 14, n. 12, do decreto n. 5.155,
de 12 de janeiro d 1927, a exercer o cargo
sem inter up9 o de exercido.

Por portaria dc 1 de abril corrente foi de-
signIdo o ajudante, addido;do Serviço de
Prot cção aos Indios, Evaristo Ferrei a da
Veiga, para servir, até ult 'dor deliberação,
no Conselho Superior de Cornmercio e In-
dustria.

Por portaria de 29 de abril, foi designado
o ajudante, addido, de profe sor ambulante,
Pedro de Albuquerque Ucluia; para ter
exercici da Inspectoria Agricola do 8 Dis-
tricto do Serviço de Inspecção e Fomento

PAgricolas, ficando revogada a designação
anterior.

EXPEDIENTE DO SR. XIINISTDO

;••
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r53 \Ri( ) nvilt	 n 1,	 .

ão Ferrae Lour i.ne, na importancia de
300.?„ • peço vos informeis se os serviços a
que Iludis no citad:. officio são prestados
tora de horas reeulamentares ao expediente
dessa reparte-à:a.

— Sr. director da Despeza PubIica;
N. 1.199—Communicc-vos para os devi-

dos fins, que o Sr. lwar Beckman, technico
oenetista coritractado deste Ministerio, ser-e
vi do n Estaçaa Geral de Exper mentação
do Rio Gra.nde do Sul, comp nen' regular-
mente t urante o mez de março do corrente
anno, fazendo, Nrt nto, jús á gratificação
mensal de 3:3331333 naquelle mez.

A despeza correrá por cont ao credito de
de 40:000e, distribuido ao Thesouro Nacio-
nal, p. lo aviso n. 180, de 24 de janeiro ul-
timo, art. 7' da vigente lei orçamentaria-
Verb • 11 Pcsso31,—Consignação, 4gratifi-
cações, tee.

— Sr. director do Instituto Biologico de
Defesa Aericola

N. 1.200—Em referencia ao vosea officio
n. 273, de 29 do mez p roximo passado, em
que soli itaes autorização para conceder ao
cap ¡tez, addido, Oscar Alves Gomes, a gra-
tificação extraordinaria, mensal, de 60$ a
par ir de 1 do vigente, commun'co-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, attendendo as razões que a justificam,
resolveu concedel-a. *

neaaerialPar •1.?.5padtmla

Cantara Municipal d . Cunha, Estado de
São Pulo. solicitando pagarnenro do auxi-
lio qne lhe é con edido na vieente le o ça-
me -mela pira a coistruccão d estrada ie
rodagem de elu iratil eueta a Pa atv ( D. C
2.832-1327).—Complete o sellcade. requeri-
mento.

--

Segunda s.e:

1.;\ PrOJKNTE	 ••,1-t.

urbanos dis avenidas das Araucarias e CA-
beça de Leão, que pertenceam ao Nucleo
Colonial liatiaya e que, jura mente com
outros lotes, foram cedidos ao ministerio a
vosso cargo, peço-vos as necessarias pro-
videncias no sentido de serem os ailudidos
lotes restituidos a este mintsterio.

— Sr. director geral do Serviço de Indus-
tria Pastoril:

N. 4.222 — Declaro-vos que resolvi au-
torizar-vos a providenciar para ser incorpo-
rado dtfinitivamente aos b:ns pertencentes
á Fazenda Modelo de Criação de Catú, o
ma erial procedente do extincto Centro Ag i-
cola de Porto Real do Colleg o e que se en-
contra deposi'ado na ailudida 'mede, de-
vendo a baixa de responsabilida e pela
parte desse ni dedal que se acha in..tilizado,
ser feita posteriormente, obedecendo ao dis•
posto na circular a. 1.316,2, de 31 de de-
zembro de 1925.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de abril de 1927

Ofaeios:
Sr.o dili:rector geral do Serviço de industriPa	 e

N. 4.142 — Tendo sido ipdevidatnente
remetidos a esta Directoria Geral. pe'a Es-
tacão de Monta da Cioade da Bar:a do Rio
Gr arde,' ahi . em seu ofFcio n. 5, de 3 de ja-
nela) ultimo, os 2 iric'esos termos de morte
de dons caprinos pe-tencentes áquella e : ta-
çào, vol-os tran•nritte, para os fins do dis-
posto no n. 4 da circ lar n. 1.318.2, de 31
de dezembro de 1925, visto deverem os
an maes pertence tes ás estações de monta
ficar aob a responsabilidade aos resne tivos
encerre ados.	 -

— Se encarregado tia Estação de Moi . a
.'a Cidade da Barra do Rio G ande, Esiaoo
daB

N 4.152 — Sendo ne:essario qu? do ter-
má dc mole do cavallo Mac uxi conste o

iii do funecionar o respon ave cela su
euar a, aSsim como as assignaturas das
tes e minhas, devolvo a essa estação a ópia
ietcaraa, remettida a esta Directori Geral
com o vosso officio n. 10, de 18 de jane ro
uhire

U:Viiis de rectificado o temo, a cópia
:ve t-eer encam nhada á Directoria Gera do

''Serry co e Industrie Pastoril, ae acceedo
com os itens 4 e a, da circular n. 1.313,2,
de 31 de dezembro de 1925.

—Sr. superintendente de Serviço de Ex-
purgo e Beneficiamento de Cereaes:

N. 4.162 — Declaro-i 03 que o intentai-10
cri:semelhado pelo voss, officio n. 29, de 8
de abril corrente, relativo ao teino de 1926,
eesente-se de irregularidades, para as quaes
solicito vossa attenção, atim de serem evi-.
ledes nos futuros inventarios.

—Sr. inspector agricola—Maneus:
N. 4.122 — No inventario de bens moveis

relativo ao anno de 1926, encaminhado pelo
vosso officio n. 40, de 21 de ja ' eito ultimo,
notam-se as seguintes faltas, para as quaes
solicito a vossa attenção, afim de serem evi-
tadas nos futuros inventarios:

1, no termo de abertura do inventario da
circumscripção consta ter sido o mesmo

procedido a 10 de j oleiro de 197, aliando,
de acc Srdo com a circular a. 1.316, 2 de de-
zembro de 1925, devia ser procedido a L31 de
dezembro de 1926;	 .

2, no termo de abertga do luarenta* da
3' circumscripção .foi cit ida uniaecircular já
revogada, err. 44 da de n, 1..316,2 -acima
relcrida;

3, não thveis enviado a recapi ulaçao
geral constante das somaras dos grupos
das recapit ,lações dos diversos inventa-
rios.

Dia 29

—Sr. director do Serviço de Inspecção e.
Fomento Agricolas:

N 4.132 Em resposta ao vosso officio
n. 151, de 14 do corrente, declaro-vos que
pelo aviso n. 1.428,2, de 27 de " outubro de
1925, reiterado pelo de n. 2.432. de 25 de
fevereiro ulti no, foram solie.it, das pr i-
delicias ao governo do Estado de Minas
Geraes, no subido de serem remettidas
este ministerio a planta e certidões relati-
vas a fazenda Santa Cruz, doida pelo mes-
mo govern para a installaAo do Campo de
Ser' entes de Sete L eas.

Esta d.rectoria geral a uarda a rewssa
desses documentos pa ra providencrar junto
ao M nisterio da Fazenda sobr a lavratura
da resp ctiva escriptura de doação, con-
forme já vos foi comm nicado pelo officio
nt mero 1.230,2, de 28 de novembru de
1925.

Terceira sacão
F.XPEMENTE: Du Mt• MINL-111.0

Dia 29 de abril de 1927

Avisos:
Sr. ministro presidente do Tribanal de

Contas:
N. 2.143—Tomando conhecimento do offi-

cio n. 631, de 5 de nbril corrente, em que
e s e Tribu 1 cernem ica á Es ação Experi-

:ntal d • C % rirem t 'eis e Minerios a recusa
de egis!ro ao contracto clebrido entre a
mesma e o Sr. Aguinaldo Queiro z Oliveira,
para s rvir na qualidade de ajudante de
ch mico da te crida estação, por não constar
haver s do o mesmo por nem aporova lo,
sol cito vossas provide cias no sentido de
ser o assu trp o novamente submettido á
apreciação desse Instituto afim de que se
d.grie r considerar a de 'isão p-oferi 1a,
attendendo a que a lavratu a do contacto
oi • Or ni m autorizada havendo approvado

previamente a respeeti , a minuta.
—Sr. ministro presidente do Tribunal de

Coitas:
N. 2.153—Tomando conhecimento do offi-

cio a. 645, de 7 de abril corrente, em que
esse Tribueal communica a recusa do regis-
tro do contracte. celebrado entre a Inspecto-
ria A ericula do 16' Districto, Esta o de
Santa Catharina, e o Dr. Antonio Gomes
Ramagem para o arrendamento do pr:dio
onde funcciona a mesma Inspectoria, por
não constar do respectivo processo a minha
app ovação, como estabelece o art. 784 do
Regulamento Geral de Contabilidade Publi-
ca, solicito VOSS3S providencias no sentido
de ser o assumpto novam:nte submettido á
apreciação desse Tribunal, afim de que se
digne de reconsiderar a deci ão proferida,
vis:o haver autorisado a lavratura do alludi-
do contracto e ter approvaeo a respectiva
Minuta nos termos ni que foi remettida a
esse Tribunal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de abril de 1927

Concedendo, de accórdo com os arts. 4'
e n. I do decreto n. 14.663, de 1 de teve-
"reiro de 1921, ao r ofccial da Directoria
Geras de Contabilidade ela Secretaria de Es-
tado dos Negociosda Agricultura e Com-
rner00, 'Joaquim Em. ygdio de Cerqueira e
Silva, 30 ,dias de liceeça, para tratamento
de saude com o prazo de /O dias para entrar
em goso da mesma.

Dia 29 de abril de 1927

Avisos:
Sr. ministro da Fazenda
N. 4.192 — Convindo ser re gular'sada a

situação do immovel em que tu ecionon a
Escola de Lacticinios de Barbacena, reitero-
vos o pedido no sentido d se* o deletOdta
fiscal do Thesouro Nacional naquelle Est iclo':'
autorizado a representar a União na lavratura
da eser p tura de compra de cinco alqueires
de terras, approximadamente, adquiridos
para serem annexados aquelle finarem , ã
Companhia Andrade, re'a quantia de 5:0a0e,
que já lhe foi paga, como se vê do rec bo,

' em cópia junto.
N. 4.202 — Havendo a Sociedade Brazi-

leira de Avicultura declarado, em • fficio
n. 17, de 1 de fevereiro de 1926, lhe não ter
sido entregue o salão existente no pavimento
terreo do prorrio nacional d4 praça 15 de
Novembro esouirra da rua Sete de Setembro,
onde funceionam varias instituições parti-
culares, solicitado por este ministerio em
aviso n. 274, de 18 de setembro de 1925, e
que lhe foi mandado entreg r por despeno
do vosso antecessor, datado de 10 de novem-
bro de 1925, por se haver recusado a fazer
essa entrega á Academia de Commercio do
Rio de Ja eiro, uma das occupantes do refe-
rido proprio nacional, solicito-vos providen-
cias no sentido de ser cumprido o referido
despacho.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 4.212 — Sendo de absoluta necessida-

de aos trabalhos da Estação Biblegica de
Itatlaya o lote rural n, 60 e todos os lotse

-	 11/1	 Ifiel unem
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Officios:

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas: .

N. 1.319— Rogo a V. Ex. se digne de
prov cicnc ar afim de que, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14—Servi o d In-
dustria Pastoril, consignação 'Material..,
ru_rica 11—"Material de consumo e de trans-
formação e sub-consignação 13— Ferra-
gens, etc.» do orçamento do Ministerio da
Agricultura para o exercicio v erte, sa
paga a Barce 1 s dc Comp., de accórdo com
os inclu-os documentos, a importancia de
17:384$744, proveniente de for : ecimento de
ferragens, feito no corrente -tino, em pro-
veito des'a Directoria Geral, de eco:5rd°
com a concurrencia admIni•trativa, previa-
mente autor' ada pelo Sr. mi-istr, 1, cujo
processo foi re vetado a esse Tribunal com
o olmo n. 639, de 3 de março ultimo.

N. 1.320 —Tenho a holt' a de solicitar de
V. Ex. as necessarias r rovidencias fim de
que, uma ve ordena o por esse Tribunal o
re , osiro da des nesa sela e-cam:nhada ao
Thesauro Nacional, pata o devid pagamen-
to, a inclus I olha de ajuda d.: custo, a que
te n direito no corrente annt-, o veter nario
da 3" classe ckste Serviço. Vi tor Carneiro,
de a-c rdo com a auto isação do Sr. minis-
tro da Agricultura, contida no officio nume-
ro 1.053, de 12 de abril curreate, que jun o
por cópia

A despesa, na imp-rtancia de 4004;000,
deverá correr á conta da consignação 'Pes-
soal», rub iza 1 ‘"--eDiarias, gratificaçõ s,
etc.. sub-consignação . 17°--Gr tifieações,
etc.., da ve . b1 14', Serviço de 1 tdustria
Pastcri i , art. 70 da lei n. 5.156, de 12 de Ja-
neiro do corrente anno.

N. 1.321 -Ro- o a V. Ex. se digne de
providencia : afim de que, no Th-sou o Na-
cional, á c nta da yes ba 14—Serv'ço de In-
du tria Pastoril, co s gn a ção 'Mate ial»,
ri br'ea 11 — 'Material de consumo e de
transformação. e sub-consi gnaçã 7--eA fi-
go- de expediu c, etc do orçamento do
Minist rio da A : r'et (tura par o corrente
exer. ici , seja pa r-a a A. lacido M ;r3, es
& Comp., de acceedo com es i • clus • -s do-
cumentos. a i nporancl de 5:20 $500, pro-
ve lente do fornecimento a esta Directoria
Ge aI, no corre te dnno, de 1.740 kilos de
panei de mpressão, ass-et nado BB, de ac-
cento com a concurrencia administrativa
rcalizada na Directoria Ger . 1 de Contabili-
d ade des e Ministerio em 10 c janeiro ul-
timo, pub icada no Diario Officio! de 18 de
fe% cieiro c' o corrente atino.

N. 1.322—Ro go a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afim de qt e, no Th souro Na .io.
nal, á conta da verba 14—Serviço de Indus-
Na Pastoril. consignação 'Material., ru-
brica 111—,Diversas despezas. e sub-consi-
gnação 22—.Edi ..es; publicações etc.. do
orça mento do Ministerio da AgricuPura para
o exercicio vigente, seja pa ga ao Jornal do
Brasil S. A de ac ôrdo com os inclusos
documentos. a i rp rtancia de 450$, prove-
niente de seis publicaçõ.s do edital sobre
importação de animaes de' raça feitas no
corrente anno, na ue :e jornal, de accórdo
co n a proposta annexa e em proveito deste
Serviço.

A despeza, préviamente empe hada, fol
d duzida da sub-consig ação acima adi-
cada, ten :o sido enviada a esse 'Tribunal'
pel . officio n. 854, de 18 de março ultimo,
a segunda via do empenho a. 19/57..

N. 1.323— Rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afim de que, no Thcsouro Na-
cional, á conta da verba 14 11 —Serviço de
Indu tria Pastoril, consi enação 'Material.,
rubrica 111—€D veras despesas» e sub-coa-
signação 21—' Despezas com conducção etc.»
do orçamento do Ministerio d3 Agricultura
para o exercicio vi , ente, seja paga á Estrada
de Ferro e Goyaz de accó do com os ia.
clusos documentos, a importIngia de 59$400,
provenien e de passa ens 'fornecidas, no
corrente anno, em proveito deste Serviço.

A despeza, prév emente empenhada, foi
deduzida do empenho global n. 21/27, cuja
23* via foi remetticla a esse instituto com o
officio n. 469, de 12 de fevereiro ultimo.

— Sr, contador da Contadoria Seccional
junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 1.324 — Transmitto-vos inclusa, para
os devi(' s fins, a segunda via da conta de
Barcellos & Co:np., na importancia de réis
17:3345744, cujq pagamento é nesta data re-
qu :itado do 1 ribunal de Contas, conforme
officio junto, por cópia.

N. 1.325 — 1 ransmitt -vos, inclusa, para
os fins conven'e ..te;, a segunda via da conta
de A. Placido, Marques & Comp., na im-
portan ia total de 5: ?02+600, cujo p gatnento
é esta data requisitado do Tribunal de
Contas, c nforme officio junto, por cópia.

— Sr. director geral de Contabilidade:

N. 1.328 — Solicito as vossas providen-
cias no Sent ei° de ser remetticla ao director
da Fazenda Mode o de Campo Grande, em
Matto Groso um exem plar da tabella expli-
cat va do orçameut3 deste ministerio, no
corrent atino.

• —. N. 1.32 — Levo ao vosso conheci-
ment para os fins convenientes, que o mi-

' xi iar de 1 4 cla : se do Post de Ass st-nclã
Veterinaria, no. stado da Bahia, Atti a Bar-
reir

.
 dJ Arn r que se achava em goso de

licença, reas-umiu o exer.icio do seu cargo
a 1 Co vi" mte inez.

N. 1.330 — Cominunico-vos,. para os fins
convrn e..tes, que. de accó d com o art. 40
do d ercto n. 14.t. 63, de 1 de fever iro
ide 1921, foram cuncedidoa para tratamento
de sau de, o 1 official desta directoria Fran-
ci sco de Pau a A va enga Junior, " 0 dias de
litenç , 'em cujo goso entrou a 22 de abril
do corr nte.

N. 1.331 —Cu -pridas as formalidad .s a
que alluuis em officio n. 170, de 2 e e ¡ar",
neiro proximo findo (D. C. 12.426496),
devolvo, para os d'evid s fins, á essa, atire
ctoria g,ta ai, a inclusa conta, em tres

resp clivo co m‘cirn nto de empe ho nu-
mero 481, de 19 ,5, na i nportancia de réis
4:260$, pro.eniente de um fornecimento de
material de e ino feito pela firma Andrade
Veiga & Co lin , ao Posto Zootechinco de
Pinheiro n ) exercicio de 1925.

—Sr. director geral de Agricultura:

N. 1.332—Levo ao v^sso conhecimento,
para os fins co nientes, que o auxiliar de
1» classe do Posto de Assistencia Veterl-
na ia no Estadp da Bebia, Attila Barreira do
Amaral, que Se achava em goso de licença,
reassu iu o exercicio do seu cargo a 1 do
vigeate mez.

N. 1 333—Commun lco-vos, para os fins
convenientes, que de accõrdo com o art. 4
do decreto n'. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, foram concedidos,' pa a tratamento de
saude, ao 10 uffici 4 desta directoria Fran-
cisco de Pau la Alvarenga Junior, 30 dias
licença, em ,cujo goso entrou a 22 de abril
go cortei te.	 .

—SY. delegado' do Serviço de Industria
Pastoril o Estado de S. Paulo :

. 1.334 —Rec-mmendo vossas ordens no
Sent.do de regressar' á sua sé 'e no Estado
de Matto Grosso, o auxifiar de 2, classe Mi-

tonio Silva, que serve actualmente na ins-
pecção federal no Matadouro-Frigorifico de
Os asco .

Recommendo-vos, outrosini, as neccssa-.
rias providencias para que se apresente á
Inspecção Federal do Matadouro Frigorifico
Armour, o guarda sanitarto Antonio Nasci-
mento, que serve, no ft:minto, á dispo-
sição do encarregado do serviço de desin-
fecção de wagons.

—Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado de Santa Cataarina-
Florianopolls:

N. I.335—Peço suas ordens no sentido
de se fazer apresentar ao inspector de Fa-
bricas de Carnes e Derivados nesse Estado,
o guarda sanitario Alvaro de Oliveira, que
actualmente serve no Posto de Assist ncia
Veterinaria de Blumenau.

Este fueccionario deverá ter por séde a
cidade de Joinville, onde existem fabricas
de carnes e derivados, que exportatn epara
diversos Estados.

—Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado do Rio Grande do Sul—
Porto Alegre:

N. 1.336—Recommendo-vos provide-clas
no sentido de ser rn ndado Sei vir na inspe-
cção das fabricas de carnes, e derivados do
mun cipio de santo Angelo, nesse Estado, o
auxiliar Estevam Fertaz, que actualmente
está em serviço na insaecçlo do Frigorifico
Swift, do porta do Rio Grande, que não .
funcc-onará e te anno.

— Sr. director do Põsto Zootechnico de
Pinheiros. Estado do Rio :

N. 1.337 — Reitero-vos a recommenda-
ção constante do officio n. 1.069, de F do
corrente, desta directoria, sobre o exame na
fazen ia 'Banco., em Barra M . nsa, de dous
bezerros, cujo transporte, auxiliado pelo mi- .
nisterio, foi solicitado pelo interessado.

— Sr. director g eral de Propriedade In-.
dustrial, Rio de Janeiro :

N. 1.338 — Devidamente informada por
um dos ajudantes technicos desta directoria,
junto vos devolvo a se linda via do relato-
rio que enviastes com o vosso officio mitne-
ro 403, de 8 do corrente.

— Sr. itypector Agricola Federal, Re-
cife, Est , do de Pernambu'o

N. 1.339— Em resposta ao vosso tele-
gramma, de 8 do corrente, ca'• e-me infor-

tornar-vos não disporem, nresentemente, os
estabelecimentos subordinados a esta dire-
,eto6kkd reproductores bovin is das raças,

-tintai e Hollanle a, os quaes, aliás,
são vendidos em leilão previamente annan-
ciado,

Dia 26

Sr. director da Despeza Pública do The-
souro Nacional:

N. 1.340 — Transmi tto-voS • inclusa a fo-
lha supplementar para pagamento de téis
53$,516 ao auxi lar extranumerario deste
serviço Lucio Silva, relativo ao inez do
mar . o ultimo, que, por equivoco, na folia
que foi encaminhada com o officio n. 1.045,
de t) do corrente, recebeu 28 dias de ven-
cimentrs em vez de 3/ como de direito.

A despeza devia correr á conta da con-
sign não --(Pessoal., rubrica III — "Pessoal
variavel» e sub-consi .mação 14° "Gratifi-
caçÕes, salarios, ou diari is, etc.» venta 14
—Serviço de Iniustria Pastoril, art. 7° da
lei n. 5.156, de 12 de janeiro do corrente
anno.

—Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.344—T ransmitto inclusas, a V. Ex.,
para os fins conve de itus, as segundas vias
dos conhecimen os de empenhos soo os nu-
meros 43 a 46, de 23 do corrente.

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de abril de 1927

,	 :

•
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—Sr. director geral de Contabilidade:
, N. 1.317 --,Tran- mitto-vos, incluso, o re-
querimento de D. I macia Moreira da Cunba,
que salicita o auxilio de 5005, Tm haver
construido em sua proprtedade agricola
um anficiro carrapa ccida.

Tendo sido exa ninado por uni fuliceiona-
rio deste serviço, foi achado em boas con-
dições tecanicas e hygienicas o citado ba-
mheirg.

A requerente está no caso de ser atten-
dida. por não ter até a presente data soli-
citado qualquer auxilio para cutro banheiro.

N. 1.318 — Conununico-vos, pa a os fins
convenientes, que o Sr. João Moreira da
Rocha, ajudante agronomo Ca Secção de
Zootechnia, desta directoria geral, designa-
do pelo Sr. ministro em portaria de 17 do
corrente, para assumir a direcção do Posto
Zootechnico Federal de Pinheiro, =quanto
durar o inquerito administrath o, que ora se
procede naquelle estabelechnento, assumiu
o exercicio do seu cargo em 19 do vigente
mez.

N. 1.349 — Communico•vos, peia os fins
convenientes, que o Sr. Pão Alves Jardim,
nomeado por portaria do Sr. n-inistro, de
11 de março do corrente anno, para exercer
o cargo de abailiar de 2 a ela' se do Porto de
Assistencia Veterinaria de Uberaba, no Es-
tado de Minas Geraes, tomou posse e en-
trou em cxercicio do seu cargo a 18 do
respectivo mez.

—Sr. director geral,de Agricultura
N. 1.350 — Communico-vos; para os fins

convenientes, que o Sr. João Moreira da
Rocha, ajudante agronomo da Secção de
Zootechnia, dsta directoria geral, des gna-
do pelo Sr. ministro, em portaria de 17 do
corrente, para assumir a direcsi ) do Posto
Zo ...t,.chnico Federal de Pinheiro, emqua tto
durar o inquerito admi istr tivo, que ora se
procede naquelle estabelecimento, assumiu
o exercicio do seu cargo em 19 do vigente
mez.'

N. 1.351—Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. João Alves Jardim,
nomeado por portaria do Sr. ministro, de
11 de março do corrente anna, para exercer
o cargo de auxiliar de 2" classe do Posto de
Assistencia Vete) inaria em Ucieraba, no Es-
tado de f_v_linas Geraes, tomou posse e en-
trou em exe cicio do seu cargo a 18 do
respectivo mez.

—Sr. encarregado da Estação de Monta
de Cachoeira—Estado do Pará

N. 1.352—Accuso o recebimento de vosso
officio n. 39, de 3 do corrente a que acom-
panhou uma cópia do termo de inntil.saçio
de material permanente, pertencente a essa
es ação.

Exáminado esse termo e verificado a re-
gularidade, autoriso-vos a baixa do material
nelle indicado.

—Sr. dele gado de Serviço de Industria
Pastoril no Estado do Pará—Be.ém

N. 1.353—Accuso o recebimento de vos-
so officio n. 125, de 7 de março ultimo, em
que consultaes se os proprie,tatios de esta-
b..lcs de gado leiteiro, loca isados no peri-
metro urbano, podem ser inscriptos no re-
gistro dos lavradores e se os proprietarios
de gado, que não teem terras, podem re-
suerer propriedade de ,marcas officiaes ou
arbitrarias.

Quanto á primeira parte, declaro-vos que
os proprietarios de cstabulos não podem se
inscrever no registro dos lavradores, não
tendo, por isso, direito aos favores conce-
didos pelo Governo.

.* -Quanto á szgunda, respondo, que o pro-
prietario de animaes pode regttrar a marca
'arbitraria usada na marcação de seu gado
ou obter a prop:iedade da marca official,
Independente da ccinlição de ser possuidor

de terras de de nue esteja inscripto no Re-
gistro de Lavradores e Criad res otrapre-
sente certific do de que. é criador inver-
nista, marchante ou b i .deiro.

— Sr. delegado do Serviç de Indu ztria
Pastotil n ,1 Estado de Serpipe — Aracajú •

N. 1.351 — Accuso recebido o vosso offi-
cio n. 159, de 4 do corrente, a que acom-
panhou o boletim da renda de carrapaticida,
relativo ao mez dc março ultimo.

C o mo este officio nada diz sobre o reco-
lhimento do producto da venda daque.'e
carrapaticida á Delegacia Fiscal o The-
souro Nacional n •sse Estado, recommendo
intetmeis se isso foi feito e em que d a.

— Sr. delegado do Se viço de Industria
Pastoril no Estado da Bahia — São Sal-
vador:	 •

N. 1.355 — Accuso recebi 'o o voso te-
legranuna de 20 do corrente, communicando
haver o encarregado interino da Esta ão
de Monta da Barra, Cus odio de Soiv.a
Lima,- tomado assento na Cainara do Es-
tados.

Declaro-vos, para os devidos fins que,
durante o tempo em que servir naquele
posto, deverá apenas pe rder de sus ven-
cimentos a gratificação respectiva.

— Sr. delegado do Serviço de Indu tria
PastoriLno Estado do Paraná — Curytiba :

N.1.35 ' — Dou em meu poder os vasos
officios ris. 203 e 211, de 8 do corrente,
communicando que o secretario da 'azenda
Modelo de Ponta cirossa, Luiz Monteiro
dos Reis Tapajós e o guarda sanitario, Joie
Luiz Pereira .' não comparecem ao serviço
desde 25 de março ultimo.

Declaro•v, s, para os devidos effeitos, que
deveis priceder, no caço, de accà.do com
o . que dispõe o art. 14 e seu para rapho
unico, do decr to n. 14.663, de 1 'e feve-
reiro de 1921, comniunicando a esta dire-
ctora o que occorrer posteriormente ao
prazo fixado no referido paragrapho unico
do arti g o citada.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Postoril no Es ado do Rio Grande do Sul —
Porto Alegre:

N. 1 357 — Tendo o veterinario Carlos
Pantoja communicado, em t legramma de
20 do corrente, haver se extraviado na *e-
legacia Fiscal a sua portaria de nomeaçio,
deveis scientificar ao mesmo que, decla-
rando esse fac,o, deverá requerer .ro Sr.
ministro uma ertidão da rd.% ria por ara,
unica solução poss vel para o caso.

— Sr.' embaixador da Republica Argen-
tina' ‘: •

N. 1.359— Tenho o prazer de remetter
a V. Ex o incluso boletim sanitar.o dos
rebanhos, correspoidente ao me z de feve-
reiro p oximo passado.

— Sr. mini-tro da Dinamarca:
N. 1.360 — Tenho o prazer de rernetter

a V. Ex. o incluso bole im sanitario 'dos
tebanhos, correspondente a .) mez de feve-
reiro proximo passado.

— Sr. consul geral da Inglaterra:
N. 1.361 — Tenho o prazer de remetter a

V. Ex. o incluso boletim sanitar o dos re-
banhos, correspondente ao mez de fevereiro
proximo passado.

—Sr. ministro da Tcheco Slovaeo:
N. 1.362 — Tenho o prazer de remetter a

V. Ex. o incluso boletim sanitario dos re-
banhos, correspondente ao mez de fevereiro
proximo passado.

--Sr. ministro do Uruguay:	 • '
N. 1.363 — Tenho o ptazèr de remetter a

V. Ex. o incluso b,letim san tario dos re-
banhos, correspondente ao mez de fevereirg
proximo passado. •

Directoria Geral do Serviço de Industrio
Pastoril—Secção—Falzootiaa e Epizoodas.

Boleti u suihrio dos reb n'tos relativo
ao mez e Livereiro de 192.

Garbancu'o bict:ridi no — Não constou o
apparecimento de qualqa:r surto epizoottco.

	  • uu-
Car-un ulo symptomatico—Nada don,t,

firam p a ica las vacc i na eles prevent vis
pelo, fim •cienarios dcs ostos	 Ast-isten-
c a	 eterina i no Esta lo:, e nr)rrn se
verifica adeant: aMoslment dc v editas>.
4. •

• •	 •

rebre aildosa—Apparece am ale•Una fócos
•em caracte r beni g no los Est du de Goyaz,
Min is Ge ra • s, d o te fanei:o, S..n.a Calha-
tina e Rio Grande do Sul.

Mormo —Não 'o identit'cado nenhum caso.

Peste bovina— Não grassa no Brasil.

Perio rieum na cot giosa -Nutra existiu
no Bras; .

Sarna ovi -a — Não houve comni.otiOo de
estar grass nd

Vlrioli ovina—Não grassa no Brasil.

Movirrrnto de vaccinas—An • i-ra r tatincti-
Tosa: 140 doses n Est do do Pará, 200 no
" aranhão, 621 no Ri) Grande do 1"o te,
701 em Ala r óis 1. 80 em Sergipe, 4.395 no
Rio detini-o, 3.460 em São Paulo. 240 em
Minas Geracs, 1:11 dire tona, 12.740; con-
tra o carbenc lo syn(ontatico, -09 adses no
Maranhão, 10J Uses no r-• iauhy, 920 dóses
na Parahyba do Norte, 4.0 O em Sergipe,
2.261 no ..stad o de) Ri) de Janeiro, 27 260
em çã ) Paulo, 14."e0 em Minas Ger•es,
9.250 no Parina 2.100 c, Goyaz e pela di-
rectoria 187.580 dóses: contra a pneum , -en-
tente dos bezerros ; 3')8 (lises em Sergipe,
21 no Rio de 'aneiro, 3 90 em Sio Pau'o,
9.0-)0 em Minas Geraes e peI 'directoria
17.000 dósis; cont ra a batede ra (Hog cho-
ler ) 19 dó es no Rio de lin:1-11.6:0 em
Minas Gera s, 632 em São Paulo, 40 em
Goyaz e pela directoria 6.740 dó es.

Superintendendo do Serliço
do Algodãe

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENtrNTE

Dia 26 de abril de 1927

Officio:
Ao contador seccional da Republica no

Ministerio da A • riu tura:
N. 457 — Attendendo ao que determina o

ait 2:2 do Regumen o do Codigo de Conta-
bilidade Publica, emettem .sc-lhe as ter-
ceiras vias dos pedidos ns 11, 12, 13, 14,
15, 16 e 1", respectivam:n e nas impor-
tancias de 394500,7245400,1025300 463.231,
542 000, 1:450200 e 7135b00, provenie.tte
de material para labo àtorio, drogas e pro-
cfuttos thimtcos, a serem fornecidos a esta

.	 .

•
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superintendencia pelas firmas lohn jurgens
dr Comp. Mrriri B arnosa dt Comp.. Lutz,
Fe rando & Comp. LU. e Moreno Borlido
& Comp.

-— Ao dele aado do Serviço de Algodão em
Minas Ge aes:

Carta n. 95 — Enviando um pacote, re-
gistrado pelo Correio, com tres livros de
etc ipturaç lo.

Dia 27.

Ao Sr. dei uao do Serviço de Algodão
no Estado da Bahia:

Officio n 453 — Remettendo-lhe a por-
taria concedendo ao agronomo José Benicio
de Fontenelle, chefe de cultor . da Faxenda
de SJuientes de Bom Jesus dos Meiras, nesse
Esta to, 3) dias de licença para tratamento
de saude.

Directoria de Nleteorologia

1\ STITUTO CENTRAL

Expedien:e de 22 de abril de 1927

O'ficios

Ao director geral de Agricultura

N. 3.6)6 — Soli Ranch pro sidencias afim
de que a franoura telegraphica, em objecto
de serviço publico concelida em Victoria,
no Es ado do Es p irito Santo, em nome de
D. Leonor Trinxet Parra, pari os telegrarn-
mas en cree idos a Meteoro-Rio, seja tran-
sfe ida para o nome do Sr. Adol lio Mes-
Sner; (r ue é o actual encerre . a-lo do ser-
viço meteorologico namuelis local:dade.

Ao Dr. chee da Estação Climatologi • a em
Santos.

N, 3.697.—Tendo o Sr.Antonio Calmos pe-
dido xoneracã e do cargo de obser r alor da
Estação Climatoloe ica de S. Carlos Pinhal,
em cart t de 8 do cerente, deveisa fleer
visita de inspecção áqu Ile posto; providen-
ciaedo, mediante p r oposta que fare s a este
d recte . ia, nara a substi r uição do serven-
tua io que pede exon ração.

Fica ao vosso criterio, segundo o juízo
que fi r.erde do seu merecimento a promoção
do actual aju 'ante.

— Ao observador da Estacão Climatolo-
eiea de S. Carlos do Pinhal, Estado de São
Paulo:

N. 8:706 — Concelendo-vos a exone ra-
cãe que nediu do cargo de obserádor da
Estação Climatolo gica de S. Carlos do Pi-
nhal, esta dir ctoria lamenta vossa resolu-
ção imposta p or motivo de saude e agra tece
a dedicação e o zelo com que durante quatro
annos vos c nd ezistes no desempenho das
fun ções daqiielle c irgo.

- Aos observadores das Estacões Clima-
tolo aicas de Manáos, Estado do Amazonas,
Victoria, Fsta o do Es pirito -santo e Ma-
cah4, Ec t d do Rio de laneiro:

Ns. 3.69 1,3.700 e 3.701— Enviando nota
dos erres annotados nos trabalhos relativos
ao men dc setemb ro de 1926 pedindo tmpre-
par todos 03 esforços no sentido de serem
sanados taea erros.

— A e observador da Estação Thermo-
Pluviometrica de Naufragrados, Estado de
Santa Ca'harina:

N. 3.6 9 — Pedindo evitar, de futuro, va-
rios senões consta ados nos trabalhos relati-
vos ao mez de setembro de 1926.

— Ao ministro-presideete do Tribunal de
Contas:
N. 3.705 — Remettendo o termo de con-

tracto celebrado entre o Governo e o en-
renheiro civil Lad.slau Coussirat de Arau'o,
de accórd coma autori,.ação do Sr. minis-
trb dada em officio n. 1.813, de 11 do cor-
rente.

,

— Ao Dr. Florçnt lio Avidos, presidente
do Estado do Espirito Santo:

N. -3.710 — Tendo sido autorizada por lei
orçamentaria a ae,plia(ão de alguns servi-
ços desta directoria, tenho a h3:.ra de com-
municar a V. Ex. a creação, na capital
desse Estado, de unia estaçao aerologica
2e casse, euja chefia foi confiada ao Sr. Adol-
pho Messner que para ahi segue afim de
cuidar da respectiva installação. Fazendo
esta comunicação, esta directoria pede e-
espera do governo patriot co de V. Ex. o
amparo vali:sissimo de que não péele pres-
cindir para que bem e plenamente se desem-
penhe da incumbeicia.

Sirvo-me desta opportunidade para apre-
sentar a V. Ex. as expressões de meu pro-
fundo respeito.

.—Ao prefeito da cidade de.Victoria

N. 3.711 — Communicando a V. Ex. a
creação nessa Ca pital de unia Estação Aero-
logica de 2 1 classe. desta Directoria, es-
tação que ficará sob a chefia do Sr. Adolpho
Messner, que para ah i segue, afim de pro-
ceder á respectiva installaeão, venho rogar
á alta autoridade de V. Ex. o indispen-
savel apóio ao referido funccionario para
que possa se desempenhar facilmente da
sua iticumbencia. Antecipando os agrade-
cimentos da Directoria de Meteorologia,
tenho a honra de enviar a V. Ex. as minhas
saudações.

—Ao director geral de Contabilidade

N. 3.708 — Remettendo as contas da Rs.-
pár i r ão Geral d s Telegraphos que foram
remettidas com o officio ii. 0.836, de 24 d3
marce findo, da importane'a total de* reis
194040, só podem ser pagas por exer-
cicios find es, por não ter esta repartição,
sido av sada em tempo de pr ceder ao
emnenho na respectiva sub-consignação rue
ainda deixou saldo no exercicio proxirno
passado.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

X[> EI)I ENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Requerimentos clesiMcI2nrins

Dia 28 de abril de 1927

Ascanio Mire*, & Comp. (1 requerimen-
tos), Campos e Heitor (3 requerimen-
tos), Luiz d'Oliveira e Silva & Comp. (2
requerimentos). Silva Vieira & Comp.
(2 requerimentos), National Aniline &
Chei» icei Company, Inc. - SieIms ische
Wollearnfabrik Aktien gesellschaft vorin.
TRAJA Krüger, Sir James Murray R.;
Son, Companhia Cachoeira de Macacos,
Antonio de Oliveira p Souza, Olindo Be-
lém Filho e Aristodemo Marehetti, Ar-
thur Ronald Trist, Antonio Marri e M.
'E. Mayer. — Lavre -se o termo.

Odilon de Queiroz Jucá e Isaias Pau-
lino Rosa. — Concedo o prazo. Lavre-se
O termo.

(Laboratorio Paulista de Biologia S. A.
General Motes of Brazil (Companhia Ge-
ral do Motores do Brasil. Viuve Sanchez.
Miguel Russo, Irmão & Constantino, Luiz
André de Sampaio e Sociedade Anonyma
"Diario da Noite". — Publique-se a des-
eripção.

Irmãos Lemmi, George Arthur Burrell.
(eorge'Grover Oberfell e Clyde Lennard
Voress, American Bank Note Ccmrpany,
Charles Frederick Jane: e il1lather &
Platt, Lirnited. +Manoel Laffitte Busquets,

Oetavie do Magalhães, lime, Lima,

',imitada e Adão Steigleder. -- Defe-
rido.

Santoinauro, Lombardi, Panace Com-
panhia Ltd. (opp. ao pedido de pri-
vilegio depositado sob o ii. 3.117 pela
lienia • Amaro & Comp. Ltd.), The
Owens Poleie Cennpany (3 requerimen-
tos) Aluizio Pacheco Ferreira. Enrique
Derregibus, Rlavio Pereira.‘ Nascimento,.
Queiroz Nascimento e João Baptista do,
Espirito Santo, João Pires de Ave-
vedo Piinentel, Jalmu Jay Naugle, Time
Arnica) International Corooration (2 re-
querimentos), Fiehling, Evans & Com p.
Ltd., Schulke & Mayer Aktien Geeel-
Ischaft, Standar Varniseh Works, (2 re-
eitterimenlos) e Miguel Bonfanti y Colo-
rpanhia, Sociedad Anonima Commercial e
Industrial. — Junte-se ao proceeso.

Moura, Wilson &. Com.	 Expeçam-se

Paulo de Lyra Tavares. Alberto Souia
e Abel Coimbra. — Declare si é nego-
ciante ou industrial (regulamenio, ar-
tigo 78).

Annibal de Oliveira Machado, limara
cindia, Antonio Nlart ins Vieira e P. Tei-
xeira . — De-se certidão. .

Francisco E. Ortiz M. e N. V. Plii-
lip's Gloeiltimpenfahrieken. Pre=te
esc larec imentos.

Viuva	 Filho. - - Declarem
o nome do fabricante.

•G. Buschinann. — Dt'i-se vista.
D. LOrtiSSO. — Satisfaça a oxigenem

' Ia Secção de Marcas.
National Carbon Company, Inc. —

Apresente novo relatório.
Gandido dc O. Pereira de Albuquerque.

— Mantenho o despacho de 29 de milico
ultimo. Ouvido um nutro exato
• confirmou a opinião do Dr. Martins
Costa. contra a concesAo do' privilegio,
use, agora, o supplicante (IQ recurso re-
gulamentar, querendo.

Pedido de privilegio:
Lamber!, 'Fire Rubber Company,

para "aperfeiçoamentos em estructura-
de aros para montagem de pneinnatices
soOOTC rodas". — Deferido.

Pedidos de registro de marcm:'
Viuva Silveira Filho, da merca pee

Americanos", para distinguir artigos da
classe 3. — Regietre-se.

Vittett Silveira & Filho, da marca "Xa-
rope Peitoral Americano", para distin-
guir artigos da classe 3. — Registre-se.

Viuva Silveira & Filho, da marca
"Linimento Gaucho", para distinguir ar-
tigos da classe 3. — Registre-se.

Valle & Comp., da marca "Gigolette",
para distinguir artigos da -classe 52. —
Ilegistre-se.

Viuve Rial, da marca "Padaria Mari-
Lima", para distinguir artigos da classe
14. — Registre-se.

Severo de Araujo e Wagner Corra
Reis, da marca “Collegiar'„eoara distin-
guir artigos da classe 50, letiva j. — Re-
gsitre-se.

A. Dias de Souza Sr Comp. Limitada
(Grandes Industrias de Moveis e Estofos)
da marca "Gime", para distinguir artigos
da classe 40. Registre-se.

Montenegro, Costa & Comp., da marca
"Emplastro Paulista", para distinguir ar-
tigos da classe 3. — Registre-se. .

J. Canis° & Irmão, da marca "Ao Rei
do Bronze", para distinguir artigos da
classe 7. — Registre-se.

Urbano Gern, da marca "400, para
distinguir artigos da claese 12. — Re-
gistre-se.
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N. Moreira & Irina°, da marca "Funi-
bria Rio Branco", para distinguir arti-.
gos da classe 50, lettra. j. Registre-se
ssa .classe 12.

Viuva Silveira & Filho, da marca
s'alyogenol", para distinguir artigos da
classe 3. - Registre-se.

Viuva Silveira & Filhe, da niarca
'`.Peptogenol", para distinguir artigos
da classe 3. - - Registre-se.
• 3. Ferreira de SOliveira, da marca

"IGiadoplienol", para distinguis artigos
da classe 2. - Registre-se.
. Silveira, Gattail & Comp., da marca
"Gordurina", para distinguir prtigos da
classe 41. - Registre-se.
J. Monteiro Junior & Comp.. da

marca "Casa Monteiro", para distinguir
artigos da classe 32. - Registre-se.

It. L. :Ferreira & Comp., da marca
"Fabrica de sabão União", para distin-
guir artigos da classe 46. - Registre-se.

Singer Seaving Machine Company, da
marca "Machinas Singer para coser",
paca distinguir artigos das classes G, 47
ci 50. - Registre-se nas classes G, 12, 40
e 50 &Uva j, excepto para as artigos da
classe 47 por isso que, quanto a estes
imita a de ii.3.42(3, dos Estados Uni-
dos.

Singer Sewing Machine Company. da
marca "Singer", para distinguir artigos
das classes 6, 47 e 50, letra jas- Re-
gistre-se nas classits 12, G, 40, 47. e 50,
letiva j.	 •	 .

FreitaS & Veiga, da marca "Futuris-
ta", para distinguir artigos da classe
36. - Indeferido. A • marca imita a de
n..21.819, desta Capital.

Mario d'AlMeida, da marca ; "Fabrica
Verá Cruz", para distinguir artigos da
classe 41. - Indeferido. A marca imi-
ta a de n. 21.219, desta Capital.

JUN enal Francisco Pereira Ramos, da
marca "J. -1 .n . P. R. ",.para
artigos da -classe . - Indeferido. A
marca não 'satisfaz aos requisitos regu-
la n1en ta res

\atile & Comp., da marca "Guaraná--
Whisky", para distinguir artigos da
classe -42. - Indeferido A marca imi-
ta a. de n... 14.187, desta Canital .	 .

Viuva Silveira & Filho . da marca
"Lombrigueira;, para dist'nguir antigos
da clas-se 3. - Indefera l o. A marca
imita a de n. 4.102, de São Paulo..

SECÇÃO Da PATF.:NTES INVENÇÃO •

'(At. 44 do regulamento anitexo
decreto a. 16.2,6 .1,-de 19 de dezembro
de 1923).. •

Pontos 'é'a racter iS ticos 'da invenção
de 1"1.1111 'uivo syslema de construir cruz
(les:piada ,n W111111°5"; para a qual pe-
diram privi,legio Olindo *Belém Filho • e
Arislodsino s alarchetti- (deposito núme-
ro 3.62k de 48 de abril de 1927) : .

1%. uni 'nová dsterna de consn'uir
cruz, • destinada a tumidos, denominada
'Cruz ideal", caracterizada por, se' ura
conjunto construido em uma só peça do
tforro esmaltado e fogo ou de outro Aia-
/orlai qualquer, que. Se . preste á esmal-
tação, substancialmente como descriplo;

2°, uni novo systema de- construir
'cruz; destinada a tumulos;*denominada
"Cruz Ideal", comprehendendo a cruz, o
retrato da •essaa falleeida ou qualquer
Outra iinag.cin, caracterizada por ser
to4o o conjunto feito em tima .só peça

-méSnia c,a.matla de esmalte,. isto és o

retrato e a inscripção ou as inscripções
gravadas no proprio esmalte que esmal-
ta o ferro, substancialmente como de-
scripto para o fim indicado.

n•n••n•••

Pontos caracteristicos da invenção de
"Aperfeiçoamentos em o relativos a,
chapas impressoras planographicas,
providas de arcas mercurializadas, quo
repellem a tinta, e destinadas á impres-
são plfutoniecanica", para a qual pediu
privilegio Aritiur Ronald Trist (depo-
sito n. 3.625, de 28 de abril do 192i):,

1°, urna chapa impressora planogra-
phica aperfeiçoada, a qual coniprehendo
uma chapa metalliéa de base; uma ca-
mada interior de metal; uma camada
*superior de meia!, - que é Gravada lo-
cannente, de imito a deixar arcas iina
p, essoras e areas mercurializadas não
impressoras, caracterizada por não ser
a camada superior ai- teclaria pelo mer-
curio e ser soluvel em um fluido g.-a-
vacior, que não . dissolvo substancial-
mente a camada inferior do metal, á
qual o inercurid adlierirá, substancial-
mente, coma descripto;

2°, a chapa impressora planographicat
aperfeiçoaua reivindicaria em 1, cara-
cterizada por serem os vãos formados
pela gravura, preenchidos com .uni me-
tal ou metaes, com os quaes o rnereurio
amalgame, de mudo a substituir (anil-
ptetamente o metal dissolvido; sendo
esse ou esses metaes amalgamaveis trai
lados, com ineicurio, para formarem-so
arcas não impressoras, substancialmen-
te como descripto;

30, a chapa impressora planographica
aperfeiçoada reivindicada em 1, .carasle-
'azada por serem os . VilOS fornlatios Peia
gravura presnehiabs com ouro ou prata,
ou com arnlais de modo a subst:Luireir.
csinple;anitate o metal dissolvido. sendo
esse iinsc ou p-a a tratados com mer-
caria, com o fim de formarem areas não
impresoras, substancialmente como de-
seripto;

4, a chapa impressoin planographica
reivindicada em 1, caracterizada pelo
emprego de uma chapa cio base, de ferro,
provida de uma camada inferior do co-
bre ou de liga de cobre, depositada ele-
caolyticamente, firmemente adaerento,

• sendo depositada, sobre essa camada de
cobre ou de liga de cobre, electroisnica-
mente, uma camada de chrorno, aaapta-
ua, aapois da gravura, a servir como su-
peeile:o- • impressora, substancialmente
como de.scripto;

5, a chapa impressora planogTaphica
aperfeiçoada reivindicada eia 3, earate-
eterizada por sei; interposta unia cama-
da de niekel, depositada electrolystica-
mente, entre a chapa.- de base, de ferro e
a camada inferior de cobre ou de liga de
cobre, substancialmente como deseripto:

6, a chapa impressora planographica
aperleiçoada reivindicaria em 5, caracte-
rizada por ser -a superfieie da chapa de
base, de ferro, submettida a uma acçãil
electrolytica, sendo utilizada como ano-
do, de modo a'assegurar a adherencia a
ella da camada de nickel, substancial-
mente como descripto;

7, a chapa impressora planographica
aperfeiçoada construida e constituida
substancialmente, como descripto.. .

.1.'inalmente, reclamo os beneficias da
Conveikrup Internacional (promulgada
pelos decretos ias. 0.233, de 28 de junho
oe 1884, e 984, -de 9 de janeiro de 1903),
'visto ter sido o mesmo pedido de privi-.

Pontos caractoristicos da- invenção de •
"Fanpuntiadura ou . dispositivo de appli-
car ou semelhante, • especiahnente

•

legio depositado na Repartição °Miai
da Grã-Bretanha em 18 de maio de 1928,
sob n. 12.726.

Pontos caracteristicos da invenção do
"um systema do protecção do chapéos",
para que pediu privilegio Antonio Marin
(deposito n. 3.626, de 28 de abril de
1927)

1, um systema de protecção do cha-
péos, caracterizado por: a) meios do pro-
teger o chapéo e impedir que eito se mo-
lhe, constituidor por urna capa do borra-
cha a, transparente ou não, ou por outro
qualquer material adequado, a qual co-
bre o cbapéo, como esta indicado nas fi-
gurai 1 o 3, sendo collocada, quer sobre a
fita 14 quer sob esta, sob fôrma amovi-
vel, para que possa rapalaniento ser col-
locada no ou retiraria do chape°, ou
guardada em uma bolsa, provida na fita
do chapéo para isso; e b) peia appl,cação
de unia tua que se segura ao chapéo por
Mela do colchetes de pressão, como está
indicado nas iigs. 3 o 4, ou de modo
analogo, a qual tem, dispostas convenien-
temente, -tuna ou varias bolsas ti, para
alojamento da capa, a, uma vez dobrada
a mesma; podendo ainda essa fita servir
ou não para prender o extremo do cor-
dão 1) de retenção do chape°, do modo
que, ao remover-se a fila, seja igual./
mente removido o cordão, licitado o cria-
peei livre, para efectuar-se a limpeza ou
concertos, com toda a facilidade,substan-i
craimente come aqui deseripto o para o
linm especilicado;

20, no systorna de protecção do cha-
péu, reiviiMicasto em 1, a applicação do
capas, transparentes ou não, feitas do
borracha ou do 'outro qualquer material
adequado. taes como a ou analogas, as
quaes cubram parciat ou totalmente o
chape°, para protegei-o contra a chuva,
'permittindo a capa, no caso de ser
transparente, ver-se o chapei) no seu
interior; podendo ser coliocada essa
capa sob ou sobre a fita b; e, no caso
do não ser transparente., podendo cila
ser fabricada ou pintada de modo a
imitar o chapéo, para não se alterar
a estiada:a do ,chapéu; substancialmente
como aqui descripto o para o fim es-
pecificado;

3°, na fabricação de chapéos, do ac-
csórdo .com as- reivindicações preceden-
tes, a applicação do fitas que fiquem
sujeitas por meio do colchetes do pres-
são, para prenderem-se os extremos da
fita ou para firmal-a no chapéo; .sub-
stancialmente como aqui descripto e
'para o flui especificado; -

4 0, eia fitas para chapéos, do accor-
"do coiii as reivindicações precedentes,
a adaptação de bolsas, para .alojarem a
Capa protectora a, ou para a guarda do
qualquer objoto que se . queira; 80-

• stancialmente corno aqui descripto o
para o fim especificado;

5°, em capas protectoras de chapéos,
de ae,cordo com 1.1.9 reivindicações pre-
cedentes, a combinação em conjuncto, a
disposição de partes constitutivas e
acce,ssorias o cuja modo do acção ape-.
ratona estejam comprehendidos na in-
:/enaão,. como aqui descripto, em syn-
these,. no relatorio o representado no •
desenho aniles° e para os fins especi-
ficados.	 ‘.

,
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coaniatieus›, para a qual pediu privile-
gio a firma il. E. Mayer (deposito nu-
rnero 3. t27. de 28 de abril de t927):

- 1", emptinlinthira OU gisposativo da
applaair. especialmenta para cosinati-
aos, raracterizad a em que a tampa (7)
está ligada por meio de articulações ao
embolo	 , uu sentei ha Me StliadO
atol» inliatui ra
2-. sagundo a reiain-

diracão 1 caraetariaida em que a liga-
i:ala e ntre a tampa (7) e o embalo (3;
é alfactuada jati . inem ule uni iiraço (a)
gut . cara a lampa lavantaila paia; es-
corragar . pela empunhadara;

:ta empunliaaura 5egund,1 as reivin--
iliraeões I e 2 caracterizada em ipie a
tampa (7) tem forma de Voptuz
tanto nu pasirão ferliada cama na po-
sieãe abe rta ptide e l ihr ir a empunha-
dura;

4-, empunhadura segundo as reivin-
dicações 1 e 2 cairaclerizaJa em que o
braço tem farina te aza de cesta
cujos membros lateraes se adaptam a
forma cylindrica ou semelhante da em-
punhadura (1) e .são formados como
molas de modo que podem apertar a
face aaterna do tubo.

Finalmente reclamamos os beneficieis
da Cou‘anção Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, de 28 do
junho dc 1884 e 981 de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido o mesmo pedido
de prifilagio diapa.s itado na Rapartiaão
Official da Austral em 5 de maio de
1926, sob o n. 2.32-2-26 e para o
qual foi concedida a carta-patente nu-
mero 100.:124, de 15 de dezainbro
1928.

er- t;.Ào lir. MARCAS 1W i\ousanix
tie com...ocra:to

(Art. 91 do regulamento annexo
ao decreto n. 16.201, do 19 de de-
zambro de 1923).

Deacripção da marca para que pedi-
ram registro Odilon de Queiroz Jucá e
/saias Pau tini) Rosa, destinada a arti-
gos da classe 30, latira j (deposito nu-
mero 7.150, de 28 de abril de 1927):

Consiste na reprosantação das pala-
vras "O Stadintni". sublinhadas por um
traço grossd e mais abaixo um traço
fino.

A marca, que poderá variar de cores
e dimensões, servirá para distinguir _
trabalhos graphicos, e uni jornal noti-
cioso da sua industria e cominarei°, in-
cluidos na classe 50, lotara j.

Daacripçào da marca para que pedi-
ram registro Silva Vieira & Comp.,
destinada a artigos da classe 3 (dopo-
eito • n. 7.:151, de 28 de abril do 1927):

Consiste' eia urna etiqueta rectangu-
lar, formada por pequenas elipses
tenda, na parte superior, as palavras
"Vinho Iodo-Plnaspho-Tannico de Silva
Vieira & COmp. e a saguir as palavra&
"Laborai:orlo Pharmaaeutico" Palco
Ido Carmo n. 8 — Ilecife a-- Peruam-
bura.

A marca, que podará variar em di-
Ne lasõão, em. e typo de lettra, some a
distinguir uru iiisoducío
da JahricaOlo e cominarei() dos dePosi-
talai/A, iiicluido na classe 3.

Deseripção da marca para gue pedi-
ram registro Silva Vieila, & Comp.,
dastinada a artigos ta elwise 3 (depo-
sito mi. 7 -.-l3sa da 28 de abril de 1927):

Consiste em urna atiquata ractangu-
lar, formada por pequenas elipses
tendo., aa parte suparior, as palavras
"vinho Itecanstitiiinte de, Silva Vieira
a, camp.", e a saguir, entre parenthe-
si s, Quina, kola, Game e Lacta-Plios-
piado de cal, Ve11113-se, logo aptis, as
pala‘ras "Labaralorio Pliarmaceutico".
—PaLco do Carmo mi, 8 — Recite —
paricinguiro.

A marca, ipia poderá variar da di-
mensão. côP o typo de lettra, sorve a
distinguir um praparado pharinareutico,
da fabricarão it commercio dos deposi-
ta»tes, inclui ido na clas se 3•

Descripção da marca para que pediu
registro Antonio de Oliveira o Souza,
destinada a artigos da classe 48 (depo-
sito n. 7. la3. de 28 de abril de 1927):

Cou-iste em um rotulo quadrado, di-
vidido eni quatro recfan gulos; no pri-
meiro va-se a pala‘ra característica
"Ritlanfe", encima ria pelos dizeres "A
Pasta Dentrifricia" e por baixo "Supera
Todas as similares"; no seguudo, a re-
presentação da cabeça de uni Diabo,
tendia, á direita unia mulher de pyja-
rna cm altitude de quem escova os den-
tes do Diabo. e á esquerda a figura do
uni fauno sobraçando um. tubo de pasta
Ri-dente O collocando-a sobre os dentes
do Diabo; no terceiro, as palavras Anti-
septi a alcalina — Alveja 'Completa-
mente os Dentes e Perfuma o lialito, o
no quarto, a inscripção "Propriedade de
Antonio de Oliveira e Souza —

ladeada pela num a% gri pa/ •lo de-
positante, a qual con s iste ite um loringo
tendo ao contro uni globo cireumdado
por estreitas e sies, e tendo, na parta
superior do lozango a palavra "Ridente"
e inferiormente "Marca Ilegistradit".

A marca, que poderá variar cio di-
mensão, cõr e typo de latira, - serve a
distinguir uma pasta dentifricia, da fa-
brivação e commercio do depositante,
incluiria na classe 48.

Ileseripção da marca para que pediu
registro a Companhia Cachoeira da Ma-
cacos, destinada a artigos da classe 23
(deposito n. 7.131, da 26 de abril de
1927):

Consiste e inuma etiqueta mais alta
do que larga, tendo na parte superior as
palavras "Industria Brasileira". ascii-
ptas em semi-circulo e abrangendo um
desenho de fantasia. Ao centro \a:a-S. a a
representação da latira 5, ascripfa de
uni modo caracteristico e ein rói . en-
carnada. Na parte inferior do rotulo, a
figura de um vaso com plantas e uni
painel com as palavras "20 Metros".

A marra. titia poderá variar em di-
mensões, ctir a typo de latira, sena a
distinguir panno conimmilin d nalgodão
em peças. da fabricação a conimereio ai]
depositante, inclui ido li a classe 23.

Deseripçãii (ia marra para que paaj--
rani regiatra Si i- Jalnes Murray 	 Soo,
destinada a artigu- da cla sse, 3 Ldeposito

28le a/» . il ul	 19`_)•-
ciiii-iste ent unia	 iquefa polygonal,

no centro da qual vèase inala vista ma-

ritima com diversos barcos a vela. A'
esquerda, sobre diversos arbustos, uma
etiqueta circular em fôrma de seno, ji.
registrada pelos depositantes, a qual tem
ao centro a figura do um passara sus-
tentando no bico um ramo, e abaixo uma
faixa com os dizeres -Pacis Nuncia"..
Cin.:mudando a etiqueta e dispostas en-
tre duas cireinnfea •enoias eopeentricas,
lè-se "Sir Jantes Murray. M. O. Inven-
ted iii 181". Na parta superior da eti-
queta aè-se uma 'faixa com as palavras
"Agua Ingleza Murray", e na parte infe-
rior, uma outra faixa com o nome "Sh..
James Murray & Son. Finalmente, q
norne "Dublin".

A mareia que Ode variar eia typoa,
caras e dimensões, serve para distinguir
um preparado medicamentoso para' uso.
humano, na classe 3, da fabricação e
cominarei° dos depositantes,

Descripeão da marca para gois pediu
renovação do registro' . Sachsische Wein-
garnfabrik Aktiengesellschaft. destinada
a artigos da classe 31 (deposita ti. 7.456,
de 28 de abril de 1927):

Consiste riu um quadro rectangular,
representando o mar, 110 'limai vilem-s, n

tres baleias fluctuando.
A iiiarea, que pada variar em caves a

dimensões, serve para distinguir: fio
Jã, na classe 31, da fabricarão e com-•
roerei() da depositante.

ima-pipi:à° tia marca para (pia pediu
registro a ;Nal ional * Anilina & Chemical
Company, Inc., destinada a artigos da
classe 1 (deposito n. 7.457, de 28 de
abril de 1927):

Consiste na palavra "Carbanthrene".
A marca, que póde variar em baios,

eàres e dimensões, serve para distingoic
anilina-, matarias corantes e tintas, na
elassa 1, da fabricação e commercio
.deposit anta.

Descripçãi) da marca para ( i tw pedi-
rani registro Luiz d'Oliveira e Silva &
Companhia, destinada a artigos da classe
42 (deposito ii. 7.458, de 28 de abril tia
1927):

Consiste ai» uni quadrado, tendo: ao
alto, escripto em linha sinuosa "Bebida
Peitoral e 1)igestiva"; ao centro: unia
faixa com o nome do producto: "Ginja-,
cuja latira "G" está entrelaçada na ci-
tada faixa; ao alto dessa faixa, está U.111
galho de ginja, tendo pendentes, para a
esquerda, unia folha e, para a rtiroita,
duas folhas e em outro,eallio com tres
flores e, na parte de baixo, uni cacho err.
que se acham pendentes cinco fructos de
ginja; ao lado, a preposição "Do"; na
parte inferior, está inseripto o nome do
fabricante: "Francisco Espinheira & Co."
desenhado no sesntido sinuoso - e, por bai-.
xo deste, no mesmo sentido, "Premiada
com a medalha d'ouro nalaxposição do
Rio de Janeiro, 1922"; abaixo desses (lize-a
res o no sentido horizontal: "() Melhor
aperitivo Portuguez". Na parte inferior
do quadrado, tambem no sentido horizon-
tal, o endereço dos fabricantes: "Larga
de S. Domingos, 8 — Lisbóa". Este qua•
'Irado está circutudado por dons tramo
eSC WrOS

A marca; poderá variar em typos,
res dimensões e serve para distinguir
bebidas de cominarei() exclusivo para ef
'Brasil, doi, depositantes e do fabrico (1tj
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Francisco Espinneira & Comp., cora
sede em Lisbda, Portugal, ás quaes os

•depositantes são procuradores. Classe 42.

• Descripção da marca para que pedi-
ram registro Luiz d'Oliveira e Silva it.
Comp., destinada a artigos da classe 42
(deposito n. 7.459, de 28 do abril do
1927):

Consiste nas palavras, "A Ginjinha",
escripto no sentido curvelinio, ao coa-

• Iro de uma figura symetrica e não geo-
metrica, formada por linha rectas o
curvas c, por cima desse nome, em ri-
nha. sinuosa, "Francisco Espinheira C'."
c, por baixo, em trcs linhas no seneido
éurvelinio, os dizeres seguintes: na l n
linha, "Premiado com a medalha d'ou-
ro"; na r, "Na exposição do Rio do Ja-
neiro, 4922"; e, na 3' e ultima, "Larga

-de São Domingos, 8". De cada lado e
abrangendo de cima a baixo da figura,
encontra-se um cacho duas folhas o trea

'fructos de ginja.
A' marca, poderá variar em typos; eô-

res e dimensões e servirá para distila-
: guie bebidas de commercio exclusivo•
para o Brasil dos depositantes e do fl.-
brico de Francisco Espinheira & Comp.,
Aom sede era Lisbôa, Portugal, dos quaes
.os depositantes sãO procuradores. .Clas-
se 42..'

•n•••••••

1 i Descripoão da marca para'que Pe-
diu registro Campos o Heitor, destina-
da a arti gos da classe 3 (deposito nu-

-iriispro 7.460, de 28 de abril de 1927):
,.., Consiste em um rotula guarnecido dá
ornatos onde lem-sa o norne-garactorisJ
tico Neuronte, seguindo-se os dizeres:*
Prenarado pelo pliarmacoutico Campos
e 'feitor Rio de Janeiro.

A' marcq que pada variar em typos,
• -obres e dimensões, servirá para distin-
fxruir um producW pharrnaceutico de
-industria e - commercTC), comerehendido.
i&a classe 3..
4.11:r•	

••n•••n••	 •

Descripção da marca para que pe-
Miu registro' Campes e Heitor, destina-
'do a artigos da classe 3 (deposito nu-
'Mero 7.461, de 28 de abril de 1927):
• -Consiste em um rotulo guarnecido de
ornatos onde se lè o nome caracteris-
tico Bionte, seguindo-se os dizeres:
Preparado • pela pharmaceutico Campos
e Heitor, Rio de Janeiro.

A' marca que pôde variar em types,
•icbres e dimensões, servirá para distin-
Auir um, producto pbarmaceutico de sua
industria o commefaõ, comprehendido
na classe 3..

Descripçãe da marca para que pedlit
registro Campos e Heitor, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 7.462,
de 28 de abril de 1927):

Consiste em um rotulo guarnecido de
:ornatos, onde se 18 o nome caracte-
ristico "Vitalgina", seguindo-se os dize-
res: Preparado pelo pharmaceuticti
-'4,ampos e Heitor, Rio do Janeiro. A

Marca, caie pôde variar em tppos, cores
dimensões, servirá para distinguir una

producto •pharmaceutaco de sua indus-
iria e commercio, comprehendid,q na
classe S.

' Descripção da mama para . due Dee..
ram registro Ascanio Mira i& Comp..,

Jlestinada a artigos da classe .41 (dap0-
Ato n. 7:463, de 28 de abril do 1927):

"C.nnsiste no desenho do tuna faixa errt

sentido curvilineo; ao centro desta lu-se
a denominação caracteristica "Don Ma-
nuel".

A marca, que poderá variar em typos,
cores o dimensões, servirá para distin-
guir herva matte de seu fabrico e com-
znercio, incluida na classe 41, e será
usada tambem em reclames, cartões, no-
tas e facturas.,

Descripção da marca para que pedi-
ram registro .Ascanio Mira & Comp.,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito o. 7.464, de 28 de abril de 1927):

Consiste no desenho de uma faixa era
sentido curvilineo; ao contro desta le-
se a denominação caracteristica "Anita".

A marca, que podera variar em typos,
cores e dimensões, servirá para distin-
guir herva matte de seu fabrico e com-
merelo, incluido na classe 41 e será usa-
da Lambem em reclames, cartões,' notas
e facturas.,

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Ascanio Mira & Comp.,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito n. 74-65, de 2\8 do abril de 1927):

Consiste no dese`nho de uma circum-
ferencia; lendo-se na parte superior da
referida circumferencia o Cgr sentido
diagonal a denominação caracteristica
"iGioconda".

A marca, que poderá variar em typos,
cores e dimensões, servirá para distin-
-guir herva matte de seu fabrico e com-
mareio incluido na classe . 41, e será usa-
da tambem em reclames, cartões, notas e
facturas.

Descripção da marca para' que pedi-
ram registro Ascanio alia; & Comp.,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito n. 7.465, do 28 de abril de 1927):

Consiste no desenho de uma faixa em
sentido curvelineo; ao centro desta 1e-se
a denominação caracteristica "Cruz de
Ouro".

A marca, que poderá variar em typos,
córes o dimensões servirá para distin-
guir herva matte de seu fabrico e cora-
mercio incluido na classe II, e será usa-
da Lambem em reclames, cartões, notas
e facturas.,

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Miguel Russo Irmão &
Constantino, destinada a artigos da clas-
ses 41, 46 e 47 (deposito n. 61(7, effe-
ctuado na Junta Commercial do Estado
_de São Paulo, a 13 de abril de 1927):

Consiste em um rotulo de formato re-
ctangular, no centro do qual, sobre ou-
tro rectangulo inscripto destaca-se a fi-
gura de uni cometa tendo sobre a cauda
o vocabulo • caracleristico "Oriental" en-
tre aspas, lendo-se no alto os dizeres
"Producto da" e sob O cometa a legenda
"Marca registrada", contidos em um tri-
engulo, zob 'o qual se lé no rectangulo
inscripção "Industria nacional", vendo-
se nos • angulog inferiores deste rectan-
'guio uma estreita dentro de um pequeno
quadrado. Na parte inferior do rotulo,
abaixo do rectingulo inscripto leem-so
"Miguel Russo. irmão st: tonstantino.
• A marca, que poderá variar enir suas
thres, destina-se a assignalar e distinguir,
os productos da industria e conimercio
dos depositantes: canella, cravo, pimen-
ta, colorau,.'ellg, anil (azul) ,e da
Moino, classes na, 41, 46 e '47 ai será
tambein usada , no4 papeis de seu" ezcri-

plorio. partas. eatV"..,.,. anntin-,
cios, reclames e como denominação coni-
mercial.

• Descripção da marca para c;tte pediu
ril:istro Luiz André sampaio, destinada
a artigos da classe 41 (deposito it. 618,
.effeetua(lo na Junta Comiliercial do Es-
tado de Paulo, a 13 de abril de 1927):

Consisto em um rotulo, de fundo de
quálquer côr, era que se vê, sobre uma
larga fita com as extremidades bi-parti.
das com a inscripção IL. Sampaio", um
circulo orlado de dupla linha eircumfe-
rencial, tendo em cada lado uni ramo
de café' com folhagens e fructos, atra-
vessando o criculo um bydro-avião em
pleno VCIO. No inferior do circule lè-se:
no alto, em ligeira curva convexa "Marca
registrada" e. sob essa legenda, o voca-
bulo caracteristico "Avião", em caracte-
res de fôrma mais desenvolvidos; na
parte inferior, em curva °encava -Café.
em latas".

A marca, que poderá variar em suas
dimensões e córes. destina-se a assig»a-
lar e distinguir café de torrefacção e,
moagem do depositante, classe ri

Descripção da marca para que pediu.
registro a Sociedade Anon)ma Mario
da Noite, destinada a artigos da classe
50—j (deposito n. 619. effectuado na
Junta Commercial do Estado de São.
Paulo, a 13 de abril de 1927):

Consta no vacabulo — Paulistano
graphadb com caracter de ánipressão. á
pliantasia,	 oblongos,	 com a inicial
maiuscula e a mesma inicial — P —
e os cracteres — L —e T — mais alon-
gados que os demais, em regra horizon.
tal.

• A marca, que poderá variar do tama-
nho e côr, ou cores, se destina a ser
impressa na primeira pagina de uma
.revista (organi de publicidade) cm ca-
racteres avultados e em caracteres me-
nores no alto das outras paginas, mar-
ca esta pertencente á classe 50 letiva

•nnn••••n1

Descripção da marca para .que pedlif
registro o Laboratorio Paulista de Bio-
logia, S. A. destinada a artigos da clas-
se 3 (deposito u. 620. effectuado
Junta Commercial do Estado de S. Pau-.
/o, a 13 de abril de 1927).

Consiste em um rotulo, quadrangua
lar, de maior desenvolvimento no sen-
tado horizontal, de fundo formado poli
linhas verdes horizontaes sobre branco,
encerrado por moldura art-noveau, for-
mada de riscas,. que, em parte, se alar-
igam em faisas, de cores verde e verme..
lho, nas quaos nos lados da esquerda ei
-da direita se enrolam serpentes, quO
distendem-se para o interior do campo,
se lé, em cima, em caracteres de fórmti
vermelhog, avultados, com as iniciaeá
ornadas — Laboratorio Paulista dei
Riologia —, a seguir, em caracteres dei
fôrma menores, vermelhos — director]
teehnico — Prof. Dr. A. Carini
seguidas por duas regras impressas corri
oaraoteres verdes, na segunda inebria.
dos — 'Rua Tymbiras 2-4. Teleph.

•4.618 — Caixa Postal, 1,392 — End.,
teldg.: ' Bra iologico: sob a seguia,
'dá dessas regras,* se acham impres-t
'tas duas linhas, com caracteres vermo-
lhoss—Fibrica, rua Leoncio de Carvh.
M0,161 --em 'curva oonnexa e Siin
Paulo — em reata. net/montai; Oab' eàpm,

44, v.14. , ,	 '	 • • •',	 J.	 *1'1



Ires regras, os seguintes dizeres: "Ge.
nora! Motora of Brasil S. (Com-
panhia Geral de Motores do Brasil),
"géde em S. Paulo",.

Esta marca é caracterizada pelo con-
junto da expressão "La Salle", com as
figuras acima deseriptas e será applica-
da aos auto.moveis de seu commercio e
importação (classe 21), em taboletas,
placas, folhetos, realame,s, papeis .de
criptorio e mais impressos, bem como
em accessorios de automoveis.

	 o
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dizeres sobre a regra final e entre Os
dizeres, impressos á cór verde, á es-
querda --Centro de — Criação — e á
direita — Fazenda de Santa Ondina —
Mogy das Cruzes —, se acha disposta

• uma faixa vermelha, orlada de bran-
co, na qual se lê, em caracteres de fôr-
ma brancos, á phaniasia. salientes' —
Sulfomercol 2 — em caracteres avulta-
dos e em caracteres reduzidos . (sulfu-
•reto de merendo colloidal)—Ampoulas
de 2 C. C. — -e na regra final, de cór
vermelha — Soluções Medicamentosas
Titulados Esterilisadas.

A marca que poderá variar de lama-
, Inho a ser usada por qualquer processo,
•se destina a assignalar e distinguir pro-
duetos da classe 3'•

Nó rotulo colhido a marca está re-
presentada ár cores preta e branca.,

Desy rioção da marra para que pediu
regrai.° a e.enel'ill àlotors of
di , 41 Unida a arligos da classe 21 (Alipo.
sito n. P2?, effeeloado na junta dm-
merejal do Estado de í .ão Paulo, a 23
de abril de 19-27 •• :	 •

. consiste em um rotulo. CM Clljo cen-
iro, está a figura de uni esmoi.) de .fur-
mato hexagonal, com fundo : . raiado, na
parle inferior e pOntiado pri parte . su-
perior. No interidr desse escudo ha ou-
Iro menor. do formato ipmasi eniagonal:
das parles laleraes (esquerda e. direita)"
dosie esmiolo. se ki n !Sprelleielll duas .gran-
des azas fume para cada lado): hem

, aa,o-tas , e qmn se estendeni para fóra. do
' espaço oeciipado . pelo u.sciolo Ofájur,

Apoiado na parte superior do i•Setido
menor. está uni 1 •Iiiio cum a. respe4iva

hsm: 4t. 	 de) InesillO escudo.
• estão oesenheilus'aS fiança i do unia,ea- I
trena' e (.41eliXo .i1A.4tie) 	 eavallU. dtio
frotoia. 1riipa' do .esetido maior, a orna

• m.	 'aneja , rg, dear. ("41 11', • • opresso.; ,
. h i lof4 	 'Sane". em'•.	 •	 .'fantiisja, 's !..epieflialites: ao typn krotkoSis.
Abaixa ao 1 ,,amoo •esenda. maior, a Vaia
certa disliincia, estão Impressos, em

ACTOS DO SR, MINISTRO PRESIDENTE

Dia 29 de abril de .1927

Dispensando o 3° escripturario Satyro
Pibernat de Carvalho, do logar de, chefe
da Delegacia do Tribunal de Contas no
Estado do Rio Grande do Sul.

Nem 'ando :
O 3° escripturario Satyro Pibernat de

Carvalho para o legar de chefe da Dele-
gação do Tribunal de Contas no Estado
de Alagóas;

Para o logar de membro da Delegação
do Tribunal de Contas no Estado de Ser-
gipe, o 41 escripturario Retalhado Leopol-
dino de SOUS e para o togar de membro
da Delegação do 'Tribunal de Contas no
Estado do Rio Grande do Sul, o 4a escri-
pturáris Francisco Beleza Filho.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Paraná

ACTA N. 31 —Safa° ORDINARIA • REALI-
ZADA AOS 22 DIAS DO Mu DE ABRIL DE
1927

Presidenria do Sr. chefe da delegaçdo,
Earico Sersedello Machado

Presentes os Srs. delegados Acylio
Santos e Pedro Werneek de Lacerda,
servindo o ultimo como secretario, foi
aberta a sessão, sendo lida e approvada
a acta anterior.

Relatados pelo Sr. delegado Acylio
Santos:

Ministerio da Agricultura, Induatria
e Coniniercio:

Inapecioria Agricola do 150 districto:
• Offi • ios as. 214,, 216, 218, 220, 222 e
221, de 18 e 19 do corrente, pagamen-
tos de .204. 231$, 154$, 77$, 132$ e
77$. respectivamente, a Porthos Moraes

'de Castro VellosO, Henrique Paulino de
Souza e João Gobbo, de divina. por 'ser-
'viços prestadoi fóra da góde dg repar-
tição, durante -os meses de fevereiro e
março ulimos. -ordenado o re-
gistro.

Delegacia do Serviço 'de Industrie
Pastoril:	 • .

Offieio n.. 219, de 13 do corrente,. pa-
gamento de 21)77$,. folha do pessoal
diarista. da 1:'aieuda -Medeie de Criação
fie Nova Grossa, ...relativa ao mei • de•
março- ultimo.. 	 :o
Rist ro. ••.
• Idehi,*•. -n ;222. .de. ig. do.•corrente„:-•paé

eamenta de 2868676, !Utile de' salario de
JOSé Luiz Pereira, guarda sanitario da

Inspecção de Carnes e Derivados, mie.,
rente ao mez de março ultimo. — A
delegaão resolveu recusar registro
despesa em apreço, por isso que só-
meigo são submettidos ao seu registro
os ealarios, sem os augmentos da lei
n. 1.025, de i de outubro de 1920, que.
correm por credito especial.

Inspectoria do Serviço do Povoa- •
mento:

Officio n. 368, de 13 do corrente, pa-
gamento de 1:987$ a Dulcidio & Comp.,
de fornecimento de drogas ao nucleo "C.
de Abreu", no corrénte mez. — A dele-
gação resolveu converter o julgamento
em diligencia, para que do officio cons-
te a data da remessa do processo de con-
currencia administrativa.

Idem a. 389, da mesma data, paga-
mento de 1258 á Soutil Brazilian Rail-
witys Co. Ltd., de consta:no de luz ele-
°trica, durante o primeiro trimestre
deste anuo. — Foi ordenado o registro.

Idem, n..383, de 19 do corrente, pa-
gamento de 5458900 a Placido o Silva di
Comp. Ltd. de fornecimento de arti-
gos de ext.wriiente, no corrente mez. —
4•4 delegação resolveu converter O Julga-
mento em diligencia, para que a autori-
dade officiante indique a data em que
foi remettido o processo de concurren-
eia administrativa, bem como preste
esclarecimentos a respeito da autoriza-
ção do fornecimento nos respectivos
empenhos, que se acta assignada por
mitra pessoa que não o inspector, unico
competente para fazei-o.

Ministerio da Marinhar
Capitania dos Portos:
Officio n. 168; datada de 12 de mar-

ço ultimo, respondendo ao de n. 269, de
4 de abril corrente, e pedindo reconsi-
deração doe despachos proferidos em
sessão de 31 de março, pelos quaes esta
delegação recusou registro ás despesas
de 1:800$ e 6008, de alugueis de casas
aos Srs. Guimarães & Comp. e José
Ferreira de Oliteira, durante o anuo de
1928, pelo fundamento da falta de dis-
tribuição dos respectivos °reditos. — A
delegação resolveu deixar de tomar co-
nhecimento do pedido de reconsidera-
ção em apreço, pieliminarmedte, por
estar encerrado o exercido de 1926 e,
de mentis, porque, embora a Delegacia
Fiscal dispusesse dos respectivos credi-
tes, a delegação hão recebeu communi-
cação a respeito do Tribunal de Contas.,
• — Relatados pelo Sr. delegado Ver ..
neck de Lacerda;

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-

nal:
Officlos ais. 45 e 46, de 19 do cor-

rente, pagamentos de 5711800 e 723800 á
•South Brazilian •Railways Co. Ltd., de
fornecimentos de luz electrica,
os mexes de janeiro e fevereiro ultimes:,
— Foi ordenado o registro-

Slinisterio da Guerra:
Quinta Região Militar e Quinta D.,

de Infantaria:
• •• Commando da Região:*

Officio n. 126, dc"19 do corrente, pa-
gemente de 1:520$; de diarias a vertes
Officiaes •-'da Nona Brigada de Infanta-
ria, no mã de março ultimo. — lol or-.denado o registro,

Deseripção da marca para que pediu
registro Viuve :ganches, destinada a ar-
tigos da classe 35 (deposito n. 821, of-
fectuado na Junta Commercial do E.-
fado de São Paulo. a 19 de abril de
1927):

Consiste ein um rotulo Coai dizeres,
dispostos na seguinte ordem: no alto,
em caracteres de fórma á fantasia —
Fabrica de— •

' 
sob esses dizeres, mais 71

esquerda — Calçados—, em linha hori-
zontal; a seguir, no centro, (411 ligeira
•)bliqua, sublinhado por um traço —
ti:inchei; os dons unimos vocabulos em
caracteres de fôrma, imitando lettra
manuseripta; no traço que sublinha O
vocabulo Sanchez, vê-se a legenda —
'Marca registrada; na parto inferior,
em duas regras borizoniaes, Ia-se —
Rua 21 de abril, 21 -- 'Viuve Sanehes,
•teleph. Bras, 2.740, S. Paulo.

• A marca, que poderá variar em suas
dlimensiws e cares e cujos caracteristi-
ceS principaes consistem na dennmina-
ção —• Fabrica de Calçados Sanehez
destina-se a assignalar e distinguir cal-
çados da fabricação da depositante,
claw H. 35, e será lambem usada como
denominaria) do estabelecimento nos.
•apeis de sen eseriplorio. cartas. car-
teies, eartazes, facturas, ainnunelos e re.
clames. -
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. Auditoria da Quinta eircumscripefte
:Judiciaria Militar:
• Officios rui. 104 e 105, de 18 do cor-
rente, pagamentos de 900$ e 48$ de dia.
rias aos Srs. Dr. Antonio Jurandy'r Al-
ves Camara e Jeito José de Albuquer-
que Maranhão, no mez de março ultimo.

Foi ordenado o registro.
Resumo dos trabalhos:

Processos	 relatados.	 .	 .	 ..... .. 17

.	 :?cndo:
Ordem de pagamento 	 17
Registrados
Recose 	 ..... :a.	 •

13
1

.Não tomou conhecimento
e
1

Nada mais havendo a tratar, o Sr..
chefe da delegação encerrou os traba-
lhos ,da presente sessão, lavrando-se esta
acta, que vae por todos assignada.

Delegação do Tribunal de :Contas no
Estado do Paraná, Curityba, 22 de abril
de 19?,7. — Eurico Serzedello Machado..

Acidio Santos. — Pedro 'Wernech
de" Lacerda.

TERMOS DE CONTRACTO

toa% se obrigam a fornecer á Caixa de
Amortização, durante o anuo de mil no-
vecentos e vinte e sete, os artigos ne-
cessados ao seu expediente, asseio e
'iluminação, constantes da sua proposta e
abaixo mencionados, pelos preços no
mearia() declarados.

Segunda — Os objectes a fornecer se-
rão entregues/ nesta caixa, quarenta e
oito horas depois de feito o respectivo
pedido.
' Terceira — Os ()entredentes se obri-
gam a fornecer artigos de primeira qua-
lidade, não sendo Receites os que forem
julgados inferiores.

Quarta — Os contractantes não pode-
rão allegar falta do artigo pedido por
esta repartição; excedido o prazo para
o seu fornecimento, será feita acquisi-
Cão dos objectes pedidos e não forneci-
dos em qualquer casa commercial por
conta dos contractantes.

Quinta — Expirado o prazo para o
fornecimento do artigo pedido sem que
os contractantes o tenham fornecido,
além de ser facultado a esta caixa com-
prai-o em outra casa, como estabelece a
clausula anterior, ficam o scoutractan-
tes lambem sujeitos á multa de dez por
cento (10 %) sobre o valor do pedido
não satisfeito ou que tenha sido re-
cusado por inferioridade ou por não se
achar de accórde com a proposta. Em
caso de reincidencia, essa multa será de
vinte por cento (20 %). /mictai(' ainda
se elevar até o valor da caução deposi-
tada na Thesouraria da Divida Publica,
para garantia do presente contracto„

Sexta — As multas em que .incorre-
rem os contractantes e que serão impos-
tas pela inspectoria desta caixa, com re-
curso para o senhor ministro da Fazen-
da, quando não pagas, serão deduzidas da
importancia das contas apresentadas.
Excedidas as multas ás contas apresen-
tadas, serão as mesmas descontadas 'da
caução dos contraetantes, sempre que
estes não queiram recolhei-mis ao The-
souro, no prazo de vinte e quatro' horas
depois do aviso desta repartição.

Setitna — Os contradantes deposita-
rão na Thes.ouraria da Divida Publica
a importancia de deus contos de réis
(2:0008000), ent dinheiro ou em apoli-
ces da divida publica, como caução para
garantia do fiel cumprimento deste cen-
trado, de accôrdo com a condição deci-
ma primeira do edital de concurrencia.
ficando os referidos contractantes obri-
gados a integralizar, immediatamente, a
referida caução, sempre que da mesma
fôr descontada alguma importancia nas
condições da clausula sexta, sob pena de
rescisão do presente centrado.

Oitava — O. sello deste centrado 'seva
pago nas contas que forem apresentadas
durante a :/la vigeneia, • contas essas que
serão presentes nesta caixa, mensal.
mente. até o dia oito do mez seguinte.

Nona — O centrado • assignado nesta
data e realizado de accórdo com ()Anulo
setimo. capitulo segundo. • do Regula-
mento do . Codigo de .Contabilidade,
só entrará em vigor, depois de. approvado
pelo senhor ministro da Fazenda e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma, caso esse instituto
negue o referido registre: 	 .

Decima — As despezas•resultantes do
fornecimento em questite, serlict etnpe-
rifladas varcelladamente e pagas no 'Me-
smer° Nacional depois de devidamente
',coces:Md:IS nesta caixa e correrão por
conta da verba — Decima — Caixa de
Amortização — de artigo dez,. da -lei nw-
inero.cinco mil cento e eincoenim seis,

de doze de janeiro de mil novecentos e
vinte e sete, consignação — "Material"—
e sub-consignações — Expediente—filu-
minação e força electrica — e — Trans-
porte e guarda de valores, serviço tele-
phonico, inclusivo telephone da residen-
da do inspector, asseio e outras despe-
vis. E, por estarene assim accordes, de-
pois de terem os contractantes apresen-
tado a guia provando terem recolhido á
Thesouraria da Divida Publica, nesta
caixa, a importando do deus contos de
réis (2:0004;000), representada por duas
apolices do valor de um conto de réis
cada uma (1:000$000). do typo de di-
versas emissões, ao portador. de nume-
ros setenta mil novecentos e sessenta e
sete e setenta mil novecentos e sessenta
e oito, do decreto 011ítier0 quatorze mil
e onze, de vinte de janeiro de mil neve-
centos e vinte, ambas com quarenta e
cinco coupons cada nem, lavrou-se o
presente termo de contracto que, depois
de lido e achado conforme, via' devida-
mente assignado pelo senhor inspector.
doutor Carlos Claudio da Silva. pelos
contraclantes J. (4. Pereira & Compa-
nhia e pelas testemunhas Candido de
Azevedo (iallibOa Alltollio Francisco (te
Silva Bessa. que se achavam presentes e
assistiram o acto. Eu. Telentaeo Gui-
lherme da Silva, segundo escriplorario.
escrevi o presente teClOo. Datado sobre
tret:. mil C seiscentos de estOrlipilitlift.
Rio de Janeiro, dezenove de fevereiro de
mil novcentus e vinte e sete, e assigna-
dos J. G. Pereira & Companhia, doutor
Carlos Claudio da Silva, 4:anelido de
Azevedo Gamboa e Antonio Francisco da
Silva Dessa. Etc, Sylvio Taborda Ribas,
4" escripturralo. extralei a presente có-
pia. aos 19 de fevereiro de 1927. C011-
fere. Caixa de Amortização. 21 de feve-
reiro de 1927. -- O 1- vSeriptilrari“.
Gladstone llodrigmes Flores.

A rt igos • a fornecer:
Acido chloridico, litro. seis mil

réis 	  6800
Agua sa ni ta ria. garra fa. mmiii e

quatrocentos reis 	 	 MOO
Agua raz, garrafa, eincee mil e

novecentos réis 	 	 5$900
Agulhas para CO:4er processos.

duzia. oitocentos reis 	 	 *800
Aviltas para encadernação, du-

zia, seiscentos réig 	 $600
Alcool 30°, litro, tres mil e se-

tecentos réis 	 	 3$700
Alicate com cabo isolante para

electricidade, um, quatorze
mil 'e quinhentos réis 	   1 3$500

Almofada para carimbo, uma,
deus mil e setecentos róis 	  • 28700

Arame fino para fechamento de
• suecos, kilo, ires mil e oito-
centos reis 	 •384t0o

Balde de ferro esmaltado caiu
0000, um, vinte e nove mil

- reis 	  .298000
Balde de zinco grande. um. dez

uitil•e quinhentos réis 	  10,500
Balde de abico pequeno. uru.

cinco mil e quinhentos réis 	 	 58500
'Bandeira naelorial com sete

perneies, uma, duzentos e oi•-
. tenta mil réis 	  280'000
&filante fino. superior, quatro

fios, kilo.. quinze mil réi g 	  • 1:4000
Barbante .fino "mimem kik',
•--treze mil e oitocentos réis.., 138800
Burilara e fino, t-zti per. ior.. ires

•-tios, kilo, quielz,e _mil e qui-
'Mentos réis	 ......

Barbam e . , grosso, 	 COMMUlik..',
kilo, onze mil e SeiSCel~.
réis	 ....	 11$008

MINISTERI9 DA FAZENDA-

Caixa de Amortização

Termo de centrado assignadu entre a
Caixa de Amortização e a firma com-
Inercial J. G. Pereira & Comp. para

• o fornecimento, durante o corrente
anuo. ao primeiro contraeltinte, do
'material de expediente, asseio . e Mu-,

• minado, conformo o edital de con-
currencia publica, publicado no Diaria
O f icial dos dias 1 0, 4 o 10 de feve-
reiro corrente.	 . .

•
Aos dezenove dias do niez de fevereiro

de mil novecentos e vinte e ide,' presen-
tes, nesta Caixa de Amortização, o se-
nhor doutor Carlos Claudio da SiIva, in-
spector. ahi compareceram os •senhores
J. G. Pereira & Comp., negociarias es-
labeleeidos com casa de papelaria, typo-
granida, encadernação e pautação, á rua
Buenos. Aires numeres cento . e noventa e

; quatro e cento •e noventa e . seis, nesta
.• Capital, representados pelo seu socio

Luiz Pires de Mello e declararam que vi-
• nham assignar o centrado com esta

caixa, para o fornecimento, durante o
corrente anno, dos objectes de expe-
diente, asseio e illuminação,de accórdo
com a sua proposta, apresentada no dia
quinze do corrente, ein .virtude do edital
de concurrencia publica i de trinta e um
de janeiro findo, publicado . no Diario

,Official de primeiro, quatro e dez do mos
corrente, proposta essa que, tendo sido
acedia, foi publicada no Diorio Official
de dezeseis, ainda deste meZ,. á pagina
ires mil oitocentos e setenta e oiti)
e de conformidade com .0 despacho da

•inspeetoria.. de hl:adem datado, obrigan-
do-se os citados negociantes, a -fornece-
rem a esta caixa, durante q mino cor-

.rente. os artigos adeante declarados. de

. accôrdo éorn as seguintes clausulas:
.. Primeira — Os senhores J.. (I. Pereira
:a Companhia, representados pelo seu so-
cio Luiz Pires•de Mello, que neste con-
tou o fica m denominados:. "Coiit iael a a.-
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Barbante	 hamburguez,	 kilo,
vinte e. ires mil e quinhentos
reis 	 •	 • 23$500

Bobina de papel para machina
dc sommar, uma, dous mil e
novecentos reis . 	 	 2$900

Bocal com chave para tampada,
uma, ires mil réis	  	 3$000

Bocal sem chave para lampada,
um, mil e oitocentos reis 	  	 1,800

Bocal sem chave, monophasico,
30 amp., um, seis mil e du-
zentos reis . 	 	 6$200

Bocal sem chave, triphasico, 60
amp., um, vinte e um mil reis 21$000

Borracha Union, para tinta e
lapis, duzia, dezeseis mil e
oitocentos reis	 	  '16$800

Borracha circular com escova,
para machina, duzia, novo
mil reis 	 	 9$000

Brocha para encadernação, urna,
dezoito mil réis	   18$090

Bfivard de madeira, commum,
uni, ires • mil e qatrocentos
reis . 	 3$400

Buvard de madeira, superior,
urn, dezoito mil réis 	  .18$000

Campainha electrica de 3", urna,
dezesete mil réis	 	  17$000

Campainha electrica de 4", urna,
vinte e dous mil réis 	  22$000

Caneta Eagle Rencil n. 3, (lu-
zia, nove mil e oitocentos réis	 9$800

Caneta Eagle Pentil n. 2, du-
zia, nove mil e seiscentos reis	 9$600

Caneta nacional n. 510 e 511,
duzia, tres mil réis 	 	 3$000

Caneta .corhmum, duzia, qua-
tro mil e quinhentos róis 	 	 4$500

Caneta °Minaria; duzia, tres
mil réis	 4000

Capacho de c6co do lm,20 x
x 0m,60, um, eincoenta e dons
mil réis . 	 52$000

Capacho de cóco e 1m00 x
x Om.50, um, quarenta e oito
mil réis	 	  48$000

Capachos dó cóco de lm,20 x
x 0m,40, um, trinta o ires
mil réis' 	 •	  33$000

Cèra virgem, kilo, nove mil e
seiscentos réis	 9$600

Cbsta de arame para processos,
uma, novo mil e duzentos
réis . 	 	 9$200

Cesta de vime, idem, uma; oito
mil e quinhentos. reis 	 	 8$500

Cesta Para papeis inuteis, urna,
cinco mil e quatrocentos réis 	 5$400*

Castiçal electrieo, um, quarenta
e cinco mil réis 	  45$000

Chave de fenda para electrici-
dade, dé G", uma, nove mil
réis	 9$000

Chave ingleza de	 uma, doze
• mil réis 	 •	 .	 12$000.

Chave ingleza de 8", uma, de-,
zeste mil reis 	  "17$000

Chave ingleza de 10 ,
vinte . ,e um mil réis 	  21$000

2$500
Coita nacional para encaderna-,

çii.o, kilci, tres mil réis.,...., .3$000
Cotia hamburgueza; idem, kilo, •

tres mil e seiscentos réist ...- • :3$600
Copo de erystal,•duzia, quarenta .• 	 '
• e oito mil féis • •	 48$000
Copo conimum; duzia, vinte mil •...•

reis . 	 •	 .	 i•20.$000	 •
Cordel italiano, em meada, kito,

vinte .e dons mil o quatro-
centos	 . ................. '.22$400

Creolina, lata. Ires mil rins.... 	 3$000

Deposito dç vidro para gomrna
arabica, um, quatro mil e
quinhentos reis	 4;500

Driça de aço trançado, metro, -
mil e novecentos reis 	 	 1$900

Elasticos ns. 10 o 12, caixas de
grosa., caixa, 'quatro mil e du-
zentos réis 	 	 4,200

Enveloppe commercial, branco
, ou de cor, cento, ires mil e

quinhentos reis	 3$500
Enveloppe para . carta, cento,

seis mil réis . 	 	 6$000
Enveloppe.s para cartão, cento,

dons mil e seiscentos rea.—	 .2$000
Escova para roupa, uma, qua-

torze mil reis 	  14$000
Escox as para unhas, (luzia, doze

mil reis	 12-$-(100
Espanador n.• 35, um, oito mil

e oitocentos réis 	

	

Espanador n. 40', um, sete mil e 	
8$800

seiscentos reis	 7$600
Esponjeira de louça ou_ vidro,

uma, quatro mil e setecen-
tos réis	 4$700s

Esponja de borracha, urna,. tres
mil o oitocentos réis 	 	 3$80.0

Encadernação de leis e regula-
mento, volume, quinze mil
reis	 	  15$000

Encadernação do Diario Offi-
cio!, exemplares de uni mez,
volume, Vinte o um mil reis. 21$000

Estopa branca, kilo, cindo mil
5$000

rarinlia de trigo, kilo, mil e
- quatrocentos réis 	 1$400

Fio Barbotir para encadernaçãoç
novelo, quinze mil reis 	  15$000

Fio de algodão,. novelo de 1/2
kilo, novelo, sete mil reis 	 	 78000

Fio isola(%) para • installação
elecf rica ns. 8. 10, 12, 14 e 16,
metro, dons mil o cem réis.	 2$100

Fio pendente, flexivel, ns. 18 e
20, metro, novecentos réis 	 	 '4900

Fio de campainha, kilo, deze-
dove..mil réis 	  19$000

Fila para machina de escrever,
Underwood, Rernington e Ro-
yal, uma; seis mil e quinhen-
tos reis . 	 •	 6$500

Fila para machina de sommar
Burroughs, urna, 'trinta mil
réis.30$000.	 	

Fila isolante, branca ou •preta,
peça, cinco mil -e quinhentos
réis	 . 	 	 5$500

Filtro de barro nacional n. 1,
• um, trinta o oito mil reis.
Filtro de barro nacional. n. 	

3.84000

um, trinta mi) réis- • 	 34000
Filtro de barro nacional . n. 3,

um, vinte o cinco mil reis.. 25$000
Fogareiro electrico de 6", um, 

setenta e oito mil réis 	  78$000
Fogareiro electrieo de -8", uni,

noventa e seis mil reis 	  06.000
Fusivel de .cartucho 12 a 25
. ampères, um, dous mil e qui-

nhentos réis . 	 	 2$50a
Fusível de rolha20 ampères,•

um, mil o quatrocentos réis 	 1$400
Gazolina, • lata, vinte e. quatro

mil róis	 . 	 ••' 24$000

	

Giz branco, caixa; sete • mil réu	;	 78000
Gomina arithica nacional,, vidro•

grande, vidro, deus ' 'mil e
gilatrocentbs	 . .	 	 	 200

'Gemina -arabica 'nacional . vidro
. pequeno, vidro, • Joil. o se.t,e-
centos réis .	 . t• 	 	 •1$700-

Gonima irrabira .franceza, vidro
• .grande, vidro, quatro •mil .o

'quinhentos Teis . .•	 ..... . • 48:.)00'

Graxa para t..brilicação,	 kilo,
tres mil reis

Interruptor, pendente, um, fres
mit réis 	

Interruptor rotativo, um, clous
nál o oitocentos réis .

Kaol, em latas do 230 .,.-rammas,
lata, 'ires mil	 e w;inlientos
reis . .

KW, em latas de 500 grammas,
lata, sete mil reis

Kerozene, lata, vinte e quatro

"Larrilcrie nacional, kilo, sete mil
réis

Lapis Preto, nac • onal, Excel-
sim', (tuia, ires mil

Lapis preto, ii. 2. (A. O. Maia
Comp.), dazia, ires mil

reis . 	
Lapis pretó, Faber, duzia, Ires

mil e novecentos réis .
Lapis preto, Eberhard. n. 425,

(luzia, onze mil rri,	 .
Lapis bicolor: Ypiranga, (luzia,'

sete mmmii réis
Lapis hicolor,.Fa her, (luzia, no-

ve mil e oitocentos réis...'.;
Lapis verde, 1-,1 er,. d_zia, nove

mil e quinhentos réis .
Lapis • graphite, 2 -I113, doira,

acte mi) reis
La pis £.•atliedra I,	 liB, .4147,111,

qifatro mil reis
Lapis para carbono, duzia, oito

mil e quinhentos réis
Lampadà.electrica, 1/2

.50 velas,- uma, quatro mil o
duzentos reis	 ..„	 -1820

Lampaila electrica, 1/2 Watt; -de
.100 velas. uma,, cinco anil o
duzentos n'is . . 	 	 	 5$200

Lampada electrica, 1/2 watt., do
200 velas iiira. •oito mil 'o

8$700seis:cento: --"s
Lampada elecf-ida. 1/2 watt, de.

300 velas. ma. doze ruir e
setecentos ..ré i s	 	  12$700

Lampada electrica. • 1/2 watt, di-!
50u velas roei deze2.eis mil
e seiscento s rins	 	  10600

Lampada electrica. 1/2 watt., de
.6(t)0s velas, unia, dezenove . mil
	  10.$000

Larnpada elec t riein 11.2 watt, de
1.000 vela s . imia,:vinte,e SCL3

mil réis . .	 .......	 2d:3000
Lavolina em caixas de 50 pa-

cotes,, caixa, quarenta e cinco
mil'. réis	 ..1.3$c0ci

Lavolina. p a cote, mil o duzen-
tos réis	 1.15200

Limpador .de pennas,. cominum,
tres mil e quinhentos

1:4500
Linha branca, Ancora. ns. 10,

90, 30 e 40, carretel, mil o
oitocentos réis . .	 '1$800

Macete, um. clezesete mil réis 	 17.$000
Machina para aparar lapis. Cli-

ma*, uma, oitenta' o seis mil
reis 	 	 8GfOOCI

Marte,llo do aço. com cabo, um,
dezoito mil reis	 	  18$000

Mangueit'a pára lavagem (133- ún0(1
casa, metro. deieseis mil réis

Mata : horrão branco, rosa' —ou
.5.-erdê,.fonta, seiscentos e oin-

-$65•Qi.coenta reis- . •
Mata-borrão branco, rosa • ou:
. verde; - em ; tir'as..	 milheiro,

-Miar -mita e treÀ 'mil reis.. è .43$000
Naphtalina em bolas, kik), qua-

tro mil e oárrenntos	 4.$8011
Naiditalina em .pó, kilo, 	 sete

e quinhentos

.Colclietes para papeis Siar, nu- • .
meros 1 a 6, caixa de 100, cai-

• Xa. dons mil e quinhentos.
réis . .

3$0,00!

3!8000

28800

33500

7$Q00

218000

78000

38000

38000

38900

118000

78.000

98800

7$000

.4$069

S$500

--45o!
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	Moo para inachina de escrever,	 Pasta coninutm para mesa, 	 Ventilador fixo e rotativo O.
8vidro pequeno, vidro, dous	 unia, vinte mil réis 	  20000	 E., Marelli, Westingliouse, ci,e..	 mil réis	 28000 Pilha serra. unia, - seis mil e	 12", dm. duzentos e setenta e

	

()leo para lubrificação de mo- 	 quinhentos réis . . . 	 	 68500	 oi;o mil réis.. 	  288000
to pes, kilo, Ires mil e tresen- 	 Pincel pequeno, duna, dezoito

mil réis	 Eu, Sylvio Tallorda Ribas, 4 . I •seri- •tos réis 	

	

Papel almasso pautado, supe--	
Potassa, kilo, mil e duzentos

3$300 	  18$000

'
réis . .	

pturario, extraiu i a presente có p ia aos
19 de fevereiro de 1927. — Conter°, C.ror, resma, trinta mil reis.. 308000

Papel almasso pautado, com-
muni,. resma, dezoito mil	 is 18$000	Raspadeira com cabo de oss-o ou	

1$200 de Am.., 21 de fevereiro de 1927. O es-
ré 

	

de madeira, tuna, nove mi!	
cripturario, Glvdstone Rodriffile$ "'fores.

Papel de linho liso, superior,
e duzentos réisresma, trinta e seis mil réis 368000

	

Papel de linho -liso, communt, 	 ltegua de borracha com Om.50 	
:18--200

AHNISTERIO DA MARINHA.resma, vinte e cinco mil réis 25$;000	 e Otn,10, unia, quatro mil e

	

Papel de linho liso, em fontes	 oitocentos réis	 45Stea
grandes, resma, quatroéento	 Receptaculo com chave, tini,	 Directoria Geral  de Fazenda
e cineoenta mil reis 	  4505000	 (Unis mil e tresentos réis...	 28306

	

Papel de linho liso, em folhas	 -Reeeptaculo sem chave, um,

	

:.'•5900	
Do. vigesimo segundo livro de contra-

grandes, folha, mil e quatro-	 tres mil e novecentos réis... 	 cios da Directoria Geral de Fazeuda da
centos réis	 18400 Marinha, das folhas cento e doze verso a

Papel de linho com enveloppes, Sabão virgem, kilo, inil e oito-
• centos réis	 1$800. do teôr seguinte:

folhas cento e dezesete, consta o ferino
para carta, caixa,	 sete mil

$abonete bom, em caixa de ires. .réis	  	 74;000	 -
Papel de linho liso, para

	

caixa, nove_ mil reis ... x...	 95000 Termo de contracto celebrado enin Aze-Ce•-
pias, caixa, onze mil réis 	  115000.. Sabonete em barra, caixa de

duzia, vinte e oito mil réis.. 288'000	 vedo Alves, Rodriguez: .5; Companhia
Papel diplomata. com enx elop-

	

Sabonete econwriico n. 1, Ka- 	 Limitada, Luiz Mendonça â; C011111d npes, pata cartas. eu ixti, 110% e
mil réis	 '

	

nitz, caixa de Ires, quatro mil 	 nhia, Ferreira Paasarello & Cotnpa-95000 "

	

Papel commurn para cartas,	 e quinhentos réis	 4$:500
caixa,-cinco mil	 8000 Saboneteira Economiea	 . • 	 m'dila, José Silva & Companhia, Vasco

	

nreis 	

	

Papel branco para guarda, res- 	
5

	

(KanitzN, tuna, nave • mil e	 Ortigão & Companhia, Leitão, Irmãos
ma, setenta e dous inil reis 	  725000.	 quinhentos reis 	 	 98500

Papel carbono, com Oni,45

	

	 JGSaeco branco para limpeza. dii- & Companhia, Salgado Guimai-ãesx
x Orn,3	 folha, novecentos	 zia, trinta e seis mil réis 	  368000	 Companhia, Henrique Sellayé & Com-5,
réis 	 	 $900. Sapolio nacional, ditzia, cinco 	 panhia, Rocha t:outo & Companhia e-

	dignei carbolio, para machina,	 mil e quinhentos reis . ...	 58'500
caixa. cruatorie mil réis 	  14:5000 Sello de chumbo para fecha- The Gourock Ropework Export Com-

	

Papel de linho pautado em blo-	 mento de :zarcos. kile( quatro	 pany, Limited, para o l'orneciinente,-cos. bloco. (lieis mil e oito-	 mil e oitocentos réjs . 	 -
centos reis	 25800 Tinta azul, preta, Sardinha, 	 urante cr corrente autuo, de artigos doha ii-	

15.SOn

Papel	 5000el pente, marmore, resma. 	 tro, cinco mil reis 	 	 grupo 55, "Fardamento" 	 .
-	 cento e trinta mil réis 	  1308000 Tinta azul, preta, Exceisior, li-

Papel latente,	 verde, resina,	 tio, cinco mil e cem réis...	 55100	 Aos vinte e nove dias do inez•de abrili 
cento e tluarenta mil reis 	  1405000 'Tinta carmim Sardinha. e Ex- 	 de mil novecentos.a vinte- e sete, nesta

	

Papel pardo . superior para for-	 celsior, litro, cinco mil e	 Directoria Geral de Fazenda da Marinha.
i ar mesa, resina, cento e se-	 quatrocentos réis	 58400 o senhor directur geral x ire-almirante
lenta e cinco mil rei s	   1755000 Tinta carmin Stalford. .,vidro 	 Alberto de Barros Rala Galvaglia, em

	

'Papel para embrulho, resina,	 pequeno, tres • mil réis . ....	 35000 cumprimento ao despacho tio Exulo se-
setenta e deus mil réis	   725000 Tinta para carimbo de borra-	 retor ministro da ,larinlia,. exarado no

	

Papel vegetal, folha, setecentos	 - racha, vidro pequeno, N • ittro.	 officio numero tres, do . pres idente da
rei s	.. ' ....	 8700 ' mil réls . 	  -.. 15000	 Coninlissão de Concurrenciaz, contrariou

.	 Papel hygienico. pacote, mil o	 cum as firmas Azevedo Alves, - Rodrigues
oitocentos réis	 i 8800 Tinta para carimbo de metal, 	 & Companhia Limitada, Luiz Ntenrionça

	

Papelão para encadernação, nu-	 vidro pequeno, vidro. dons	 & Companhia. Ferreira. Passarello &O -smeros 6, 8. 10, 12, 14 e 16. • . 	 mil e quinhentos ré	 	 	 "Mis	 Companhia, José Silva & Companhia,

	

maço. trinta e seis mil réis. 365000 Tinteiro duplo, armãção dr.	 Vasco Ortigão &.• Companhia, Leitão, Ir-

	

Panno preto para encaderna-	 ferro, um, trinta e dons
-
 mil	 mãos & Companhia, Salgado Guimarães

ção, metro, cinco mil e qi- réfs	 • 	 . .	 & Companhia, Henrique Seletyé & Com-ii
-	 a	 55500

Tinteiro de vidro, avulso. uni.tentos réis 	 	
3%5000

panhia, Rocha Couto & Companhia e 'flue

	

Panno chagrim metro, dez mil	 quatro mil e quinhentos reis	 4$00 Gouruck 'topem-m . 1z . Export Company,
e seiscentos réis	 10501'0, . Tinteiro singelo, armação de	 Limitada, para o fornecimento a este

oPasta Excei	 ussior, 'vidro, do	 • .'	 ferro, um. vinte e um mil e	 niinisteri , durante o corrente aflito, dos
mil e seiscentos réis 	 	 25600	 réis 	  215000 artigos abaixo espeficicados, sob as se-

Pelle de marroquim chagrim

	

Tal/ladeira 00 aço. com Oin,50,	 guintes condições:

Primeira — As firmas acima nornea-overde, uma, trinta e . oito mil
41s . 	  ns“100	 uma. seis mil e quinhentos

ei:;500. das se obrigam a fornecer ao Ministerio

	

Paula -Leonara (Ceitil), caixa, 	 réis . 	
da Marinha. durante o corrente armo,

oito mil e cem réis 	 ..	 85100 Tesoura para papel, tuna, 1rese 135000 pelos preçns de. suas propostas prefe-

	

Penna Leonara (Grev), caixa, 	 mil réis	 ridas pela Commissão do Goneurrencias,
sete mil e novecentos reis 	 75900	 na enncurrencia publica para esse fim

	

Penna Esterbrneek, 206, caixa, 	 Toalha.. felpuda . . • para rosto.
„realizada e approvada pelo Exila°. se-

cinco mil réis. 	 	 55000	 mareada. (luzia. noventa e
•,	  905000 nlior mini s tro da Marinha, os artigos

	

Penna -Perry, 420, caixa. seis	 •seis mil xéis

mito •duzt;nlos réis	 0.200 Vassoura do cabollo, 20 FF. (lu- abaixo discriminados:
Co-inpa-

	

- Penna Mallat as. 10 e 12. caixa.	 .
	 mil 

cento e trinta e don	 Azevedo Alves. TIodrigties &

cinco mil e seiscentos) rél q ..	

s
	  1325000 alua: botões de massa kaki, com quatro

	

.	 5W00	 ,b4
furos. quinze millimetros de diainf•Iro,

	

-Penne Oeo 11. litighes, ira E:	 Vasseura ila pia..erva. Caloteie. grosa, mil novetventos-e quarenta e qua-
• •• F., caixa, nove mil réis 	 .	 5000

-
	 (luzia, quarenta e cinco mil	 m

_	
tro réis; botões de metal (te quinze mil-

	

Peso comnium para papeis, um.	 róis 	 •	
1:-,000 ,.	 ,

!muaros, com ancora em baixo releve,
.	 sete mil reis . 	 	 75000 vasgonca do piassava. pequena.

• Pedra pome. uma. mil rék	  	 1$00Ch	 (luzia, dez mil rei	 	
 IMMO grosa, quatro mil oitoloceinne e raiventa

s

	

P•ercevejo-aie aço. caixa, dous	
e oito réis; botões de metal de vinte e•

mil rék 	 •	 •	 ,	 "9.00fr	 l'entiladoc	 .voti	 o rol ativo G.	 dous 1 n ill iinotros, ro l e . aliroy'la ' •e lh'• ejtixd

,	 s	
E.. .wirolii. ‘vesi.inefloitse: ,h , 	. relevo, grisu. ciueo mil ~doa p"titià-

	

Prendedo.e . ON, caixa. fre mil	 venta e quatro réis: laetbl -de .aláb1140.
réis,„ ... - • 	 	

1G-. tiffl. trem•iii,, , is setenla
2 ç., fid()	 - 1.. eine ' , mil iér •	3700	 branco., roin a largura ;le setenta ceriti-
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metros, em peçás de cem metros, metro,
mil setecentos e quarenta o quatro réis;
brim de algodão, kaki, com a largura de
setenta centimetros, em peças de cem
metros, metro, troa mil tresentos e trin-
ta e tres réis; camiseta do meia com
mangas, conforme amostra, uma, deus
mil duzentos e quarenta e quatro réis;
capacete para o Regimento Naval, con-
forme a amostra, um, sessenta e oito mil
róis; casemira branca com a -largura de
uni metro e quarenta centímetros, me-.
tro, quarenta e um mil e quinhentos
réis; flanella azul com a largura de um
metro e quarenta centimetros, metro,
doze mil quatrocentos e quarenta e qua-
tro réis; panno garance, largura de um
metro e quarenta centimetros, em peças'
de trinta metros, metro, dezoito mil se-
tecentos e quarenta e quatro réis.

Luiz Mendonça & Companhia: algodão
alvejado para forro com setenta e cinco
centhnetros de largura, em peças de cem
metros, metro, novecentos e setenta
e quatro réis; bonets para pra-
ças, em caixas de doze, um, cinco mil
seiscentos e quarenta e deus réis; bo-
nets para sargentbs, em caixas de um,
um. onze mil setecentos e,noventa e um
réis; bonets para sargentos do Regimento
Naval, cai caixas de um, um, doze ml
duzentos e setenta e quatro réis; brim'
de algodão mescla com a largura de se-
tenta centimetros, em peças de cem me-
tros, metro, deus mil cento e troa réis;
cadarço de algodão branco, de dez milli-
metros, em peças de cem metros, metro,
quarenta e quatro réis; camiseta de meia
com golla branca, conforme a amostra,
uma, doug mil e noventa réis (este ar-
tig(y coube-lhe por ter feito reducção no
preço, na proposta, por ter havido em-
pate e se ter procedido, de accórdo cont
o artigo setecentos e cincoenta e seis do
do Codigo de Contabilidade Publica);
camisa de plastron sem collarinho, com
punho e peito pequeno, conforme amos-
tra, uma, seis mil oitocentos e sessenta
e uni réis; capote do panno, conforme
modelo e, medida, um. sessenta e sete
mil quatrocentos e noventa e tres réis;
ohapéo de brim branco, de numeres cin-
ceceia e troe a sessenta, um, deus- mil
Gente e oitenta e dous réis; chapéo de
brim mescla, de numeros oincoenta o
deus sessenta. um, deus mil cento e
cincoenta e um réis; collarinho de linho
com quatro folhas, altura cincoenta e
cinco millimetros, em caixas de doze,
um, mil duzentos e oito réis; fiel de na-
valha com pinha de aflue!, com deus
metros e dez centimetros de compri-
mento, cinco millimetros do diametro,
um, duzentos e oitenta e nove réis; fi-
válla de metal branco, com troa centi-
metros de comprimento, uma, trinta e
nove réis; gorros de pana° para praças
do Regimento Naval, conforme amostra,
um, oito mil quatrocentos e quarenta e
um réis; lenço de seda triangular, de
Uns metro e quarenta ceatimetros de
comprimento e quarenta e oito centí-
metros de altura pela face maior, um,
troa mil novecentos e noventa e dous
réis; meias de algodão, conforme amos-
tra, par, quinhentos e cincoenta e oito
réis; panno azul ferrete,. largura um
metro e quarenta centimetros, em peças
de trinta metros, metro, dozeseis mil se-
•ecentos e setenta e troa róis.
• Ferreira Passareile & Comp.: botões
pretos de osso polido numero seis,,.ens
tztixas de urna grosa, grosa, mil: e cem
rilis; cadarço da algodão branco de cinco

millimetros, em peças de 'cem metros,
metro, trinta e cinco réis; casemira en-
carnada com a largura de um metro e
quarenta centimetros, metro, quarenta e
quatro mi/ réis; cobertores cinzentos,
com um metro e quarenta por um metro
e noventa, pesando um kilo e &escotes
grammas, um, vinte e tres mil e qui-
nhentos réis; colchete .cle metal preto,
conforme amostra, grosa, mil e quatro-
centos réis; fitas de seda para bonets,
com disticos, conforme amostra, uma,
mil setecentos e eincoenta réis; ganga
panamá com a largura de setenta centí-
metros, em pecas de cem metros, metro,
mil duzentos e noventa réis; japonas de
panno, conforme amostra, uma, quarenta
e quatro mil e quinhentos réis; merjnó
preto, largura de um metro e quarenta,
em peças de-trinta metros, metro, quatro
mil e seiscentos réis.

José Silva & Comp.: algodão alvejado
com setenta e cinco centimetros. de lar-
gura, em peças de cem memtros, metro,
mil cento e eincoenta réis; ganga azul
com a largura de setenta eentimetros,
em peças de cem metros, metro, mil du-
zentos e noventa e nove réis; malas para
sargento, conforme amostra, uma, qua-
renta e deus mil réis.

Vasco Ortigão & Comp.: colchas bran-
cas com um metro o quarenta por um
metro e noventa, pesando oitocentas
grammas, uma, dez mil quatrocentos e
setenta e cinco réis; entretella com se-
tenta e cinco centimetros de largura,
metro, mil seiscentos e setenta réis.

Leitão, Irmãos & C.: cadarço dé lã pre-
ta de sete millimetros de largura em pe-
ças de cem metros, metro, tresentos réis;
cadarço de lã preta, de quinze millime-'
tras de largura, em peças de cem metros,
metro, &escotes o noventa e cinco réis;
cadarço de lã preta de dezoito millime-
tros de largura, em peças de cem me-
tros, metro, quatrocentos e .vinte e cinco
réis.	 -

Salgado Guimarães & Comp.: botões
de medreperola numere quatro, em cai-
xa de 'uma grosa, grosa, mil oitocentos e
quarenta réis; cadarço de algodão bran-
co, de quinze millimetros, em peças de
cem metros, metro, setenta e cinco réis;
colchete de metal branco, conforme
amostra, grosa, mil e tresentos réis; fi-
Yens de metal preto, com tres contime-
tros de comprimento, uma, vinte e uni
réis; galão dourado com a largura de
sete millimetros, metro, deus mil seis-
centos e noventa réis; soutache preto de
deus millimetros, em peças do cem me-
tros, metro, duzentos e setenta e oito
réis.

Henrique Schayé Comp.: botões
brancos de osso polido, numero seis, em
caixas de uma grosa, grosa, mil e cin-
coenta e cinco réis.

Rocha Couto dG Comp.: macas de lona,
conforme modelo e medida, uma, vinte
mil setecentos e setenta réis.

The Gotirock 'Repework Export Com-
pany, Limited: sacco de lona, conforme
amostra, um, oito mil oitocentos e nos
venta réis.
• Segunda — Cada uma das firmas cen-

Cadentes una uma caução de cinco por
cento sobre o valor provavel do forne-
cimento, sendo essa caução imreediata-
mento completada, quando desfalcado
por multas, que grão descontadas na
mesma.,

Terceira — As conlraelitille? ficai*
sujeitas a todas as disposições do,. regu-
lamentos annexos aos decretos numero,
seis mil seiscentos o sessenta e cinco, de'
tres de outubro çie mil novecentos e Sete, •
á quinze mil setecentos o oitenta e tres,
de oito de novembro de mil novecentos e
vinte e deus.

Quarta — A entrega das mercadorias
será feita na secção do recebimento do
Deposito Naval do Rio de Janeiro, onda
ficam sujeitas ao exame do qualidade e
verificação das quantidades.

Quinta — Todos oé transportes até
aquella secção, mesmo nos casos do re-
jeição de qualquer artigo, serão por con-
ta e responsabilidade exclusiva do respe-
ctivo contractante fornecedor.

Sexta — O primeiro pedido não será
inferior a vinte por cento do forneci-
mento total provavel, a ser feito, e ci
prazo para a entrega dessa quantidade
será de sessenta dias e o restante será
fornecido dentro de quatro mezes, a coa--
tar da data do registro do presente con-
tracto pelo Tribunal de Contas.

Setima — Todos os artigos serão da
primeira qualidade e subordinados ás
especificações acima e as amostras exis-
tentes no Deposito Naval, ficando os coa-
tractantes obrigadas a fornecer esses ar-
tigos pelos preços deste centrado aot
officiaes e sub-officiaes de Marinha.

Oitava — Nos bimets e gorros será
empregado o mesmo panno da coneur-
renda, bem como o ~No de brim
branco e mescla.

Nona — O pagamento das despezas de-
correntes deste contracto correrá á conta
da verba vinte e quatro, "Fardamento e
instrumentos de musica", consignação
"Maerial de consumo", sub-consignação
tres, "Para fardamento, correame, per-
neiras e roupas de abrigo", da orçamento
vigente,. em cuja autorização é baseact,
e onde está feito o competente empenho.
, Declina-- O presente contracto só en-

trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização al-
guma si aquele instituto negar o re-
gistro.

Decima primeira — O Governo re-
serva-se o direito de rescindir o pre-
sente contracto, cem qualquer dos con-
tractantes quando julgar conveniente, em
virtude de qualquer deites faltar ao seu
fiel o eicacto cumprimento, renunciando
desde já o direito de reclamar qualquer
indemnização por prejuizcs, seja qual
fór a proveniencia.

Declina segunda — A residencia legal
dos contractantes é nesta Capital, bem
como o foro geral.

O seno proporcional a que se refere õ
'decreto numero quatorze mil tremiam e
trinta e nove, de um de setembro de mil
novecentos e vinte, e lei numero quatro
'mil novecentos e oitenta e quatro, do
trinta e uni de dezembro. de ifilt nove-
centos e vinte e cinco, será pago nas fa-
cturas, que forem apresentadas, visto
não ser possível conhecer-se desde já O
valor total exacto dos fornecimentos que
serão feitos.

Para firmeza' e validade cló- que fie*
• stifulado mandou o mesmo senhor di-
rector geral lavrar este termo de con-
tracto, de accOrdcr com os regulamentes
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z.nnexos aos discretos' o .	mil peie-
centos e oitenta e tres,	 •.io de no-
vembro de mil novecentos . doe e seis,
e c'ezesete mil quairoeen e oitenta á
sove (1C viike e uni de hl . de mil no-
vecentos e vinte e quitais.' qtle assigna
com - os coniractantes, oue por firme e
valioso todo quanto imite s. estatue. E
en. Antonn de oftseira I) s, segundo
offieial da Directoria Geral de

•• sairintia, en e sseio na Di-
rectoria Geral de Fazenda ,Ia Mar:nha,
lavrei o presente termo de contracto, que
vac tanwein assignado por 'duas teste-
munhas.

Directoria Geral da Fazenda da Mari-
nha, D. F. 1., em vinte e nove de abril
de mil novecentes e vinte e sete. —
(Assgs.:)- Alberto de Barros Reja •Gaba-
glia, director geral: — 'Al. vedo Alves,
Rodrigues & Comp., Limitaua. — Luiz
Mendonça & Comp. — Por procuração
de Ferreira Passarello & Comp.,•Edgard
da Cruz Rangel.—José Silva & Comp.—
Por procuração de Vasco Ortigão & Com-
panhia, Jay= Vasques de Freitas. —
Leitão, Irmãos 81 Comp. — Salgado Gui-
marães & Comp. — Henrique Sehayé &
Comp. — Rocha Couto & Cemp. — The
(ourock Repework Export Company, Li-
mited.—L. Pereira. Como testemunhas:
'rutilo Meirelles Costa e Sylsio Teixeira
Guimarães.

A' margem 16-se o seguinte
Apresentarão os conhecimentos de- de-

posito de caução correspondente a cinco
por cento, para assignatura do dm/recto:
Azevedo Alves, Rodrigues & 'Comp., Li-
mitada, numero vinte e cinco, impor-
tenda de, .noventa e seis contos; Luiz
Mendonça & Comp., npmero vinte, se-
tenta e quatro contos; Ferreira Passa-
rello & Comp., numero quinze. quarenta
e deus contos; José Silva & Comp.,' nu-
mero vinte e oito, nove contos; Tasco
Ortigão & Comp. numero vinte e seis.
troa contos; Leitão, Irmãos & Comp.. nu-
mero vinte e sete, um conto; Salgado
Guimarães & Comp., numero dezoito, JIM

conto; Henrique Schayé & Comp., nu-
mero dezeseis, quatrocentos e quinze mil
e trinta e sete réis; Rocha Couto 64 Com-
panhia, numero cento e quarenta e sete,
nove contos seiscentos e cincoenta e oito
mil o cincoenta réis; The Gourock Ro-
peworck Export Company, Limited, nu-
mero trinta e quatro, sega contos,

Está conforme. — Antonio de Oliveira
Dias, 2' official. Confere. — José Anto
selo do Souza, 2* tenente.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

• PU)BLICAS •

Ilkeeteritt Geral de Contalillidade

Contracto de arrendamento do predlo
Bem numero na localidade de Santo Mi-
toldo da:Columna no Estado de Minas

-gentes, destinado á insitallaçãO da•esta-
o telegraphica que entre si fazem O

gespeotivo proprieterip senhor Victor
'Ogusto de Aguiar e a Repartição dos
alilefIraPho.? •	 •	 •

Mos , dezoito dias do mez de. abril de
izi sovecentos e vinte e bete, presentes

no escriptorio do Segundo District° Te-
legraphico o respectivo chefe do Distri-

.C LQ, senhor engenheiro Heitor Pamplona
Pereira Pinto, autorizado por despacho
do senhor director -geral dos telegraphos,
exarado de conformidade cem o numero

•cinco do artigo cento e sessenta si deus
do Regulamento desta repartição, appro-
vedo pelo decreto executivo 'numero onze
mil quinhentos e vinte, de dez do março
de mil novecentos e quinze e communi-
cado no aviso numero 36 (trinta e seis),,
de sete de março de mil novecentos- e
vinte e sete, da Sub-directoria da Conta-
bilidade e o senhor Victor Augusto de
Aguiar representado pelo senhor Sebas-
tião de AI-cantara Moura, proprietario do
predio ,situado em Santo Antonio da Co-
lumna, no Estado de Minas Oeraes, en-
tre si ajustaram o arrendamento do
mesmo predio para o serviço da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, mediante
às clausulas seguintes:

'Primeira — Fica o referido predio, de
•accórdo 'com a autorização do artigo se-
tecentos e sessenta e quatro do decreto
'numero quinze mil . seteeentos o oitenta
e tres, de oito de novembro de mil no-
%recentes e vinte e doas, arrendado á Re-
partição Geral dos Telegraphos, a partir
da data do registro deste contracto pelo
Tribunal de Contas até trinta o um do
dezembro de mil novecentos o vinte o
nove 'peto aluguel mensal de vinte e cin-
iso mil reis (252000), págavel por mez
vencido, correndo a despeza pelo credito
que, na verba . "Terceira — Telegra-

Asilos", do orçamento do Ministerio da
Viação e Obras Publ Icas, em cada exer-
cicio, vem sub-consignado para alugueis
de casas, observando-se, em tudo,- os
preceitos legaes applicaVels aos centra-
dos administrativos.

Segunda — Á Repartição 'Geral dos
Telegraphoá providenciará ?ara que se
mantenha, quanto possivel, o dito pra-
 e em estado de conservação e-as-
seio,. mas poderá, a expensas. suas, ad-,
aptal-o e executar as obras uteis ao ser-

• viço que lhe é proprio, obriganilosse, po-
rem, depois de extincto' o contracto, a

• • desfa,zer.as modificações realizadas para
aquella adaptação; si assim erigir o pro-
prietario, que, por sua vez, não ficará'

•obrigado a indemnizar as bernfeitorias
.feitae np predio, tudo conformo os pa-

• ragraphos terceiro e Sexto do • artigo
quarto da lei numero quatro mil dila-

*" troeentos e Ires, de vinte e dons de de-
zembro de mil novecentos e vinte e um.

. Terceira — As despezas com' as obras

.neeessariàs ao predier, para sua conserva-
ção, diifante o prazo do 'arrendamento,
bem gemi) as exigidas pelos melhora-
inentise,publicos ou hygienicus e oircum-

•stancias accidentaes, correrão por conta
do Teeprietario, sem direito á indemni-
zação alguma por parte da Repartição
Geral dos Telegraphos, acêórdo cojn
o* paragrapho terceiro do artigo quarto

•da lei numero quatro mil'quatreeentos . e
•• tres,.cle vinte e deus de dezembro de
mil novecentos e vinte e um.

.	 •	 .
. Quarta	 Todos os' Impostos 'exis-
tentes e os que vierem a ser lançados.

•sobre. o citado predtio, quer federaes, es-
tadnaes ou muuksipaes, • correrão por
omita do proprietario, bem assim, qual-
quer ouus judiciai eila ' estra-judicial a

que esteja ou venha ficaisujeita aquel.'
la proprieidade.

Quinta — Obriga-se .o proprietario,
por si, seus herdeiros ou successores, in-
clusive o adquirente do predio, no caso
de alienação do mesmo, a fazer bom,
firme o valioso o presente contracto du-
rante o prazo da clausula "primeira» e
a dar, em igualdade do condições, pre-
ferencia' á Repartição Geral dos Tele-
graphos para novo arrendamento, em-
quanto convier ao publico serviço.

Sexta -s• O vroprietario declara ele-
ger o seu domicilio legal nesta cidade,
em cujo fóro responderá pelas obriga-
ções decorrentes deste contracto.

Setlina — Foi deduzida do credito a
que se refere a clausula "primeira" a
importanola relativa ao. ,pagamento dos
alugueis do corrente anuo, o dos ore-
ditos futuros, que constarem das res-.
pectivas leis orçamentarias, as impor-.
tendas dos alugueis das aúnes subse-
quentes, sendo às despezas de cada
exercido devidamente empenhadas, "como
determina o Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

Oitava — O presente contracto só se
tornará effectivo • depois de apsrovado
pelo Ministerio da Viação e Ouras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando a União
por indinimização alguma, si não fór elle
aPprovado pelo Ministorio da.. Viação ou
si o Tribunal denegar o respectivo re-
gistro.
.. E, por estarem a Repartição Geral dos
.Telegra,..hos, representada , pelo senhor
Heitor Pamplona Pereira •Pirito, enge-
nheiro chefe do Segundo District° Te-
legraphico, devidamente autorizado o o
proprietario do referido predio, senhor
Victor Augusto de Aguiar, perfeitamen-
te accordes em todas as condições aci-
ma estabelecidas, eu, Noemia NOVOS, te-
legraphista do quinta alasse, lavrei o
presente termo, em livro espeeialmente
destinado a este . fim e que oontspn as •

• formalidades exigidas pelo artigo sete-
centos e oitenta e tires do Regulamento
Geral do Contabilidade Publica, termo
que, depois de lido e achado conforme,
é assinado pelos contractantes e tes-
temunhas.

• Estava coitada e devidamente ' inuti-
•izada uma Otampilha federal no valor
total de deus mil reis (22000), datada.
Q assignada, parte no papel e parte na
estampilha, da seguinte fórina: Dello
Horizonte, 18 de abril elet 1927 — sobre a •
estampilha: 1811127 — Heitor Pamplona .

- Pereira Pinto, engenheiro oheRe do
District° e mais abaixo as assignaturas: •
P. -p.• Sebastião de Mutilara Mouro,

•Pcontractante e como • testemunhas. R.
Ribeiro da Silva e C. Leal. Extrahi a

'presente cópia authentin do "original la- .
vrado a folhas 23, 23 verso, 24 e 24 ver...
so, do livro competente, que continha os
requisitos constantes do artigo 783,• do •
Regulamento . Geral de Contabilidade Pu...

• Mico. Escrirpforio do r District° Tele-
graphieo de Minaes Geraes, Bailo Rod..
zonte, 18 de, abril de 27.	 H. Pereira
PitUo. — R. Itibeini da Silva. — N.

••	 -
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Departamento Nacional de Sande Publica

CON MAMO N. 30

Livro n. 2 — Fls. 199

Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Saude . .hiblica e Fontes Garcia & Companhia, para o
fornecimento do grupo n. 14, "Lubrificantes, estopas e
artigos cougeneres", a que se refere o edital de concur-
rencia publica Publicado no Diario Official de doze (12)
de d ez embro de 192a e seguintes, ás dependencias do
mesmo Departamento, durante o armo de mil novecentos
e vinte e sete (1927):

Aos %bile e cinco (25) dias'do mez de abril de mil nove-
centos e vinte e sete (1927), compareceram na Secção de Con-
tabilidade da Secretaria Geral do Departamento Nacional dé
Sande Publica, perante o secretario geral, Dr. Mauricio de
Abreu, os senhores Fontes Garcia & Companhia, estabelecidos
e com escriptorio á Avenida Passos, cento e cinco e cento e
sete (ns. 105 e 107), nesta Capital, e declaram que, para o
fornecimento doa artigos infra-mencionados, constantes do
grupo 14 (quatorze), "Lubrificantes, estopas e artigos conge-
neres", ao referido Departamento, durante o anuo do mil no-
vecentos, e vinte e sete (1927), assignam o presente contracto,
resultante da concurrencia publica aberta na conformidade dos
editaes publicados no Mario Official de doze (12) de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e seis (1926), repetido e corri-
gi de is dos dias subsequentes de mil novecentos e vinte o
sete .1927), tendo sido as propostas relativas ao grupo em
que,' ã.i publicadas integralmente, no Mario Official de '.6
(lezeseis) de janeiro de mil novecentos e vinte e sete, junta-
mente com a relação nominal de inscripaão dos candidatos

• idoneos e com a acta de abertura e encerramento da concur-
vencia, devendo ser observadas, para o . fornecimento de que

'se trata, as segnintna condições:
Primeira — Os contractantes obrigam-se a sellar as con-

tas, de acc.irdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas atÁ o dia cinco do mez seguinte ao da en-
trega do fornecimento, elo tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes doa serviços. incorrendo Os contractantes na mul-
ta de cem Mil réis (100$) quando apre sentarem as contas feira
de tal prazo. •

Segunda — Fontes Garcia & Companhia, neste instru-
mento denominados "eontractantes", obrigam-se a fornecei' ás
cependencias do Departamento Nacioal de Saude Publica, du-
rante o anuo de mil novecentos e vinte e sete (1927,) os arti-
gos constantes de sua proposta aeceita para o grupo 14 (qua-
torze), "Lubrificantes, estopas e artigos congeneres", abaixo
discriminados, pelos preços nella estipulados, todos de pri-
meira qualidade, sendo á sua custa, postos nas respectivas de-
pendencias, exceptuando-se, apenas, a entrega dos ariagoa
se destinarem ao Hospital Paula Casando e ao Lazareto da
Ilha Grande, que serão, nas mesmas condições, levadas ao
ponto de embarque indicado, sendo rejeitados na occasião do
recebimento ou da conferencia os artigos que não estiverem
nas condições estabelecidas.

Terceira ---. Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
adentro dos prazos marcados, ou sendo os artigos de inferior ou
ode má qualidade. ficam as depedencias do Departamento Na-
cional de Saudo Publica com o direito de comprar, onde lhes
leonvier, as quantiades em falta, correndo por conta dos con-
tractantes toda o qualquer differença do preço para mais, fi-
cando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %) sobro

..to valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha
eido recusado; igual multa será imposta si a remessa nãn fôr

sfeita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da da
entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quinze ,-
mal, Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos será feita

•no dia e hora fixados, incorrendo os contractantea na multa
'do vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor total dos pe-

• slidos não satisfeitos a tempo e, na de cincoenta por cento
•=(50 %) .si a demora no fornecimento fôsaexeedente de quinze

• •dias, ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de todos os
artigoe, provada a sua má qualidade.. ..
a • Havendo reinoideneias e•violações das disposições estabe-

:Tecidas *neste contracto, as multas poderão ser levada ali; a
',slot da caução depositada para ga rantia da. sna.. .caecnean si

o • senhor ministro da Jilstiça e Negocios Interiores não prefe-
rir impar, por simples aviso ou notificação independente da
acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada csui-
ção, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a iminediata;
rescisão deste contracto sem que aos contractantes assista dia
•reito a reclamação de especie alguma por prejutzus que ve-
nham a soffrer.
_ Quarta — As multas impostas e as differeneas de preçoa

serão deduzidas da caução a que se refere a condição :atam%
ficando os contractantes obrigados a iritegTalizal-a, imiaedia-
tamente, sob pena de rescisão do presente contracto.

Quinta — Este contracto sii se (ornará C.P. I , Cti n o depoi,
approvado definitivamente. pelo senhor ministro da Justiça e.
.Negocios Interiores e de registrado pelo Tribunal de Cantas.
não se responsabilizando o Governo da União por indemniza-
ção alguma, si tal instituto denegar o registro.

Sexta — Ao Departamento Nacional de Sande Publica é
facultado o direito de adquirir quantidades rnenores, da arti-
gos deste grupo, que as mencionadas no eifltal de roncos-
rencia.

aclima — Para garantia da execução deste cunt nele\ ei-
fectividade das multas e penalidades PM que incorrerei', de-
positaram os contractantes, no Thesouro Nacional, ein moeda
corrente, antes da respectiva assignatura, a imporlaneta de
tresentos o trinta e nove mil e setenta e dons réis •:1:;9ao;2..
conforme provaram com o documento numero 151-1Sa. de
vinte e cinco (25) de abril de mil nos ecentos e vinta ,ete
(1927), correspondendo erle depcsito a cimo por cento r5
sobre o valor total do fornecimento a realizar, conforme esta-
belecia a clausula nona (a) do edital a que se r i , fere este
tracto.

Esta	
•

Esta canção st) poderá ser Fest -latida aos contractaie s - de-
pois de feitos os ultimes fornecimentos o de verifieado terem
sido fielmente cumpridas todas as co lidi,:üvslest e cuilirado.

Oitava -- As despezas resultantes do . forneeiment o ein
questão. na iniportaitria total de -eis cont'' siaocentos
tonta e um mil quatrocentos e quarenta (i1:;a1 ,3140a sara.)
empenhadas parreliadanitMte, e pa gas no . The sonro Nacenata
á medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
.processadas, o correrão por conta das ?,egnintes comAigna0.s
da verba 21 — Departamento Nacional 	 Sando Publira
artigo segundo do ore.ainento do Mini-terio la Jestiesi e Ne-
gocies Interiores, da lei numero cinco HM cena) e eineaenta
seis (5.lael de doze (1?) de janeiro de mil no &Jeitos O n

te e Sele (1.027);

'Hospital Paula Guidido:

9.109. I.ubeificantes e conibu,tivel

Hospital São SelEhliii):

7. 14. Combustivel o Inarifivanles

1 01 n 10;uod

A :15140110

In4)ectovia dos Serviços Je Prophylaxta:

1.208. Lubrificantes e material para lubrifica-
1 :0014000 '

lnspectoria de Prophylaxia da 'Pilhes.
eu lese:

1.306. GoinbustiNel e iebrilicalites 	 	 aiala0a0
1.308. Asseio e conservaçao dos dispensarios,

maeltinas, etc. 	 	 :010$000

Direeloria de Defe ., :i Sanita.ria Nlaritinia
e	 '

1.901. Coinbustis el e lubrificantes.
1.905. Material de. custeio, conservação e repa-

ros, etc.- 	
( •

Inspectosia de llygietie lnfantila

811. Combustivel e lubrificantes 	

Abrigo-llo.spital Artlen . Bernardas;

901. Para o custeio, ete 	

1'. 0 1)CW° ".

15nae00



70. Graxa patente, kilo 	
71. Graxa do Rio Grande, em bexiga.
72. Graxa americana. kilo 	

Gaxeta patente, kilo 	
Gaxeta asbestos, kilo 	

p.w.
hUo......,

76. Gaxeta de algodão, kilo 	
77. Grelhas de ferro fundido. kilo 	
78. Gaxeta plonibaginada, kilo 	 . • • 6••• • • • •

79. Ilhozes de metal de 1 a G, grosa 	
81. Kaol. litro 	
82. LiXa esmeril para forro..foltia 	
83. Lixa para madeira, folha 	
85. Lanternas Deitz, uma 	

15. Balão de cabo manilha, 20 em. de diarnetro,
uni

H:. 'tarro refractar-1o, kity 	
ItreoQ para gaz itertàliuo, uni 	

21. ititru reyal, metro 	
2. Bvinp l e da Judéli. kilo 	

Crolcrilacs de ferro de .12", um 	
Cydernacs	 madeira de 2 gomes, um 	2. Caderracsdc toadeir•a çic 1 gornes, um 	

26. Carburai() britado
d- 

• 7 x•15,
• ,	 •	 c•

Crocpies de metal, grandes, um" 	
Croques de metal, pequenos. um
Cabo de manilha, inglez. kilo 	

U. Cabo de manilha, nacional,

Cabo de Inibo. kilo 	
:r'. cabo aleal.roailn de linho, kilo-- 	
33. Cabo de imbé,
34, Cabo de arame de. aço flexivel, kilo 	
35. Chumbo em lençol, kilo 	

• 37. C(. 1 . a virgem. kilo 	
n8. Corrente de fervo comum, kilo 	

• Corrente de torro patente, kilo  -
corrente do ferro galvanizado, kilo. . 	

• 41. Chlortireto de cal para desinfecção, kilo--
12. Cabos de peroba para escovas, c/4 ms.,

• 13 • Chapas de latão,i3ai •a forração, kilo
1-	 Carbonato inglez para caldeira,„kUo

..
• •

"9.
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55. Estanho em vergas (carneiro), Lilo 	
5. Elos patente, 1/4 ató 2, um 	

	

2008000	 57. Esticadores de ferro galvanizado, um
58. Enxofre em bast5es, kilo 	

	

300$00O	 59. Fio de algodão torcido (inglez), kilo
60. Fio de algodão distorciflo. kilo .. 	

	

6:784410	 61. Fio abestos em novello, novello
62. Fio vela (inglez), novello
63. Fita asbeto, novelle 	
61. Cita patente, novello 	

!MOO
2$600
44:600
$370

0;700
6$400
58100

18400
4$7ntr
4$800

40,0
MIO

18180
1 tAGO

182:10
W2,700

8g,P00
s8gi

(39i00
3•;.6.10

••.!'1:•1
:r0(11

9Mori

381.;(•.o

.5;;;arat

1!'.43e0

s;itio
2.,14o

8990

2;•••111)
47:88,10
4;s80,1

k.rat
7s;wo

..
•

E, por estarem assim aceordes, lavrou-se este termo de
contrario oue, depois de lido e achado conforme, vae assignn-
do pelo senhor secretario geral do Departamento Nacional de 	 67. Forq uetes.de .metal, grandes, par 	
Saude Publica, Dr. Mauricio de Abreu, pelos eoutractantes e
pelas testemunhas Armando de Oliveira Flores e João de
Abreu. que se achavam presentes na citada Secção de Conta-
bilidade e assistiram ao acto. Estavam colhidas e devidamen-
te inutilizadas estampilhas federaes no valor total de quator-
ze mil reis (118600). Rio de Janeiro, 25 de abril de 1927. -
Dr. Mauricio de Abreu.. - Fontes Garcia Companhia. -
Testemunhas: Arn:ando de Oliveira Flores -- João de Abreu.

• • • • • • a..•

69. Gafes pequenos, uni

I. Almotolia de cobre para 1/2 litro, urna 	 	 7::;400
2. Alnadolia de 'cobre para 1 litro, lima 	 	 9$100
3 Almotolia de cobro para 2 litros, uma 	 	 158100•.1. Alcatrão, kilo 	 	 • 5800
5. Alavv.iica de aço, kilo,. 	 	 13100

• A g ulha para lona, John; duzia.
7. _Ileurel•es sortidos, kilo

Aneorp les de forro galvaniza .do, kilo 	
g. Arruelas de ferro, kilo 	

:0. Arruelas de borracha. uma 	
.4iniatilliu oro pó, kilo.: 	

13. Balão' de eabo mánitlizt,'•W cio. de diauletru,
; 	 •

11. Balão de cabo tu ...milha, '30 em. de diametro,
uni

Relação das (Tragos e preços contrucInflus

NIlálk'PO de ordem - Esrecie - Unidade - Preço

.16580.0

1103•0'
3100

• 3000
21z700
3r:o&

19870:'?

• IS 179 •
it8700
38306
:153/00
3$300

•.è8100
'8800
l500

2$380

68200
2$2en)
28700

••••153601)
1$000
28:00
•8780
jaW

J;3
2V140

$

20881)0

86 Linha de barca, kilo 	
80 Massa branca para junta. kilo 	
90. Mangueira de lona de 1"..metro 	

• 91. -Manillia'cle ferro galvaiti?.ado, 1/.; a 2", unia
	11;600	 92. 111erlin alcatroado, lido

710
7C.800
3$400

8300

	

8970	 Ira Oleo para cylindro. kilo 	
98. Oleo de mocotó, kdo  • 
.99. Oleo grosso, de 1, lido 	
100. ()!eo de rieino, de l a qualidade. kilo 	

-1 .01. °leo Mobiloil A, lata de 18 litros
.(02. Oleo Mobiloil B e C. lata de IS lilros 	
193. Pomada para limpar inetaes, lata grande 	
101. Potassa. kilo 	
105. Preg os de cobre. kilo 	
106. Plonibagina superior. kilo 	

107. Papelão liydraulico de alta pressão. de 1/32 a
• 1/8, klido

108. Pape! para calafeto. resma . 	
110. Pilardes de navegação, tini 	
111. Pilardes do tope. mim 	

Itôdos	 firo pala fornalha. um 	
113. Rupi, litro 	

114. Remos de faia. in.5 	
115 :Relinchos. um 	

. , 116: Raspas de aço, tona 	

118. Roldanas para c.ritternaos .urna 	
119. Itctinála de manilha, uma 	
120. Sah5o branco, especial, lido

121. Soda caustica em lata de 1 kilo. laia 	
1,22. Sola (meios). kilo 	  	  ...
.123. Sapatilhas desde • 1 1/2 até 3", urna 	
121. *salva-vida circular, 70 cms. de diamotro, um

'125. Salva-vida colide, ion 	 è.

126. Sulfato do ferro, kilo  - 
	•,/27. Sulfato de cobre do oominereio, lido

128. Torcidas, para pilardes, metro 	

1'29. Tornei de ferro, desde 1 1/2 até 2", um
1

	

31. Têla de cobre. n. 3, inetre0 	 ••

95. -Oleo de colza. kilo 	
96. Oleo grosso. English Itech. kilo 	
96A. Olco fino de primeira, para motor, ki'o 	

16Ç.,.;;•1

5a?":804;
il;Cd10
28790

2s:co
ww4")

8‘100

18180
8,J10

08100

-1000
119100

seio()

8560
178800

• 'Rui()
? 45. Cavilhas de zinco. kilo..	
? 46. }.;.fripa alvejada de 1' -lido 	 	 10
1 MS. Estopa branca; kilo  .	 	  ,4

	. 132. '.1 • ijolo refractario, uni

	

1	 ..•
i ,48. Es topa alcatroada para calafate. lido 	 	 2L00	 133, Vidros para. phartSes.rie . navegação. um .........,‘ .1884c0

- 19. Escot a de cabello paru.tubos,..de . 1,', urna: 	  „. , 3$ 1 0(1 ...131..Vidros	

..

de erystal para larripeões, uni ..... ,...-

50. Escova de arame para tubos, do 4'. ', uma. .è. • .. ''8900
	 "G.

•. 4 5300 . . . 13.5. indrOs . de' latitevints • Deilz. ton...., .. - ... ...,...... on. ; •181110

5/. Esmeril. em pi), kilo  ,	 •
m	 m	

,Vidrus./gu.arnição de metal para ‘igimi, .uni 'ti 34100.

.-.	 .i 	 	 • •I	

.•.,.•.•	 .	 • .'	 ,	 •	 ••.:
Q ,52. Esmeril e	 massa, kilo 	 	 .:	 ;4$J00 .... ..	 . -	 •• •	 •••••• , i'..	 .,.• . • I, ..;	 •• n •U ti:	 1 li ;. • ,.. .., 	.

53. Escovas. de piassava,.urna.. .. 	

.r

.	 t•$ ,J0100 i, : s <5 , evitrnrio ,..cleJneiro, , 25 . tle . abril da:0'n i ; .-./Jontim•; GtrWitt

E9-;ovas ale raiz, uma: n .. • ... -• .,. 	 	

1o;	 _t	
.-1,,i:,	 •-- na +...% .'n..ttl, ,...N. i. .„t !a ., el c!.,"' . 1, . 1.

•, -5,	 :	 •	 ». rr 	 .	 ••	 't	 ; h .,• .1	 :si .	 .1 g ) i l	 '..1 I ' t rY. '7', i. /..;ta ?Oikt1I T ./ a . -^

Á	 .	 ...

i.	 *át;* •	 : • /• •	 .	 (*.: '' • I= gt, 4 r:r? ••• b	 jià,

V•ervico Itural no Dislricto Federal:

2.4114. Combustivel e lubrificantes 	
Escola de Enfermeiras Dona Anna Nery:.

,2.8478. Cornbustivel o lubrificantes-- 	

.No total de 	
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NOTICIPIRIO

Por inoti‘o do falb'einienfo do Dr.
Carlos de Campos. pre s idente do Estado

szão Pardo, (3 eilefo da Nação recebeu
segniiites telegramioas:

norna ___ peco a V. Ex. queira acceitar
as mak viva, conilotencias do Regi° Go-
vem') e as que pessoalinenle faço pela
dolorosa perda do pre.sidente. do Estado
de São Paulo. —

Assumpeão — Apresento a V. Ex. mi-
nhas sentidas condoleneias por motivo
do senti,lo fallecimento do Sr. Carlos de
Campos, illustre presidente do Estado de
São Paulo. — Emiti° .1?/«/a, presidente
da Republica.

V.,1,  •q-14*41N. 	 3.:'"""43 

— No Palaein do (;at lelo e4 eve bordem,
ennferencia core o Sr. Dr. . Washin-

aton Luis, Presidente da Republica, o Sr.
Dr. Victor honder, ministro da Viação
e obras poblicas, , com quem o chefe da
Nação despachou.

— nimbem estiverai» em conferencia
enni o chefe da Nação os Sus. DP Vian-
na llo Castello. ministro da Justiça e al-
mirante Pinto da I.nz, ministro da Nla-
rinha.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu liontein no Palacio do Cattele os
Sr,.. senador Paulo de Frontin, depu-
tado Julio Presies. general Nepornueeno

• Cosia, Mario Whately e Victor Freire.

— Despediu-se hoptern do Sr. • Presi-
dente da Republica, por ter de partir
para a Europa, o Sr, C. W. Bayne, di-
rector-presidente da Leopoldina
xvay Company.

Na Primeira Pagadoria do l'hesourn
Naciimal, serão pagas, boje.. 30, as se-
guintes folhas do primeiro dia util:

AN usa da Justiça -- Thesouro Nacio-
nal — Contadoria Central — Sub-Con-
ladorias SC4P1011 • IP5 — serretarja da Ca-
mara — Presidente da Il el athlira —
Deputado; — Córte de Appellação —
Tribunal de Contas — Junta Commercial
— 'Senadores — Secretaria lin Senado —
Sripreino 'fribunal — Juizes Sece 101iaes
— Avulsa da Fazenda.

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidos. As pes-
:aias (pie, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia mareado na ta-
boita de pagamento, serão ai tendidas no

e ia° dias uteic, depois .1.• expediente
do dia e ¡titub • io no 20°, •.1* e 22° dias
uteis.

Expediente das 11 ás 15 horas e nos
aahbados das 11 ás 14.

Thesouro Nacional — Ias certos em
que serão effeetuados os pagamentos dos
aposentados e pensionistas de n montepio

mez de maio:
Dia 2 — Aposentados da Fazenda.

- Dia 7 Montepio da • Agricultura;
Pensões de A a Z, Montepio do Exterior,
Aposentados da Agricultura,'do Exteriioe.
da Guerra e da Justiça.

Dia 9 — Aposentados da Viação e Ser-
ventearios ' 10 Culto Calholico.

Dia 10 — Pensões ItuenIdas de A a Z
e Pensões provisorias, praças de prol e
aposentados da Guarda. Civil.

Dia II — àlonteniu Civil da Mara.let,
da Guerra, Montepio Militar da Guerra.

Dia 12 — Montepio da Faze,111,‘ do
A a Z.

Dia 14 — Meio soldo de AaZe Mon-
leniu Militar da Marinha de A a

Fita 16 — Diversas pensões »a 13,-;-
alia de A a Z.

Dia 17 — Diversas pensões da Guerra
A e It.

Dia 18 — Diversas pensões da G ti 3r1'.1
C a Z.

Dia 19 — Montepio da Justiça de
A a Z.

Dia 20 — Montepio da Viação de
A a D.

l '•ia 21 — Montepio da Viação de
E a K.

Dia 23 — Montepio da Viação de
L a N.

Dia 24 — Montepio da Viação de
O a 7..

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidos. As nes-
sbas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado na la-
bella de pagamento. serão attendida ,; no
7° e 13° dias 'deis, depois do expediente
do dia -e lambem no 20, 21° e 22° dias

is
Expediente das 11 ás 15 horas c nos

saldrados das 11 ás 14.

Boletim da Directoria de. Meteorolo-
gia — Previsões para o periodo de 18
horas do dia 29 até 18 horas do dia 30:

Districto Federal e Nitheroy — Tem-
po instavel, sujeito a chuvas.

Tenwratura — Eslavel.
Ventos — Predominarão os do qua-

drante sul frescos.
Estado do Rio — Tempo, inslaxel,

com chuvas.

Temperattira — Estavel.
Estados do sul — Perturbado, com

chuvas em São Paulo e Paraná, melho-
rará em Santa Catharina; boni, com ne-
bulosidade no Rio Grande.

Ventos — De - sul a éstc, salvo no
Rio Grande, onde predominarão °S
norte a léste, frescos.

Nota — Não recebemos as informa-
ções recteorolergicas expedidas entre '9
horas e 30 minutos e 10 horas de gran-
de parte das dos Estados da Bahia,

Matto 'Grosso e Santa Catharina, e
as de 14 horas dos Estados do sul.

.Synopse do tempo occorrido:
'No District° Federal (de 18 floras de

liontern ató 15 horas de boje) — Segun-
do as observações do Obscrvatorio Me-
teorologico da Avenida das Nações, o
tempo decorreu bom, com nebulosidade
variavel todo o periodo: A temperatura
manteve-se estavel. As médias das
temperaturas extremas observadas . nos
postos do District° Federal foram:
26.6 e 1 r5.8 e as verificadas no ,-Obser-
vatorio Meteorologico faram: maxima,
2,8, e minima, '18.5, respectivamente,
ás 13 horas e 50 minutos e G horas o
20 minutos. Os ventos foram variaveis
á noite e normaes de 'dia caliindo a bri-
sa ás 11 horas e 30 minutos.

Era todo o . paiz (de 9'horas de boa-
tem até 9 hora'a de hoje) — Zona norte

Devido á quwi absoluta falia dos

despachos risriaes, não podcmas faz er á
synopse desta zona.

Zona cent.-) — Na; 2; bora-z, o rompo
foi hora, mantendo-se ainda Inin vsta
manhã, liS 9 horas. remperritora foi
esravel. Devido á detierencia dos des-
pachos ustiaes de	 Matio 4";rons.:,•, 	 não
1301 iP1110,; fazer a synop s e deste

Zona sul — Nas 21 noras, o tempo b.it
jairn, salvo em Santos e em rima on ori--
tra localidade do Pararia, onole chove».
Esta manhã, ás 9 horas o tempo estes e
nom. A temperatura elta ou —e li g eira-
mente no Rio Grande, e foi esta\ el nos
demais Estados. Devido á (-ferir:lenda
tio, desparhos usuiv.y s rte Sana Cathari-
na. não podemos fazer a synopse deste
Estado.

E4tações de aguas — Nas '2'3 11.)ra-z, o
tentno foi bom VIII CaNd»11J1), Passa Qua-
tro', Sã° .1.0 n Irer.V) e Camblep.ira,
conservando-se ainda bom esta manhã,
ás 9 horas. A temperatura foi estavel.
Temperaturas extremas: 2.5.0 e 7.0 en.
Caxambe, 23.0 e 8.0 em Passa (Juatro.
25.6 e 7.7 em São Lourenço e 21.0 e 10.1)
ein Carebuquira. Não recebemos tele-
grammas de Araxá e Poços de caldas.

Maiores temperatura- — 32.0 riu
Fortaleza (Minas) e São.) Luiz de Cace-
res e 33.0 em Igualo.

Maiores chuvas recolliMas hoje —
nittin em Goyanna e 22 ro;in cii a!:-

los.

Estado do mar na costa do paizs-
Pequenas va ogas Cl Florianopolis; tran-
imillo e eli5.4 no Di-triela Federal, Pa-
ranaguá e Laguna e na costa do Estado
do Rio de Janeiro.

Serviço hydrometrico — Estauo e
tendencia do nivel das aguas dos rios:

Parallyba do sul — Dia 29 de
abril, subindo lentamente em Caçapava
e estacionario enmu Guaratinguela e Ca-
choeira e baixando no resto do curso.
Não recebemos o Lelegramina de Pindo-
monbangaba.

Rio São Francisco — Dia 2s (X .; abri',
baixando em todo o curso. Não receba-
mos o telegranima de Barra di ltio
'Grande.

Dados aerologicos:

Sondagens de 9 horas e 30 niinutos:
Districto Federal — Corrente N'arian-

te entre NNE e N até 230 metros; velo-
cidade média de 3 metros e corrente
variante entre NE e E até 3.750 metros;
velocidade média de 5 metros.' .

Santos — Corrente N á superficie, -t-
locidade de 1 metro, corrente S a 1.000
metros, com velocidade ¡nédia de 3 me-
tros e corrente variante entra EINE e
NE a 2.100 melros; velocidade média
de 1 metro.

S. P. dos Agudos — Corrente E a
1.000 metros, velocidade de á metros,
corrente variante entre WNW e NNE.
2.000 metros; velocidade média de 5
metros e. corrente W até 4.600 metros
e velocidade média de 18 metros.

Devido á presença de nuvens baixas,
não foram feitas as sondagens em Cam-
pos, Florianopolis. Mendes e Curityba.•

District° Federal (14 horas) — Cor-
rente variante entre SSE e E até 1.500
metros, velocidade média de 6 metros
corrente variante entre ENE e- N até
5250 metros; velocidade mAdia da 5:
metros.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - INSTITUTO CENTRAL - Serviço de previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 28 de abril de 1927

Zona norte - Devido a quasi absoluta falta dos despachos usuaes não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona centro - Nas 24 horas, o tempo foi bom, mantendo-se ainda bom esta manhã, ás 9 horas. A tempeiatura foi estavel.

Devido a quasi absoluta falta dos despachos usuees de Goyaz e Mati 3 Groso, não podemos fazer a synopse destes Estados. 	 .
Zona sul - Nas 24 horas, o tempo foi bom, conservando-se ainda bom esta manhã, ás 9 horas. A temperatura elevou-se

ligeiramente no Rio Grande, foi estavel no demais Estados. Devido a deficiencia dos despachos usuaes de Santa Catharina, não
podemos fazer a synopse des:e Estado.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 28 de abril de 1927:
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações das 24 horas precedentesObservações do dia

Estações

o
n••nn•

S. L. do Maranhão(X)
Biltra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixcramobini (X) 	
Natal (X) 	

•Parahyoa 	  59.8 6 b. 30.0 21.0 b. b. c.
Recite (X) 	
Pão de Assucat (X)
Aracaiú (X) .	 	
Bahia (X) 	
enfite 	 f4.2 13.0 - SE 5 9 b. 28.0 14.0 b. b. b.
Ia ii tia ria 	

-Dello Horizonte 	
Theophilo

60.5,	 24.0
64.3	 18.3
-1.9	 200

-
0.0
.).0

SE
E
SE

2
9
o

2
9
2

b.
b.
b.

28.0

25.0

16.0
14 O
14.0

b.
b.
b.

b.
b.
13.

b.
b.
Ii

Uberaba 	 63.8,	 18 O -2.0 SE 9 O b. 26.0 10.0 b. b. b.
Araxá (X)..	 : 	
Caxamoe (X) 	
Passa Quatro 	 (4.3}	 15.0 -1.0 NE 2 O b. 21.0 7.0 - b.	 • b.
Poços de Caldas (X)
Goyaz	 ....... (3.2	 24.6 C 09 b. 12.0 h.
Santa	 1.117.ii (X)	 ..
Cuyabá (X) 	
Corumba 	 62.0	 24.0 SE 2 6 b. 210 18.1 - chs. h. ri.
Victoria. 	  63.8 220 0.0 W 2 9 III 18.6 )3.0 o. b c.
Capital Federal (Obs.

Meteorologico)....
Campos 	

65.5
64.5

19.6
21.0

NNW
C

3
02

3 Chão 13.
b.

24.0
25.0

17 O
16.0

0.6
-

b.
5

b.
1.

n.
11.

Friburgo 	
Petropolis 	

65.9	 14.0
64.7	 16.0

-2.0
-1.0

C
C

0
02

9 •-• b. 11.0
19.0

10 0
9.

 3
14.0

b.
o.

i.
c.

h.
b.

Rezende 	 5 1	 17.0 -1.0 2 C b. 25.0 14.0 - b. c. n.
Cabo Frio 	 04 9 1	23.0 1.0 E .. 2 6 Pet_s.	 vagas .1. *z3.0 - b.	 • b. b.
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 65.7	 16 O -4 O E	 • 2 9 b. 21 o 12.( b, o. b.
Santos 	
Paranaguá . 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Florianopolir	 	

653,	 21.0
(6.0	 22.0
( ,5 61	 16.0
67.0 '	 1 3.0
169'	 22.0

00

. -

NW
SW
E
C
C

2
2
2
O
06

6
2
2
9

Chão. b.
b.
III .

b.

•	 26.0
24.,(
18.0
21(1
26 O

18.6
17. 1
1j.0
1 0.),

1.0
-

-

1.
b
h
13.
13.

i,
b
b.
bs
b.

c.
c.
b.
b.
b.Lages (X) 	

Porto Alegre	 	
Uruguavana (X) 	

67 Oi	16.0 0.0 C O .-9 b. 25 O 13. - h. b. n.
Monteiidéo 	 69.31 2
Buenos Aires 	 67.1	 18.0 NE 2 3

Nota - (X) Não veio telegramma.
Estado do Céo eia dechnos de cá() encoberto: O, totalnunte limpo; 10, totalrunte . en;u"	 F.St1.13 do	 O, ootp;Ir

1.
 incerto; m, mau. Phenomenos diversos; c, chuva ;. ne, neve; n, dr. Joeiro denso; itt, ru .4. voJir,) Le:tke ;	 4raiva ; g;. cada;.
trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania..

Os numeros indicativos da força do vento referrm-se á Escala Beautort de O calma a 12 tufa:).
A pressão barometrica acha-se reduzida a (PC a, uivei dc:. Mar e 4 gravidade 'multai,

.114bti.	 .. I . e . .le eeme• .le .• e e .. moem.. •...•n••n•n •n =NEW, ••••
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Postos Postos

Minima
o

Temperaturas
extremas

Minima

Temperaturas
extremas

Maxima

PARTE COMMERCIAL
Sobre Dinamarca • 	
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tenoco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobro Montevideo
Sobro Buenos Aires (pesorpapel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Iledlanda (florim) 	
Sobro Japão (yen) 	
Sob re Ru-sola
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria

¡CAMARA SYNDICAL • •

Boletim da cotação do .cauibio 'fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

•

".	 •
Moedas

.	 , Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre' Londres	 ,, . , . ....................	 5 57/64
So-bre Paris . 	 	 1_331-

5 53/64
$332
$456

28016_
1$440 -Vales ouro).
15183 'Soberanos '(ou•ro)

• • 15501 ; Libras (Vapel)
• L1.$09,	 iehmarck - (papol) 	

2$270 15-oilar,s (papei).
• 25195	 IY,papet)

25268
—
$252

83488
8$660
3$624
8$200
3$405
4$060
$060
_-
15196

4,620
438M0
425400
2$069
s$50o
. $460.

Sobre Palia . 	 .
Sobre Hamburgo (rent-mark)
Sopre (Portivgal : . ' .. '.• . ;* .. •!..1"...:%:.:...) •'. • ' 	 -2-
Sabre '.13elgica • otiro).,,.,.,....-..'.*'..,..2!..1,.;',.11 ••• 	 1.---'- -, •Sobre liespanba . . ..., 	 	 —,..
Sobre Suissa „. • ..„ 	 .--:.--1'. 	 .. • 1 7.--.D 4 ••
Sobre Suecia . 	 - • ,	 ._.
Sobre Noruega • 	  . ,,, • ...... :.: n `• •
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capitai Federal e Nitheroy

laddock Lobo 	
ardim Botanico 	
:...opacabana 	 -
.ncaritado 	
Nadureira 	
:•ampo dos Affonsos
)codoro (X) 	
3angil 	
'Santa Cruz 	
)enlia 	

O

	  ,

1

0.0
O.t'
0.0
0.0
O .0
0.0

1 3
0...
0.0

•

240
•	 25 6

25 O
24 O
25 4
25.5

258
24 O,
25.9

160
•	 16 O

20 O
15 8
16 5
16.8

16 2
150
16.7

,	 ..

Nitheroy 	
Rio Comprido 	
liana (X) 	

i•
Tijitca 	
Cw„../ado X) 	
, lia	 Nas! (X) 	

Pão de Assucar 	
-.

.

	 -

•

_	 ..
	 00	

.

—

0.6

23.9
24.5

25 O
27,4

22.8

•
..

15.9
16.0

16.6
16.8

21.0

Nota (X) Não veiu telciramtna.

As temperaturas e as chuvas foram lidas no dia 23 ás 7 horas.
madrugada.

A maxima corresponde ao dia de hoatem e a minima a esti

ras, cartas para o interior da Republi- idem, idem; com Porte duplo até ás 11
ca até ás 4 112 horas, idem, idem, com horas de amanhã, e idem, para o exte-
porte duplo até ás • 5 horas: e cartas rior da Republica até ás 11 . horas, de
para á exterior da Republica até ás • 	 amanhã'.
horas.	 1	 •	 .	 rlandria, para Santos o' • Rio da Prata,

Sergipe, para Bahia, Maceió, Cabel- recebendo impressos até ás 8 horas do
lo e Recife, recebendo impressos até ás amanhã, objectos 'para registrar até ás
4 horas, cartas para o interior da Re- ' 18 horas de hbje, cartas para o inte-
publica até ás 4 112 horas, e idem, idem, , rim 4té ás 8 112 de amanhã, idem, idem,
com porte duplo até as a horas.	 com porto duplo até ás . 9''-tioras do

luilantiri:	 • 	 amanhã. e idem, 'idem, para 'b interior•• da Republica até ás 9 horas de amanhã.

A Repartição Geral do Correios, ex-
pedirá malas pelos seguintes paque-
tes:

Boje:
Itaftuba, para !Ribs, Bahia e Ara-

caju',: recebendo impressos até ás 7 ho-
ras, cartas para o intreior da Republi-
ca até ás.7 112 • horas, e idem, idem,
com porte duplo 'até ás S horas.

Masilia, para Santos e Rio - da Prata,
recebendo impressos até ás • 8 horas,
cartas para o interior da Republica até
ás 8 112 horas, idem, idem, como porte
duplo até ás 9 horas, • e cartas para o
exterior da.'llepublica até ás 9 horas.

Aspirante Nascimento, para Santos,
S. Francico, Itajahy, Florianopolis e
Laguna, recebendo impressos 'até ás 4
horas. cartas para o interior da Repu-
blica até ás 4 1l2. horas, idem. ideai.,
com porte duplo até ás' 5 horas.

CaStpos Saltes, para Santos, Parana-
guá, S. Francisco, Rio Grande e Monte-
video, recebendo impressos ate ás 4 lio-

Andes, para- Bahia. Recife. e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos ate_ás	 Nota — .Vales postaes intcrnacionaes
5 horas, objectos para registrar até ás e nacionaes • na thesouraria„:. lios dias
18 horas de hoje, cartas . para o interior	 uteis, ate á,s 14 112 horas. ..,;
da Republica até és 5 1! ....! horas, idem, Recebimento. de encommendas pos-
idem,' com porte duplo até ás G horas, taes internaeionaes, pela . 5' I ceção, to-
o cartas para o exterior da Republica dos os dias uteis - até ás 15 horas da
até ás O horas.	 vespera da paIrtida do' • •paqijetes que

' Voltairc, para Recife, Tridad, "Bar- so destinarem a Port ugal, FILtinça, Ita-
bado e Nova York, • recebendo impres- - lia, Inglaterra. ALlemanha; -F.:t.ados Uni.
sos até ás 10 horas . de amanhã, 'objectes dos. Uruginv. Reputdioa Argentina, o
para registrdr ate as 9 horas de ama- • , Japão, caixas c cartas com v'alor decla-
nhã, cartas para O interior da Repu- ii . rado, para : o e.x ter ior, até • ás5 horas,
blica até ás 10 112 horas de amanhã, : dos dias uteis, na 5 secção.. ),

-I.-

•
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Secretaria da Camara S)nilical do Rio de Janeiro, 29
de abril de 1927. — .4ru	 Alwritla r Sura, syiiiiicü

Mczys:Mczys:

r

	

1' COTAÇÃO	 2' co.rnÃo	 Tont
vr.s- CON1Plt.-- N EN- COMPRA- 	 DE

liED011	 DOR	 DEDOR	 DOR. VENDAS

r

	

1' COTAÇÃO	 2' co.rnÃo	 Tont
vr.s- CON1Plt.-- N EN- COMPRA- 	 DE

liED011	 DOR	 DEDOR	 DOR. VENDAS

Ary de Almeida e Silva, presidente da Camara Syndical dos
Corretores de 'Fundos •Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que, por decreto
de 16 de março corrente, foi exonerado, a seu pedido, do cargo
de corretor de fundos publicos dcsla praça. o Sr. Alberto De-
zon Costa e que pela • presente são chamados quaesquer inre-
ressarlos em transacções em que houvesse inlervido o referido
ex-corretor a virem liquidal-as no prazo de seis meies, con-
forine preceitúa o art. 1 5 do decreto n. 2.375, de 13 de março
de 1897. incorrendo nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valei os seus direitos. E eu, Lucrecio Fer-
nandes de Oliveira, secretario dr. Camara,. o subscrevi. Se-
cretaria da Camara Syndical lo Rio de .laneirii, 26 de março
de 1927. — Ary de Almeida e Silva, syndico.	 (2 . 609i.

Cosi\ ido os Srs. correeli n UPS de fundos puldicos desta praça,
n-se rcuitirem em asseinbh". it gorai no dia 2 de maio proxinio,
ao tiro-dia, nesta serretai : iii, á mii ° de Março ti. 71, afim
( 1 ( . procederem á eleição da administração que dei: p rii servir
TU' peci•ido de 1927 a 1928. nos termos do art. 61 do decreto
n. 2.475. tle 13 de março de • 1897.

serretaria da Camara Synilical do ltio de Janeiro, '28 de
nlicil de 1927. — Artt de Almeida c Silva, syndico.

e
nlicil de 1927. — Artt de Almeida c Silva, syndico.

••

KilosKilos

Maio	 	 281500	 28ifl00Maio	 281500	 28ifl00	 2-818e0	 2811002-818e0	 281100
Juntai	 	 98/900	 28$1ill nJuntai	 98/900	 28$1ill n 	 280n	 28100280n	 28100
	 	 29/300	 2910u029/300	 2910u0	 281800281800

Agosto	 	 201700	 29$20irAgosto	 201700	 29$20ir	 293OO	 2o1000	 —293OO	 2o1000 —
et 291200	 291eO0et	 291200	 291eO0	 291 .500	 28900291 .500	 28900

Outubro 	 	 291:00o	 28ii; 5011Outubro	 291:00o	 28ii; 5011	 291000	 28'300291000	 28'300
Vendas	 	 10.000	 'silosVendas	 10.000 'silos	 40.000 kilos	 50.00040.000 kilos 50.000

—
Mercado: na 1' cotação. fraco: na 2' rotação. sustentado.,
Disponivel base typo 5, 321 a 3 •>.: por 10 kilos.
Mercado calmo.
O sync'ico, J. !Vimes Taçsarn.

MERC.11 n 0 DISI çON I VEr,

—
Mercado: na 1' cotação. fraco: na 2' rotação. sustentado.,
Disponivel base typo 5, 321 a 3 •>.: por 10 kilos.
Mercado calmo.
O sync'ico, J. !Vimes Taçsarn.

MERC.11 n 0 DISI çON I VEr,

:Movimento do (lia 28:Movimento do (lia 28

' 4 ssucas' 4 ssucas
Saccos.

Eu+ I . Rfla g de Pernambuco 	 	 5.000
Eniriujes de Maceió 	 	 3.650
Entradas de Campos	  	 333

Saccos.
Eu+ I . Rfla g de Pernambuco	 5.000
Eniriujes de Maceió	 3.650
Entradas de Campos	 333

Total 	 	 • 8.983 *Total	 • 8.983 *
.3UNTA DOS4 COURETOIWS

Sabida, 	 	 6.332
ceTAçõkiz; . oE mssc j ic	 Existencia 	 	 251.920

liga .2(j de gibril	 Mercado, sustentado.•
-Preço do branco mstal, 331 , a 1'4000.•

.3UNTA DOS4 COURETOIWS
Sabida,	 6.332

ceTAçõkiz; . oE mssc j ic	 Existencia	 251.920

liga .2(j de gibril	 Mercado, sustentado.•
-Preço do branco mstal, 331 , a 1'4000.•

•

•

•

•	 FardosFardos
Entradas do Rio Grande do .iNoi te 	Entradas do Rio Grande do .iNoi te 	 -1:021-1:021
Eniradas do Ceará 	 •Eniradas do Ceará 	 • 	 -211-211

ymal 	ymal	 , ...•	 .	 1.232,	 ...• .	 1.232
Sali i[1:,:zSali i[1:,:z	 ..	 822..	 822
Exi,.I riu-ia	 	 «. 	Exi,.I riu-ia	 «.	 37.4.4737.4.47

Merendo calmo.	 .Merendo calmo.	 .
..10, ,

.Vendas .	 ...,....	 t..000 sacen s	 '7..000. sart'a‘	 8. OOD	 . Preço; Por 1(1 1110.Sr. :;,... ,.•
i	

• :-,..":,
..i	 ..	 - o,	

.	 . . ..
-	 n

-. noreno: •1' rotação.- frou:to: 2" colação. esiavel. 	 sc•riões 	 • •	 nr,Ronn n.r.BRpoo.,,.	 Di spoitivci irrvItii, 1 . 1 . t;t1 .14,:n. 33$ a 45::: pie :, t(ccu.	 Prjr, IP irn9i sorre,	 . • 11/144100 .a 358000.
Mercado tal ra 1 y,-;i:o10 .	 Niedinnr.:. .	 s2w600 u ps;009

..	

''. O syndiro„ j. 's.V.::I•'!. TriRtrieri	 pniiih-	 •ins	 .,-- 	 	 P2c•nn0. a 23s:00o •
,

..10, ,
.Vendas .	 ...,....	 t..000 sacen s	 '7..000. sart'a‘	 8. OOD	 . Preço; Por 1(1 1110.Sr. :;,... ,.•

i	
• :-,..":,

..i	 ..	 - o,	
.	 . . ..

-	 n
-. noreno: •1' rotação.- frou:to: 2" colação. esiavel. 	 sc•riões• •	 nr,Ronn n.r.BRpoo.,,.	 Di spoitivci irrvItii, 1 . 1 . t;t1 .14,:n. 33$ a 45::: pie :, t(ccu.	 Prjr, IP irn9i sorre,	 . • 11/144100 .a 358000.

Mercado tal ra 1 y,-;i:o10 .	 Niedinnr.:. .	 s2w600 u ps;009
..

''. O syndiro„ j. 's.V.::I•'!. TriRtrieri	 pniiih-	 •ins	 .,--	 P2c•nn0. a 23s:00o •
,

• nI•6 .n • nn•• nI•6 .n • nn•

111i-:;:tts111i-:;:tts

Termo

1' .(01'.11,:ÃO	 f:01'.11:;ÃO	 TOT.Nt,
VENDLi. V.0,11	 k- VENDE ., GO:\IPIL\ -	 DE .

0011	 DOIL	 DOR	 END.N.S.

Termo

1' .(01'.11,:ÃO	 f:01'.11:;ÃO	 TOT.Nt,
VENDLi. V.0,11	 k- VENDE ., GO:\IPIL\ -	 DE .

0011	 DOIL	 DOR	 END.N.S.

Sacc.as
Raio . .... 	 	 421;-t00 --5,-Mo(li • •500	 4,-2E:211•1 	 —
Junho	 3, 	  431000 • 4 +21500 421500 4000 .	___.
Julho . 	  45/100 44/000 •i54noi) li'd : 50n	 —
'Agos.. 1( . 	....., 	 	 -511500 • 341000 451700 .43100 	 --
,Seleilibro ,....	 431500 43/500 . 451000 43/50(1 .	—
01/ttil•ro	 . 	 	 •• .N/cotatto	 441500 4215011	 —

Sacc.as
Raio . ....	 421;-t00 --5,-Mo(li • •500	 4 ,-2E:2 1 1•1	 —
Junho	 3,	 431000 • 4 +21500 421500 4000 .	___.
Julho .	 45/100 44/000 •i54noi) li'd: 50n	 —
'Agos.. 1( .	....., 	 -511500 • 341000 451700 .43100 	 --
,Seleilibro ,....	 431500 43/500 . 451000 43/50(1 .	—
01/ttil•ro	 .	 •• .N/cotatto	 441500 4215011	 —

..• •

..

••
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carga). Rio, 29 de abril de 1927. - A CIOIrlo Imnd•
Jtae roaseet4 Teixeira.

Sal' idas . . ..	 •
12.'279	 ..iitradas no District° Federal, no dia 27 de abril de 1927:.

Existencia 	 	 121.804
...	 Mercado calmo.	 Mercadorias - Unidade 	 ' Desde

Preços por:	 . _	 £m 27	 o dia 1.

l'N-po 3 	 	 39$000
'1 % po 4 	 • 	 	

34500 Algodão Pin pluma. fardo 	 .,.. 	  ....
• • GG
-_

	

	 21.74R.
65.06C,

l`) 	 • . . 	 	
38$000 Arroz, saeco 	  	 :

'Uni() g 	 	 378500 Assucar, sacro 	 	 14.220	 100.4-Ayro 4"

' YP , ' 7 '	 	•	 	 37$000	 Azeite de oliveira, oaixa......,.....-..., 	 3.015

Typo 8 	 	 	 • 	 	
36$500 Flacalltao, kilo 	 	 102..690 .	 818.1:20

Danlia, kilo 	 . 	  6	 13..552	 1.225.065
O syndico, J. Nunes Tassara. -	 Ilalatas 	 	 526.048	 4.132.310-

Carne de porco salgada. kilo 	 	 15.121	 274.190
DIRECTORIA DO SERVIÇO DE 1 -NSPECT:0 E FOMENTO Carne secea e xarquo, fardo..	 	 • 289	 39.521

ACIRICOLAS . 	 Cebolas, kilo 	 	 -	 • 870.130
Farinha de mandioca. sacco . 	 	 500	 36.211

Secção de "slocks" e coloçGes	 Farinha de milho, kilo.....,...,.,....a,...:.	 __	 20.048
Farinha	 ••nn••	 G5.729

Sioel;s pxistenles nos trapielies do Rio de Janeiro, nas Feij	
de Irigo, saco°

ão, sacro 	  • .. 101	 45.760
manhãs de 29 e 22 de abril de 1927 e 29 de abril de 192G.	 Leite condensado, caixa 	 	 .1.802

	

Mercadorias - Unidade	 Quantidade	 Manteiga, kilo 	 :	 1.191	
• 

422.208
-

Arroz. saem 	 	 60.253
Feijão. sacto 	 	 70.412
Farinha ,de trigo 	 	 32.259
Farinha de -mandioca 	

SeleCu	 	 	 71.971
Asucar, sarco	 (1) 	 	 •	 228.07í
lílillio,	 sacro 	 ,.	 23.867
'lanha.	 caixa 	 	 19.213
Algodão,	 fardo 	 	 •	 11.113

lie 29-1-27

.	 .
(1) Sendo 170.130 de a,ucar branco. 20 .118 410 inascavi- Inspecção 4' Fomento Agricola. cm 29 do abril do 1927. -,

iilm, 43....à39 de nia,cavo e 1.587 de 1150 especificado (em des- Vi s to: José l'on.wea Ferreira. -- Carlos de Andrade, auxiliar.
,

RENDAS PUBLICAS

Saons

F.nt 3.108radas 	

Café
Visto.

m 1‘1 ilbo, sacco 	 ..... /118
Em 22-1-27 E 29-4-20	 •.	 11.250Peixes conservados, kilo 	 	 ..._	

.

72.009	 53.365	 Polvilho, kilo 	 	 	  4 • • .	 '2.257.	 . 65.656
78.107	 73.592 Sabão, kilo . 	 	 _	 16.785
22.058	 33.361	 Sal, kilo 	 	 __	 5.672.P05

Sebo, kilo 	 . 	 	 72.000	 019.080
75.597	 82.111 Tapioca, çacco . 	 	 _.	 41

2;6,770	 136.869	 Toucinlib, Iiilo . 	 	 11.410	 103.257
32.122	 42.680	 Trigo em grão, ^kilo...„. ... ... ,,............	 -...	 20.205.918
t....2 AM;	 32.180
32.005	 20.288	 •Secção de Stocl:s e Cotações da Directoria do Serviço de

3r)451

Alfandege do Rio de Janeçal

S.a/1 DA RENDA NO DIA 29-DE ABRIL DE 1927

k

1927

	 •n•n••

Ouro
	

Papel
	

Total
	

!"tiro
	

Papel	 Total

Renda de hoje 	

Renda ate 28 	

. 260:8791290

4.819:6525.118

241:515¡339

5.614:0571909

502:3941

10.434:310,.

242:9631227

4.900:6211607

4uz.4:z911938. 	J41:260/165

5.285:2601481 10.185:8821085

Total 	 5.080:5311403 5.856:1731248 10.936:7041656 5.143:5891834 '5.583:5521419 10.727:142$253

Difierença para mais 272:6201829 208"403 63:0581426 ••••

•

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (41620)-9.- 	 	 1.205:2621319
Renda papel 	 	 211:5151339

rota! 	 	 1.446:7771658
Papel e ouro convertido até 27 	 In.. 	 ..	 27.881:450,634

rota' em papel,  . 	 74•11 	 	 29.328:2281342
... 	
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Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada do 1

a 28 de abril de 1927
lenda arrecadada em

29 de abril de 1927.:

ø.m igual periodo de
1926., tr	 •-•

Diferença para mais
em 1027. .

EDITÃES E AVISOS
IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

• GOCIOS INTERIORES

Secretaria de Esiado da Justiça
e Negocios Interiores

EM,:
t
(:URSO PAR.% PftOVIMÊVÉO DD LÕGARES.

Para conhecimento dos interes'ádás,
faço publico que, no dia 2 de maio pro-
ximo, ás 13 horas, em uma das salas do
edificio desta Secretaria de Estado, á
praça Tiradentes, effectuar-se-bão
provas oracs de portuguez, francez e
inglez, dos seguintes candidatos, que
são ,convidados a comparecer:

1. Adalberto de Souza Braga •Tunior.
Laiinc;s Rocha.

• Luiz Valle • Palliano de Jesus
Sylvio Niiiiei l;t Costa.

• • João Baptista de Brat() Pinto.
1.	 "Illereza. Leni(' Lopes.

• Nlaria Stella da Gama Cerqueira.
8. Branca do Espirito Santo (Trino.
U. Joselia•larques de Oliveira.
O. Alberto de Moraes o Castro Junior,

No dia 1, ás me.snias horas e no
111 n n ,;//19)	 d.,verão	 alludidos ciiii-
i:idatos prestar as dentai; provas oraes.
• sala da eommissão examinadora, em
;i0 de abril ite 1927. — Suares de Mellc.•presidente do concurso.

1

• Directoria de Contãbilidade
De ordem do Sr. ministro da Justiça,

. fa,:o publico une nesta directoria serão
recebidas no (lia 7 do proximo mez
muja, ás 1 1 Lmaras, propostas para o for-
necimento,- durante o corrente atino de
L927, ás repartições dependentes deste
ininiste.lo. excepto a Policia Militar do

Federal, o Corpo de Bombeiros,
Departamentos Nacionaes do Ensino e

ti aue PubIrea, e a Assistencia Hos-
pitalar, do; artigo; constantes dos gru-
pos 19 — carvão de pedra: 20 — ma-
terial idiotographien; 21 — louças	 o
poreollanazz;	 ferragens; 23 —
eessorios	 iiiitomqval;	 --- 'material
cirtirgico: ?5 — eirogsas
micos, e 2G — iten.dlt 	 paia. laborató!-.
,.ios. de conformidi , d-n com o edital de

do corronle, publicado no-Mario Op.
'Hal de 13 do mestriO triez..a fl. 8.715

seguime:: renroduzidn.• por ter sido
publicado com inenrreceões. no •mesmo
or .gão ()Melai de I7. • aluda deste nieí,
a fls. 8.1'83 e segiiiiiins.

!dreetoria • de Coniab:fidade, oin 18 de
a.nrii II 19:2;. — Jahior, duro-
cu gvral.

Escola Polytechnica dá Universi-
dade do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director desta es-.
cola, faço publioo, para conhecimento
doa interessados, que, a partir . do dia
21 do corrente mez até o dia 21 de
junho do atum proximo vindouro, es-
ftrá aberta na secretaria, inscripção
para os candidatos que, nos termos dci
art. 151, do decreto n.. 16082 A, de
13 de janeiro de 1925, concorram-ao
provimento dos cargos de professores
das seguintes cadeiras:

XVII	 Architectura Civil, HygieirCi
,f1os edificlos e saneamento das cidades;

XX — Chimica organica, dwriptiva
o analytica.

De accórdo com o regimento interno,
cada candidato apresentará de cada
uma de suas theses, cem exemplares e,
dos seus trabalhos já publicados, cinco
no minimo. Conforme resolveu a Con-
gregação, o prazo fixado para a entre-
ga de todos os exemptares é o mesmo
estabelecido para a .inscripção, isto é,
o que termina no encerramento della.

Os pontos sorteados para constitui-
rem assumpto das theses a que se re-
fere a sefunda parte do art., 153, do
decreto sao:

Para a cadeira XVIT, principio3 ge-
raes modernos de hygiene hospitalaC
applicados ao Rio de Janeiro. Projecto
completo de um hospital de isolamen-
to para quinhentos enfermos, destina-
do a esta cidade. Situação mais conve-
niente.

Para a cadeira XX, Catalyse em chi-
mica organica.

Nesta secretaria, onde se receberâ'o
as petições e doeumentos' para a ins-
cripção dos concursos, cbterão os in-
tere s•ados, desde já, as informações que
necessitarem.

Escola Polyt ,?.Chnica , Universida-
de do Rio de Janeiro, 21 de.- dezembro
de 1926. — Dr. Andrade 21'eves, secre-
tario, em exercido.

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR rEmPORARIn
DE PINTURA

Faço publico, de ordem-do Dr. dire-
ctor em commissão, que, na conformi-
dade do art. 34 do regulamento appre-
vedo pelo decreto ri,. 11.749, de 13 de
outubro de 1915; aoha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, pelo
prazo de 120 dias, a inscripção ao con-
curso para profeasor iernporarto da
cadeira de Pintura, vaga desde o alma
de 1924.

O candida2o ao &Iludido concurso- de+.
verá apresentar documenttos provando
ser maior de ti annos, folha corrida e
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, guando
contar' at6 - 30 annos de idade.

As ' provas • do ooneu z•so, dw aeodrdo
ecnu • o• regulamento . approvado pele de+
ereto n. 11.749, de i3 de outubro de
1915 e regimepto interno em vigor,,
constarão de: .

a) urna prova pratica de desenho, de
accOrdo com a natureza da cadeira,
pmva . que-ser& eliininatoria;	 -

h) unia prova didactiva, a qual coa-
eistirá em urna !leão dada pelo cantil-
date em tempo .e do modo que se possa
vc -iricar se elle possue' apticilio para o
ensino;

C)' uma prova pratica, final, da mate.,
tia ensinada na cadeira em concurso:3

6e,cretaria da Escola de %lias Ariel,
10 de janeiro de 1927e — Nelson Hen"
tique Baptista, secretario interino.,

Vacuidade de 'Medicina do Rio
de Janeiro

EXAME vr.sTuiut.,xit po cunso cs p EcJAL os
YEIENE E SAUDE 11:51.1CA.

Aelia-se •aberta na secrelaria da Fa-
-culdade de *Medicina, até o dia i de •niaa,
`tproxitno. a inseripção para o exame ve,-
tibular do Curso Especial de. Ily g ieno e
Salde Publiva, de aeCORld 001t1 o art. 82k,
lellra h. /lu decreto I). 16.i82 .1, de 1:3
do janeiro de 1025.

O exame, que será realizado em II •(.1‘5
ma io prox imo, . na séde ilo 1 ns t -OS -
va 1 do Cruz, versará sobre as maferia3
)ecivionadas no Curso kl,. Nierubiologia
daquelle insl iluto.

O requerimento de inseripçào será di-,
rigido ao director ' Ia Faculdade (b;
(bebia do Itio de Janeiro. devendo os
candidatos satisfazer as exigencias re-
gulamentares.

,Seeretaria da Vacuidade, 4, 111	 28	 d.s
abril de 1927. —	 Briio	 sadt-,
i-ecretal ib.

lIenarlanienlo Nacional de Sande
Publica

••
1)05 SEIIVIÇO;-;	 N	 lio

insTrucTo

Te ordem do Sr. 1 Ir . iii í. ee I 01.
saber que de aceórcla ro l o o ili:posto
art-. n. 1.091, do Regula:1)PM° Saiiitario
em	 ignr, serão sujeito; á	 istoria' ;a-
ndaria no proximo (lia 5 de main
douro, ás Ii lifiras e meia, respectis,a-
mente, OS predlos lis. 82 o 8'1 da rna
Taylor, s i cando	 pelo	 prr:puto
eit.ad.is a eompa ppeer á ella, quereollo,
o; proprielarios dos altudido: iiuuuiuv
o ti ;eus repre ,ontalites lei:n e s	 demai;
inlorcssallos que exisbini.

secretaria da Iiireeteria	 ter\
sanilario;	 1)klrit.to Vedoral.
de abril do 1927. — 1)1'. Jorefiii,) Amo-

'V rei nrii,

1)cpariantenlo Nacional de Saude
Publica

.	 c.,Nr.r;ItItENrIA 1'I:111.1CA

Secretaria geral

‘. De ordem do Sr.. director geral dei-
te Departamento, suscito a -*attenção dos
i»teressados para o edital de voneurren-
eia publica .para a remodelação do po,
rabão da Decima (10-A-) Enfermaria
dn Ifnsjiitql São Sebastião, 2 ,a,•a tabec_
calosos, publicado no Mario iniciai. (1,0
19 deste 3110Z • t , repelido no de , 22, f i

-cando, pelo presente, alterada a roodieão
"Drcima . Terceira",-que-pirssa a- ler re-
digida da seguinte ftirina: "Nenhuma
proposta será acceita desde que exceda

importancia de quatrocentos e eineoen-
la contos de réis ( .1,50:000$000), corren-
do a despeza de que se trata por conta
éIo fundo especial, a que se refere o ar-
tigo :r da lei n. 4.911, de 12 de janeirO
del 925, revigorado pelo decreto numero
5.150. de . 10 de janeiro de 1927.

Secretaria • Geral. do' Departatilettfo.
Nacional de. Sande Publio, • toa 22 ide
abril de 1927. — Mauricio de* Abreu,
Secretario geral.

12.800 :07Z62

591:137$489

13.400:510$114

43.111.15.'4699

289.:065$415
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DeSèlantenlo Nacional de Saudei
Publica

SECRETARIA GERAL
COMURRENCIA PUBLICA

O secretario geral do. Departamento
'Nacional do Saude Publica, de ordem do.
• direotor gerai, e em cumprimento
do despacho do Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores, proferidcr em do-
Peseis do corrente mez, faz sciente a
quem interessar possa que, na secção de
Contabilidade da secretaria geral, se
acha aberta a inscripção do coneurrencia
publica, para os concertos de quo carece
a barca do desinfecção Pasteur, perten-
cente á Directoria do Defesa Banharia
tdaritima o Fluvial, de conformidade
com as seguintes condições:

Primeira — Os pedidos de inscripção
serão feitos Má o dia 8 de maio proxi-
mo, ás 15 horas, em requerimento diri-
gido ao Sr. director geral deste departa-
mento, acompanhada de documentos que
provem que o candidato é constructor
naval, que dispõe do capital nunca in-
Seriur a cem contos de réis (100:0008),
e que estáquite com a Fazenda Federal,
e bem assim, com a Municipal. A ins-
cripção é facultada, tamb3m, aos con-
.structores estabelecidos no Estado do

t io de Janeiro.
Segunda Aos candidatos que, á vis-

1a dos documentos apresentados, forem
julgados idoneos, a secção de Contabili-
dade, até as 14 horas do dia 10 de maio,
fornecerá guia para o recolhimento da
caução de cinco contos de réis (5:000$),
para garantia de -apresentação do pro-•
posta. A caução poderá ser feita em
moeda corrente, cm apolices da Divida
Publica ao portador, ou em letras do
Theseuro Nacional.

Terceira — A inseripção,
mente dita, só será permittida aos can-
didatos que extribirem o conhecimento
da thesouraria geral do Thesouro Na-
cional, provando ter sido feita a cauçãd
a que se refere a clausula anterior, ena
cerrando-se, impreterivelmente,' ás 14
horas do dia doze (12) do citado mei de
maio vindouro.

Quarta — A concorrencia. realizar-
se-ha na seeeão . de Contabilidade deste*
ilepartamen:e, ás 13 horas do dia 18 de
maio deste atino. quando se procederá á
chamada d03 concurrentes niscriptos,
sendo abertas e lidas as suas propostas,
que deverão ser apresentadas em quatro
viria, sem emendas, entrelinhas, resalvas
ou rasuras sendo a primeira via devida-
mente sel gid.a. Nas propostas os concur-
rentes declararão o prazo do que neces-
sitam para a execução . dos trabalhos.
não devendo esse prar,ot exceder ao do
noventa (90) dias, sendo o preço pro-
posto e.scripto por extenso e em. alga-
rismo.	 •

Quinta — Fica publicamente decla-
rado que ixwderil.a totalidade da caução,
em favor da Fazend•-Nacional. o condir-
rente que, depois do insoripto, deixar de
apresentar proposta. bem como o que,
Lendo sido preferido, na eonourrenma,
não assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo de curo dias,• contado ria
publicação ..ste . ,..respectiyo convite, ipor
.meio de. edital no Diario

.Sexta — A despesa, com o trabalhos,
a serem éicectitados4oirerá por conta, do
credito.. ettraardinario, aberto pelo de-
creto n..17.714, ' .de" .de Março ultinid,

"afia sondo" tomadas " iirá consideinclè
pis 'vistas .do„ pratq, stinirior "a dilzefitos

dei ,oniitrei'de 'Ws C2fir:800$),'ne'zif às
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que se limitarem a offerecer rodueção
sobre a proposta de menor preço.

etkaa — Antes de qualquer decisão,
as propostas serão, para contieciinento
dos interessados: publicadas, integral-
mente, no Diarto Officio?, reservando,.
se o Sr. ministro da Justiça o Nogocios
Interiores o direito de anmillar a coas
currencia, desde que o entenda conve-+
utente, sem que a qualquer concorrente
assista direito a reclamação ou pedido
de indemnização.

Oitava — Em casci de absoluta igual-
dade de preço, dar-se-ha preferencia ao.
conourrenie que, em carta fechada, que
será aberta e lidá na presença dos inte-
ressados, em hora o dia previamente ti.
xados, offerecer maior reducção. Si os
preços então offerceidos ainda forem
iguaes; será preferido o concuçrente na-
cional e, si todos forem nacionaos, pro-
ceder-se-ha a sorteio, nos termos do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-

Nona — O concorrente preferido fiei
obrigado a depositar na thesouraria ge-
ral do Thesouro Nacional a quantia cor-
respondente a cinco por cento (5 %)
sobre o preço total da obra a executar.
antes da assignatura do respectivo coa-
t rac to .

Decima — O excesso do prazo a que
se refere a clausula quarta sujeita o
contractante á multa de cincoenta mil
réis (508000), por dia, a ceiterio do Sr..
ministro da Justiça o Negocios Interio-
res, sendo o total das multas impostas
descontado da importanda a pagar oa
da caução.

Declina nrimeira — O pagamento re-
sultante da execução dos trabalhos far-
se-ha após a terminação destes, de uma
só vez, mediante apresentação de conta,
que será devidamente processada pela
Directoria do Defesa Sanitaria Maritima
e Fluvial.

Departamento Nacional do Saud° Pu-
blica, 29 de abril de 1927. — Mauricio
de Abreu. secretario geral.

Especificação para a coneurrencia Pu-
blica a ser realizada, das obras de que
carece a barca de desinfecção Pastem.:

Guincho
Substituir as cremalheiras, concertar

as porcas das cremalheiras, ajustagen3
geral. concertar uma torneira de purga-
ção e um tubo de descarga, substituir as
porcas que estiverem em melo estado,
substituir as alavancas e os eopos
lubrificação.

Estufa
Reparar o fundo e as guarniçÕes das

portas, vedar as valvulas o torneiras,.

C/auton	 •
Substituir os tubos de aspiração, cal-

çar as palhetas dos ventiladores, reparar
as valvulas e torneiras. forrar os•cylin-
dros, substituir as 'molas o pinos.° bocal-
zeinfiéntos, reparar a antepara de ma-.
doira; Substituir •odas.as porcas o
fusos queque estiverem em INIO estado.

•
• Caldeira.	 •	 •.	 .

-,-!Forração da caldeira .com. Massa
amiantho.:.guarnecida cola . -tátil de tiritá.
ire.' chaminé nova com chapa de 3/16",
estaca e olliae.s para a chaininé...éóncer-
lar	 boneérfar -ta -Ctiáa
fumaça '	 ofí

repki4o Nr‘que,.T.4
rli Ak
arir a N'21-,

vyla	 'repn o,. V.Sia'rl.fici .V11W.W.
laíe tBíltit
47*
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• Machistas

Ajustamento geral, sublitituir as niq,
las dos embolos, embuchar as sobrepos..-
Ias o refrescar os hastes, reparar as tor--,
neiras do armarelho e refrescar os broa.

Xes, reparar a tampa do condensador, re-
parar a bomba de ar, substituir na ma.
las e einbuohar a bomba de alimentação.
reparar a bomba do porão, embuchar a
sobreposta do eixo da helice, substituir
as buchas de pito do peso, substituir o§
estojos, reparo geral na bomba centri-
fuga, substituir molas, embuchainentO,
etc., reparar a valvula de injecção, 'e-
parar o fundo do tanque de sobras, dia.:
ves para as porias da casa do machinaV
e reparos gemes nos dous burrinhoss
substituir molas. embucharnento, etc.,

Courés e casco
Exterminar o cupim. concertar a est/

do navegarão, os caixilhos e Camarote do
mestre, substituir o mostrador do tola.
grapho por outro apropriado, subslitulk
os brandaes, estaes e ferragens do mass
iro, concertar os turcos das einbarcaçõeO
e substituir os apparelhos dos =MOS,
fornecer um escaler de madeira de lei
com a respectiva palamenta. concertar o
actual, collocando ferratens novas, for.-
necer duas amarras novas de trinta bra-
ças cada uma, sendo a bitola Igual a
existente, substituir o pino e o encaixr.
de metal do páo de sumida, por outros
da mesma qualidade, colloear uma cha-
pa de metal fundido fia popa, com o no-
me Pasteur, substituir os macarrões, rol-
danas e corrediças dos gualdropes do
leme é concerto geral do mesmo, sub-
stituir todos os parafusos do taboado da
coberta quo estiverem estragados, cala-
feto e raspagem dos altos, retirar oa
tanques e °amamentes da coberta que
não forem nece.ssarlos, eollocar fundo
novo no tanque do convés. collocar dons
pontaletes por cima da casa do leme
para segurança da tolda do prõa, subsid.-
tuir quatro colmatais de ferro no coas
vez, entre os apperelhos do vante para
segurança da coberta. calafeto geral do
fundo, eollocar feltro no fundo, antes de
..collocar o cobre. collocar um rodapé de
chapa na antepara do vante de 20' x 2'.
6" x 1/4", collocar nas duas portas na
antepara de vante. substituir duas bra-
çolas nas gaiutas que ficam por. ante
vante desta antepara do 14' x 8' x 1/1"
cada uma, concertar os verdugos de am-
bos os bordos, fornecer um pão para si..
gnal e outro para bandeira, concertar as
portas dos portalós. coIlocar quatro
cunhos de ferro reforçados nu coberta;
sendo deus a vante e dous a ré, reparar
o taboado do tonvez e tracaniz,- concer-
tar as escadas e os porões de vante, ras-•
pagem e pintura de todo o navio, cimen-
tar os tanques de pr6a, concertar a hom-..

concerto nos armados e collocação
de fechaduras novas nos mesmos, con-
certar a mesa do convez, conotando do-
bradiças. fornecer uma tampa de agi:-
lhoiro de convez, toldo de.lona, concertar
o Paiol de enxofre e" forrar coinipleta-
mente com chapas de zinco. substituir
trinta taboas do costado. com i80,00 x
x 0.20'x 0,08, em ambos os bordna,-sub-
stituir um pão da cadastro interno,- do
5:00 x 0,30 x 0.30, substituir nm dito ex-
terno •com as mesmas medidas, subiti:
tuir um pão da coberta com .6.00 x 0.50'x
x*0.30; substituir dons nãos latérars na.
pana; 'cOrn 0,20 x 0,30 x 0.20.•sub4itun.
'ima curva de peroba .na can,
2.30 x 1,00 x 0,25, substituir seis bastes
do ré. Mn, 0,00 . x O,30 x. o.ro..CllitAti-
tuir uni pão para: condir ter do, eixo, tona,..	 .	 .	 . ,

%dr.
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6.00 x 400 • x 1,00. sUbstiGuir um pito
de enchimento na popa junto ao nadas.
trn. com 1,00 x 1,00 x 0,30, substituir
quinze taboas lio leque da Wird, com
65,00 x 0,20 x 0,10, substituir quarenta
cabacom de peroba, com 0,72 x 0.15 a
x 0,15, substituir dons amimam; do pe-
roba. com 48,00 x 0,20 x 0,08, concerto
nos armarios do ré o armanios beliches,
substituir oito taboas da borda, e0111

98,00 x 0,27 x 0,03, substituir Muco pe-
daços de taboas no convez, com 25,00 x
x 0,20 x 0,10, concertar o xiklite, com
8;1)1,00 do 001rvoZ, substituir vinte e oito
taboas do tolda, com 252,00 x 0,15 x 0,08,
calafetar 150m00 na tolda de ré, re-
parar a balaustrada da tolda, concerto
na gania da cozinha, substituir o es-
trado da inachiva, com 8,00 x 4,00x0,02,
concerto nos picadeiros dos escalares,
substituir uma chapa do, xadrez .na tol-
da, com 6' x 5' x 5/10", concerto nos
arranjos de vante, armarios o beliches,
concerto rio paiol de enxofre. trinta (a-
borta. com 120,00 x 0,30 x 0.03, subatia
tuir oito barrotes, com 38,00 x 0,00 x
x 0.00. substituir o cobre do fundo em
um total de oitocentas folhas, substituir
duas porias da gainta que fica por ante
avante na antepara de vante de 5' x
3/1.0' x 1/1 -', com as competentea bar-
ras, borrachas e ferragens, substituir
duas bracolus nas gaiutas que ficam por
unte a ré da mesma antapara t de 14' x
x 8' x 1/4" cada uma, substituir duas
portas da mesma &luta, de 5' x 3', O" x
x 1/42, com as competentes barras
borrachas e ferragens, oonoerto no tecto
do salão do ré, ooncerto no banco do sa-
lão de ré, concerto na caixa da madre
do leme no salão, contaria no camarote
de ré, <mamar rodapé de chapas em vol-
ta da casa da pipa, com 20' x 4' x 3/18",
concerto no paiol da animas, substituir
dous pedaoos de jazentes de peroba na
caldeira, com 3,00 x 0,30 x 0,15, concer-
to nas janellas da casa do papa, sub-
stituir duas chapas no couves da cozi-
nha, de 6' x 3' x 1/4", collocar um ro-
dapé de chapa na antepara de *vante da
cozinha, com 10,00 x 0,02 x 1/4", sub-
atituir a cantoneira da antepara de ra
da cozinha em cima, com 10' x 3' x 3' a
x 8/46", concerto no fogão e chaminé
nova, concerto nas portas da cozinha.

•

Departamento Nacional de Saindo
Publica

CoNCURRRTiels PARA A REMODELAÇÃ O no
PAYnalolo DA 8' PEWEBAIARIA no 110SPI-
TAL sao SEDASTIÃO (*)

O secretario geral do Departamento
Nacional de Sande Publica, de ordem do
respectivo director geral, faz sciente a
quem interessar possa que, na (mação de
Contabilidade da secretaria geral, se

• acha .aberta a inscripoão de concorrentes
• para • a..renindelação da oitava enferma-

ria do alaspitaa São Sebastião, para tu-
berculosos, sob as condições. seguintes:

Pairoaira a--As propostas, Aluo deverão
obedecer. lia especificações .e instrucções
do •Cadeano 'de Encargos abaixo pulai-
cad¡a Barão apresentadas em quatro vias,
sendo mim. dálias devidamente soltada,
'datada aasignada, tendo especificadas,
som aocaesoimos, emendas, entralinhas,
mauras ou resalvas, oiD algaaismos e por
axten.so,. as importancias que figurarem

..eas •moanias.	 •	 • .

•
•	 •

-Reprodua-sa „por .ter sido publi-
cado aoni incarraeaae s 	• ;

Segunda -Só serio tnsoriptos os con-
correntes apie apresentarem o conheci-
mento da lbosouraria do Thesouro Na-
cional, provando ter feito o deposito de
5:000$ como garantia de apresentação da
proposta, mediante guia expedida pela
referida Secção de Contabilidade.

Terceira - As guias para a caução a
que se refere a condição supra só se pas-
sarão até ás 15 horas do dia 15 de maio
o serão dadas apenas aos constructores
que exhibirem os unimos talões origi-
naes dos impostos devidos, quer á Fa-
zenda Municipal, quer á Federal, e cuja
Idoneidade tenha sido préviamente reco-
nhecida pela .apresentação que deverá
sor feita até ás 15 horas do dia 17 do
mesmo una, do documento e da prova do
que possua capital não inferior a du-
zentos cdntos de réis (200:000$000)..

Quarta - As propostas, que deverão
ter no eavolucro fechado o nome do con-
corrente, e a indicação do que propõe,
serão recebidas, abertas o lidas na pre-
sença de todos mi concurrentes, que as
rubricarão, ás 13 horas do dia 20 de maio
proximo.

Quinta - A coneurrencia versará so-
bre °apreço global para a remodelação
do pavilhão da oitava enfermaria do
Hospital São Sebastião, de asa-arda
com as especificações e o caderno de en-
cargos abaixo publicados, projecto o ia-
formações no local das obras, fornecidos
pela Inspectoria do Engenharia Sanita-
ria, devendo os concurrentes apresentar
os orçamentos, os precisos detalhes o dis-
criminações, os guano servirão de base
parti julgamento da proposta apresen-
tada.

Sexta - Nas propostas será obrigato-
riamente declarado o prazo para termi-
nação das obras a executar, prazo quo
não poderá ser superior a seis' e meio
mezes, bem como feita a declaração de
que o coneurrente se submetto a todas ao
condições constantes do presente edital.

Setima Não serão tomadas em em-
aideração as propostas em que figurem
vantagens ou onus não previstos no edi-
tal, nem as que offerecerom um abati-
mento sobre a proposta do preço menos
elevado.

Oitava Abortos os .onvolucroa das
propostas, no dia e' hora. fixados. serão
as mesmas publicadas, e, depois do con-
venientemente estudadas pela Inspecto-
ria de Engenharia Sanitaria o pela •Se-
ação de Contabilidade, encaminhadas aio
Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, para a escolha da propoata mais
vantajosa.

Nona - Fica reservado ao Governo o
direito do anuullar a canourrencia, si
assim entender, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes direito a indemni-
zação alguma.

Decima - Em igualdade do condições
entre duas propostas poderá ser feita
nova conourrencia entre os respectivos
¡proponentes, 00neurrencia que versará
sobro DutiOr abatimento por cada um
feito sobro a °lauta empatada, si nenhum
(ienes quiser fazer tal abatimento, pr
der-se-ha a sorteio para decidir a qual
dos proponentes •caberá a adjudicação.
Si a igualdade se verificar entre um pro-
ponente estrangeiro e um nacional, terá
preferencia esto ultimo, de accÓrdo com
o art. 742 do' Regulamento Geral de
alontabil idade Publica.

Decima primeira - O honcurrente es-
colhido deverá, dentro do prazo de quin-
ze (15) dias, a contar da publicação da
eacollia .de sua proposta no Piara) Offi-

aaçalliar ao .Themauro

-quantia de cinco (5) por cento da 91'140
01)raz4 a ~sanar, conto garantia das

mesmas obras, a si dentro de tal prazo
não comparecer, perdoai a caução ini-
cial:mude feita para a apresentação) da
proposta, som direito . a qualquer recla-
mação.

Decima segunda Os pagamentos se-
rão executados nas seguintes condições:
trinta por cento (30 ea) quando estiver,
prompta a demolição do terraço; vita°
por cento (20 0 10) quando estiver coberta
a construcção; vinte e cinco por cento
(25 •0 quando -promptas as divisorias
com emboco e reboco o as esquadrias
colluaadas; vinte e cinco por conto(2511):
após a entrega da c,onstrucafin, de acima
do com as espe.eifistuffies e o caderno de
encargos a que se refina o presente
edital.

Decima terceira --- Nenhuma priposta
será . ~alta desde que exceda a impor.:
Saneia de duzentos e trinta contos réis
(230:000800M. correndo a despem
que se trata por conta do fundo especial,
do que traia o art. 3" da lei u. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, revigorado peto
decreto ri. 5.150, de 10 de janeiro da
1927,

Secretaria Dopartamonto Nacional
de Sande Publica, Rio de Janeiro. 16 do
abril do 1927. - Dr. Mauricio de Abrou,
secretario geral.
Caderno de encargos para a remoí/#*01.

da oitava enfermaria do Hospital Sela
Schosiillo

TrrULo 3

.	
lespeeifieaciko

Art. 1.0 As obras cOnStarrio ti) sa.
Art. 1.0 As obras, em cada pavilhão,

constarão do &subias:
a) demolição do terraço existente a

das paredes externas, de modo a ficar
pé direito do andar terren cum 31%80:

h) cousa-nação de um andar sobre
existente;	 a

e) demolição do azulejo existente, em-
booando e rebocando a superficie para
receber pintura a °leo; 	 •

d) substituição do pavimento do ma-
deira por Konita

e) construcção das parados divisoraa
de ambos os pavimentos;

() revestimento das paredes extenua
o internas;

g) pavimentação de ladrilho cortunied
nos-hanloriroS, nos W. C., salas do des-
pejo, ~inuma do dieta e salas para pneu.
mothorax;

h) cocarias nas esquadrias existentes.
de modo a ficar de ta:Nardo com o actual
projecto, coltocando novas esquadrias na
parte nova o substituindo as ferrageuts
estragadas o os vidros partidos na parto
existente;

i) pintura a oleo das paredes internas
e das esquadrias;

,i) calhas e conductoross
k) beiral e cimallm; .
1) tarro de cimento armado; a

accrescimo da camada do colmata
para dar nivel conveniente á pavimenta-
ção de Konit;

ta reparação dos pavimentos da va-
randa e do porão;

o) revestimento externo em inibstitui. •
ção ao existente o no novo andar; aoaba- -
mento ligeiramente granitado;

p) pintura a cotia e a gesso dos forro§ .
e das paredes do porão;

g) fornecimento e assentamento do§ e.
Sognintes ;mimalhos;
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ITEA1110 OFTIC f A F. 	 Abril tu'

; 1) 8 bacias de W. C. com caixa nuto-
xnatica e accessuricrs;

2) 1 escada de concreto armado cena
PISO e espelho de eseaiola;

3) 6 lavatorios roei torneira- de ala-
.y anca;

4) 4 de...:pejos com areess('rios:
'5) 4 banheiras (le ferro esmaltado lio

0', coro accessorios;
.• 13) 1 descida de roupa suja;
, 7) 1 descida de lixo:.
k 8 -1	 armarios para roupa:

9) 4 armarios para utensitios.;
..10) 2 fogões a gaz de 4 iiiciniadores;
1,1) 2 pias com tampo de inarinore;
'12) 2 amurais para louca:
13 1 	aquecedores Kosteos ou equiva-

lentes:
VA) tanalineão de ferro galvanizado

Para fletia Com 3 caixas d'agna:
15' caealização para gaz. aqueredores e

fogões;
'1(3) canalização de esgoto:

n-z tallru;rto eleetrica. .

1:aderno de enearges

Tr11;1.0	 .MATriti.1Es

Capitulo 1 — Aço
•

O aço a empregar de\ era sa
sfazer os seguintes re(luisites:

a) no c»saio á traceão:
. nesistencia d ruptura, referida á uni-
dade da área da secção primitiva da bar-
.'a ensaiada: 3.800.a 1.600 h.g.lerte2*.

Liniile de elastiekbale corresponder á
Prietaile Ji resisfencia á trareão;

Alongamento no initiimo de 22.-1°, 5cm.
[(barretes de 19 mlni de diamefro):
' b) no ensaio á curvatura: a barrela de
'ensaio (leve poder dobrar-se a frio ale
1 180 0, sete fractura da parte convexa, so-
bre timo Cavilha de diamelre ietial ao da
Darreta;.,

Cl Isento de zincagem, pintura, alva-
solta.

Capitulo III —

Art. I. A agua será klece, a_ mais pita
Ossivel, isenta de oleos.•Jido 's, alcalis

52u substancias vegeta",.

Co 'Mulo 1% —	 eez

' 1111. '1. - A essencia lia lerebenliii.,
: .Cmpreger, (lex e

a) ser pura. ter cheiro caraeferistie(P,
cr ineoler e evaporar-se rapidamente;

b) ser guardada ao abrigo do ar, ern
'a.rascre, boiai:eticamente fechados;

e', uma getta de iigua-raz em len
hei. api"isa evaporaeãe, deixal-I' sena-
pancha;

d' j(lntando-1)1PS benzina on (adora-
:0mi° e bromio, não se alterar:

e) agitando-se com agua destillada,
álão augmentar de volume'.

!Capitulo V -- Aeare/be, ,,,ejtare,‘

• rAr t . 5.' Os apparelhos sanitarios se-

ruo de ferro esmaltado e de loura. de
,typos Reprovados pela Insi rectoria de. Ell -
tenhatin Sanitaria.

1- g 1." Seri-ui de ferro ezjmalLado as b;1- •
&fileiras:, os despejos e as pia s : "de loiça:
105 lavatorios e W. C.
• O O. tpparelho g terilo.:e4
.41imensões mininias:
t, Pentirirrok _... 	 re	 11.
i; O empreiteiro entioeal-as-lta rim cai-
aftS de frontal de .tijelo. feestadas de.

azulejo branco; fornecerá e collocará
duas torneiras, esgoto, ladrão e mistura-
doi' de agua.

Despejo Zupo americano — 515 a 585
leni., com caixa de frontal I .evestida de
azulejos.

io n. 3 — Assentes sobre stieportes
de ferro fundido esmaltado e com tampo
de inani:ore.

Lor«torios	 .V3r.x576 imiin. de John-
soe Hrolbers Hanley LIÁI. ou equivalente.

Vasos de lattioa — POtieriio ser apro-
veitados os existentes que estiverem per-
feitos:bein cetim caixas ite. descargas e
aCcessarios.

Capitulo VI — Areia

A pt. 5." A areia (leve puesuir as
guintes qualidades:

O) ••riios le differentes laniarilio:,• ser
siliciosa ou quartzos(L;

b) não lei . materias lerro6as., substan-
cias orgalticas. saes deliquescen t es ou
outras impurezas, admiti indo-se até b
por cento de. argilla em pó;

e) será Ia\ ada o numero de vezes ne-
cessarie	 purificação;

d) deverá passar toda na peneira de
2 mim de (hamar() quando fór desti-
nada a rexestimentos e nas peneiras:

Do mallias.de 4.m!m76: nãO menos de
que 85 (.7) em peso; não mais do que
30 S're em peso;

Do malhas de 03111i:1297: não menos
do que 10 Te em peso: não mais do que

em peso, quando se destinar a ar-
ganeessas	 alvenarias e de eotteretos..

eopiltdo Vil — Asphalto

Art. 7." O asplialte a empregar deve
fatislazer tis seguintes condieõeS:

a) st . i . natural. do boa precedeneia;
bl do apparencia gordurosa e deixar• •

ohre t tijolo traço anyirello e não ne-
gro.

Parageapho uniere A quantidade de
betume e de areia a juntar, quando pre-
Parado para ser applicado, será deter-
minada pela 'fiscalizarão.

voi.iotlo VIII — .47iilejoR

Art. 8.° Os azulejes a eiiipregar de-
vem:

a) ser bem coside s. duros. sonoros, re-
sistentes. ia:permeareis e (10 espessura
e tamanho uniforme;

b) ter a faec • V• is. ivid perfeitamente
plana. sem mandais. fendas • ou falhas;
aresta s vi' as e vi irado uniforme, sern
ondulaeões mi depressões.

Capitulo /X — Cal

Art.. P. Devo a cal a empregar obe-
decer ás s('guintea coudieões:

a) ser de pedea. da' melhor qualidade
e, isenta de q(maesquer impurezas;

b) serã exibida na obra onde deve
chegar liem seroa e em estado v irgeni;

c) pata a exlineÇão. um volumo	 "ai
terá 2,7 a 3 volume.s dagua;

ti) uni hectolitro de cal em estado
plasticn C A deverá contar 63 kg. de cal

• sorá recioiada a que fiear mal ex-
tineta o'ki a que se achar carbonatada;

I) Pa ra o s reheees internos a aega-
massa sere cal de ('4,1;‘) Fito de prt<
nwira qualidade,.

Copitolo x -- l'Iutt•ttho

Art. 10. O chumbo a ii-uipregar deve-
rá satisfazer ás seguintes qualidades:

(1) ser pur0: • illiciil e inaleavel e ao
curral ' , ápresetitar	 51111(11 ide	 brilhante
l(raneo-azulada.	 •

Paragraplie 'mico. Em folhas serão
estas de ecpessiira uniforme. sem fen-
das ou rasgaduras. Eni cetins de ospOs-
sura uniforme, soem dopre:^Si-loq nein fa-

ettpitulo XI — Cimento

Art. 11. - (1 cimente a empregar de-
lerá sati-faier	 seguintes 4..ondicóos:•

a) invariabilidade de volume:
b) densidade iiiiiliala absoluta

a 3;
c) maxirno:
Na prnetra de 900 malhas por cm?, --

2 <h;
Na peneira de .900 Malhas per em?,

20%;	 •
(1; a pega da past:1 normal ile cimento

não deverá começar antes de meia hora.
nem terminai' antes de Ires boteis, nem
depois de 12 horas;

e) nos ensaios de resisteneia da arga-
massa normal (1::t em p(' c.o) deverão ser
observados os seguintes resultados:

1, após sete dias de endurecimento ting
ultiMos seis (lias iinni .erso em agua doer:

frackeTas. 12 kg por ent2:
A' compressão. 120 kg. por cin.?
2, no fito de 28 (lias de *endureci-

mento, de que os ultimes 27 em agua
doce:

A' • t('a('ção, 15 1:. • por' em??
,a • compressão, 150 k g . por. cin2.

Copity l.o XII — Colhi*

Art. 12. As tolhas a empregar de 'í,,
eer:

a) fie origem animal ",.'s dk , couro. dê
peixe, de pergaminho e de rascas de pel-
lica)-

§ I.° As de couro terão cOr uniforme.
sem manchas; fractura vitrea. Nagua de-
vem inchai' sem se dissolver e secear fez);
diminuir	 peSO.

§ 2." As de peix.k: (gelatina) serão
transparentes:de brilho nacarado, dissel-
vende-se em agua 'quente seio deixar re-
sidia1.

etipi ttil o XIII —

Arl . 13. (1 cobre a empregar será:
inaleavel o seio liga:

b) em folhas bem planas, de espes-
sura uniforme, sem feudais ou rasga-
duras.

ropilitto XIV —

Il. I I gesso a ('ilq.ereir terá as
seu int 1 . s miai idades

a) de piga rapida kde sete a 10 riii-
nulos, isento de areia;

b) fbn:e ;UI farto: adherente: apodado .
na mai, conservar a fOcota doA de(1os;-

C) a pasta de gèsso depois da ;Alga
devo resist ir n.1 il'i4ed0	 cie2.

Ilh. (1 ger /i)8! Vilsitto (pul•Ot,o),
	luais 	 ()ião absol .\ e bern a

agita .

	

l(,,,;11,1,.	 heol

ti,, ladl'ilhoS a clamara': ee-
rãe;

II,'	 .11fro,,.	 IP!
Ulaz. Nt 11..irt ... g , 1) . 11 e (h.,.

Iroagem.	 °leo., eu fe i rocem

igua
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Abril de liften

•
b) dc face perfeitamente plana, sem

Itmlas, manchas ou falhas e de tama-
nhos isentes e de arestas vivas;	 •

e) lb, pOPOSidalle maxima de 0,5 54.

• copilado XVI — Madeir«s. '	 .
Are .1 ti. erá empregada a madeira

segainle:
1, para madeiramento:
Araria (rosa, amarelo e vermelho),

maçaranduba .(vermelha e amarela), ipé
(mirim, amarello,. roxo, una e cascudo),
guarabú (preto e roxinho), peroba (rosa
ou amarella), sucupira (parda, itçú,
rhn da varzea) e pinho liga;.

2, para eeiquadrias:
Cedro;
3, para marcos e tacos:	 •
Sucupira, peroba, canela (parda, pre-

ta, sassafraz e vermelha);
Puragrapho unia). Estas madeiras de-

vem apresentar as seguintes qualidades:
a) desprovidas de brancos, nós, fendas,

ventos, furos de broca ou outros quaes-
quer defeitos que prejudiquem a resis-
tenda ou a apparencia;

b) estar completamente secea; devendo
para obra de tdsco terem sido as ar-
vores abatidas ha já um atino e para obra
branca os. limpos ha. Ires annok no mi-
aluiu.

Capitulo XVII — Material electrico
Art. 17, O material electrico ~M-

oerá a todas as prescripções technicas da
inspectoria (ierat de iluminação.

Capitulo XVIII — Matéria' ecrondeo peara
esgoto

Art. 18. O material corando() para es-

goto deve satisfazer ás seguintes condi-
ções:

4) barro vitrificado eu grês, composi-
Oh, laolltogetiea;

b) impermeabilidade relativa, não de-
vendo exceder a 0,03, o augmento de
peso,. quando mergulhada nagua durante
.18 horas;

•c) resistencia á pressão. hydraillica de
doas atmospheras, sem transmodação;

4) sem claro quando percutido, quei-
ma uniforme, vitrificados e •enverniza-
dos por dentro;.

e) perfeitamente polido por dentro,
:anemia de bolhas, escamas, fendas, sa-
lendas e depressões;

() manilhas sensivelinente rectas, sem
curvaturas de flecha superior a 0,005;
ziCCÇãO sensivelmesite-eirculag, tolerados
aos accrescimos nas dimensões dos dia-
metros de 0.05 do diametro normal do
tubo; espessura uniforme, tolerada uma
differença maxima de 0,003.

•. -	 Capitulo XIX — Oleo •

Art. 19. O °leo a empregar será o de
linhaça, Alue terá	 •seguintes

"dadas:	 .
a) ser puro A velho; amarelo, cor de

ambar, bem transparente e pouco odo-
rante;

b) conservar a c& proprla, quando:
J, fervido com unta parte de lixivia de

soda, cinco 'de oleo;
2, addleisnando-lhe soda caustica;
3. dissolvendo em • alego' um pouco de

potassa e juntando-lhe cinco • grammas
de deo, fervendo-se em seguida e dei-

.,Muido-se troa -ou quatro grammas
Wait'a-destillada is solucão deve permana.
bl liMpida-

Capitulo XX — Pedra-
Ari . 20. A pedra a empregar deverá

Ler as seguintes qualidades:
§ 1? Pedra branda:
a) ser resistente e angulosai
b) limpa, sein .terra, pó de .pedreira

ou outra qualquer impureza;
c) para cimento armado, ter dimensões

variadas o taes que os fragmentos pos-
suiu penetrar entre as barras e os varões
da estructura inetallica e entre. estes e
a fOrma, devendo passar todas por
malhas de cinco centimetros de diame-
tro; ini caso do grandes massiçOs e para
a camada impermeavel deve passar em
crivo ele orificio de seis centimetros.

§ 2." Pedra para alvenaria:
a) ser resistente e ter dimensões mi-

nimas de 0.m',030;
b) ser isenta de terra, crosta decom-

posta ou quaesquer impurezas; ao cita:.
que do martello desprender som claro;
lascar-se e não se esmagar com a pan-
cada;

e) apresentar leito e si.obreleito e- os
paramegos em esquadria approximada
com estes:

Capitulo XXI — Seccante,

Art. 21. Os seecantes devem ser de
bom fabrica, incorporarem-se ás tintas
e não as manchar. Podem eer liquidos
ou solidos, conforme convier g tinta,
sendo de preferencia empregados os ao-
lidos nas tintas alaras e os liquidos nas
escuras,

Paragrapho nnico. A quantádades ma-
xima de seccante a juntar ás tintas será
determinada pela fiscalização.

• Capitulo XXII — Telhas •
Art. 22. As telhas' a eMpregar serão

de typo francez:	 •

lisas;
b)	

planas e Lerem as superficies •is 

b) dureza e resibtencia convenientes;
e) fractura vermelha caracteristica,

apresentando grão fino, compacto, isen-
ta de manchas brancas;

4) inunersa nagua durante 24 horas, o
volume- dagna absorvido não deverá ex-
ceder a um. quarto do volume proprio.

Capitulo XX111 — Tintas
Art. . 23. A3 tintas a empregar terão

as seguintes qualidades:
a) serem fixas, cobrirem os materiaes

sobre que se apolear;
b) terem intensidade luminosa;
e) diluirem-se bem nos oleos, sendo

insoltiveis nagua; ' •
• d) não se Ilecomporan em presença de

outras tintas ou dos liquides com que se
misturarem; -

e) applicadas sobre a superficie lisa
de uni vidro, após o seu preparo, não de-
verão apresentar granulações.• •

Capitulo XXIV — • Tijolos	 •

Art. 24. Os tijolos a empregar são de
argila e terão as seguintes qualidades:.

a) bem cosidos (requeimados), levo
duros, sonoros, e não vitrificados;

b) de tamanho igual e de dimensões
mininuus de 23em x 11 cm x 7;

A. faces Dispas C arestas vivas;
• d) • á fractura apresentar grão fino,
sem manches e de our uniforme;
• e) iMI1101 •50 nagua durante 24 horas.
II volume dagua absorvido será de til
do volume proprie, se suiaiino; . . •

f) resistirem 30 kg. por csa2, no mis
ulmo.

Pitragrapho unico. • A juizo da liArti-
!inação poderão ser empregados tijolos
ailice-ealcareos ou . de agglomerados de
'Jorro ou brita com argamassa de ci-
mento. •

Capitulo XXV -- Vernizes
Arb, 25. Os vernizes a empregar de-

vem satisfazer ás . seguintes condições:
a) serem conservados em recipientes

bem feehados;
b) seccarent rapidamente, formanda

uma camada fina, lisa, dura, transpa-
rente e brilhante;

c) não estalar neto fender.
Paragrapho unico. Em applieações

exteriores será empregado o verniz do
oleo; interiorniente o verniz de essencia:
ou a eneaustica.

Capitulo XXVI — Vidros
Art. 20. Okvidros a empregar serão:
a) claros, . transparentes,. sem man-

chas, bolhas ou arranhões;
b) bem desempenados e de espessura

uniforme de 3 a 5 mim.	 -

TITULO 1/1

Execução dült serviços
• •Art. 27. Os trabalhos serão inteira-
mente executados de accôrdo com o pro-
jecto apresentado na occasião da con-
eurrencia, detalhes constructivos e ar-,
chitectonicos opporlimainente forneci-
dos pela fiscalização o de conformida-
de como caderno de encargos e as es-
pecificações. •

.Capitulo 1 — Amasio*
Art. 28. OS •armarios embutidos terão

prateleiras de madeira o latrias de al-
mofadas de madeira laqueada, •culloca-
do de acceórdo com o projecto.
Capitulo Ii — Implantação dos trabalhes

Art. -29. O. mpreiteiro é responsavel
por qualquer erro de locação ou de ni-
velamento, sendo por sua conta os LM+
'talhos de rttificação, para que fique a
construcção demiti o dos dados do pro-
jecto.	 ,

Capitulo 111 — Alvenarias
Art. 30. Nas Títocas dos grandes calo-

res as alvenarias serão frequentes e li-
geiranfeitte regulas. 	 "•	 •

Art.. 31. Na estação chuvosa o cita-
preiteiro deverá abrigar a superficie
das alvenarias com folhas de zinco, es-
teiras ou lona.

Art. 32. Quando Se tiver do applicaÈ
-sobre as alvenarias já seccas, alvenarlq_
nova, a superficie da antiga que tiver
de ficar em contacto com esta será mi..
dadosameute. assolada, regada e até Ia.
vadia. caso seja precisas.

Art. 33. Em todas as superfícies da
obra o paramento quando acabado de-
verá- ficar limpo de piastras e nodosa
de argamassa, assim como de ~ira,.
e de outros corpos estranhos.

Capitado IV	 Alvenarias de pedra
Art. Si.- 	A alvenaria de pedra serg,

executada do seguinte modo:
s) as parus empregadas terão leitOg

desgalbados mi cortados a •martelle,
assentes, depois de bem .molhadas, eái
argamassa bastante, para que, compri-
mida, esta reflua pelos lados, sendo
caladas• com lascas de pedra	 diet

dimensões adequadas;

ft

e
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b) estas pedras serão assentes por
tatuadas respaldadas horizontalmente.
¡havendo o neces.surio trava mento
amarração entre as pedras de cada fia-
da 'por meio •do "tição" de cornprimen-
4o. sempre que for possivel, igual á
:espessura da parigle;
1 c) as pedras deverão ser completa-
Nnente envolvidas por argamassa de mo-
do a ficar a alvenaria romplelamentr
roa-sio. sem vaio ott Intersticio al-
ZUM;

d) cada um de alvenaria terá -1(39,1 de
grgamassa Ti. 5.•	 .

-
Capital, '	— Alécuaria de tijolo•

•
• Art.. 35. A execução das alvenarias de
!tijolo terá 'de satisfazer ás seguintes
con(iições:

O) os tijolos a empregar serão bem
inolliados ein tempo nunca menor de
cinco minutos nem maior de duas ho-
ras;

h) as juntas, quer horizontaes quer
yeilicaes. não excederão a um centime-
tro e -serão cavadas com a ponta da co-
lher. de Modo a que o emboço'adhira
solidamente;

r) s saltem:ias superiores a 3cin. se-
rão balanceadas em tijolo; •

d) os tijolo serão assentes em leito.
de argamassa de forma que esta reflua
em todos os sentidos quando os _tijolos
!furem levemente batidos;

e) todas as 'Vergas serão de concretS.
armado;

os arcos de alvenaria de tijolo se-
•ão formados • pOr anueis concentricos,
ficando as juntas em desencontro na
direcção normal do intradorso do arco,
com argamassa n. 2.;

g) esta alvenaria será executada com
argamassa• n. 3.

• Capitulo Vi — Andaimes

'. Art. 36. Os andaimes deverão offe-
recer conforto e absoluta segurança aos
operarios; com eseddas coxnmodas que
dêm /mil access° aos differentes tra-
balhos em andamento e a permittir. 4
fiscalização.•

Çapitulo VII — Argamassas
• •	 •• •

Art. 37. A confecção das argamassas
g empregar obedecerá 20 seguinte.
• 'a) serão preparltdas sob coberta en-
xuta e em taboleiroi de madeira;

1)) a dosagem ser'S fielmente obser-
à-ada;	 ••

.e) a intsturii de. cimento ou cal com
'areia será feita a •seoco e do modo mais
perfeito, sendo a quantidade de agua
estrictamente necessária para que a

•argamassa fique com consistencia • pai,•..	 •	 ••:.cosa'd firme; •
a agua se.rá additionada pouca a.

DOMO, de .modo áquella consistencisi
ser obtida pelo amassaMento e•não•pelq;

-enkliarcamentd dós componentes;
• e) • s. erão preparadas em quantidade

kle . accondo..p6in as necessidades &crias
xnotin a evitar o_e,bala_Com.eço

• durectmentli -Sifks- Zie setbli ~pré-
.0.10;	 •	 . .

)	 rejeltada ê inittihzada" limnia-
*;:diajonleate..iodaargamasaa que...aprt.

•-S151114+": Wr011 1faaR7-1. "9.0.111904.0.0. 4- 911-..	 .

durarei.. sendo vedado rearnassal-a após
hurnedecimento;

g) nas °ocasiões em que a tempera-
tura for muito elevada ou houver for-
tes ventos, as argamassas deverão Ser
constantemente molhadas;
. h) a argamassa retirada ou cabida dl
alvenaria em execução não poderá ser•de novo empiregada;

i) os traços das argamassas a serem
applicadaS, serão:

N. 1. cal de Cabo Frio e areia, par-
tes iguties;

N..2, cimento Portland e areia, 1:3
em volume;	 . ,	 •

`" N. 3, cimento Portland, cal o areia,
em volume;

N. 4, cimento Portland, cal e areia.
1:3:6 em volume.

Para .calculo destas bases attribue-se
ao cimento a densidade apparente ds
1,4.

Capi t ale VIII — Calhas •

Art. 38. As calhas a . empregar serão
de cobre.

§ V Terão no minimo 15 em. de lar-•
gura. e profundidade do 7 cm., devendo
apresentar o nivel de seu bordo exte-
rior mais baixo do que o do bordo in-
terior, collocadas sobre grampos espa-
çados de iin,00, no maximo, com .de,c11-
vidade tão uniforme quanto possivel
não inferior a 4:120. A cada de
projecção horizontal de cobertura de-
verá corresponder a dein' de area de
secção transversal de calha. 	 •

§ 2.° As aguas das calhas para os con-
ductores serão recebidas por interme-
dio de bacias de cobre.

Capitulo IX — COnatle fores

• Art. 39.. Os conductores serão de co-
bre, sempre que for possivel, appa-
rentes. •

Paragrapho unico. TerA á acção
correspondente de lem2 de projecção
horizontal de cobertura.

Capitulei. X — Canalização de agita

Art. 40.. Cada pavilhão terá 2 caixas
de agua" corri capacidade total de 4.000
litros, , collocadas de acoOrdo com a fis-
ca(ização.

Art. 41. As canalizações de distri-
bulcão' serão de ferro galvanizado de
diametro interno de 1, 314" e 518", con-
forme o caso.	 . •

Art, 42. Nos 'Aios das camaratas ha-
'Verá uma tomada de agua para adaptam
mangueira de 5/8"...

Capitula XI p- Catutlizaçãii. para gaz

'Art. 43. A canalização 'para -gaz *será
collocada de modo a servir aos fogõel
nas cozinhas de dieta e aos aquecedores,

Tapituk Xli — Çanalização de esgoto

Art. 411: Será inabitada a réde tld
Ttsgoto de accórdocom o ftefulamento
Sanitario, para Servir aos apparelho
indicados no prOject°,

.	 .

	

Capitulo XIII	 Cáúcrelo -anneiclO .

Art..	 Os. cigculos ciè cimento
Suado $eTap,:ap£osegtados. á fi:scalização

Art. 47. Os emboçõs e rebocos serito
executados do seguinte modo: •

a) as superficies a embocar deverão
ser limpas com vassoura e má seguida
lavadas de modo a retirar. todas as sub-
stancias que prejudiquem a adheren-
cia da argamassa, sendo depois fustiga-
das a vassoura com argamassa liquida;

b) será depois executado o. embaço,
projectando-se com força a argamassa
a. colher e esmagando-a de encontre ti
superficie; -•

c) e emboco terá 10 mim de ospep-
sura, com argamassa n. 3;*

• d) a superficie do embeiço deverá fi-
°az•aspem e rugosa de modo a adheric
bem o reboco;

e) o reboco será executado siSmenle
quando o emboçu estiver bem secc,o g
terá a espessura de 5 mim;

t) a superficie do reboco será per-
feitamente aprumada e alinhada, não
apresentando fendilhado algum;

g) o reboco interno • será com arga-
massa n. 1, de superficielisa e polida.
com nata de cal de Cabo Frio; o externo
com argamassa n. 2 e mais a c& qus
a fiscalização determinar..

Capitulõ XVI — Descida de

. Art. 48., Será feita de manilhas de
42", tendo as entradas do forro galva-
nizado ou nickelado..

Capitula. XVII — Descicki (k roupa suja

Art. 49. De cimento armado, tendo as
entradas de ferro 'galvanizado ou ni-
ckelado.

Capitulo XVIII — Esquadrias

• Art. 50. As esquadrias Serki Intei-
ramente de accérdo com os detalhes
fornecidos pela fiscalização:

'a) serão de cedro de êspessura da"
0-cm.; os marcos e rodapés de candial

b) serão pintadas a oleo com as drinIiiit
po á fiscalização achar convenientes
c) as fechaduras serão embutidas:,
Paragrapho unico. As peças para as

• -esquadrias • deverão ser cortadas
_ postas ao tempo dous inezes ante• •

antes da execução, oliedereouo á, pre-
ecripções technicas dn Ftegularrintu d4
Construccões da Prefeitura do District°
Federal.

Capitulo XIV — Coberturra

Art. 40. A cobertura será de telhas de
typo marselhez, sendo estas

a) apoiadas em ripas bem esqua •
driadas de secção uniforme e conve-
nientemente espaçadas;

b) cortadas nos lar& de modo a fi-
car a linha de corte bem recta e sem
dont imitidos;

c) cuidadosamente sobrepostas e en-
caixadas.

Paragrapho unico. O assentamento
será feito, simultaneamente, em agitas
oppostas do telhado.

Capitulo XV — Emboços e rebocos
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Ait preparai:a.) para engrailar; ficarão
engradadas docante's tres mezes. fingi%
04 mines poderitu ser assentadas.

	

.Copitido XIX	 Ferragens

Ari. .51. serão de primeira qualida-
de, á escolha da fiscalização.

Capitulo XX — Forros

Art. 52. O forro a emprealir será de
crinento armado com téla metallica pre-
gada sob barrotes de secção convenien-
te, espaçados de acrArdo com a téla
empregar.	 .	 .

Paragrapbo unien. .t chapação
téla será fei ta pela parte .superior colo
argamassa de cimento e areia de 1:6 e
o calhou() pela parte inferior 	 téla
com a mesma argamassa; o reboco coai
argamassa de .Cabo

Capitulo XXI —	 de agua
quente

• Art. 53. O empreiteiro collocarã
aguce:4101 .es -Komaas'. aa equivalente
para Os banheiros.

•
Capitulo XXI/ — .Installac4o eleetrica

Art. Si. A installação electrica será
.feita de! ,ccardo com o Regulamento da
hispectoria Geral do Illinninação.

I ." O quadra geral de dist ribu ição
será et:lb:cada na halt da ,'cada. •

§ 2." Todas as lampadas terão inter-
ruptores embutidos na parolo cum cha-
pa de metal nickelado...

§ 3.* • canalização soili embutida -.naç
paredes e feita de tubos de. aço de 1",

111" e 1 112" caiu as necessarias
caixas kl' derivação, para o seguinte:

Camaratas, .2 centros, 2 tomadas.
Passagens, 1 reit I ro .
InstallaçOes mutilarias. 2 ceetros.

	

Quartos, I centro, .1 loniada. 	 .	 .
Sala para pneumothOrtlX, 1 cenieo, I

tomada.
, Quarto de enfermeiros. 1 (tintim.

Cozinha de dieta, 1 centro, 2 . toma-
das.	 .	 .

Porão, .1 centras.

pq,i/ola XXIII — Ladrilhos e azulejo*

Art..55. Os ladrilhos o azulejos se-
rão eôllocados con . argamassa n. -1 dcw.	 .pois de bem molhados.	 -

..	 .
Paragrapho unieo. Serão assentes de

Modo a ficar .a superfície bem desem-
penada e as juntas perfeitamente
tuaes.,	 .•	 •

Nota — Os azulejos a empregar se-
rão os que forem retirados da enfer-
maria..	 .•

f.	 Capital° XXIV — iladeirantento

• Art. 56. O inadeiraMentd Soi•á todo
'executado do - aceOrdo com "os detalhes

, fornecidos pela fiscalizacão."
': § V As emendas das pesas de ma-
é 'eira . serão' as mais simples possiveis,
; cuidadosamente feitas. terão justapnsi •
1 gção • dás superfícies em enfado 3CP3
‘,JilternOtt40 de calços.
. 1 11 2." Os furos para passagem de int -

arlIS03 e cavilhas deverão ter exaci.,:-g,
cote os ~soeis diametr . :s destes.

• . § 3.• Evitar que it made ; ra "rreae...
keiltp de crayar o-4.. .1111 .611S deverá -cer

feito primeiramente o furo com • VerrIS-
ma do diametro • pouco -inferior ao
prego.

§ 1.• A ligação das pernas com a li-
nha das tesouras levará braçadeiras ou
parafusos com ptrcas; Jia ligação do
pendurai com a linha terá estribo.

Capitulo XXV — FavitnentaçtTo

Art. 577. Os pavimentos serão:
a) de ladrilhos cerarnicos: . as instai-

lações sanitarias, a cozinha de dieta e
a sala para pneumothorax;

b) de konit: todos Os demais pavi-
IIICSIDS.	 •

Capitulo XXV/ — Fintaras

Art. 58. As esquadrias velhas •serão
eu idadosamente • . raspadas, betumadas:
mima demão ennnassada e lixas Ia. rece-
bendo depois tinta a oleo com as deinfilfs
que forem necessarias ao perfeito aca-
bamento.

Art. 59. Os MSS serão tineimadas com
•verniz -"Kaotting Marnisch" de Nobles
e lloare ou equivalente.

Art. 60. As paredes serão ointadas
a oloo e os tectos a gesso .e edIa.

Capitulo XXVI/ — Rodapés

A rt . • dl . Os rodapés serão de konit.

Capitulo XXVIII — Soleiras

Art. 36. As soleiras serão de es.miOla.

TITULO IV

-Capitulo unico

Artigo utile°. O empreiteiro deverá
entregar o edifício inteiramente prom-
pio, do accOrdo com as espe.cificação%
o caderno de encargos e as plantas a-
provadas pelo gr. director geral, pela
importancia glebtil a que se propoz,
não lhe assistindo direito a accresebno
algum, seja por que motivo fôr.

Departamento Nacional efe Sande Pu-
blico. .13 de abril de 1921. — -Sousa
:lamine, engenheiro de 24 classe. .

.Corpo de Bombeiros do District°
Federal

CONCURSO DE MEDICO .0111URGIÃ0

De ordem do Sr. coronel commandan-
teso do accÔrdo com os arts. 68 a 79, do
decreto a. 16.274, de 20 de dezembro
do -1923, faço publico quo a partir de 1.4
do maio proxiino vindoura at6 b dia' 20
desse mesmo - mez, ao acha aberta a lu-
scripçâo . para o concurso de cirurgião,
afim do preencher uma vaga do i • te-
nente do Serviço do laudo desta corpo-
ração.	 --

-As iniscripções serão- feitas na Secre-
taria do Corpo, a requerimento do candi-
dato dirigido ao Sr. coronel curimian-
(Jante, devendo ser juntos ao dito re-
querimento os documentos exigidos pelo
decreto acima citado e que serão os sti-
giiintes:	 •

1. Diploma de doutor em medicina
por uma das Faculdades °Meiam.
• • 11. 1-olha curtida.

Prova de ser brasileiro e do não:
ter mais do 33 annos de Idade.

IV. Caderneta de reservista ou eer...
tificado do alistamento militar, na Ne-
m do decreto de 1 do janeiro de 1923.,
rá mandado á inspecção de sando, o si
a inscripção for feita por 'prociiracão.
candidato deverá ser inspeccionado antes
do encerrado o prazo de inscripção.

As matarias do concurso constarão do
seguinte:

(L) do uma prova escripla sobre lua
ponto sorteado entre quinze de 'intitulo-
gia cirúrgica, sobre assumido cott•ento
do cirurgia e foemulados no acto, pela
coai/ni g:tão examinadora. dando-se para
A55a prova o prazo de quatro horas, que
será improrogavel;

b) de uma Orova de medieina opera-
toda, sobre eadaver, em quinza pontos
formulados no acto. requisitando o coin-
mando ao director da Faciddadd do Me..
Wein o respectivo material para ,nus
execução em um dos respectivos
theatros;	 •

e) de uma preva pratica de &inicie;
eirtirgica. para cuja execução serão sor-
teados os doentes (do hospital da cor-
poração ou do outro hospital, a Juizo da
comissão). e os candidatos terão duas
horas para justificar, em lige l ro resumo
eseripto: o seu juizo clinico. requisitan-
do o auxilio de todos os meios disponi-,
veia, a seu alcance, si assimll julgarem Do.
eessario para completar o seu diagnos.
tico;
d) uma prava oral estudada roiri

vinte e quatro horas de anteredeneia,
sobre quinze pontos de patholagia
giea, sorteados entre os formulados po
acto.(' cada prova, nela commissão exc.
mlnadora (bbvenda os candida t os fuer
a explanação publ!camente durante meia
hora.

O d , rnito• -ilo candidato classificado j
-nomeação não subsistirá ablm de um :m-
im. contado da data eia que terminar O
concurso por elle prestado.

Directoria do Seiviço de Sande. em 13
do abri l (h' 1927. - • Teuent•N-caron.,1
Dr. Arthur José de Andrade Rastos.

Policio do 'Esfrie(° . Federal

INSPECTOR1A DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

ninada para o dia 30 do corrente, ás
12 1/2 horas, nesta ittiputork

Joaquim Rodrigues Clemente, Paul Coonet,
Severiano ihnic,s • de Carvalh3,.
Crespo, Antonio Maciera d, kfular, • icae o
José Scares, Antonio Corréi- Gomes, oão
Fernandes, Naffib DASiC1 e Antonio ("acido
dos Santos.

Prova pratica

Germano Baiilio è Antonió Moreira*Mon-
toiro.
• •	 Urina supplementar

Antonio de Oliveira Junior, Edgard Ramos
d3 Proença,Rosa, João Dorrinius Tavares,
Jeronymo Pinto de Madur,La, 	 La g:,
Attilio	 Amacio . Alvares Cr
Antonio Victor de At neida Mello e Jorge
Abadalla flanai.	 . .

Inspectoria• de Vehlculos, 29 d3 abril de
1927.— O inspector geral; I). 8.!inardcs.

•
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Ii14,pectoritt de Vehietdoq do District() Federai
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta lnspectoria, dentro do 'prazo de 43 horas', para responder por

infracções do res,rulamento do transito tia conformidade do art. 365, os proprietarios e conductores dos velticutos abaixo dis•

criminados:
••••n•••n

Data da infracção

Dia Mez

	 Motorista.

•

R. Alves. 	
A. Alves 	
Joaquim Silva 	
José Peixoto 	
T. O. Braga 	
A. Themudo 	
L. Lourencel 	
José Araujo 	
Barreto & Santos 	
José Gonçal res 	
A Moraes 	
José Favilla 	
Studebaker Brasil 	
Light nact Power 	
C. C P ssos 	
José Garcia 	
NV. Darderlein 	
\V. Alves Santos 	
Fr . ncisco Borba 	
Manoel Sampaio. 	
Pedro Barros 	
Manoel Vieira 	
WeshOtto & Conrp 	
José A o so 	
Antonio Jorge 	
Manoel Br nco 	
Antonio Teixeira 	
S. A. Colomba ,, 	
Empraza N. A. Viação
L. Periquito 	
José Madruga 	
Heitor Simões 	
Antonio Marques 	
A. J. P;seira 	
A. Espirito Santo 	
Antonio Pri te 	
L. T. Mach Ido 	
Martins Jordão & Comp 	
Martins jordao	 Comp 	
Abel Brito 	
A. Carneiro 	
Francisco Perez 	
A. G Pinheiro 	
J. Barbosa filho 	
Manoel Amaral 	
M. II. Bulbosa 	
Avelino Oliveira 	
R. Souza Ramos 	
Jos:: Tauar s 	
Antonio Parisi 	
Empraza N A. Vi çio
A. L. Layuze 	

alanacl Martins Jotalão 	
Manoel Martins Jordão. 	
Cecilio Azava Ao 	 •
V. Alves 	
T. L. Rodrigues 	
Empraza N. A Viação 	
A. Sã Mottl 	
Manoel Pinto Junior 	
A. Albèrto • 	
E. M. da Silva 	
Dr. Moreira Silva 	
A Soarts Campos 	
Augusto Mirand 	
Manara Teixeira Junior 	
,oão da Sibra pintor 	
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	3.853 a	 .	 s	 a	 w

	4.193 ,	 obs..	 •	 a	 s

	4.568	 •	 frete.	 a	 a	 1

	

4.522	 9	 2 ..	 >	 1	 a
	4.722 a	 part.	 2	 /	 1

	

5.05?	 .	 7, ..	 2,	 a	 s

	

5.147	 »	 ...	 1	 1	 w
	5.883 1	 frete.	 o	 a	 s
	5.964	 •	 , ..	 •	 1	 1

	6.199	 I.	 part.	 1	 W	 9

	6.344 /	 ob s .	 a	 w	 a

	

5.453 9	 »..	 1	 •	 a
	6.544	 •	 frete.	 a	 o	 1

	7.292 •	 part..	 s	 a	 a
	7.557 a	 trete.	 a	 a	 w

	

7.834 a	 2	 *	 21	 1

	

8.397	 a	 ...	 a	 1	 2.

	

8.572 .-	 . .	 a	 s	 a
	9.012 a	 part.	 W	 1
	9.095	 ..	 »..	 a	 a	 a

w »..	 a	 a	 1
• fret .	 a	 a	 a

	

a	 part.	 s	 s	 s

• ' • •	
•.	 1

. »..	 *	 1	 •

	obs..	 a	 •	 a

	

1	 »..	 •	 a	 !

	

a	 frete.	 D	 1	 1

/ 1 	 •	 b	 a

	

›.	 part.	 .?	 w	 •

	

s obS	 a	 w	 a

	

a	 part..	 a	 2	 2

	

s	 frete..	 •	 1	 .

	

a,	 nart.	 9	 •	 •
• frete.	 lo	 s	 II

	

!	 part.	 a	 a	 a

/ frete.	 •	 •	 W
• part..	 9	 1	 2

• ...	 o	 o	 a
P frete..	 a	 a	 a

Desobediencia ao signal
P

P
Meio fio e

•

 bonde. 	
Oesobediencia ao signa! 	

! 	
•

Descanta livre 	
Desobedieucia ao signa! 	
Contra :não de direcção.-
D.:sobedieucia ao signa! 	

»
Não dim

• 

inuir a mareta 	
Con ra mão 	
Desobediencia ao signal 	

*	 * 	
Excesso de velocidade 	
Contra mão.. 	
Desobediencia ao signa'. 	
Contra mão 	

nterromper o trausito 	
Desobediencia ao signa! 	
Int rromper o trausito 	
Entregar a direcção a outro 	
Oesonedieucla À. signat 	

Meio fio e bonde 	
Contra mão do direcção 	
Meio fio e bonde 	
Desooediencia ao sinal 	
Não diminuir a marcha.- •
Desobcdiencia ao signa! 	

1	 s
•
11	 1

Contra mão do direeçto 	
Desobodioncia ao signal 	
Descarga aborta., . 	

1 	
Dirigir de cliapéo 	
Não diminuir a inarciti.s 	
Des000diencia ao 510,11 . 	

	

a	 a	 a 	
Desunifoutizado 	
Desobedie.ncia ao siq,nal 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signa! 	

• D

• 1	 n 	

21

Não diminuir a marcha...-.
Estacionar em togar não per-

	

mittido 	
Desobediencia ao signa! 	
Contra mão de direcção 	
Interromper o transito 	
Desobediencia ao signa! 	

s 	
D 	

›

Não dim

•

 inuir a marcha 	
Desobediencia ao siaria! 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signa' 	

• •	 • 	
P 	

Excesso

▪

 de velocidade 	
Não diminuir a marcha 	

9.578
9.547
9.820
9.829

10 011
•

10 256
10 991
10.350
10.404
10.46a
10.595
10.860
11.010
11 012
113191
11 29
11.307
11.34h
11.403
11.936

Proprietario.

Motorista.
1

Prop-rietario.
1

Motorista.

Propnetarlo.
Motorista.

-
1

Proprietario.
Motorista.

1

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

Motorista.

Proprietario.

•
Motorista.
Proprietario.
Motorista.

•

•

Proprieta io.

•
•
•

Motorista.
•

Proprietario,
Motorista.
Proprictario.
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Data da infracctio

Dia

1
Mez	 Anno

Natureza da infracção ObservaçõesNomes
Especie

cio
vehicuio

•
•••

Auto frete
• part..
• • •
• » ••
• frete'
• •
9	 obs..

• part..
• 1 e•

• •
IP	 frete..

• . .
part.
frete.
part..
frete.
part.

frete.

part..
frete.
part..
frete,
.part..

frete..
• .

part..

frete..
part..

• ..

•• obs..
• >
• frete..

..

part.
a..

obs
part..

a
frete.'

a
obs :
part..
frete..
part..

••
a...

obs...

a.frete..
part..

• ..
frete..

iffi

• part..
• 9

9	 J

• beta..

Motorista.
•

'

•

•

o

25 Abril .1927 Contra mão de direcção 	 Motorista.
' a Desobediencia ao signal 	 Proprietario.

a Meio tio e bonde 	
Desobediencia ao sig,rnal 	

a
a

9 Illiterronaper o transito 	  O* Motorista.
26 a	 	 a

Estacionar em togar	 não Per-
mittido 	 Proprietario.

Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
1 a	 a a

1

•

a

Placa inutilizada 	
Estacionar em Jogar não per-
-nrittido. , 	

Desobediencia ao signal 	
Contra mão de direcção 	
Interromper o transito 	

1

a
a a	 a 	  Proprietario.
a Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
a 1	 1	 a 	  Proprictario.
a Excesso de velocidade 	 Motorista.	 •

a a 7.

a Desobediencia ao signa) 	 Proprictario.
a Descarga livre 	 a

a Desobediencla ao signal 	 Motorista.
a a 	  Proprietario.

a Excesso de velocidade 	 Motorista.
Desobediencia`ao signal 	

a
a p1	 P	 W	 	

P

a

w a	 lb	 	 Proprietario.
• Não diminuir a marna 	

2 Circilar para angariar passa-
geiros 	

a • Desobediencia ao signal 	
a
a

a a
Transitar em Jogar não per-

inittido 	

	  Motorista.

Proprietario.
• a

a

s
a

Contra mão de direcção 	
Estacionar em logar não per-

mittido. 	
Contra mão 	
Contra mão de direcção 	

Motorista.

a
a

Excesso de velocidade 	
Descarga livre 	

Proprietarici.

• Desobzdiencia ao signal 	 Motorista.
Circular para angariar passa

gelros 	
Desobediencia ao signa) 	 a

a .a Excesso de 'velocidade 	 a
	  Proprietario.

s

\Ião diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	
Fazer volta em togar não per-

ruittido 	
Desobediencia ao signal 	

Motorista.
a

a
a

a Excesso de fumaça 	 Proprietario.
• Desobediencia ao signal 	 Motorista.•	 , 1	 	 a
• a. 	 Proprietario.

• a	 a	 a	 	 Motorista:
• •	 Ir	 a	 	

mitra mão 	 Proprietarlo.
11: a Excesso de velocidade 	 •	 •

a • a	 • • •• •
Desobediencla ao signal.,....

a	 *	 P

Excesso de velocidade  •
Estacionar em logar não per-

Descarga livre •••	 :  •
> • liksobediencia ao signa( ..,..

a	 • •

' mittido 	
Desobodienda ao sig,nal

9
a

•

Manoel Gonçalves 	
F. Coimbra d'e Comp 	
C. Gamberiue dc Com 	
José Ventura 	
Manoel de Abreu 	
Alvaro Souza 	
Diab Irmão dc Comp 	

João Medeiros 	
Arlindo Valle 	
trinai Boller 	
.Manoel Curvão 	

F. C. de Oliveira 	
B. Fernandes 	
E. Cardozo 	
Luiz Cantelmo 	
João Camargo 	
L. A. Salga.do Comp 	
J. Camarinha Filho 	
.Antonio Martins 	
!A. Lispinasse 	
Fayer Thome 	
José Korol 	
Emp. T. C. Industria 	
Jayme Silva 	
José da Graça 	
Roque Penteado 	
Felisberto Pinto 	
Campos dr Fernandes 	
Auto Mercantil B. S. A., 	
Carlos Oliveira 	

Joaquim tirgal 	  5.843
Nery Fortuna 	  6.045
Atlantic of Brasil 	  6.078

José Almeida 	
L. Machado 	

O. Napoli 	  	  6.284
Alvaro Carvalho.... 	  6.290
Light and Power 	  6.321
Martins Jordão dc Comp 	  6.453
F. Rocha 	

•José Lopes 	 	  7.660

Oswaldo Macedo 	
Carlos Neves 	
Empraza N. A. Viação 	
A. Soares Mattos 	
Antonio da Silva 	
Victor Aguiar 	 49 * 	

A. J. Mendonça 	
Empraza N. A. Viação
H. Magalhães 	
Alvaro .Earrão 	
Z. da Costa 	
R. Dias
F. ff. Tauzean • •	 • .... • • ********* • .......
Dr. Joaquim nCardosa.... 	 ..... 9.474
Manoel Martinsordão......... ........ z.....: 10 25511
Manoel Martins ordão. ....--•-• .... 	-. 10.291
Auto Mercan	

3

til . S..A........- 	 410.883
Luciwitkaciel 	 	 	 410.893
W. Krause ... . . ......._ 	 41L144
Á .toulo..Montelrot 	

-,	 r... .	 •	
alelle0,0***. 11.326

Osorio Soares. ... 	 " . ... 	  11.448
Luiz Freitas...-. .;........ 	 ....a. 11.760
Tacito de Castro	 	 411.7
O. O. Fialli• 	 1	  11.813
Nlan pel P. l3orret0... 	 	 rall • 	 t

11.9941
12.121
12.127
12.329,
12.4201

113
357

379
435

1.346
1.456

1.502
1.533
1.731
1.784
1.870
1.888
1.940
2.034
21.110
5.315
5.556
2.930
3.058
3.380
3.480
4.236
4.288
4.834
5.652

6.183
6.199

.• • •

7.926
8.226
8.411
8.492
8.5
8.55

9.243
9.29
9.

8.681
8.792
8.84
8.9
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Nomes

o
Especie

do
Vehicido

Data da infracção

Natureza da infracção Observações

Dia

•
, Mez Anno

••nn••nn••n••.~..

Victorino Vaz 	
Luiz Esteves 	

12.417
303

Auto fret
•

26
27

Abril 1927 Excesso de velocidade 	
a

Motorista,
a

Francisco Almeida 	 855 part.. a Desobediencia ao signa! 	 a
David Faria 	 1.218 frete.. a a

R. da Cunha 	
Manoel Curvão 	

1.415
1.456

•	 part..
a	 frete..

a
a

Interromper o transito 	
Estacionar em logar não	 per-

mittido 	
T. L. Wrigth 	 1.753 ex p... a Desobediencia ao signa! 	 Proprictario.
Antonio Monteiro 	 1.927 part.. w .	 	 Motorista.
A. A. Fernandes 	 1.934 frete.. a 11è .

Mestra Blatgé 	
Barreto /St Santos 	

2.161
2.320

part.
omnb.

a
Contra mão de direcção 	
	  Proprietario.

a
Manoel dos Reis 	 2.477 frete.. Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
Pedro Cunha 	 2.487
Manoel Ferreira 	 2.562 part.. a Descarga abert 	
José Garcia 	 2.570 frete.. Circular para angariar passa-

geiros 	 •
Rny Costa 	
Napoleão Lustosa 	

2.816
2.933

part. a
a

a
a

Abandonado 	
Desobediencia ao signa! 	

A. O. Pinto 	 3.051 „ a 9	 a	 	
Lucio Rodrigues 	 3.104 w a interromper o transito 	
José de Castro 	 3.137 a a a Contra mão de direcção 	
/Manoel Rodrigues 	 5.372 Desobediencia ao signal 	
Vinha Fernand.s 	 5 561 Descarga livre 	 Proprictario.

•	 H. A. Santos 	
Alvaro Unir° 	

5.793
6 052

a Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
a

Mestre Blatgé 	 6.073 exp.. s Não diminuir a marcha 	 Proprielario.
A. Fonseca Jun'or 	 6.192 part.. a Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
Ff. A. da Silva 	 6.491 w a a
jcsé Santos 	 7.330 a•. a" a Estacionar cio logar não per-

mittido 	
Alberto Alves 	 ...	 	 7.590 frete. a Estacionar ciu togar não per-

inittido 	
Estacio Faia.. 	 8.0A part. w Cortar prestar) funebre 	 Proprietario.
Aniceto Frade 	 8.172 trete.. Meio fio e bonde 	 Motorista.
A. J. Mendonça 	 8.681 a Interromper o transito 	
Antonio Lima 	 "9.278 a Desobechencia ao signal 	
Frank. Feuzcan 	
Joaquim Couto 	

9. 05
9.59

part..
.. a

Contra mão 	
Desobediencia ao Signal 	

Joaquim Maia 	
Victor Oliveira 	

9.690
10.101

..
a..

a a
•	 a

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

A. B. Vasconcellos 	
G. A, Almeida 	

10.118
10.132

frete..
part..

a 1,	 	

Contra mão de direcção 	
Plinio Marques 	 10.767 7, 	 a
Miguel Araujo 	
Auto Mercantil 13. S. A 	

10.815
10.883

frete..
a	 .. a

a	 11,

Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.
W. S. Ewill 	 10.903 »	 • • Abandonado 	
Antonio Freitas 	
Gentil Nascimento 	

11.163
11.372

part.
frete..

9

9 a
a

Desobediencia ao signa! 	
	  Motorista.

a
Oswaldo Cruz Filho 	 11.589 part.. Contra mão de direcção 	
Auto Mercantil B. S. A 	 11.937 nele.. a	 a 	  Proprietario.
Francisco Dias 	 12.176 .. • Desobediencta ao signa! 	 Motorista.
Antonio Costa 	 12.207 a	 • • Descarga aberta 	
José Sampaio 	 12,367 part.. a Excesso de velocidade........ Proprietario.
Francisco Paula Netto 	 12.333 .. Desobediencia ao signa! 	

•

A falta de pagamento das multas por infracções importa na rernessa dos autos ao Juiz Peduat no prado regulamentar, de
accórdo com o art. 364 do regulamento que baixou pelo decreto n. 13.614, de 16 de agosto cie 19Z4.

lnsoectoria de Veltiettlos, 29 de abril de 1927. - () inspector, O. Beraarde,„

.ei
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MINISTERIO DA AGRICULTURA
•INDUSTRIA E COMMERQO

Directoria Geral de Contabilidade

I	 •
As pessoas que desejarem concorrer

deverão 'solicitar nesta Directoria Geral
guia para o recolhimento ao Thesouro
Nacional da importancia de 5:000$ em
moeda corrente ou em apolees ao por-
tador para garantia da proposta que
a presentarem.

A concurrencia será presidida pelo se-
nhor director geral de Contabilidade ou
pelo funecionario por elle designado son-
de a adjudicação feita pelo senhor mi,

i sem .
III •

Os eencuerentes deverão apeeseutar á
Commissão de Concurremea no dia e
hora :lesignados, em envolucro fechado
e lacrado, as propostas em duas vias,
devidamente sellada a primeira via. Em
'nitro envolnero apresentarão os do-
cumentes de idoneidade e o conhecitneu-
to do depesite do cauçeo'a que se refere
a condi/elo prinieira.

IV
em:Aluem provas de idoneidade, além

dos recibos de pagamentos de impostos
federaes (inclusivo o da renda) e mu-
nicipaea, attastados de repartições publi-
cas sobre a execução dada pelos propo-
nentes a serviços equivalentes e de Men-
ta% natureza.

V
propostas serão feitas sem emen-

das, entrelinhas. raZuras e rottalvaa e
farão referencia sómente ao preço por
que o proponente se comprombUe a exe-
cutar cada um dos trabalhos, escripto
por extenso e em algarismo, não sendo
tomado em consideração a que não es-
tiver nessas condições'. Deverão ser ru-
bricadas em Hetes as paginas pelo pro-
ponente.

VI
As propostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
Podas as condições deste edital não sen-
do tomadas em consideração as que dei-
te se afastarem ou oferecerem roducção
de • preço sobre 'a proposta mais barata.

VII
„els trabalhos serão executados, lendo.

em' ejeta as plantas pi se ateiem á dis-
pp3i0f1 AIos comurfon(é 43 no gabinete 49

engenheiro deste mlnisterio, e de &car-
do com as especificaeões que a este
aeompanham o que ficam, fazendo parte
integrante do centrado que fôr cele-
brado.

VIII.
Os documentos; de idoneidade serão

examinados antes. da abertura das pro-'
postas. As propostas doe que não forem
considerados idoneos não serão abertas.
No caso de serem todos' os concurrentes
considerados idoneos, serão as Propostas
abertas immediatamento, e bem assim,
si houver algum, que embora julgado
inidoneo não queira recorrer desaa de-
cisão, devendo fazer essa declaração por
eseripto. No caso em que queira o can-
currente julgado inidoneo recorrer dessa
decido para o ministro, poderá fazei-o
dentro de 24 horas, solicitando por escri-
pto o adiamento da abertura das, pro-
postas, afim do poder apresentar as suas
razões. Se isso acontecer sego todas as
propostas recebidas, encerradas em um
envoluero, que será lacrado e rubricado
por todos os concurrentes e pela commis-
são, afim de aguardar a decisão do mi-
nistro. Decidida a duvida serão por edi-
tal publicado no Diarto afficiat, deter-
minados dia e hora para abertura das
propostas..

As propostas serão lidas em voz alta
na presença do todos os que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade,
e serão publicadas na , integra, antes de
qualquer decisão.

X
A concurrencia versará sobre, o preço

dos trabalhos-separadamente, o o prazo
para a execução dos mesmos, net) poden-
do aquelle ser superior a 81:093$9200
para as obras 4o as-pavilhão e a reis
30:30093 para o ladriPhamento do piso,
nem este exceder de 90 dias, sendo ceco-
atido o que mais vantagem oferecer, por
minium que seja a diferença. No caso
de absoluta igualdade do preços, será
feita uma nova cOncurrencia de abati-
mento, que poderá ser immediata, si as-
sim condordarem os empatantes. No
caso de novo empei() será escolhido- o
que executar a obra no menor prazo e
se fôr ainda igual, peoceder-wha á sorte
para escolher a quem cabe o:service.-

XI
O proponente preferido que dentre de

cinco dias uteis, contados da publiodeao
do edital do chamada, publicado no Dia-
rio Official, não vier assignar o respe-
ctivo contracto, perderá a cauoeo a que
se refere a condição primeira, que será
definitivamente recolhida aos 'cofres • pu-
bilres.

XII -•
Si a obra não fôr executada no prazo

estipulado pelo contractante, sujeitar-
se-ha. o mamo á .multa de cIne,oenta mil
reis (50$000) por dia do excesso, até 30
dias, „rescindindo-se o contracto, • findo
esse prazo, com perda da caução e das
importam:das que o mesmo tiver de re-
ceber do governo federal pelos serviços
que já tenha e:imitado.

.XIII
Si O coutractante não Iniciar os ser-

viços dentro do prazo de dez dias eonta-
lios da data do registro do contracto pelo
Trilem& d e Con t as será o mesmo re-
'c indi:IN com a perda 4g canção que re-

verterá para os cofres publicos., não els
Lendo ao eontractante direito a qualqueii
Indemnização ou reclamação extra-judia

:
XIV	 •

Pomo garantia do Na execução "rld
contrasto, ficam a caução, a que se refere
a oondição primeira deste edital, e meie
5 % (cinco por cento) das importanolas
das facturas que forem sendo apresenta-
das pelos trabalhos executados, desceu-
tadoe na oecasião de ser registrado d

tive pagamento até dous MOLES
a terminação e o recebimento das

s pelo Governo.
XV	 -

O pagamento será em prestações dõ
areórdo com os trabalhos executados 61
vista das medições effeetuadas pelo en-
genheiro do minisierio que fiscalizará .as
obras.• •

•
A coneurrencia poderá ser annulladá,

si assim entender o Governo, sem que
assista aos concurrentes direito a qual.
quer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, en'T
29 do abril de 1927. — Mario Barbosa,
Carneiro, director-geral.

GABINETE Bo ENGENHEIRO

EspecificaçOes.para a eirecaçâo de obrs&
no ex-parillttio de machinas da Expo.;
$kag Nacional de 1908, destinado (zoe
taboratortos de Chimica da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina VC.e
ierinarfa.

Eihbasainento — Será de alvenaria dá'
pedra, executado com argamassa de ci-
mento e areia doce, com o traço do 1 :4;
o embasamento das paredes divieerias,,
tendo 0,50 x 0,40.

li
Paredes — As paredes divisorias serão'

de alvenaria de tijolo e terão 0,25 de es-
pessura, por 2,00 do altura, sendo os ti-
jolos de superior qualidade, a orlai° do
engenheiro fiscal. O traço da argamassa
Para o assentamento dos tijolos será de
cimento e areia, 1:4. Os tijolos serão
colocados com todos as regras de prumo
e travamento.

Azulejos Serão fornecidos e collo.
cedes azulejos brancos, nas paredes no-
vas e antigas do pavilhão, até á altura d6
2,00, assentes com argamassa do cimento
e areia doce, lavada o penerada, com Or
traço de 13. Bases azulejos serão colo-
cados em todas as paredes internas, quer,
de laborai-orbe; quer do corredores, exce-
pto na caulim escura; serviço esse qu6
será feito com o intuam capricho da
modo que a euperfieie fiee perfeita-
mente plana. Os rodapés serão de uma!
sã cór, á escolha da Iingenheiro fiscal..

IV•
Caixa traglaa — sobre a teimara eseurd

será fornecida o colocada uma caixa
d'agua de ferre galvanizado, com capa-
cidade para 1.200 litro e ligada ao cana,
ai inentador o ao -distribu 'dor interno:
tudo por conta do empreiteiro. A caixà
(nom que será completa, terá a espoe-
muro de 2 millinletro4 e Sera pintada à
zarcão por dentro e a oleo por fera.

Concurrencia publica para a execução de
obras no ex=pavillsão de machinas da
Exposição de 1906, e'do ladrilhamento
do piso do mesmo patinado na praia
Vermelha, destinado aos taboratorios
da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria. •„-
De ordem do Sr. ministro faço publi-

co que no dia 18 do maio proximo vin-
douro, ás quatorze (14) horas serão re-
cebidas nesta Directoria Gerai propostas
para a execueão de obras no ex-pavilbão
de macheias da Exposição de 1908 e do
ladrilhamento do piso do mesmo pavi-
lhão na praia 'Vermelha, destinado aos
laboratorios da Escola Superior de Agri-

- cultura e Medicina Veterinaria, medi-
ante as seguintes condições:
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• Portas — As portas internas dos lahu-.
ralurios, serão de ce-tire, com uma polle-
gada de espessura. almofadadas o com
'caixilhos de vidro, soado esses opacos.
As 'ferragens serão do superior qualida-
de, tendo dobradiças, trincos, superior e
inferior e feehaduras com duas chaves,
em cada vão. A pintura das mesmas sere
feita a esmalto branco e deverá ficar a
contento do engenehiro fiscal. Os afi-
zeres serão do madeira de lei com 1" e
envolverão toda a espessura da parede.
fazendo caixão, tendo guarnições!, encaixe
de folhas, ele.

(amara- escura — A cantara eseura
que lerá as dimensões constantes da
planta, Orá eonstruida com 3m,50 de pé
direito. tendo 0.35 de espessura as pare-
des e o tecto será de eimento armado,
com estructura de ferro, para receber a
caixa d'aigua. que será coltocada poste-
riormente. A pintura interna será a pre-
to. A danara será siniplermiente embo-
çada e rebocada.

Canalização de agua -- A canalização
de agua será executada em cano de ferro

	galvanizado, de 3j	 para a rõde interna
e 1" para o cano geral distribuidor que
virá da rua, bem como no trecho em
que elle penetrar no edificio.. como dis-
tribuidor. O cano de unia pollegada, terá
mais ou menos 100m.00. Da rode gerai
será tirada uma derivação de 311" para
cada mesa e para ata capallas. tendo
cada. duas boccas para torneiras e dei-
xando o empreiteiro lan,00 de ponta de
cano acima do piso para que seja collo-
cada, posteriormente bica ou -torneira.
Será colloc,ado ern registro geral na en-
trada do cano. alimentador. Todas as
pontas de canos fiearãe fechadas por
"eapS" afim do que o einpreiteire deixe
a canalizai:1in ligada.

VII
Esgoto — O esgoto subterranoe seráa

, feito em manilhas de barro de 1" e o das
pias Será executado em cano de chumbo
d e 1", dando duas pontas do 111400 para
cada mesa ou °apatia. A ligação do •es-
goto será feio pela I:ity Improvernents,
por conta do empreiteiro.

IX
('az — A canalização -de gaz. serti feita

em cano de ferro galvanizado de •••Ill2"
para as; derivações e 31-1" para o cano
geral. Será a mesma subterram% e cor-
rerá em peralteio com as demais rodes.
Em cada mesa ficarão h "T" nara futu-
ras derivações. A canalização, correrá
sob todo o comprimento das mesas ou
camélias.

-	 X
Ligação do gaz A . canalização do

gai será entregue ligada e (Mn relogio.
correndo essa despezu por conta tio em-
preiteiro.

XI
Em toda a canalização de agua e gaz,

ãerão deixadas as boccas necessarlas para
'a ligação de bicas ou torneiras, quando
kOnelaidas as in gtallações das mesas.

XII

''rodos os trabalhos serão executados
accõrdo com • a planta. . as presentes

;especificações- o com as indicações do
engenheiro do. ministerio.

Prazo para a execução: 90 din.
• Rio, 7 de- fevereiro de 1921. — Anto-
nio Comes de Mattos, auxiliar dese-
nhista. Visto, folio Moreira. engenheiro

• •

•

Esperifieuções pura a exce44044 mio ladri-
linimento da piso dó c.v2parillu4o de
machinus da i?..eposktio Nacional de
1908, -destinado aos laboridorios de
Cisindea da Escola Superior de MIK-
cultura e Medicina Veierinuria.

Ladrilliamento — O piso do piavillião
será ladrilhado cum material hydraulico
nacional, de duas ()Ores, tendo barras. em
cada compartimento. Esse ladrilliamento
que abrange a ares total dos laboratorios,
camara escura e corredores, será collo-
cudo sobre argamassa de cimento é areia
doce, com o traço de 1:3 e a espessura de•
dous centimetros. a qual será lançada
sobre o concreto existente, após couve-al-
entei-alente picado, a eram() do engenhei-
ro do ministorio. Nos pontos em que o
concreto existente estiver tico ou falhado,
obriga-se .e o empreiteiro a pical-o par
receber a nova camada. cujo traço Será
de 1 de cimelro, 2 de areia doce e 5 de
pedra britada n. 5. tendo a espessura de
0,15. A superfide 'ladrilhada deverá fi-
cai- Plana e em perfeito nivel:

Todos os trabalhos serão feitos de ar-
côrdo com as presentes especificações a
as determinações do engenheiro fiscal.

Prazo: 45 dias.
Visto, Iodo "Moreira Maciel, engenheiro

do Ministorio.
n••n••••n

'Directoria Geral do Serviço
•de Industriai Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAREI DE RAÇA Cot&
AIIIILIO DO OOVEIINO

•De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co que, até 30 de abril proximo futuro,
serão recebidos na Ode desta directoria,
á rua /Jetta Machado sem numero ou nas
sedes das delegadas deste serviço nos
Estados, os pedidos de auxilies para im-
portação de animaes reproductores, que
de aocõrdo com o decreto n. 14.711, de
5 de março de 1921, pretendem fazer nu
corrente anuo os criadores registrados
neste ministerio e "os estabelecimentos de
criação * mantidos ou subvencionados pe-
los Estados ou municipies e as associa-
ções, companhias ou empresas rumes ou
agro-peouarias, registradas no ministe-
rio" (Art. 148 do Regulamento deste
Serviço).

De acebrdo com os termos da sub-
consignação n. 30, titulo II!, "Diversas
despesas", da verba 14, art. '7" da lei
n. 5.158, da 12 de janeiro do corrente
anuo, o referido auxilio consistirá no
"pagamento  do frete dos animaes prece-
dedo Rio da Prata, do frete das Es-
tradas de Ferro, que os transportarem
até o posto de fronteira por onde en-
trarem no pais" (Art. a. 130, do Regu-
lamento citado).

Os pretendentes ao auxilio acima ai-
ludido deverão mencionar em seus re-
querimentos o numero, capeais, noa,
idade dos animas& a importar, o pais CIE
onde pretendem fazer a importação e e
legar onde devem ser entregues os ant.
MIM.	 •	 •- -

A nenhum criador será concedido au-
xilio para a importação de mais de 10
reproductoros de cada ~cie.

Não permittindo a legislação em vigor,
a importação de animaes ruminantes de
paires da Africa e da Mia, esta dizecto-
ria não considerará os requerimentos so-
licitando auxilio para Importação de
animes daquellas procedenoias.

Os requerentes que tiverem obtido das-
pacho favoravel para concessão de uni-
* deverão dar entrade ClOS animes. na

paiz, até 30 de outubro, sob pena
perderem o direito ao dito auxilio.

O mlnistario negará auxilio para im-
portação de animaes toda vez que consi-
derar que a sua entrada no pais não
seja vantajosa sob o ponto de vista eco-
nomico.	 •	 • •	 •-

Todos os requerimentos deverão ser
sellados de conformidade coro leis fe-
deraes e quando não forem de governos
estaduaes ou municipaes, associações ou
estabelecimentos de agricultm'a ou cria-
ção, deverão ser acompanhados do do-
cumentos provando serem de criadores
registrados no ministerjo.

Directoria Geral do Serviee de Indus-
trie Pastoril, em 10 de março de 1927.
— Armando Rocha, director geral.

Directoria de Moteoroloiiiit,
INSTITUTO 4:ENTRAL

4oNCIIIIft0 PARA O PROVI:MENTO -OS UMA

vAUA DE SIETEOROIARMSTA OS 2' CLARsE
De Ordem do Sr. Iw. director, peço

a attenção dos interessados para o•-edital
publicado na pagina n.. 9.435 do Mario
Oiticica n. 96, do dia 23 do corrente, de-
clarando aberta a inscripção para o con-
curso de meteorologista (li , clus,40
desta repartição.

Directoria de Iteteorologia. Itie do
Janeiro, 25 do abril de itr7. -• o SPere-

• tario do concurso, Otirerio eta Wilreiro.
I" dileta'.	 • •

, Soperiutendeuda do Sert iço
do Algodão

. 0NeuttnE_NciA

DO ordena do Sr. superintendente e
em obedieneia ao Regulamento . do tu-
digo de Contabilidade Publica. face pu-
blicar, na integra. as - [morenas recebi-
das- a 29 do corrente, na couctirrencia
registrada de accordo com 11 edital pu-
blicado no Diario Oiticica de 14 tio cor-
rente, bem assim o quadro deMollSt
tive do preço dos coneurrentes.

Superintendenelit do Porviço do Algo-
dão, em 29 de abril de 1921. — Alvaro
Figueiredo, chefe de seeçãu de expe-
diente.

!Proposta' que fazem Saldos	 eabra
negoeiaotos matriculados, es-

belecidós nesta Capital, á rua Marechal
Ploriano n. 40, á Superintendencla do
Serviço do Algodão, Ministerio da Agri-
cultura, de acebrdo com o edital publi-
cado no Diari .) Oiticica de 11 .do cor-
rente.	 ,	 .
katixa de papelão para lyoo,

padrões conforme modelo
existente nesta superloteis-

	

. dencia, caixa, treze mil róis	 13S0Pe
Caixa de credo, envernizada

para typo, padrões confor-
me modelo existente nes-
ta superintendencia, cai-
xa, trinta 'quatro mil e
oitocentos reis. 	

Mesa de imbuya com 2,80 de
comprimento, ipor 0,80 de

, largura e 0,90 de altura,
conforme dizereres do edi-
tal, uma, duzentos é -qua-
renta o nye mil réis	 2491091
DeoNiram. on suJegaemo-no.ssai.

	

.,	 •

34$909



VI••
As propostas não poderão conter st-

iião uma formula do completa submis-
288000* são a todas as condições deste edital, .

300%00. não sendo tomadas em considei ação as
que dello se afastarem.

VII
No gabinete do director da escola, e a

disposição dos concurrentes, se acham
53:3000 as plantas de accordo com as especifioa-

•473S.000 cões que a este acompanham e que
cem fazendo parte integrante do centra-
do que. fór celebrado.

VIII

34$800
249000

$800

DIARTO OFFTCTAL 	 .	 Abri de i.927,10088 Soldoido

kencias do edital de oonourrencia, bem
assim ás do Codigo do Contabilidade.

• Rio de Janeiro, 29 de abril de '1927. ---
Por procuração, Ernesto Maudol„

•n•n•nn•

•Proposta que faz A. A. de Queiroz,
Vara o seguinte fornecimento, do ac-
tizaIrdo com -o edital publicado no Diario

.do dia 14 do corrente: , •
1Caixa de cedro, envernizado,

para typos, padrões, con-
forme modelo existente nes-
ta suPerintendencia, . uma,
vinte o oito mil réis	 284000

• Nen do intbuya, com 2,80 do '•
comprimento, 0,80 do lar	 -. -
aura o 0,90 de altura, • '
nina, tresentos mil réis	 300$000

.	 do Janeiro. 29 de abril de 1927.,
•—• Por procuração, Jodo Gioia Filho,

L. Antunes, firma estabelecido á rua
tbaldino do Amoral n. 74,. com fabrica
do caixas de papelão, oesta Capital, vem
propor forne(2.r a esta superintendendo,
de accôrdo mit o edital de conourren-
eia, publicado no Mario ~ciai, de 14
de abril de 1927, o seguinte artigo: .

-1
Vaixas de papelão."para ty-

pos, padrões, COIATIDO mo-
delo existente nesta super-
intendengia, uma, oito mil
e oitocentos réis 	 	 8$800-

, O proponente declara sujeitar-se a to-
das as disposições dó edital de concur-

• vencia, bem como a todas as disposições
alue regem as conciirrencias administra-

• kivas de accórdo com o Codigo de Con-
tabilidade Publica em vigor e -respecti-
NO regulamento.

=Rio de Jan-iro, 29 de abril de 1927.
Por procuração de L. Antunes, Time-

'es. da Costa.

Fred . Flane% brasiloi ro, estabelecido
roa do Ouvidor n. 135, com negocio de

anachhuts de escrever, sommar, calcular,
archivoa de aço, artigos para escripto-
rio o accessorios, propõe a V. S., de
conformidade com o edital do coneur-
vencia administrativa publicado no Dia.-
rio. Ornejai de 14 do corrente me; for-
'neer os artigos abaixo, pelos seguietes
reNnOS:
Çaira de ce.1:1) *eitvernizada

para typos. padrões, Con-
forme modelo existente na

• Superintendendo, uma, chi-
ceceia e cinco mil réis 	 5:4000

Mesa de iinbuya com 2,80 de -
• comprimento, 0,80 do lar-
• gura e. 0,90 de altura, seis

,pés, prateleiras de pinho e
•- duas gavetas, lima, quatro- 	 -

centos e setenta o eine() mil
réis ••701000
4110 de Janeiro, 29 de abril de 1927.
Por procuração do Fred. Figner,

i•ardo I ~4~Mo:s.

•Sluadro demonstrativo da eoncurre»-
adininistrativa realizada em 29 de

i ¡abril de J927, para acquisioão, de cal-
qsilis de papelão. caixas de cedro e mesa
.11.5 imbuya:

I	 •
. Proponentes.:

Uee,.4eabra	 :,s papelão 	 	 4000
•

Caixas do madeira (cedro) 	
Mesa de imbuya'... 	

A. A. de Queiroz:	 •
Caixas de madeira (cedro) 	 ,
Mesa de unbuya 	

L. Antunes:
Peixes de papelão (preço mi-

nimo) . 	
Fred. Eigneir:

Caixas de madeira (cedro) 	
lesado iinbuya . 	

Concurrentes preferidos:
L. Antunes.
A. A. de Queiroz..
Santos, Seabra Como.
Superiotendencia • do Serviço do Al-

godão, 29 do abril de 1927. — Alvaro
Figueiredo, chefe da Secção do Ex•e-
diente.

Escola Normal de- Aries e °Meios
Weneeslau Brat

CONCCIIRENCIA PUBLICA PARA CONSTRUCÇÃO
DE UM PAVILHÃO DESTINADO Ás OFFICE-
HÁS FEMININAS, DE ACCORD() COM AS SE-

• oinwrns CONDIÇÕES:

Do ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, aos sete dias do mez de maio
vindouro, ás quatorze horas, serão rece-
bidas nesta directoria propostas para a
construcção de um pavilhão dei:ninado
ás officinas femininas desta escola, me-
diante as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer,
deverão solicitar, nesta directoria guia
para recolliimentg, ao Thesouro Nacio-
nal, da iniportancia de cinco contos de
réis (5:0004000), em moeda corrente ou
em apoliees ao portador, para garantia
da proposta que apresentarem.

A concurrencia será presidida pelo dl-.
rector da escola, ou pelo funceionario
por elle designado, sendo a adjudiCação
feita pelo Sr. ministro. •

III
Os coneurrentes deverão apresentar á.

CC,M1BiSS50 de Concurrencia, no dia e
hora designados, em envolucros fechados
e lacrados, as propostas em quatro vias,
deddamente soltada a primeira. Em ou-
tro envolucro apresentarão os documen-
tos do idoneidade e o conhecimento de
deposito de caução a que ,se refere a
condição primeira.,

IV .	 •
• Constitue provas de idoneidade, além
dos recibos de pagamento de impostos
!(inclusive o da renda) e municipaes, at-
testados de repartições publicas sobre a
execução dada pelos proponentes a ser-
viços equivalentes e de identioa natu-
reza..
•

As propostas serão feitas sem emen-•
das, entrelinhas, razuras e ,resalvas, e
farão referencia ~ente ao preço por
lque o proponente se compromette a exe-
cutar o trabalho. escripto por extenso e
em algarismo, não sendo tomada.em con-
sideração a que não eativer nessas conn.
dições. Déverão ser rubricadas em to-
das 'as' paginas pelos -proponen0s.

e.

Os documentos de idoneidade- serão
examinados antes tia abertura das pro- •
postas. As propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas.
No caso de todos os conourrentes serem
considerados idoncos, serão as propostas
abertas iminediatamente e bem assim. si
houver algum que, embora julgado In-
idoneo, não queira recorrer dessa deci-
são, devendo fazer essa declaração por
escripto. No case i em que queira o coa-
(surrento julgado inidoneo recorrer dessa
decisão para o ministro, poderá fazel-o
dentro do vinte e quatro horas, solici-
tando por escripto o adiamento da aber-
tura das propostas afim de poder apre-
sentar as suas razões. Si isto acontecer
serão todas. as propostas recebidas e en-
cerradas em um envolucro que será la-
crado e rubricado por todos os °omitir-
rentes e pela commissão, afim do aguar-
dar a decisão do Sr. ministro. Decidida
a duvida, será, por edital publicado no
Diario Officio& oeterminados dia e hora
para abertura das propostas.
• VI

As propostas serão lidas em voz alta
na presença de todos os que se apresen-
tarem para assistirem a essa forma-
lidade, e serão publicadas na integra,
antes de qualquer decisão. 	 _

X.
A concurrencia versará sobre os pre-

ços dos trabalhos e o prazo para exe-
cução Idos mesmos, não podendo ser
superior a .sessenta e um contos e qui-.
ntlentos mil réis (O1 :500$000), nem
colhido o 'que mais vantagem offere-
exceder de noventa (90) dias, sendo es-
cor por minima que seja a differenoa.
No caso do absoluta egualdado de . pre-
ços, será feita uma nova conoureenela
de abatimento que poderá ser imme-
dieta", si assim concordarem os impft-
tantes. No caso •do novo empate será .
escolhido o que executar a obra no me-
nor prazo, e si fôr ainda igual proce-
der-se-ha á sorte para escolher a quem
cabe o serviço.

= O proponente preferido que dentr6
de cinco (5) dias uteis contados da pu-
bljcaçao do edital de chamada publica-
do no Diario Official, não vier asai-

-piar o respectivo contracto, perderá a
caução á que se refere a condição pri-
meira, que' será definitivamente reco-
lhida 008 cofres publicus.

• XII
Os pagamentos serão feitos em dual;

prestações: 50 % quando concluido o
forro do estuque; 50 % apés a acceita-
ção das obras, de aceordo com todas as
especificações mencionadas oeste Mi.
tal.

71S
• ,

.



Mil
Si o contractaule não iniciar os ser-

VICO> dentro do prazo de trinta (30)'
'diz-is contados da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. será
o mesmo rescindido, com a perda da
Caueão que reverterá para os cofres
publicos, não cabendo ao contraclante
direito a qualquer indemnização ou re-
clamação extrajtalicial.

XIV
Como garantia da boa execu'ção

éontracto, ficam a caução, 'a que se re-
fere a condição primeira deste edital, e
-mai:; cinco por cento (.5 %1 de cada
prestação, descontadas na occasião
(s • r registrado o respectivo pagamento
até Ires inezes após a termipação e o
recebimento das obra,:

XV
Si a obra não fór executada' no pra-

ir, estipulado pelo core,ractante, fica o
raesmo sujeito á multa, de cincoenta
itiil réis (50$), por dia • de exceSso, até
trinta (30) dias, rescindindo-se o "con-
tracto findo o prazo, com perda da cpu-
crio c das imporlancias que o mesmo
fixar do receber do Governo Federal,
pelos serviços que já tenha executado.,
'As obras serão fiscalizadas pelo dire-
ctor da escola.

XVI
A coneurroncia' poderá ser annullada

sem li que assista ao coneurrente direito
a qualquer indemnização.

Elo de Janeiro, 19 de abril de 1927.
— C. A. .11«rbosa de Oliveira, director.

si:specificações para construeção de Uni
pacilkdo destinado ds Officinas Fe-
mininas, situado nos terrenos cia Es-
cola Nul . tnal de Artes c Officios Wen-
ceslau

- Cavas: Serão abertas até encontrar.
Ri terreno firme, com uma profundidade
minima de 0,80 e com a lardura indica-
da pelos alicerces, na planta que acom-
panha estas especificações.

Aterro. : entre u terreno e a camada de
concreto, com as alturas indicadas no
nprojecto, será lançado em camadas do
0,90 de altura humedecido e apiloado.

Alicerces: de alvenaria de peQra com
-argamassas de cal e sailscor traço . do 1:3
com as dimensões de 0,45 X 0,60 -sabre
uma sapata de 0,80 de largura, de mata-
Vics bem aleitados e calçados.

Concretos: sobre os alicerces, á altu-
ra do 0.25 do sólo, na parte opposta á

pelo Governo.

r,O
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varanda, será lançada uma camada de 1:2:4 col/ocado em barra. em terno a
concreto de 0,12 de espessura, traço de base da construcção e com altura de 1,00
1:4:6, de accardo com as postura a„e com acima do concreto.,
o projecto approvado..	 Pinturas: a oleo com 3 dernãos em to-

Paredes: do tijolo com-argamassa de das as madeiras, rodapés, esquadrias,
cal e saibro, traço de 1:3 com 0.25 do alisares, bem como as janellas de ferro,
largura e '1,00 de altura. Até a altura do • a gesso e cola nas paredes e nos factos.
1,00 acima do concreto, as par.edes serão Ferragens: jantai-as e portas levarão

revestidas e desta altura para cima se- os fechos necessarios ou creinonas, dea
rão de tijolo apparente até encontrar a 1:elido a porta do gabinete levar uma te-

eliadura de segurança Vale ou typo .sel
Madeiramento. : de madeira de lei das plenitude.

especificadas, selo brancos ou falhas,	 Soleiras; de argamassa com cimento
tendo as seguintes dimensões: 	 o ar. oia no traço de 1:2.

3" x 9" para as linhas das tcsou-	 Varanda: com piso do argamassa de
ras. pernas, penduraes, terças e cumiei- rimento e areia com tinta no traço e na
ras:	 proporção de 1:4.	 •

3" x I 112" para azas franceias e fre- 	 alateriaes: São caracteristicas funda-
rimes:	 rnentaes e necessarias para os materiaes

Caibros de 1 em coucoeiras;	 a empregar-se na obra os seguintes:
taipas de 20 em couçoeira.	 Pedra: granito de estructura compa-
Collocado de accôrdo com as indicações cta e bomogenea que se fractura com

do projecto.	 Irregularidade.
Cobertura: em telhas typo "Afarse- 	 Pedra britada: de granito em pedaços

flua",
	

que passem em anneis	 0,06 s e 0,08 de
Calhas e conductores: de cobre 'em fo- diametro interior.

lhas de 11" em numero sufficiente e	 'Areia: de grão irregular, siliciosa.'sem
com capacidade bastanto para o escoa- maiorias terrosas ou vegetaes será
tnento das aguas.	 vada na obra e peneirada.

Cal: do marisco- e de pedra será ex-" As.soallios: madeira de lei em *tocos, linda na obra; e s ta ultima será ampla:-com a espessura de 0,25, com tabcira dos gula em todas as alvenarias e a primeiLmesmos tocos e assentados sobre con- ra nos ennboços e rebocos internos..	 .
ereto com grampos de ferro zincado.	 Cimento: do system Portland, cujaRodapés: de canana sem n4dura com marca seja amplamente conhecida.0,20 de altura, e 0,025 de espessura... 	 Saibro:  de composição francamento si-Forros: de estuque sobre téla assen-
tas em caibro de 3".x 1 114" com aba liciosa •Tijolo: de boa argilla, Iam compri-e cimalha.	 miei°, e cosido, seYn vitrificacão, falhas eEscadas: em degrãos de alvenaria de cravos de pedra e com obsorpção dotijolo e capeamento de cimento e areia 12 %.para as entradas indicadas no projecto. 	 ;Telhas: planas, do systema "Mlarse-Portaes: de madeira de lei, das aspe- tha", de arguia bem limpa sem escoriascificadaS, com 3" x 4 11"" com rebela°
de bite ou moldura,	 ou cravos de pedra, fracturando-se com

irregularidade, devem apresentar super-
Esquadrias: executadas de accOrdo finos bem lisás o obserpção inferior a

COM o projecto e .detalhes, serão de ce- i0
dro secco com 0,035 de espessura assen- 	 Madeiras; de lei, de fibras sãs a ex-
tes em marcos e guarnecidas de postigos tensas, sem brancos, falhas, nós vicio-
de segurança coió 0,03 de espessura; 	 EOS e bem secca.

Janellas do ferro com vidros, tendo as 	 Ferragens: do typo cominum empre-
ferragens necessarias ao typo bas- gado em obras, sendo que os punhos ou
culante.	 maçanetas de fechadura deverão ser ni-

Emboço interno": com argamassa . de ckelados ou de latão.
cal e saibro no traço de 1:3. 	 Calhas e conductoresf em folhas de

Reboco' interno: com argamassa de cobro do 14"..
cal ale-marisco -e saibro no traço de 1:3	 Secretaria da Escola Normal de Artes
e perfeitamente aplainado; 	 e Officios Wencesláo Braz, em 5 de

Externo: com argamassa de cimento, março de 1927. — Augusto C. -Atrita,
cal e areia e a cor desejada, no traço da secretario. Visto. — O director.

Escola de Minas de Ouro Preta

r Em cumprimento ao disposto no art. 750 do Regulamento
-Cera! de Contabilidade Publica, são em seguida publicadas, na
integra. as propostas apresentadas, abertas e lidas a 23 de abril
corrente: 1e accórdo com o edital publieadu tIO Diartv Official
de 3 do mesmo mez, para fornecimento de material permanento
*;3 ez, ta escola no corrente anuo. — Paulo A. Alawyldies 60711C4
secretario interino, como presidente d).1 Conmussão de Con-
eu rrencias.

Pl'0 110Aa 'de F'010 ( areia ó; Com p ., á E,cola de Minas
de Ouro Preto, para a concurrencia a realizar-se a 23 do abril
corrente, de accócdo com o edital publicado ta, maria Offidai,
de 3 deste mesmo 'noz,

lia General Electric S. .1.:

98. Moio!' sf .,eeii,nnr/H l n pn 1 n T. correu!
ira, 110 volts. Su ryi-lus (pagina 11, bo-
101ini 4 .0 ..50“ .‘	 Labora-..	 .	 .
140y .\ 1111:11-;il IN aip i 	 EulmiiÇival " Ser-
11,••••	 I•1InIIIN 1 . Vtlij

99. Terminal Board with 12 plug jacks, 12 lead
tips, and 12 cross cunnection strips,
para altermador typo ALI já installado
(boletim 40.106 A); um, setecentos e
noventa mil réis 	 .	 794000

100. Indicador de Synclironisino, Cat. n.. 257.588,
para 100-120 volts, 50 cyclos; um, no-
vecentos mil réis 	 "/". 	 	 900$000

Da Companhia Brasileira de Electricidade
Siar-nas Schurkert: •

101. Ponte de medida, n. 17.006, completa, como
bateria, uma, um conto setecentos e
eincoenta mil réis 	

102. Ponte de medida, n. 17.002, completa, com
bateria, urna, uni conto cento e oitenta
mil réis 	

103. Sereia electrica, liequelin modelo, corrente
3-Pli ou 1-Pli 110 Noas; uma, tresenfas
e sessenta mil réis

104. Pilha serca Ivo° 3, para ponte de medida
it. [7.002; nina.3:100?000

1:750An00

1 :10$09O
.1

108000

!t`ri.4444u
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105. Corta circuite) 4111 ipolar para rolha fuzivel,
30 ~Ores; 'um, mil e duzentos reis...

106. Corta circuito bi-iadar para is dha
:30 amperes; um, dous mil e cem réis

107. 4:orla circuitó triladar para rolha Suzivel,-
30 ampéres, UM slUUS Mil e novecentos
réis .

1.08. interrupior til-pular faca, 30 ampères 125
volts, base porcelana, fuzivel rolha; um
quatro mil e duzentos reis 

DT.kTITO OrrITIT t f,	 \1r:1	 1927

bo

Uni lube de 1.390 mim de" vont; 'rimem! o, e' 	 33
mim do ospo • sara o 120 •: • "mt de diat•'1,1eo
1 orno, t'011Velliere	 o t u e'lleall0 o ai dai nau lo
para ligar a cabeça da rol (Hl a a uni joelho

•*900	 do burrilote
'
 conforme o deSee	 ¡UI :it!,1 I ie.

preto o i nsta I lado . Pesa 18 k ilos Preeo
coli g o e (marmita o qual ro le r' is 	

i ta200 	 Rarrileic

I007) %Moldo

18200

tt3190

t io:noa

109. Inierruptor tripolar faca, 30 ampère), 125
volls, base porcellena, fusível, rolha,

• UM, s.is	 quinheni os •rsise• 	

o) usina para fabrieaeão do gaz de aquoei-
mento e sua installação na Escola de
Minas, de aecôrdo com o plano e espe-
cificações que Os enneurrentes deverão
cols.:altar na soerei a ria da Escola;

h) esnida holieõidal de access() á cupola da
Meridialta, para um diametro de 411460
com degrãos do 011405 de comprimento
e Oin,25 de fundo, espelho de degráo
com Oin.20 de altura. Os *degráos serão
de ferro fundido e em numero de vinte'
e oito; o gradil helicoidal coustituido
por balaustres lambem • de ferro fun-
dido, ornados, com a respoctiva chapa
para ser assentado, o corrimão de ma-
'leira;	 •

c) gradil circundando a arca superior onde
so acham installadas as cupolas. O gra7-
dil será de ferro fundido constitaddo
por balaustres artísticos e em numero
de ciucts por metro corrente, separados
por columnetas leves de melro cai me--

tro;• em cada ',mera ein cada canto uma
Jubilou de dnnensões'um pouco maio-
reg do que as columnetas, as quaes
amoitarão o mesmo estylo.

Os ',rolamentos offerecem para o conjunto
desorbito nas tenras a, h e e o . preço
total de setenta e cinco contos de réis 75 :000004

Os péeeos acima são dados de aceórdo com as exigendas
do edilal ao começo mencionado, a mijas condiçika todas de-
claram sujeitar-se.

Rio de ;moira. 20 de abril do 1927. — romtos (»moio
CePsop.

	

.	 Será do ferro fui nu 	 cuim a disposição m . el

050t) • 84:11.3 indicadas no (losenho; eslindrico, boato
1.030 mim de comprimento, im • 523 in/iir de-
diamotro eslorno O 30 Win do espessura de
parelle. Terá dous iampões le ferro i fui n11 lila
ligados ao corpo do harrilek% por 10 para-
fuso:4 de 5/8, com ia ancas. Em uma das tam-
pas haverá uni fitill) u In .salliela. de terci I gal-
vanizado de 2", I igado o a Mn exgolta-
lneolo com registro de 2". eimformo II IISP-•

11110 O barrilete Uon, segundo 0 &sonho. os
seguinies pertences: um lubo Infleti do - duos
joelhos com tampas Mis . vert itYes J` aS. reSpè n-

clivas brite:aleiras .. riu T com !nos flanges
aplainados e uma tampa. Serão estas parles
todas aplainadas o fura. Ias conveniente-
mente. Uni funil deVidamente ajustado. Pe-
sará este conjunto approximadainsmo

Será pintado do . prol() e bisbilhoto
escola por dous contos quatrocenlos e doso
mil réis :11 ?Man 1

accArdo eoni :o edital publicado no Diorio Officio' de
'3 de abril de 1927, para fornecimento de inateriaes • a essa
escola. dor:tubi 0 correnie anuo, o abaixo aasignadu com pro-
curação ampla de 11 1141r0 industrial, .estabelecido
Com Usina 13idertirgica em Santo Antonio do Rio Acima, com
.dos os documonlos riu soparado, exigidos para provar á sua
idoneidade, vem propôr OS. fornecimentos seguintes de accôr(lo
com as especificação?, .que lho forem fornecidas pela Secra n
taria da ese•da:

0) usina para fabricação de gaz de aqueci:muito
e sua insiallsição na Escola de Minas,.

Iteloria

Unta rt. 1 Orla lin rIVI't0 CU 1W 1410 tio •fOrMa10. Seet:110
• e dimensões indicados no desenho : com es-

pessura de ir, mim. comprimento do 1830
mim; altura um) centro, PX1Prna, :380 m/m;
larlptra. pior dentro e na latse, 430 •11i/in.

reiorla lora um flango emn as dimensõea
indicadas. que será ligada á cabeça da retorta
por meio de parafuso,: do 5./8"• A porta da
ealwoja da rel leria será de chapa de ferro ba-
tido de 1/2 " a' será imo ul ii la em PO:4; CA° 1)01.
Meio de paearatSes	 pr	 efe110 mio
ri lio . face de justaposição das poças serão
applaluadas comenientement o, para que a
vedação seja completa. II peso 1.014d sorsi
ti ppros jogolgo lenie 950 k i h IS; convenient o-
/11011W Di 111 alie da'	 I 1 .	 IISI ;e I laila Ila
cola. preço ' bus contos oiloyeidos o clacoolita
ujilI réis 	 	 2 :R50,06.

Onderldine

.51'ypO tubo (10 orsraos, colo:411111410 por uma caixa
do ferro fundido do 1.820 m/in de comem. i-
menlo por 540 in/in de largara o 180 in/ln
de altura .(dimensões externas); a caixa será
provida (10 um Liiho de entrada ile agua. para
lavagem, de ferro galvanizado. com 2" do (lia-
•etro, o qual descerá até 00- mito do fundo;
um tubo de sabida. tombem de ferro galvani-
zado, á meia. altura da caixa, em eotovelto
;vira o interior ficando a 50 miia . do plano
da agua; terá UM tubo de dosearga, de ferro
galvanizado, com registro de 2". Haverá diais
septos divisorios, separando a caixa em tres
porções ignaes, distando os mesmos 60 mim
sie fundo da caixa. A espessura geral da cai-
xa será de 30 ruim. A caixa será parafusada
ao embasamento de forro fandido pot* meio
de parafusos de 5/8". Rerebeni seis tubos de
flabges aplainados de 2.420 in/in de compri-
mento, 120 mina de diametro oxterno tu 13
m/ln de espessura. Terá 2 1` de flanges
aplainados, furados e com duas lampas, u 2 V
-de flanges aplainados, furados o ealll 'luas
lampas (h, adlierencia. Terá too ',solama-
mento de ferro fundhh• aidaiiindo com 1,930
de comprimento, 050 mim ele largura 0 30
mim de espessura. NIsle conjunto posará ap-
proxh»adameute 2.050 kilos, será pintado g,
completamente. ajustado e bisbilhoto uma es..
cola por seis contos duzentos e eincoonla mil
réis

1)eparoflor

&rã unta caixa de ferro fund ido em tronco do
py ralo it c, t ke lI ga NA: menor 940 x
940 má» o na major 1.030 x 1.030 m/in e
altura de 825 ni/in (dimensões externas); a
espes:4nra das paredes será de 15 iam/um.
A caixa será dividida ao meio por to» se-
pi de 15 in/in de espessura o altura do
560 mini. Este soldo terá reloi1 aulas dama leu
ca iii mnioirums do' J". x 1" x 118", que recoborãe,
cluipaa de forro de 1/8, desmoulaveis

'
 .com

foro?. ds •5/8" por decimeiro quadrado.
Estit caixa será de for hannot I o hydrati I kl 1,
coino no (1esenho, cem 1 ampa ate torro hal ido)
de 3/141", lendo no coniro ni» reginro de' 1/4".
Tom mais as seguinies peças: 2 T flangea
aplainados e duas tainpas; do.ous I ti hos de

4

0:2Z04004

•
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1 :1202200

31:0008000

2:850201)0
1142000

:?:4/2200U

6:2502000

i :1202200
31 :0068000

17:07022N)

A :31188000

91181101T

816:110: not t ubo Foq(em) de e ligação e 0.11188
eVara . 1'114141 ele )4,11'0 ftt 1 ido coso 120 cuim

ele diame e tro externo e . VI inien ele espessura,
aplaieme Is is fti rad/ ts et 11) VI'll lel O ~eine .. Este
conjunto pesará appre •eximatelatnenle 1.350 ki-
los, todo preciaeln de preto, devidamente tileis- . -
tad() o installado na s .m y•da . Preço quatro con-

-	 tos I l i m i rorentes e, r ¡IVA!	 e duzentos réis

GH:poneiro

$era, II msfrit hl() i fe 01 izi jia lie reITI) ele 3/16" e coa-
venienteme e nte reforçada por canfoneirás
de :r x 3 X 1/.3" .1s soas dimensões externas
serrei) ele s .5.680 • mm i ele eliametro . por
2.220 In./m ele altura. .1 campana será
et tits1 rui is Ia du mesmo soníneial, cota o DleS1110
r •finwo. tendo 5.651 mim de •liatnel ri) exter-
no e 2.220 mim de e abeira e terminará supe-
riormente em endolle espherica. .1 campana.
terá movintento no . senlido	 ftrlical, seIl10
guiada por quatro e •udeles ele garganta de
310 mim diametro, que miarão sobre qua-
tro rol titiUlas i le ferro fundielo de 120 eti'm
e le diametro •xierno. com altura total de
5.030 mim. .1s enlemmas receberão, cada
uma, uma Polia d e garganta ele 500 mim do
(hoteleiro, convenhittetnente disposla e serão
ligallos por Mel° 1 [e quatro ferre es de ih1p10 T
de .1" x 2" 1/4" c .1.200 mien de compri-
nienlo. Ao.gazontelm será adapladee um tubo
de rprro galvanizado. de 3" roeu o respectivo
registro e luva de juncçã• para ligação. Le-
vará t 11111) ie.11.1.e.11ereJU 1:4 para os carreteis,
ehumbadores, parafusos, mil kilos de contra
pesos de ferro fundido, ele., necessarios a
a smi completa monlagem e ajustado. Será
pintado a óleo com zarcão. () seu preço com-
pletamente meinlaelo na escola será de trinta
e um conto de rmk 

Iterapiluktádu

O preço lotai da usina de gaz, • inclusive mão ele
ebbe% de na odageto na escola. os fretes, os OH r-
ref.og; andaimos, pintura. de . iterActlo . com a
especificação; (enfim a usina Co, ilp1C(3111e1dC
toold nela na Escola ele Minas será:

Retorta, dons Melros* • ctile1Ceinteis"	 cineoenta mil
• réis

,liarrilet e, doas éontIbi qtniliWAntos e doze' mil réis
	Tubos, cento e quarenta e quatro mil réis 	

.00 'ideie:me lor, seis contos duzentos e e incoent
mil réis 	

teepuradur, quatro contos e vinte mil e duzenlos
réis . . .

1 .:IIZ$41»011'0, trinta e lem contos de ritis 	

›Soi tin ia quae •noto e sete •olJos	 seteula e
se is mil e duzentos réis 	

escada Itelicendal ele acces:m ú eupolp da me-l!) 
ridiana, para um dianteiro de 4.000 In/la
00111 •egraos ele 650 mina de comprisneynlo
250 113/30 ele fundo, lendo e ) Ospel
do &gra° 200 mim ele altura. Os degraus
serão ele ferro fundido e . em numero ele 28
(vinte e nilo5; gradil helicoidal constituido
por balaustres Lambem de ferro fundido, or-
nados, cuins respecl ivas eltapos para . ser as-
sem adi e em C01 `11111ÃO	 303h feira.	 preço'dàsfe
conjunto. completamente, montado no local á
que se destina, inclusive fretes, carretos, mão
de obra, 1ii111Ura, 4101111111r10 ele madeen.a,

ele imuttro contos lresentos e semente e
oito mil reSis. 	 • •	 •	 • • •

gradil circundando a área superior onde s,,
achain • installaders as cupoins. 4.) gradil gen',

de . ferro fundieiel- conslit Md', • por . bolem:Ores •
artisticos e em numero de hien IP 11* tooi ri)
correu! 0, separa/1os ce.elmenwlas leves de
nit n 1 rim ene mel eu; e111 esida est 1111) haverá 1011a
colmem de dinie ensbes um pouco Ifla Rire?:
/pie as rol ti soltei as, as IIIIIIeS	 41111ei la	 41
1110S1110 .'SI y111.	 ei; • Mel rue v0 1'1'19111' elo
gradil nen-viela mil réis 	

1,ista elo material permánente para os
!abe o1110111)5, gabilleti'rt officinas
da Escola de Nlinas ele Ouro Preto:

	

1. .1gitintor ele • ctrico 'para	 110 volts, .1.C.
.1, 419/8 -320: - Brami Corp.), um, efeis-
lonlos o setenta e cinco mil 14' 	

	.4;11;abe . elven rico para	 110 volts, • .C 	
t 50/8.325. Brami Corp.), um, um
e e Wh) 5! v line? o 1 res 1;jj réj.t 

3. .1pparel 1 so	 cxl raC011	 amostra-Média
t. 119/8 .195" Brá un. Corp.), nua, ;int

. 'nado seiscentos e mi:treina e cinco mil
•reis

Alui mofa ele ferro; capacit teekle ele 8 quartz
(327/1.518 .1.31a 1/11 Ceerp.), um, 1,11.1Ze-11-

1.1 /$ C quarenta é oilo mil rs‘i 
.timorariz de feri o, capacidade de 20 quart./.

(.32i/4.518 Bruen' Corp.), une, sois-
cento4 e 1 10vell I a e oito mil réis 	 	

6 .. A fiador de quatro faces para navalha [la-
ncem 8.035: Gut 'te limei, 11111, • lezp011:
mil rtis . 	

2. .1Iargador 5le • Lubos de 1101'111111il i99/6.5132,
Brame Corporation), UM. Vinte	 110Ve

INSIS

8. .1sPirador revérsivel. Oe 5 litros. P. •-350
cat. II Baird eN: Tattork, tem, um cento
qualincentos e setenta mil réis 	

li . Bico ..Alecker ta. 1. 81/2.715 Breum cor-
poration, 11111. eincoenla e Seis mil réis

12. Bico ãleker n . 3, (81/2.715 1:ra U11 vocpo-
ral rol)) , Um. sessold a e sete mil1 réjg

13. Biro .1Ieke e r 1), 4 1 81/2.715 Brann Corpo-
ration), une, oitenta e . um mil réis	

15. Bomba compressora eX 1 i st US1 ora, Motor de
110 volts, t")0 on 60 cyclos. A .1: rum-

n.	 I .150 cal.	 Cluirage.
uma, dotes' contos novecentos e vlide
mil reis . 	

el . Balança para analyse Derker Cimni
• mi. 15 ) , 12/1.258 13ra in C,, uma. cin-

co contos duzentos e quarenta e cieiro
mil réis

ti. Ralaieça para boião di a ensaio lypo V .1: .
ai 1tsworl 11	 18/1.2:35 Brami C.. nina.

• doeu conlPs.Seterri0 os O setenta e cin-
co mil réis 	

.8, Balança de analyse. Vol "pnel Símio,. 15/
1.200 neaun corp(ratenn), unia, e 'CO
contos setecentos e setenta - e c i Deo lO i 1
réi s

. lIa la at:It Itens:ter edite elollecção neecaniese
de Pesos, com capacidade de 200 gram-
mas e sensibilidade ee 1/25 mu., 17/
1 .287 Bradn ' Colverttl te 	 ." 1 (0111 , • Iluv"
Cu1110s uOveee111.08 e sei	 in I reg': •

U. Balança superior cum . pratos de metal, para
balcão,_ cucu força para 2 k ilus o os
ro;:.periÁvos pesos de muna gmunina

• duns kilos. • lema, cindo e sessenta e
cioró mil réis .• •	 •	 •

Bico de platina para niaçarico de minera-"fl.	
logia (50/2.162 Brami C.). tio). reide,
e vinte e cinco mil reis 

	

.22. Baldio Maria "4-923 Ihiléel 	 Tanock. une,
duzentos	 dei eimil ré" s. 	

VI. Caixa de pe::oe de 50 'g-T es. a 1 millikwaintild
. 35/1.538 Brami Corp.). eai Na. 1 re-
sumi os O x• eete . e cinco mil réis 	

": • Ca ixstmie' peso * . ele' 50 grs. st 1 to i 1 1 ig ra mie)
. 1 Ira	 Corp. )	 Xa. rox

1.0S it 114 n VI . 111:1	 ittil	 re.• 1  •

Preço-das Cole/tonas de cauto, q. ;aventa mil réis	 4041000
Es1 es preços entendem-se pa ra o mal criai

.00510 na escola, incluídos fretes e earretus.

d) fonte ele' moldagem nacional fabricada em Rio
' Acima,. a.- 1. Preço tresenlm n)it j til 	 3008064

Posta na Escola de Mivas, incluisive (tales a ea rrel Os .

1110 Ast i Ma , 22 des abril de 1927. - .ftnerico Gionociti,
por procuração ele Pedro ttiannetti.

6;5066

•
1 :023énem

1:015:460a

2188060

Gsam

2~04 •

1:570s000 •

• 503.0ou

• 15734106

t3istbet).

.e•er2osei

5 :255S00,1

5 :7‘7520o0

5:7754006

9:910*00n

el5;elelo

1z,521545:)

210:1P0

32::•s0,10-

1)1i,ef.ate.4)
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25. Caixa ee pesos de precisão, de uma gram-
ma a Um milligrammo 0 dous .caval-
leiros (36/300 Braun Corpbration),
c.aixa, setecentos e dous mil reis 	 •	 7028000

26. Dita de 200 g,ramtnas a um milligrammo e• dous cavalleiros 30/258 Braun c.), caixa,
• um conto tresentos e cincoenta mil

reis . . 	 	 1:3508000
27. Caixa com o "Necessario n. 1. de Mineralo-

• gia", segundo Laurent, catalogo de
• gmile I5eirolle, uma, quatrocentos e
'	 cincoenta e oito mil reis 	 	 48.000

28. Caixa do madeira para 50 preparações mi-
• croseopicas P. 2.925, caL II, Baird &

• Tatlock, uma, cincoenta e unt mil réis
29. Caixa para colheita de plantas com 17 x

x 8 1/2 x 1/2, n. B 489, cat. III, Baird
& Tatiock uma, sessenta e cinco mil
reis	 658000

30.. Colorirnetro de Walpolo n. A 3.754, cat.
Baird & Tatlock, um, seiscentos e 5,e-
tento mil réis 	 	 6708000

ai. Carta do .syste.ma periodico de Mondleeff
(110/3.109, Braun Corp), tuna, eia-

coenta e oito mil reis 	 	 588000
32. Carta dos elementos montada em linho

(110/3.119, Braun Corp.), uma, oiten-
• -ta o nove mil réis 	 	 898000

Estufa electrica com o respectivo thermo-
metro com resistencia para aqueci-
mento, 110 volts (355/1.798, 355/-

• 1.798 A e 355/1.052, Brami C.), uma,
• dous contos cento e setenta e cinco
• réis	 2:1758000

34. Estante para laminas (297/7.598, Braun
Corporatión), uma, um conto cento e
vinte e cinco mil réis 	 	 1:1258,000

.35. Extra-copies of the Koy for time chart of
the Atoms n. 4.854 Wolch, uma, cento
e dezenove mil réis 	 	 11.98000

30. Forno para tubo de combustão eiectrico
• para 110 volts, completo, com o sobre- •

salente de um fio envdlvido no refra-
.	 ctorio (200/123, Braun Corporat.), mit

tres, contos e novecentos mil réis 	 	 3:9008000
37. Filtro prensa vertical A. 1/307, Baird &

Tatlock, um, tres contos tresentos e
• •	 oitenta mil réis 	 	 3:3808000

38. Fio de platina com 4/10 de millimetro de
diamefro, cat. Adnet, metro, quatro-
centos o quarenta mil réis 	 	 4108000

39. Gazogenio (Oxone) para preparação
oxygeni o (233/3.942, Braun Corp.),
um, quinhentos e cincoenta e cinco
mil réis	 5558000

Lingoteira 325/4.494, Braun Corporation,
uma, cento e trinta e oito mit réis 	 	 1388000

40. Motor gerador 60 cyclos 110 volts, A. C.,
para 150 watts. 328/4.525, Braun Cor-
poration, um, dous contos cento e no-
venta mil réis 	  2:190000

41. alaçarico typo 56/2.12v, Braun Corp.', um,
• vinte e um mil réis 	 	 218000

43. Metro de aço dividido em millimetreis de
um lado e em pollegadas, uni, doze mil
réis . 	 	 128000

06. Necessario de micrographia n. 8.101 do
• catalogo Adnet, um, duzentos e oitenta

mil réis. 	
1 47. Pyrometro eectricoi. • portatil, com escala

centigrada até 1.600° C. n. 6.319, com
dous pés de comprimento (catalogo de

• Towson & Mercar, Londres), um, um
conto novecentos e setenta e um mil
réis

08. Pyrometro portatil de O a 1.300° centigra;

	

. •	 dos. n..A 1.214, do catalogo de Baird
•Sc Tatlock, um, dous contos e tresentos
ntil réis . 	 	 2:3008000

• 110., Prensa n. 2.379/5.200 (Braun Corp.); uma,
cento e dezoito mil reis 	

	

50. iPeriodic chart of toms according td. Hub 	
1188000

- 
• bard, n. 4.858, cat. Wolch, uma, cinco

	

.	 contos e novecentos mil réis 	 	 5:9008000•• • •tf, •Ptilverizador, 71/2.478, B121111 Corp. um,
quatrocentos e oitenta e oinco 	 réis_	 4858000,

52. Pinça de nickel de 25 cent. do comprimenta,
n. 11.964, fig. 2.113 Adnet, uma, qua-
renta e oito mil réis 	

53. Placas batanicas, caixa com collecção de
'12, B 222, Baird & Tatlock, caixa, qui-
nhentos e oitenta e tres mil réis.-..,

54. Pedra de Arkansas, para afiar navalhas,
n. 8.027, Adnet, uma, trinta e oito mil
réis	 •• 	

56. JPeneira metallica de 8", com malha, de
•n. 20 (427/5.360, Brami Corp.), uma,
quarenta e oito mil réis 	 	 48000

57.. Peneira mel allict de 8", çorn malha, de. 
• n. 40 (427/5.360, Brami Corp.), .uma,

quarenta e oito mil réis 	 	 488000
58. Peneira metallica de 8" com malha, de

n. 60 (427/5.360, Braun Corp.), uma,
'	 cincoenta e dous mil réis 	 	 528000

59. Peneira metallica de 8" com malha, de
n. 100 (427/5.360, Braun Corp.), uma.

• sessenta e tres mil réis 	 	 638009.
60: Pinça de metal branco com ponta de pla-

tina (199/3.738, Braun Corp.), uma,
• \ cento e cincoenta e cinco mil réis.. 	
61. Placa aquecida a gaz (Hot pinte) 12 x

n. 5.269, cat. Welch, uma, cento (3

trinta e cinco mil
Relogio de tomada de tempo, 503/6.633,

Bramiu Corporation, uma, quatrocentos
e noventa e cinco mil réis 	

63. Supporta para funil em fio de ferro, 462-
5.666, Bramiu Corp., um, cinco mil o
novecentos réis• 	

64 Supporta para bico de gaz de 8", n. 5.720,
cat. Welch, um, nove mil réis 	

65. Supporta para bico de gaz, de 8", n. 5.724 	
rcaits. N.Ve.lch, um, quarenta e oito milé 

66. Supporta para funil com um só braço, nu-
mero 10.448, Towson & Mercar, um„
dezenove mil réis 	 •••:

67. Supporta para funil com dous braços, mi-
mero 10.419, Towson & Mercar, um,
trinta e um mil réis  • 	 ...••••••

68. Separador Inagneticci de mitteraes, do cam-
po, variavel, A 4.271, 13aird &. Tatlook,
um, dons contos trezentos e oitenta e
cinco mil réis 	

89. Torneira pard gaz de latão nickelado
(451/5.569 Binam Corporation), uma,
trinta e cinco mil réis 	 •

79., Torneira para gaz A-288, Baird & Tatlock,
unia, quarenta e cinco mil réis 	

71T. Totneirã 5 gaz A-289 Baird & Tatlock, uma,
vinte e quatro mil réis 	

72., Tesouras de 20 em. (Vitry Fréres-Paris),
uma, vinte e dous mil réis 	

73. Tesoura de aço de 25 cent. n. 11.983, cat.,
• Adnet, uma, dezenove mil réis 	

74.. Terminal n. 27 para pilha 7.642 Towson

• •	 	
& Mercicr, um, dotis mil e oitocentos
réis • • •••••.• 	 •

75.: Terminal n. 211 para pilha 7.644 Towson
 •	 • •

& Manter, um, Ires mil seiscentos réis
76.: Terminal	 215, para pilhas 7.044 Towson

& Mercer, uma, quatro mil e duzentos

•77, Terminaín. 217 para-pilha 7.643 Towson
& Mercer, Unia, quatro mil e oitocentlis
réis	 • in 	

.78. Torno Julian de lapidario n. 6. companioa
(208/4.301 Braun Corp), um, dous.con-

• -tos cento e vinte mil reis 	 ...
.79.. Voltam'etro de Hoffmann 8.179 Towson &

Mereer, um, cenho e trinta.. e seis mil
• • -reis • . • ••:•••.. 	•

.•	 •

n

1:y /18000

• 488000

5838000

388000.-
55.. Part6s contendo cada uma 10 preparações

para estudo de histologia comparada
dos vertebrados (série do professor Si-
gnfund),..vol. III, B 1.296, do catalogo*
de Baird 8; Tallock, uma, oitocentos o

510o0	 cincoenta e nove mil réis 	 •859R001).

1558040

1358000

• no5.8000

r. 58900,

9800%

.188009

i9$000

313000

:385$000

358000

453000

15. 14 O O Q

22890Q

19,000

23800

• 3$600

411200

.48800

2:1203000

•
1368000 •

•
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3;700

84200

3308000

105;000

1203000

1358000

903000

.•503000

008000

180,000

1353000

4103000

3103000

590;000

245;000

11 03000

00;000

R:900;000

2:72030011

5:9003000

980;000

4:1601000
.	 •

9603000

156;000

120;000

1:1;100000 •

Do Cat. de E. Ley h4)1(rd Nueltrolger Gos
n 	 tolda:

¥1). Borne n. 6.609, um, ci nco mil e setecentos.
• reis .
451 Sorne u. nmu, um, tres mil setecentos

réis	 	
Borne de Weinhold il. 6.618, um, oito

mil e n Itizentos...réis 	
433,, Escala de vaccuo com seis 1.1.1bUs u. 9.685,

unia, tresentos e trinta mil réis 	
84. Modelo do induzido Siemens em 'tambor,

n. 8.512. 'um, cento e cinco mil réis 	
85. Modelo de induzido Siemens com collwtor o

quatro atineis para corrente polypha-
sica n. 8.513, um, cento o vinte mil
réis . . 	

80. Modelo induzido anular de tlramma, nu-
. mero 8.515, uni, cento e trinta e cinco.
.mil réis 	

87. Modelo do induzido Sefner-Alliakek, nu-
mero 8.516, 'um, Move tit a mil réis 	

88. Lampada electrica para effeito Mison,
mero 8.716, um, duzentos e eincoenta
mil reis 	

Tubos de Croekes n. 8.688, um, noventa
mil reis 	

90. Tubos de Crockes n. 8.692, um, cento e oi-
tenta mil réis 	

Do catalogo de W. M. Wel" imeago:

Caixa de tubos Ceissler, seis tubos, n. 2.153,
caixa, cento e trinta e cinco mil réis 	

92. Caixa de bobos (teissler, seis tubos, n. 2.169,
caixa. quatrocentos e dez mil réis 	

93. Motor-gerador n. 2.499-A, capacidade cie
250 Watts transformando corrente al-
ternativa menophasica 110 volts, 50
cyclos em corrente continua, seis volts
completo com o respectivo quadro, um,
tresentos e dez mil..réis 	

94, Motor electrico para tubos de vaccuo, nu-
mero- 2.173, um, quinhentos e noventa

• mil réis 	
,p5. Modelo accumulador Edison, n. 2.322, um,

duzentos e quarenta o cinco mil réis 	
98. Spinthariscopio n. 5.542, um, cento e dez

mil réis 	
. 07.. Tubo phosphorescente de merendo, mi-

mero 2.165„ 'um, sessenta e seis mil róis

Do catalogo de Adam llilger, Ltd., de ou-
tubro de 1924 (da • edição revista em
marco de 1925)

p10. Dr. Muller's X — Ray Spectrograph-apro-
- priado aos methodos de Bragg Dobys e

Sobem flui!, Lane e meneei° de crystal
rotatorio usado por Schiebold, numero
5-60 and — F- 336, um, oito contos
novecentos e sessenta uni/ réis 	

Acompanhado do Seguinte apparelbamento:

a) Dr. Scearer's X — Ray.Tubo — N. 2.15,
um, dons contos setecentos e vinte mil
réis 	

.5) -Transformador n. F-258, uni, cinco con-
tos e novecentos mil réis 	

ro Control board n. F-259, um, novecentos
-	 e oitenta mil réis 	

d) Twe pomps co one base heard with mo-
tor for 110 volts A. C. n. 303, uma,

A	 quatro contos cento e sessenta mil róis
• e) Milliommetorr reading to 18 a. sn."nu-

niers 1"-243, uni, novecentos e sessenta
mil réis 	

Ilford X — Ituy platos 4 3/4 x 3/1.
F-310, 10 dez., cento e eineoenta e

eincoenta e seis mil réis 	
Kodak Duplitized Filia 10" x • 8". i dez 	 ,
cento e . vinto e seis mil réi  • •

)4 ) sphore gap Volt/•iei% n. 10-219, Hm, nm
'with) qllaItm'ntmii a sess/..ala iiiil réis

i) Tolde for X Ray Analysis, n. 1?-306, sei*
duzentos e trinta e seis Mil réis  -

J) Folheto explicativo (leafiel fortull descri-
ption) dous, gratis.

111. Chemical speeiromoloh u. D-39, .um, cinco
contos cento e vinte mil- réis 	

Acompanhado do seguinte apparelhamento:'

adjustable morrer with red and clamp at-
tachment, n. D-52, eink cento o vjute
nove mil réi4	

Eys-shield with condenser n. D-53, um,
um, cento e dezoito mil réis 	

e) Polished voodon case n. 1)-54, um, cento
o noventa e cinco mil réis 	

•l) Are Ltu»p, n. F-A, .uma, novecentos 'e
noventa e ' bus mil réis	

e) Resitence, n. F-284, uma, tresentos e no-
venta mil reis 	

Modified . Waveleught speetrometer n.• O 10,
um, doze contos setecentos e sessenta
mil réis 	

Com os seguintes accessorios:
Case, with look end key n. 0-19, unia, se-

tecentos e sessenta e dous mil réis 	
Micrometer eyepieee a. 0-11, um, dous

contos oitocentos e eincoenta mil réis
Echelon u. • O 2. una, quatro muitos e seis-

centos mil róis 	
Lummer-Genreke • Plate it. O 3, unia, Ires

contos quatrocentos e dezoito mil reis
Fabry .9‘ Perot Etalon o. O O. um, dons con-

tos cento e vinte mii céi.4	
Mount to suit time Fabry	 Perot Etalon

n: O 12, elmo, Ires contos setecentos e
Oitenta mil róis 	

Electro-magnet u. O 11. um, um conto se-
tecentos e vinte mil reis 	

Schutter cyopiece for Zeienenn Med. ob-
servations u. O 15, uma, uni couto se-

• tecentos e vinte Mil réis 	
,Rod Carrier 1"-ti, um, Cento e quarenta e

dous mil réis 	
Adjustable absortion tubo F-18. um, tre-

soutos o quatoeze mil réis 	
Helldal, F-257, um. seis contos e ipiinheu-

tos mil reis 	
Glass tubes-43traight Forni:
=Neon F-167, um, duzentos o RêsSenta e 'oito

mil réis 	
Reliam F-168, um, cento e eincoenta o oito

mil réis 	
Argon 10-169, um, cento e eincoenta e oito

mil réis 	
Mercury F-1701 : um, cento e clueoentii e

tilo mil reis 	
.Oxygen 3?-171, um, cento e eincoenta e

oito mil réis 	
7.4itrogen 1?-172, um, cento e eineuenta e

oito mii réis 	
Ilydrogeu F-173, uni. cento o cincoenta e

oito mil réis 	
Direct Current Generator F-309, um, Ires

contos. duzentos 1' vinte mil réu 	
Combined Vacuum Tubo Dobler and Spark
Apparatus F-3, um, um conto cento o cin-
• ementa mil réis 	

o) Gramout Spark ElectroM tinido! . F-271,
uni, uni conto tresentos e quarenta mil
réis 	

p) Cooper electrodes 10-127. Par, dezesete . mil

a) Ivan rectrodoss F-1‘38, par. dezesete
réris

r) Carbon Etectrodos F-129. par trinta e qua-
dro mil réis 	

s) •Nickel Electrodos F-211, par, vinte e sete
mil róis

.Speotrum Comparator L-11, uni, seis contos
duzentos e quarenta mil réis 	

1/1 N. W. Rotary'Coeverter MO volta D. C.
P-281;	 dons 'contos oitocentos e
vinIc mil • réiS 	

•
-

1/1- K. W. -Transformei. ..F-282. .um, deus
contos • norecentos	 oitenta mil réus 	

89.

PI.

012.

nt)

n)

2368000	 •

p :120;0000.
.	 •

129;000

118;000

195$000

9923000.

3903000

J2:760$000

1623000

2:8503000-

A:6003000

3:1183000

):1203000

4:7803000

.1:720;000

1 :7203000

112;000

3143000

64500;000

268$000

158$000

158;000

158$000

158;000

1584000

158;000

5:2203000

1:150;000

1:340;000

178000

. 17;000

343000

274000

8:240;90,

2 420;4100

2:9i0tp.011
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n
98. Motor setelonado, typo Kt, corrente tri-

phasica, 110 . volts, 50 eyolos, pagina
11, boletim 40.406 A - Electrical La-

Service , um, quatro contos novecen-
borator Apparatus and Educational

tos e cincoenta mil réis 	
99 'ermita' 'BOard with, 12 plug jeeks,

leads tipe, and 12 cross eonniSe-tion
MIM Paia latei •nador, typo AH. já.

installado (boletim 40.406--A, um, um
oonto duzentos e o it1 , 1,1 a mil réis 	

Proposta quo faz Adolpho Botelho á Escola de Minas de
' . Ouro Preto:

I '"

Conourrencia publica para o fornecimento á Escola de
1,,Minas do Ouro Preto dos artigos abaixo, durante o anno de
1.1927.

Lista do material permanente para os laboratorios, ga-
iDinetee e offioinas da Escola de Minas de Ouro Preto.

Da General Electric S. A.:

4:950$00

1 :240.1.0*

.r) Lamp Resislenee board F-307, unia, tre.
sentes e iiirze ma	 iS 

	Refrecti‘e	 of Ess•ntial Oils, Vol
• I-1"-208. um. noventa e oito mil reis

Refrective Indices of Oil,Pats anil Waxes
vol. 11-209, um, cento a vinte e oito
mil reis

ou) Unes in tia' are sibeelre of Elements
F-145, um, cimenta e oito mil reis

bb) Wavelonght Toldes for Speetrum Analysis
F-140, um. einceenta e oito mil réis

re) Spectrum Analysis With Ilibzer instruments
• . F-305, um, setenta mil róis 	 •
dd) Falarged Pliotugraph, um, setecentos e

trinta e dous mil reis
113. Machina de polir Visor triple 247/7.481

Cat. 'Brami Corpora'ion, uma, dons -
contos novecentos evinte mil rói 	

Acompanhada do:: seguinte. abrasivos, em
latas de duas libras cada unia:

o) Pó de esmeril •:Emery powder) 247/7.48(1
Bram) Corporation. lata, quatro mil
róis 	

b) Tripoli (Tripoli powder •  247/7.487 Brami
Corporation, kilo. quatro mil o oito-

• centos réis
e) Coleothar (.Ieweler's ltouge :147/7.48W

Brami n :orporation. lata. dezenove mil
reis

?i 14. Cellfsee110 de cinco )annos para polir, 317/
7.481, Brami Corpocalum. uma, •qua_
tome mil reis 	 .

.115. Colleução de quatro fraioos para emulsão
• de. pés abrasivos, com base de madei-

ra 247/7.183, Bratin Corporation, Uma.
• duzentos e noventa e cinco mil reis 	

116. Disco de lalão para polimento. 247/7.48A:
Betam Corporation, um, cento o dezoito
mil róis 	

	

117: Collecção	 ires rebolos de carborundo
. grosseiro, in o"dh è e fino. 21717.485,
Bramiu Corporation, uma, cento e oi-•
%da e cinco	 reis 	

118. Motor eleelrico 1:8 II. l'., 110 ••olts, 550
oyclos, A. C. 329/1.532. Brami Cor-
poration, um, qiiin laudos e noventa e
cinc	

.
o	 réis 	

119. Modelo da chassis de automovel. completo
n. 650, cal. de Welch. uni, Ires contos
o duzentos mil réiQ

• 12.0. Modelo de • difforencial n. 000 do mesmo ea
talogo, um. um conto emito e vinte e
cinco mi) • reis 	

• 1)eelaramos nos sujeitar a todas as clausulas dó edital
.referento á presente proposta, publicado no -Moei () olfiéiat
,do dia 3 do corrente me& o tombem as disposições do Codigo
de Contabilidade referente ao assumptó.

Ouro Prelo, 23 de abril de 1927. 	 _Por procuraeão
.81orello Borlido & Comp., Afeleio Jovine . de Suuso.

•

100. 'Indicador	 synebronismo,
para 100-120 volts, 50 c.yeles, 	 dou*

• contos- e ceni mil réis 	 	 2:100408
Da Companhia Brasileira de Electrici-

le Siemens sele ue kert
101. Ponte de medida n. 17.006. completa. rottl

/ lutaria, uma, noveeell I ns e I101	 a e
nove mil reis 	 11998009

102. Ponte de medida n. 17.002, completa, com
bateria, uma, uni emito seiscentos e
cincoenla mil róis	 •	 	 1:6508000

103. Sereia electrica, pequeno modelo. corrente,
3 ph. ou i ph. 110 volts. uma, qui-

. 'flautim; e novenut e nove mil reis..
101. Pilha secra, typo 3. paru ponte de medida

' n. 17.002, uma, seis mil e seiscentos
réis 	 	 6S600

103. Corta circuito bipolar, para rolha fusivel,
30 amperes, um. dotei mil e setecentos
róis 	 •	 28700

107. ‘ Corta circuito 1ripolar para rolha fusivel.
30 ampéres. um. Ires mil e seiscentos
reis  •	 •	 MOO

108. fulerrtiplor hipolar. faca. 30 amperes, 125
volts, base plireellaini. fitsivel rolha,

'	 a

um, seis mil reis 	 	 Q000•
109. Interruptor tripular, faca. 30 amperes. 125

volts, base 'kin:Miam. fusivel rolha 	
um, novo mil o seiscentos róis	  	 98600

O proponente !iodara subm• etter-se a todas as enadiciies
exigidas pelo edital publicado no Mario Officio! de 3 do cor-
rente.

Ouro Prelo, :?3 de abril de 1027. - Adolpho Dotei

Proposta (Me taZ pilU BOM 110 é Escola Ste Minas de
Ouro Preto, pura o forneciitionto dos artigos abaixo diseri-
niinados:

Lista do material permanente para os laburatories, ga-
iiiiietes e offininas da Escola de Mitas de Ouro Preto.

Agitador oleetrieo para 110 volts, A. C.,.
419/8-320, Brami Corporatioit,
seiscentos e noveula mil réis 	 •	 6609000

• 49. Agitador cleetrico para 110 volts, A. C.
450/8-325,.Braun Corporation, uni, tile
conto conto o vinte e cinco adi róis 1:1258000

•3. Apparellio do extracção de amostra média
• 419/8-195, Brami Corporation, um, um.

conto seiscentos e cadente e cinco mil
róis 	 	 1:6759000

4. Almofariz de ferro, caPacidade de 8 quartis
27/1/518, Buam Corporation, um

duzentos e eincoenta e quatro mil róis•
3 

25480"
Almofariz de ferro, capavidade de 2.0 qutirts

327/4.518, Bratut Corporation, um,
setecentos o dez mil reis

6. Afiador de quatro faces para navalha, nu-
mero 8.031, Cat. Adnet. um, dezendve

réis 	
7. Alargador de tubos do borracha. 499/6.562,

• Brami Corporation, um, trinta r um •
réis 	 	 31$000

8. Aspirador reversível, de 5 litros, P. 556,
• " cat. 11 Balrd & Tatlock, uni tim conto

quinhentos' e Vinte mil róis 	 	 1:520$000
11. Bico Moker n. 1 (81/2.715, Braun Corpo-

ration), tini, cliteoenla o oito mil reis 	 588000
12. Bico Meker ti. 3- (81/2/715, Bratto Co rpo

-ration), tini, sessenta e oito mil e qui-
nhentos réis  • 	 •	 688501.1

13. Bico Meker ti. 4 (81/2.715, Brami Corpo-
• ration), um, oitenta e ires mil e qui-

nhentos réis 	
15. Bomba compressora exhauston, motor de

110 volta, 50 ou 60 oyclos, A. 'C., com-

16. Balança para analysta'.(Beeker Chainointitio

pleto	 n. 1.150, cal. Weloh., Chicago,

'uma; cinco contos- setecentos e
~ata	 isktl 	

uma, Ires cholos e tresentos mil réis

n. 15 12/1.258,. Braun Corporation,

• •

31114100

Ng-000'

t28$000

58e000

58$000

701000

739000

2:020,000

AS000

!MOO

IMMO

I IS1100

295$000

11844100

184000

395$4100

3:200,000

1 :12:4000

3P9$000

71020t1U•

•90ó0

888560

3:300009

b:7500010
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47. Balança para boião de ensaio, typo V. C.
ainsworth 18/1.235, Braun Corpora-
tion, uma, seis contos quinhentos 'e
cincOenta mil réis 	  6:5502009

18. Balança de analyse, Voland Senior, 15/
1.260, Braun Corporation, uma, seis

contos quinhentos e eincoenta mil reis 6:5502000
19. Balança Meu Ileusser, com colleeeão meta-

Dica de pesos, com capacidade de 200
grammas e sensibilidade de 1/25 mg.

(17/1.287, Braun Corporation, uma,
dez contos e oitocentos mil réis 	 10 :8002000

20. Balança superior, com pratos de nãettd, para
balcão, com força para deus kllos e os
respectivos pesos de 1 gramma a 2 ki-
Ma, urna, cento e setenta e cinco mil
réis 	

21. Bico de platina para maçarico de minera-
logia (56/2.132, Brami Corp.), um,
cento o trinta mil réle 	

22. Banh • Maria A-923, Baird & Tatlock, um,
duzontof, e vinte e cinco mil réis 	

23. Caixa do pesos de 50, go,. a 1 mifligrammo
(35/1.538. Braun Corporation), caixa,
tresentos e trinta e cinco mil réis 	

24. Caixa de pesos de 50 grs. a 1 milligranuno
4'33/251, Brum] Corporation), caixa,
um conto cento e noventa mil réis 	

25. Caixa de pesos de precisão, do 1 gramma
a 1 neilligrammo e 2 cavalleiros(36/100,
Braun Corporation), caixa, setecentos

.. e dez mil ríeis 	
23. caixa -de 200 gm. a 1 milligrammo e 2 ca-

valleiros, 36/258, Braun Cclrp. caixa,
um conto quatrocentos e oitenta e cinco
mil réis 	

27. Caixa com o necessario, el. 1, de mineralo-
gia, segundo Laurent, catalogo de Emito

l)eyrulle, uma, quatrocentos setenta e
cinco mil réis 	

28. Caixa de =doira para 50 preparações mi-
croscopicas, P. 2.925, cat.. II Baird
& Tatlock, uma, eincoenta e seis mil
réis 	

29. Caixa para colheita do plantas, com 17"x
x 8.1/2" x 1/2". n. B-189, cat. III, Baird
Tatiock. unia, leessonta e oito mil réis

30. Colo • ineetro dO Walpnle n. A-3.754. est.
de Baird & Tatlock, um, seiscentos e
noventa e cinco mil réis

31. Carla do system periodico de Mendleelff
.110/3 .101). firam Colporation, urna,
.11r:isenta mil relis

32. Carta dos elementos. montada em linho".
110/3.119, Brann C.!orporation, uma,
noventa mil réis 	

33. Estufa «.electrica com o respectivo thermo-
metro, com resisteneia para aqueci-
mento, 110 volts, 355/1.798, o 355--
T 52. Brami Corporation. uma. dous
contos dur.eido$ O sessenta mil réis 	

34. Mante para boninas, 297/7. 593, BraunCorporation, unia, um conto cento e
trinta e einco-smil réis 	35. Extra-copies for the Key. for lho chart
of lhe Monis n. 1.854. Welch, uma.
cento e trinta e cinco mil réis33. Porto-. para tubo de combustão. electrieo.

• para 110 volts, completo, com o sobre-.
cedente de um fio envolvido no refra- .

• cl avio, 206/123. Braun Corp., mu, qua-
tro pontos cento e oitenta mil réis 	

37. Filtro prensa vertical A. 1/307, Baird
Tedlock, um, trem (meios quinhentos e
oitenta mit réis 	

38. Fio de platina eom 110 ele millimetro de
diarnetro, Cat. adnet, metro, quatrocen-
tos e oitenta mil réis 	39. (;azolonio z•lixoue; para preparação do'
oxygenió • 2:15/3.942, Brame Corp., um,
ouiellienfoS é l eiton:a mi/ réis 	

40...1:Mg.n ife 4ta 325/1..19f. Pauli Corp.. unia, •gen!o e quarNea e Otm mil	 ,

1152000

1302000

2252000

3352000

1:1904000

• 7102000

1:1855000

4755000

564000

684000

6955000

602000

902000

2:2604000

1:135300n

1352000

4:1802000

a:380$000

480.2000

5802000

1424000

	

40. Motor gerador, 60 cyclos 110 volts, A. C	 ,
para 150 watts, 328/4.525, Braun Cor	
poration, uni, dons contos o quatro-
centos mil réis 	  214002000

41.. Maçarico typo 56/2.122, Brami Corp., um,
• vinte e tres mil reis 	 	 232001

43,-Me1ro do aço dividido ern millimetr4 de
um lado e cai pollegadas, um, treze

• mil reis 	 13;004)
46. Neeessario de micrographia n.. 8.101 do

Cat. de Adnet, um, tresentos e vinho
mil réis 	 	 3208000

• 47. Pyrometro ~trica. poirtatil. com escala
centigrada até 1.6004 C. n. 6.319, com
dons pés de comprimento (cat. de To-
wano & Mereer-Londres, um, dou&

_ contos duzentos e onze mil réis 	 	 2:21120001
í8. Pyrometro portatil de O a 1.300' centigra-

dos n. A-1.214 do cat. de Baird Ta-
' tlock, um, dons contos trezentos e ein-

coenta mil réis 	 2:35020611
49. Prensa u. 2, 379/5.200, Dr:um éorp ., uma,

cento e vinte e um mil réis 	 	 121,0601
. 50. Periodic chart ofalorns according to Ruh-

bard, n. 4.858, cat. Welch, uma, seis
contos e seiscentos mil reis 	  6:6002006

51. Pulverizador 71/2.478, Brat' n t lorp., um,
quinhentos e quinze mil réis	  	 5152006

52. Pinça do nickel d. 25 emm. de comprimen-
to, n. 11.961. fig. 2.113, Adnet, uma,
cincoenta e cinco mil reis 	 	 55$006

53. Placas botanicas. caixa com colleeção de•
72, 11-22, Bairei & Tatloek, caixa, seis-
centos e vinte e um mil reis 	 	 6212006

54. Pedra de Arkansas, para afiar navalha, nu-
mero 8.027, Adue!, uma, quarenta e.

•42$004dotes mil réis 	
:15. Partes contendo cada uma 10 preparações

para estudo de hystologia comparada
dos; vertebrados (serio do prof. Si-

	

gmund), vbl. III 14-1.296 do cat 	
de /Mini & Tatlock, uma, oitocentos
e noventa mil réis 	

56. Peneira ~aliam ele 8", com malhas; de
ie. 20, 427/5.330, Israun Corp., uma,
eincoenta e cinco mil réis 	

57. Peneira metallica de 8", com malhas de
n. 40, 427/5.360,. Braun Cofp., uma,
eincoenta e cinco mil réis 	

58 Peneira neetallica de 8" com malhas de
71. 60, 427/5.360, Braun Corp., uma,
eincoenta o oito mil réis 	

59. Peneira mobilies de 8". com malhas, de
n. 100, 427/5.360,. Brann Corp., uma,
sessenta e seis mel réis 	

30. Pinça de metal branco, com ponta de pla-
tina, 199/3.739, Brami Corp., urna,

cento o setenta e cinco mil reis 	
61. Placa aquecida a gaz (hot plata), 12 x 12,

n. 5.209, cat. Welch, uma, cento e ein-
menta e cinco mil réis 	

62. Itelogio de tomada de tempo, 503/6.633,
Braim Corp., nma, quinhentos o vinte
mil reis 	

63. Sieaporte para funil ene fio de forro,
• 462/5.666, Brami Corp., uma, seis con-

tos e seiscentos mil réis 	

	

31. Sopporte para bico de gaz 41e 8", n. 5.720	
cal. Violar, um, dez mil e oitocentos
réis;

;.: Á lippor1 o para bico de gaz de e 8", n. 5.724..
cat. Welelt. um, eincoenta o eineo mil

réL 	
. nmsorte para funil com um rei braço,

10.148, Towsoit & 31ercer, nu). vinte e
um mil. réis 	

37. seeelon'ttl para f nnil com elous- braços,
• Towsun & Memor, enn, t rinha o quatro

mil réis 	
68. Separador magnotico (IQ eninera04,de campo

variavel, A-1.274. Wein) & 'Pi quei:, um,
duos ennios Olt0CeTI I03 e ciimenta

-	 reis 	

8904000.,

552000'

552000;

5R2000

fo40.0Y.

1752006 •

1535000,

5202000.

6:6002000:

10$800•

555009

21$004i

30000;

2:85(14000,

•

fir
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40000

51000

-288000

248000

• 22000

0009

48000

58200

58800

2:1208000

110000

68800

48700 •

914800

3958000

1158000 112.

1350,c0430

1558000

liosono

2808000

988000

988000

1558000

4808000

3808000

.7800000

2708000

1308000

758000

• 69. Torneira para gaz de latiu, niekelado. •51/
5.569, Brami Corp., uma, quarenta e
um mil réiQ

70. Torneira para gaz A-288. Baird & Tatlock,
uma, cincoenta e quatro mil réis 	

71. Torneira *cara gaz A-289, Baird & Tallo-
ck, uma, vinte e oito mil réis 	

72. Tesoura de 20 cnts.. Vitry-Freres-Paris,
nina, vinte e quatro mil réis 	

	

71. Tesoura de aço de 25 crus. n. 11..983, cat 	
Adnet, uma,. vinte e dous mil réis 	

71. Terminal n. 27, para Oba, n. 7.642, Tow-
son & Morem., um..tres mil e oitocen-
tos réis 	

• 7. Terminal n. 2i I. para pillta, 7.614, Towson 	
& Mereer, um quatro mil e seiscentos

réis 	
70. Terminal n. 215. para pilha, 7.644, Tm-

son, & Mereci*. um, cinco mil e duzentos
• ria 

77 : Terminal n. 217. pura pilha. 7.613, Tow-
son & Mercer, um. cinco mil e oitocen-
tos réis 	

78. Torno Julif•n de lapida rio n 	  6, companiom,
268/4.:40t, Brauu Corp., um, dons con-
tos quatrocentos e vinte mil réis

79. Vollametxo de Hoffmann, 8.179, Towson
4: Menor, uni. cento o quarenta e qua-
tro mil réis 	

Do catalogo de ai. Leybolds's Nachfolger,
-CCIon ia :

O. Borne n. 6.609. UM. seis mil e oitocentos
réis

81. Botme n. 6.610, tini, quatro mil e.eoteeentos
réis . 	

82, Boni° de "tVeinhold n. 0.018, um, nove mil
e oitocentos réis 	

83. Escala de 'acuo com seis tubos n. 9.685,
uma, trezentos e noventa e cinco mil
réis . 	

SI. Modelo de induzido "Sientens em tambor
n. 8.512, uni, cento e quinze mil réis 	

85. Modelo de. induzido Siemens com collector o
quatro annois para corrente polypha-
sica n. fl.513, um, cento e trinta e cinco
mil réis 	

86. Modelo de induzido anular de Grammo nu-
mero 8.515. um-, cento o eincoenta e
cinco mit réis 	

87. ttrodelo Ie induzido Hofner Alteneek 'nu-
mero 8.516, um, cento e dez mil réis 	

88: tampada electrtra liara dreno, Edison nu-
mero 8.746, tinia, duzentos e oitenta mil
réis*

89. Tubo de Crookes n. 8.688, um, noventa o
oito mil réis 	

90. Tubo do Crookes n. 8.692, um, cento e no-.
venta e oito mil réis 	

To catalogo do W. M. Welch, Mono:
91. Caixa do tubos Oeissler, seis tubos, n. 2.153,

caixa, cento e eincoenta e cinco mil réis.
92. Caixa do tubos Oeissler, seis tubos, n. 2.169,

caixa, quatrocentos e oitenta mil réis 	
93. Motor gerador n. 2.199 A, capacidade de

250 watts, transformando corrente al-
ternativa monophasioa 110 volts, 50 cy-

• otos em corrente continua sois volta
completo com o respectivo quadr6, um,

• trezentos o oitenta mil réis 	
94; Motor electrieo para tubos do vacilo Il. 2.173,

• um, setecentos e oitenta mil réis 	
95. Modelo do accumulador Edison n. 2.322.

•um, duzentos e setenta mil réis 	
98. Spintbariscopio n. 5.542, um, cento e trinta

• mil réis 	
97. linho phosphoroscento de mercurio n. 2-165,

um, setenta e cinco mil réis 	
-	 •	 -

Do catalogo de .Ailain Hilgor Ltd- de outubro
de 1924, r edictio revista em marco do
mino • de 1925:.	 .

1114. Muller's X Ray spectrog •aph apropriado aos
*; -thethOdos de Itragg Debys o Schen. Hutt,

• Lane o methode *fic• crysta l. rottitorio

usado por .9.ohiebold. n. E 60 and
F 336, um, nove contos e oitocentos mil
réis. 	

acompanhado do $eu i til e appa reli lamento :

• — Dr. Sehearer's X Ray, tubo n. F 245,
um, tres contos e cem mil réis 	

B — Transformaçlor n. 10 258, um, seis con-
tos o quinhentos mil réis 	

— Control boa rd it. 259, um, um conto
e duzentos mil réis 	

• -- Two pumps on coe base board with
motor for 110 volts A C n. 303, unia,
cinco contos e quatrocentos mil reis 	

E — Milliarnmetor reading to 18 A M nu-
mero F 248, um, um conto cento e ein-
coenta mil réis 	

F — Ilford X Ray pintes 4.3/4" x 3/4" nu-
mero F 310,10 duzias, cento e noventa
mil réis . 	

O — Kodak Duplitized film 10" x 8",
duzia, cento e trinta e Wh) mil rébt 

II — Sphore gap Volliniteni. F. 219, um,
• um conto seiscentos e sessenta mil réis.
I	 Table for y Ray Analysis n. F 306,

seis, duzentos e oitenta mil réis 	
Chemical speetrometer D. D 39, um, seis

• contos e cem mil réis 	

Acompanhado do seguinte apparelliamento:

A — Ajusta•ble mirror with rod and clamp
atachment u. D 52, um, cento e trinta
e oito mil réis 	

93	 Eyo shoild with condenser n. D 53,
uni, cento o vinte e oito mil réis 	

C — Polishod wooden case n. D 51, um 	
duzentos e quinze mil ME 	

D — Aro lampo ti. F 4, uma, um conto e
cem mil réis 	

*E — Resistence n. F 284, uma, quatrocen-
tos e oitenta mil réis 	

Modified wave101Ight Spectroineter n. 010,
um, quatorze contos a quinhentos mil

• réis. 	

Coni os seguintes accossorios:'

A — CASO with Moi: and key n. 019, uma,
setecentos e noventa mil rins 	

B — Mocrometer eyepieee n. 011, um, tres
contos o duzentos mil róis 	

C — Foltelon ri. 02, unia, cinco contos e
quatrocentos mil réis 	

D — Lunitner Oehroke Plate n. 03, uma,
tres contos e oitocentos mil réis 	

"E — Fabry & Peng Stalon n. 06, um, dous
contos e quatrocentos mil réis 	

F — Mount to suit lhe Pabry & Perot Sta-
lon, n. 012. uma, quatro contos cento e
oitenta mil réis 	

C4 — Eleotro magnet n. 011, um. um conto
novecentos e trinta mil réis

II — Schutter eyepiere for Zeemenn .effeet
obsorvations n. Ot5, uma, um conto
novecentos e trinta mil réis 	

1 — iRod Ciarrier P 6, mu, cento e oitenta
mil réis. 	

,1*	 mostablo absorplion, tubo F 18, um,
' trezentos e trinta e cinco mil réis 	

K — %Haat F 257, um, sete contos e qui-
nhentos mil réis 	

.7, .._ mus tubos Sfraight Form:
•eon F 107. um, tresentos e vinte mil

róis . 	
• Helium F 168, um. conto e (Menino oito

mil réis 	
Argon F 169, um. cento e Oitenta e oito

Int1 .01 5 • t • • • • •	 s• •:•-• • •-• •
thferoury É 170.Otiuo c Oitenta e oito

„. • mil réis 	
Oxygen 1? 172. una, cento e oitenta e oito

mil róis 	
Nitrogen 1? 17'2. um. -cento e oitenta e

oito mil réitt 	 ..

O :800$008

3:1008000

6:500000

1 :2008'000.

5:4gos000

: t50$000

1908000

1388000

1:6608000

2808000

çAclormóo

130000

1288000

2158000

1:100$00N

4808000

11:5008000

7908000

3:2008000

5:4008000

3:8008000

2:400000

4:180000

1:9308000

1:9308000

180000
335000

7:5008000

3208000

1888000

1888000

188$000.

•1888000
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Hydrogen F 173, um, cento e Oitenta e
oito mil réis 	

•	

1882000
31 .-- Direct Current Generator F . 30, um,
• tres contos seiscentos e vinte'inil réis 	 	 3:6202000

N Combined vacuunT tube Helder and
Spark Apparatys F 3, um. um conto
quatrocentos e cineoenta mil róis 	  1:002000

Q Gramont Spark Electrode Helder F 277,
um, um conto quatrocentos e oitenta
mil réis . 	 	

• 

1:488000
P — Cooper Electrodes F 127, par, vinte e

quatro mil réis 	 	 242000
(,) — 'roa Electrodes F 138, par, vinte e

quatro mil réis 	 	 24$000
R-- Carbon Electrodes 1 z' 129, par, trinta e

nove mil réis 	 	 3-92006
▪ — Niokel Electrodes F 214, par, trinta e

quatro mil róis 	 	 342000
— Spectrum Camparator L 14, um, Seis

contos e oitocentos mil réis 	  6:800000
W. Rotary Converter 110 volta,

• 0) C P 281, um, tres contos e duzentos
mil réis.
	

3:2302000
IV — 1/4 K. W. Tran.sforrner F 282, uni,

tres contos e tresentos mil réis 	 4 3 :300200'0
• X — Lamp Resistenco board F 307, urna,

tresentos e sessenta mil réis 	 	 3602000
;Y

	

	 Refractive Indices of Essential Oil.s,
vol. I F 208, um, cento e dezoito mil
réis. 	

• Rofractive indices of Oil Fats and Ne-
• xes; vol. IPF 209, um, cento e quarenta

o oito mil réis 	 	 1482000
AA — Lines in Lhe Aro Epeetro of Elements

F 145, um, sessenta a Oito mil réiS 	 	 • r03$000'
BB	 Wavelenglit tables for spectrurri

Analysis F 146, um, sessenta e oito mil
• réis . 	 	 us4000

	

CC — Specfrum Analysis with Hilger Ins 	
• truments F 303, um, Setenta anove mil

réis. 	
• — Enlarged Photograph, uni, oitocentos

e trinta mil réis 	
113. Machina de polir Wysor tripla 247/7.481,

catalogo Bratin Cerporation, uma, tres
/	 contos o duzentos mil réis 	 , 3 :2002060

• Acompanhada dos seguintes abrasivos em
latas do duas libras cada uma: •

A — PO de esmeril • (emery pOwder)-.
' 247/7.480, Braun Corporation, lata de

duas libras, seis mil réis 	 	 Z2000
IB — Tripoli (Tripoli powler) 247/7.487,

Braun CorporatiOn, lata de duas libre,
seis mil Tas 	 	 02000.

C — Golcothar (Jeweler's Rouge) 247/7.488,
• Braim Corporation, lata de duas libras,

• vinte e dous mil réis 	 . 	 222000
4.14. Collecção do 5 panos para polir 3.47/.7.:i8i.,,

Braun Corporation, uma, doxeSe/S mil
réis	

.* *
. . ********	

.	 . '
****	 160000

115. Collecção	 * ******* fiara emulsão *Nb
• abrasivos, com • basedo madeira

247/7.483, Braun :Cari:á:iratim, uma,.
• trosentes e vinte
130. Disco de latão para polimento • 247/7.484,

.Braun Gorperraticui, uni, pente a trinta
n e Oito mil réis. .

	
, 	 	 1382009

A17.. Collecção do 2 'reholos de carboiado
seiro.raédie o fino 217/7.485, Braun

• . • poration, _uma, dtízentes 	 dezoitis
• réis .. . „  •	 218i1000

118. 'Motor electrico -1/8 •HP, 110 volts, '551) a .- • ,	 •
:c4cos á. -G. 329/4,0"..;Braun Corpora-,

•3.19- Wedetito •.11;:•1-Xersis de Ag OtImeu vel,	 f 51".	 •
• 459.9. oat. de Wolsii, n, lois contos •

- o seiscentos mil rõls  g
	

.8 cocem
mok_10, OoKtufgrenoal 4-60o.do anosmo-;:s:

• Agiwa; Wu,, iun conto .treserdes e Mote	 •
•• '-koli rei..	 N. 	 ••	 4%;.* .44{ • 4 432040118•

p_preponetite _declara subrnetter 7A0 ás tíbOtIleges_"iexigidas-
'eles etal publicado sio Diário pffiesizt.
•• .Pura Prol)", :23 de 411aril de 1927.	 Étdoipita Doteilm,

da:J•	 • • • .n• • • •	 • -• •

Bello Horizonte, 22 de abril de 1927.
Exmo. Sr. director da Escola de Minas de Ouro Preto

Minas — As Officinas Christiano Ottoni (Instituto 'de Mecanica
Pratica), da Escola de Engenharia dnIello Horizonte, destina-
das ao ensino profissional, declarando sujeitar-se Inteiramente
aos termos do edital de 31 de março: proximo passadd, publicada
pela Escola de Minas de Ouro Preto no .rto Oficiai de 3 do
corrente mez, ás folhas 7.889, propõem-se a effectuar o torne-
cimento e a montagem de uma usina-para a fabricação de- gai
de aquecimento (lettra a do edital citado, in fine), na parto
referente A obra de fundição e serralharia, de accdrdo em;
os desenhos e especificações existentes na Secretaria da Escola
de Minas, esppecificações, que em seguida transcrevernoVr

•
Retorta

Uma retorta de ferro fundido de formato, secção e dimeu-
sões indicadas no desenho, com espessura de 45 mm., compri-
mento externo 1.830 min.; altura no centro, externa, 380 mm.;
largura, por dentto e na base 430 raro. A retorta terá uni flange
com as diniensões indicadas, que será ligada á cabeça da re-
torta por meio de parafusos com porcas de 5/8". A porta da
Fubeca da retorta será constituida por chapa de folha de ferro
de 1/2" e será mantida no legar por meio de parafusos de
são, comocomo se vé no desenho.:

.	 Tubos

Serão de ferro fundido, 'de 120 mm. de diametro externo,
•com paredes de 13 mm. de espessura e ligadas por meio de
flanges aplainados que receberão, cada um. quatro parafusos
de 3/8". A descripção da tubação acha-se Indicada no-desenho,
com excepção da porção subterranea, que liga o depurudor ao

azometro.	 •
~tete

Será de ferro fundido com a disposição "indicada no dese-
nho oylindrico, tendo 1.030 mm. de comprimento por 525 mm.
de diarnetro externo e 30 mm. 'de espessura de parede. Terá.
deus tampões de ferro fundido ligados ao corpo do barrilete
por 10 parafusos com porca de 5/8". Em uma das tampas ha-
verá uni tubo de sabida, de ferro galvanizado de 2", liga%
um tubo de esgotamento com registre de 2", conformo se acha

• Condensador

Será do typo de tubos de orgãos, constituido por *uma caixa
*do ferro fundido de 1.820 mm. de comprimento por 540 mm.
de largura por 430 mm. de altura (dimensões externas); a
caixa será provida de um tubo •de entrada -de agua para lava-
gem, de ,ferro galvanizado de 2" que descerá até 60 mm. de
fundo; dm thbo de sabida, lambem • de ferro galvanizado, a
meia altura da caixa, em cotovello para o interior, ficando a
50 mm. abaixa do plano d'agua; terá tambem um tubo de des-
carga, de ferro galvanizado, com registro de 2". Haverá deus
septos divis-o-rios, separando a caixa em troa porções iguaes,
-distando os mesmos de 60 mm. de fundo da caixa. A espes-
sura geral da caixa será de 3Q mm. A caixa será aparafuzada
ao embazame.nto de ferro fundido por meio de parafusos de
5/8" e receberá sieis tubos de ferro fundido de 120.mm. de
dlarnetro externe por '13 mm. de espessura, com o dispositivo
indicado no desenho.

•
• Depurador

118000

79$000

8302000
indicado no desenho.

2201093	 .•
Constará de unia caixa do ferro fundido em tronco de py-

remida, tendo na base menor 940 x 340 mro. e na Use maior
1030 -x1.030 mm. e altura total de F5 num. (dimensões
ternas).;.a -espessura das paredes será de 13.min. A caixa será
411vidida .por meie .de Rui -septo de 15 arim. de •ospessura e .al-
fura de ,14130. .tivn. Sobre esse Mito aéhani-se rebitadas quatro
.Cantoneiras de• 1" % 1" ix 1./8" que receberão &alias de ferro
•11esnmataxreis de .1/8", com 25 farsas de 3/8" por decimetrn
medrado. 'Faia caixa terá feclianierito itydrauliao„como se vé

o desenher; -e a tampa sreá.tonstituida ,sor caio& - de .3/18"
Mina estiá .infficalla, tendo no -centre Um registre ât".
entrada a afundado gaznehamse indicadas*.. •01s dentãis ackaro-
.10 eaelaretidos -nes .detenho. •

4rrazometro •	 •. ••
.	 ,	 . • ,••

2ert1 'cens/rublo de 'chapa &aos.° j1e-X18" o.ronyezilenta.
•mente 'reforçado ,por cantoneiras de 3 x	 Tr4".• As suas
.dimenaães .e.x.W.rms serão. de 5.880 ,mm.. denOlametto *por''
2:4220 meS. cie aiturs." a g:irei/Mita .84i. oongnuida. de mesmo

**Nimasià,11k3M".%.14.5nn•
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'material. com o iniAmo reforço, lendo 5.641 min. de diame-
aro externo e 2.220 min. de altura e. terminará superiormente
brn calote espherica. A campana terá movimento no sentido

/ !vertical, sendo Ojeda por quatro rodeies de garganta de
9410 nem. de diainetro que rolarão sobre quatro coammes de
%snrro fundido de 120 mm. de diametro externo, com altura
!tal de 5.030 mm. As columnas receberão, cada uma, uma
Polia de garganta de 500 mm. de diamotro, convenientemente
disposta e serão ligadas por moio de quatro ferros do du-
plo T de 4" x x 1/4" e 4.200 hm. de comprimento. Ao go-
zometro será adaptado um tubo de ferro galvanizado de 3"

-com o respectivo registro o luva de juncção para ligações á
rede.
• As dimensões inseriptas no desenho são expressas em mil-
li metros .

O preço da obra compreliende a confecção das differentes
partes especificadas e a montagem do conjuncto no local do
destino, não incluindo a parte de alvenaria. As peças de ferro
fundido acima discriminadas deverão receber uma camada do
pintura negra e o gazoinetro receberá uma camada de pintura
.de oleo com zarcão; tudo como ficou especificado pela impor-
tancia de -37:604'000 (trinta e sete contos e seiscentos mil
péis), eni moeda corrente do paiz.

•O fornecimento será feito dentro de prazo, que se fixar,
de aecôrdo com os termos da clausula VII (setima) do referido
edital nunca inferior a noVehta dias para a confecção das lopo

-ças, contados da respectiva notificação consequente ao .regis-
tio pelo Tribunal de Contas e a quarenta e cinco dias para a
montagem, contados da chegada do material a Ouro Preto e do
dia, em que as alvenarias se acharem em condições de receber.
o mencionada material.

A presente proposta é apresentada em quatro das, todas
datadas e assignadas, rubricadaa todas as folhas, acompanha-
das de talão do caução do 1:0008000 (um couto de réis); depo-
sitada na Delegaoia Fiscal do Thesouro Federal em Belo Ho-
rizonte, achando-se a primeira via sellada com 48000 (quatro
mil réis), do estampilhbas federaes, correspondente ao selo
de folhas.	 •

!Bele. Horizonte, 22 de abril de 1927. — Pelas Officinae
Christian° Ottoni, Agnello de Macedo, engenheiro chefe.

Reconheço verdadeira a firma supra. Dou fé.
Belo Hdrizopte; 22 de abril do 1927. — Em testemunho

(estava h signa! publico) de verdade, o tabelião Uni Ferreira
de Carvalho.

.1"110

Junta Conunereial da C.apilat
Federal

. Pela secretaria da Junta Commer-
ciai da Capital Federal faz-se publico
que, lendo sido dest•ituido, por despacho
de 7 do março findo, do cargo de agen-
te de leilões e• suas funcções, o agente
de leilões Arlindo Iglesias, devem
quaesguer reclamações, para obstar a
levantamento de sua fiança, soe aqui
apresentadas dentro do prazo do seis
•nezes a contar daquella data, como de-
termina o art. 15 do decreto n. 806,
de 26 de julho de 1851.
• Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, 14 de abril de 1927. —
Isidoro Campos, director.

Tribunal de Contas
Pelo peesente edital, .fica intimado

administrador da Mesa de. ltendas Fe-
deraes em Camochn, no Estado do Cea-
rá, Clodoaldo Catão Camelo Pessóa,
para, no prazo do trinta dias, contados
da data da publicação deste, alegar
que fino 'a bem.cle seus direitos, produ-
zir documentos, ou recolher aos cofres
publicos a importancia de 82:0128103,
alcance verificado no processo de te-
rnada de suas contas, relativo ao periodo
do 21 do fevereiro do 1917 a 21 de ju-
nho de 1922, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 18 de abril do 1927. — Marfo
Netvion de Figueiredo, director,

,==.nnnn

Tribunal . de Contas
Pelo presente edital são intimados os

herdeiros do 1 9 tenente de Exercito
Guilherme Luiz de Araujo e eouza,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, allegarem
o tele flir a bem de seus direitos, pro-
duzirem documentos ou recolherenraos
cofres publicos a importancia de réis
154:5241;826, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de contas do referido
official, relativd ao periodo de 1 de fe-
vereiro de 1912 a 4 de outubro de 1915,
quando serviu como intendente da Re-
partição do Estado-Maior do Exercito,
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 6 de abril de 1927. — Kari°
Ncrrion de Figueiredo, director,.

• Tribunal de Contas
Peló presente edital ficam intimados

os herdeiros da ex-agente do Correio
era 7iornbadouro, no Estado de S. Paulo,
D. Maria Apparecida Pontes, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação. deste,. recolher aos 'cofres
publicos a Importancla do 1628825, al-
cance verificado no processo de tomada
do sua oontae, relativo ao periodg de
23 de junho de 1910 i 20 de tevereiro
de 1922, e a cujo-pagamento foi conde-
is nada por accórdao de 11 de mann .de
.1 925 sob pena de ser feita a alienação
administrativa da fiança . da respon-
savel.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 8 de abril do 1927. -- Rar:19
Neteton de Figueiredo, direet2r.c

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado Ci
ex-escrivã° da 7' Collectoria das Relidas
Federaes em São Paulo Urias de Au-
drade, para, no prazo de trinta dias,
(sentados da data da publicação deste,
alegar o que feir a bem de seus direitos.
produzir documentos ou recolher aos
cofres publicos a importancia de 3$177,
alcance proveniente , da percentagem a
mais recebida, 'verificado no processo
de tomada de suas contas, relativo ao
peri000 de i de dezembro de 1924 a 5
de fevereiro de 1920, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 6 de abril do 1927. — Mar*g
Newton de Figueiredó, director, .\

,fnIND	 •

Directoria Geral do ~iro
• Nacional

CONCURRICICIA ADMINISTRATIVA PARA 0.
. FORNRCIInIRNTO DE FAIWAAIENTOS

Tendo S. Ex. o Sr. ministro da Fazcii-a.
da resolvido, .por portaria n. 21, .de 29
de janeiro 'ultimo, 'que o fornecimento
de fardamentos dos chaufleurs, correios,
continues, serventes e ascensoristas de
Thesoure Nacional seja feito, no cor-
rente exereicio do 1927, dentro do cre-
dito votado na respectiva lei da despe-
sa, mediante .concurrencia administrati•
va, nos termos do capitulo 1 do titulo VII
do decreto a. 15.783, de 8 . de novembro>
do 1922 (Regulamento Geral de Conta-•
bilidade Publica) pelo presente: facc.,
publico,ide ordem do Sr. director geral,
essa resolução, afim do que da megma
tenham conliecimentp os senhores com-
merciantes que não -furam directamente
convidados a requerer a inseripçáo de
que trata e art. 758 daquele decreto.

O prazo para a apresentação dos ree
querimentos pedindo a neoessearia in-
acripção é de dez dias, inclusivo OR do-
mingos e feriados, a partir da preeente
'data.	 •

A concurrencla versará

- 

. sobre o Ma.",
ocieimento. cios_ seguintes grupos:

Para chauffeurs:
a) jaquetão, óalça e bonet de gabar-

dine azul;
b) • iaouelão, calça e bonet de brim

'indico;

• MINISTE1R10 DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

ex-agente do Correio de Cincinato Bra-
ga, no Estado de São Paulo, Joaquim
Mendes de Oliveira, para, no prazo de
trinta dias, coutados da data da intima-
ção, allegar o que ler a bem de seus di-.
reitos, produzir documentos ou recolher
aos cofres publicos a importancia de

• 225e594, alcance verificado no *brocasse
de tomada de contas relativo- ao perlado
de 1 de .maio a 25 de outubro de 1925,
sob pena de revelia.

• Terceira Directoria do Tribunal de
. Contas, 9 de abril de 1927. — Work!

• WeavIon de Figueiredo, director.

• Tribunal de Contas-
Pela presente ' edital fica intimada e

ex-agente do Correio cm Santa Cruz de
•Ccnuinhas, no Estado de Santa Cathan
Vima, 1). Adelaide Rodrigues da França,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da pufilicação deste recolher
aos •ofres publioos a importanoia de
2:202e, alcance verificado • no processei
de tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 10 de março de 1919 a quatro

• de abril de 1921, a . cujo pagarden-
lo fcni condernnada por aceórdão de 27
de outubro de 1926 sob pena de ser

• feita a alienação administrativa de sua
fiança' e ccmsequente cobrança exe•cativa.

• Terceira Directoria dó . Tribunal de
ontae. 6 de abril de 1927. — •eo

frietrion de Fieueiredo. director..

NP'
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e) jaquetão, calça e bonet de britai
par do;
• d) collarinboa, typo militar;
• c) sapatos pretos;
f) sapatos ainarellos;

• g) capa de borracha;
A) Capote de panno,.
Para rorreioS:	 •

dolnian, calça e bonet dc gabardi--
ea azul;	 - •

j) dolman, calça e bonet dc brini
pardo; -	 •
•• k) (*Apoje 41P patino.
• Para continues, serventes e ascensoris-
tas:

dfilinan • o calça 'de gabardine azul;
nt) dohnan e calça de brim pardo;
a) 'menet- de gabardine azul para ser-

ventea;
o) bonet de brim pardo para serven-

tes.
As aimistraa o (piar:avier esclareei-

mentos serão fornecidos pelo gr. estai-
pturario da Amaral Fnidoora,
na 34 sercini desta sub-directoria; em
todos os dias ideia. das 13 ás 16 horas.•

Directoria Geral /10 Thesouro Nacio-
nal. cm 26 de abril de 1927. — Juro!,
Coralconli. servindo de sid)-director. •

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do ,Sr. director, convido as
Sras. DD. Paula 31aria da Conceição e
Isabel Maria da Rosa a fazerem reconhe-
cer as firmas dos documento existentes.
a fls. 17 e 18 do processo n. 59.346/25.

Secretaria i-io Patrimonio Nacional-, 22
de abril de 1927. — Jorge Ditfrfl da Fon-
.wea, secretario.

•
Delegada Geral do Imposto sobre

a Renda
De ordem do Sr. delegado geral NO.

saber .que as declarações de renda leira
o exereicie de 1927 serão recebidas nes-
ta delegacia geral ale	 de . junho pro-
• lmo. As pessoas que rão entregarem 83
suas declarações de retida até aqaella
data ficam sujeitas ao lançamento ex-
ígficio o á multa de 60 % do imposto
sobre o rendimento arbitrado pela secção
eompetPnte da Delegacia Geral, do ao-
ardo com Os elementos que possuir.

Os cobtribuintes encontrarão nesta
Delegacia Geral. na Aveoida das NaRles,
as fórmulas que necessitarem, podendo
eolicital-as nessoalmerde, ou nor carta,
com indicação do endereço; e da quanti-
dade desejada.

. Secretaria fia Delegacia Geral do Im-
posto sob-.0 a Renda. no Rio de Janeiro,
11 de abril de 1927. — O. secretario,
Rubem, Rego Serra Martins.

Délefineia Cerol do 1111110Ske sobre
a 'lenda
EDITAL

De urdem do Sr: ' delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço publico tino-
roi declarado o iniposlo correSinmdente
ás derlaradieS Sygllinteg:

'V.	 1 ..918. A. Araujo & Figueiredo,
rHa Frei Caneca n. 73, fundos.

V. 3.537, A. Ferreira Silva it
tua Dr. earnio Meto n. 289.

S. C. 796. •ultimiterque — André de,
rua 1). Ilolnana n. 98, Hinuallto Novo.

V. 835, Alexandre & Mario, rua Uru-
guayana tt. 45, sobrado. 	 •

P. 7 .10. Allnebla — Alfredo Julio Coe-
lho de, rua Auguato Severo n. 33, Pe-
nha.

S. C. 762, Andrade — Adulpho Xa-
vier de, Regimento de Fuzileiros Navaes,
ilha das Cobras.

V. 3.221, Augusto Ferreira & Comp.,
tua do Carmo n. 31, sobrado, saia a. 1.

V. 3.018, Barone Pamnpone
rua XVI ns. 6 e 8 (Mercado Municipal).

S. C. 781, Barroso- — Luiz Garcia,
rua Minas n. 97.

S. C. 735, Bastos — lzidro Marinho,
rua S. Luiz Gonzaga n. •91.

S. C. 731, Bastos — Raul da Costa,
avenida Rio Branco n. 110.

S. C. 834, Bittencourt — Dr. Anui-
bal. Zivenidn Pedro 11 a: 61, rase 2.

S. C. 813, Bojunga — Eddo Adolpho,
mil 2 de Dezembro n. 112.

V. 2.738, Cardoso & tse ufa pção,
Dr. Nallueo de Freitas n. 187.

s. O. 853, Carvalho --- Carolina Mever
de, rua Marechal Machado Bittencourt
a. 21.

S. C. 805, Carvalho — Iletnelerio
14U5I0 Pereira de, 24 Circumseripção de.
Recrutamento (Nictheroy).

V. 2.801. Carvalhido & Pinto, rua São
Francisco da Prainha n. 11.

V. 3.535, Catalano Avolio & Comp.,
tua Uruguayana n. '110. loja. •

U. 105 A, Casar — Antonio Cabral
rua Costa Lobo n. 101.
• S. O. 811, Cruz — Floriam Gomes_ da,
rira D. Maria n. 1, Aldeia Campista.

8'. C. 771, Crtiz — Oriovaldo Joaquint
da, !regimento Naval — Ilha das Co-
bras.

S. C. 792, Dias — Henrique Ernesto.
rua Marechal Machado Bitencourt nu.
útero 115.

S. C,. 755. Dias — Vinicio Italian,
rua Bandeirantes n. 68.

S. C. 858, Estabelecimento t.:hindeo
Industrial rua Larga a. 6. sobrado.

S. C. 771, França — José Gonzaga de,
Regimento de F. Navaes, Ilha das Co-
bras.
• P. 2.707, Freitas & Furei, rua Des-

.

embargador lzidro n. 21.
S. O. 743, Goulart — João. rua leu--

elydes da Cunha a. 56.
S. C. 786, Graça — Manos Aulran

Aleneasfro, rua Almirante Jaceguay nu-
mero 2•.	 •

S. C. 712, Guimarães	 Alberto. rua
8. .litilo- a.- 19.

V. 3.355, J..Baptista & Ribeiro, rua •
Senhor dos Passos n. 155.'

V. 4.918. Juliana — MecolajeVik, rui
do Lavradio it. 25. .
• 8. e,. 737, Leite — Antonio Ferreira,
rua Barão do. Amazonas u. 276, Nicthe-
1oy.

S. C. 810, Leite Sobrinha - -Jose Ra-
bello-rua Salvador Pires n. 91. Todos
os Santos:
- S. C. 787, Lobo — Manoel Dias do
Seuza, rua Annita Garibaldi 'n. 38.

.S. C. 777, Lopes • Juvenil, ladeira
da 411oria. o: 1•. casa IV.

•V. 1.509, Magalhães & Silva, rua da
Aliserieordia n. 87.

S. • C; 776,'Marques . — Anilem Joa4,
Regimento de F. Navaes, filia das Co-

•bras.
• S. 6. 779. Mello — antonio Ferreira
de. Regimento de F. Navaba. ilhas <MS
eolwas.

• 8. O. 741. Mendes — Lodo Augusto,
avenida Pinhaeha -. 211, Pelropólia.

lã . 331. Nunes -- Pedro Caetano Duar-
te, nua -Santa -Luiz* u. 48, Maracaall.

S. C. 738, Paselma — Aristides
valeanie, rua Navarro n. 107.

V. • 1.502, Pinto & Valente, rua Lé44
n. 13.

8. C.'775, Ribeiro — Arnaldo !tilar lei;
Regimento de F. Navaes, Ilha das Co-
bras.

S. G. 812 Rocie; — Samuel, rua Coe
ronel Rangei n. 2f8, Caseadura.

V. 1.873, S. E4.5ronas .5; Comp., avo-
nida Rio Branco n.

S. C. 173, Santos — José Severinodes.
Regimento de Fuzileiros Navaes. Ilha das
Cobras.

S. C. 816. Scelza & Nicoletti. rua Ba-
rão do Bom Retiro n. 8, Engenho Nov0..,

S, C. 772, Silva — Oscar Loyola Gon-
çalves 41a, Regimento de Fuzileiros Na-
mies, Ilha das Cobras.

V. 1,012
'
 Soledade — Orostuano da,

rua Sá n. 208.
S. C. 769, Torres — 'Mandas Leite.

Regitnedu de Fuzileiros Navaes, Ilha das
Cobras.

P. 412, Vieira — José de Araujo re-
dacção dos Debates da Guinara dos liceu-
lados.
-S. C. 828, Wiedemann — Dans, rua

Miguel de Paiva n. 59, Calinnby.
- A esses contribuintes expediu-se nó--

tifiração mencionando-se a impertanvia•
do imposto lançado, ficando-lhes mar •
eado o prazo de dez dias, contados da
data de 30 do corrente, para reclamar
a beta de seus direitos, em requeeinien-
to dirigido ao Sr. delegado geral, coe_
forme .notificação expedida por v:a
postal.

O despacho sobre esses requerinlen-
los será publicado no Mario Officio!. c,
dentro de cinco • dias depois da publica-
ção se receberá u recurso para a inslan-
ala administrativa snpe •ior, sem "ql.)
suspensivo (planta ao pagamento do im-
posto. •

Itio de Janeiro, 29 de abri) de 1927.
— eecreiprio da Delegaeia Gerai do
/1111)031.0 sobre a Renda, Rubel?* Reg.k
Serro Marlin.s.

•n•••••

Inspectoria de Seguros

Tendo a Niagara Firo ínsurance Com-
pany, com sede eni Nova York, Estados.
Unidos da America do Norte, •autori za-
da a inflacionar na Republica, em se-
guros e raseguros [cri catres e mariti..
mos, pelo decreto n. 14.991, de '12 de
setembro de 1921, e carta' patente .nu-
mero 186, de 26 do mesmo mez o anno,
cessado o seu funecionamento e reque-
rido • o levantamento do deposito de
200:000; (duzentos contbs de reis) em
apolióeá da divida publica federal, effe-
atuado no Thesouro Nacional para ga-
rantia das suas operações, do aceõrdo
com a legislação vigente, e de ordem do
Sr. Dr. inspector de Seguros, interino,
Se faz adente pelo presente aviso a toe
dos-os interessados que quaesquer re-
clamações que 'tenham • 'de ser feitas
Centra o referidielevantarnento, deverão
ser apresentadas nesta inspectoria de
Seguros ou nas delegacias regionaes de
Seguros das 5` 11' •cireumsçripções,
com . sedes, respeetivainente,. ha capital
do Estado de Sao . Paulo e na cidade de
Porte •Alegre, Estado . do Rio Grande do
Sol, dentro do' prazo dø 60 ' dias, a con

-tar da datada primeira publitaçãO da
prosente 'aviso.	 .

Inspectoria de Seguros, Rio de Janei-
ro, 24 de março de 1027. — A secreta*
rio, Contara Coelho	 •	 (3.481)•••
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n11NISTERIO DA VIAÇA0 E OBRAS
PUBLICA

\111epátr1ição Geral dos Telegraphos

CONCURIIENCIA ADMINISTRATIVA PER:ta-
NENTE ['ARA AGOI'1l‘;,n0 DE FIO DE
FEltRO

: Dl , ordem cio Sr. director geral faço
quo e.stá aberta concurrencia

Laiiiinistrativa permanente, de accGrdo
com o art 757 do Regulamento Geral
'de Contabilidade Publica, segundo as
11151 rticçõe approvadas pela portaria da

! 30 de abril de 1923. do Sr. ministro da
;Viação e Obras Publicas, para forneci-
incuto de fio de ferro de 1. 1 1/2, 3, 4

t e 5 m/m, por ter sido annullada a coa-
i i.1„urrencia anterior na parte referente a
esse artigo, obedecendo ás condições do
edital publicado no Diario Offirial do

t, dia 23 do corrente, paginas 9.429, de-
: V'enito as propostas serem abertas no
¡Proximo dia 5 de maio, ás 13 horas.,

de Janeiro. 23 de abril de 1927.
Affonso de Albuquerque Maranhão,

tsuperintendente' do material.

Reparlição Geral dos TeleuraphoS

t.:ONEurtitENcr.s	 ADMINISTRATIVA	 PARÁ
A CQ1IS10.0 DE DuDS AUTO-UAMINHÕES

Do ordem do Sr. Dr. director geral,
'laço publico que está aberta COIICUITCII..
tia aciministratÉvrt, de accórdo com a

• lettra a do § 2° do art. 738 do Regula--
iiiento Geral de Contabilidade Publica,
autorizada pelo aviso n. 80, • de 20 de
,i,uneiro do corrente armo, para acquisi-

• ão de dons auto-caminhões para o ser-
viço de transporte de material desta re-
lSártição, obedecendo ás condiçõçs con-
$1antes o . edital publicado no Diurio Of-
ficio/ do dia 29 de abril corrente, a
-paginas 9.972, devendo as propostas

'ser abertas no dia 9 de maio proximo, ás
horas.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1927-,
A. de Albuquerque Maranhão, super'-

1 intendente do material..

.	 .	 .
a installação do guindaste com os se-
sliintes caraeteristicOs qual será en-
tregue dentro do prazo de 45 dias, em
perfeitas condições de tunccionainento,
serão partt

Uni guindaste simples á mão. proi ida
de engrenagem talhada, tambor e freio
de crina para a descida livre, com ma-
nivella deseugalada, collocado Do andar
terreo: o esforço neeessario para a ma-
nivolla suspender uma carga de 150 ki-
los deve ser de 15 kilos: cada volta dc
manix ella corresporiderá a tuna ascensão
dô estrado de haverá rima torre
de ferro de 12111,30 de altura rarn
Orn.90 x nin,90 de lado sendo as barra;
horizontaes em forro L de duas pollega-

ndas e as iclinacões ein ferro chato; na
parte sup e rior dpssa torre haverá uma
armação com a rerpectiva roldana, 'sen-
do aquella coberta de chapa ondulada:
as guias para a plataforma serão lie
ferro 'f. tendo um estrado de ferro com
armação .e corrediças; e ires portas
pardometricas Ni) ferro de V2 polia-
,gadas x 0m,80 x 1m,80 sendo urna cal-
locada no andar t errei,, outra no pri-
incito andar e a outra no segundo an-
dar.

(I) os proponentes farão na Ilieson-
raria da repartirão rima canção de um
ronlo de rei: (1:000Ai, para garantia
da execu	 aeão da propod a qual so
derá ser levantada depois da entrega do
guinda s te em pleno funecionameolo nas
condis acima exigidas.

As proposts serão entregnez ao COII.-

Seth° de Compras que funecionará sob
a presidencia do sub-direclor mais an-
tigo, no dia 12 de maio proximo,

Utrese	 ras, na sala do Mostruario da
repartição.

A coneurrencia poderá ser annullada
pela autoridades competente não ca-

.bento aos concurrentes direito a recla-
mação.

O croquis e mais esclarecimentos so-
bre o serviço a ser executado acham-se
nesta superintendencia ondk, podem ser
vistos pelos. ihteressados.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1927.
— A. de Albuquerque Maranhão, super-
Ántestilente do material.

meros: 13. 38, 39, 40, 43, 50, 63. 70, 85,
98. 101. 105..105, 10: e 118, um.

7° grupo. 10 vagões da si •• rie NA, 1111-•
niero: 6, 21, 73, 85, 103, 135, 185. 211.
228 e 24::,

Leia-se na elau s ula mil: A preferem-
cia será dada á proposta de menor pre-
ço, e ein igualdade ab soluta de condi-
r:Cie s . ao proponente nacional.

No caso de igualdade de eundiçiies en-
Ire todas as propostas e respectivos pra-
ponentes poderá a aihninisti'ação pro-
ceder á rima eoncurreneia entre elle:,
ri (piai ver s ara ;robre.o maior abaumen-
to de preço snbre a offerta empatada..
Si nenhum	 quizer fazer aquelle
abatimento. proriaier-se-lia a sorteio,
para decidir a qual dos proponente: ca-
berá a adjiiilicação. e não oZiron sabia
publirado.

Intendencia da Estrada -de Ferro C:1'1)-
1ra1 do •Irasil. 28 de abril de 1927. —.
Ifekiamim	 jniendentr,

Estrada de Ferro Central do Brasil

oinvintak	 riA com.vaile\ci!,
^ ADNIINIaSTRÁTIV.1 N. 89	 .

I. ordem da directoria, faço puldico
que no edital da coneurrencia adioinis-
tratka n. 89, deve ser se-
guinte rectificação; A' clausula setima
accrescente-se " e o proponente deverá
declarar na proposta em que data ini-
ciara as entregas regulares'.

Intendencia da 'Estrada de Ferro Cell
B	

-
trai do rasil: 29	 abril de 1927. —
/Icajaniiii	 intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil!
Tio ordem da directoria. faço publico-

que o artigo G da secção "Lixas", do edir
tal desta secretaria, de 23 do corrente
inez, publicado nu Diario Officiol dos
dias 24, 20 é 28. que alterou o "Cader-
no de encargos de 1924", deve Ser lido
da seguinte fúrr»a e não corno foi pli-
bliradu:

Repartição Geral dos Telegraplios

CONEURRENCIA ADM I NI STIt VrIVA 1 , A 11 A
ACQUISIÇÃO DE um. GUINDASTE

Do ordem do Sr. director 'geral, faço
;,à-niblieo que está aberta a cuia:urrei-mia
:administrativa autorizada pelo aviso'
-numero 467, de 26 de março ultimo, do

_. ministro da Viação e Obras Publi"
t, para compra e collocação de utn

'guindaste para o serviço da tY2.ina Eles.
sétrira, obrigando-se os proponentes ás
r4eguint.es arndições:

a) as propostas, em 4 vias. selladas
primeira, esoriMas ou dattybagra.

lildas.,_sam emendas nem rasuras, cie-
;verto ler os greços por extenso a em
ha'1gariginos4 em .rnoeda nac ional, • e ot,nter,

deelaraça& de que o .propenente se su.
1i •ieita a todas hs.do present&.i
edRaV

h) a idoneidade .será.
 
julgada .auleá

t'ab.eriu.ra da.s • propo.t." ião nepOo 4ibegee
fas aquàla..,ou,sts au1.ee #ro terem

riplged.sp ,i.gulPeL,:te104
'pencliçÕes gara	 prbvá. e plgatuen
;to emdia-tte...unpóst4 rederkeér,e_ainuni:.

Lixas

G\ a aillierencia areia será obtida
por meio de cotia, que satisfaça as con•
tlições . exigidas para tal artigo,

• De ordem da directoria, faço publico
sue, no edital da COIICGITCDCI4 adminis-
trativa n,, 95, devem ser observadas as
seguintes rectificações

"Os vagões a reparar constantes do
eferado edital, são os seguintes:

.511ASTECISIENTOrsgrnpo„. 15 vaze s da sede.'" us. 65	 EIIILFIA DO SLRV1ÇU DE

'406, 449, 501, 509, 510, 554 560. 566: 	 No dia 2 de maio proxime Luturo, até
572, 541, 622, 624, 686 o 089, um.	 15 horas, serão recebidas por csscripto,

grupo, 15 vagões da série T,:ns. 53, nestp. chefia, preços para acquisioão de
n'o, 72, 771 80, 174, 222. 249, 320, 311. 'tereaes, carnes, baulias etc.4 necessarie
476. 499, a18, 533 e 542, um.	 no consum o dos seus k_rrozrzcIts durant6

3' gi.upo.	 vag3e9 da sérle ..N1;, o referido mez de abri
!°1-1•S.: 352, 361, 432, 443, .525, 549. 552,	 A mercadoria deverá ser toda de pri.
558, 609, 670, 705, 736, 741, 755 e meira qualidade o entregue por conf.&

"tiro, os fornecedores. 14$ .estacõe (1Q__ 8riti
'1,afayeettn, Beiro'4°1-grupo. t5 'vagões da 'série ,T, n 13,.	 4.1tredn

tq.„_11, 265;325, 373,4401, 407,, .41.54 66v .. ..g(glEcrilt e e Netra	viTc.0 :0211a. paga,
.1	 ,rerd "-*fmt 1105:43ilgod9:0P• 49 dOil '506 ê 53k,

• S. grupes 15 vagões da série YB
.	 '"enr 

na
.trog TtgAn

s pelo3 ksoktas,

Estrado de Ferro Central do Brasil

• . SEGLINDA. 11F.C:PIFICAÇÃO DO EDITAL n.n coN-
CURRENCIA ADNIINISTFLITIVA N. 91 Secretaria da Estrada de Fdrro Cen-

trai do Brasil. Riu I1R Janeiro, 2(j do.
abril de 1927. — Dineleciano l'ascon..
cetios, s;:•cretariO.

Estrada de Ferro Ceni mal do Brasil

ç
v/R	

idos a repár quitkruer taltà-verrac
es preço. nrlo exsedmAti£4,	14k Aí&	 148, ri4 e. 2..54

tiís tOtfélitIs ittiSra.)VraéáZauyeet41/ tu-	
:estaçus	 Aost.inos	 xeuyeetiyos

—	 •	 - --etrregatnéttios 4.-.. •-	 •	 -	 —_c	 ,31.	 =	 •	 •-•

78 •i 4 120$	 s torneeeSP,2 flfte---..aéaj§k_faubrgS,.
indrou 11i, 30, 52	 ,

1
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DIARIO OFFICTAL •	 .‘bril de t9...?7` 100-ãt\
1

Espirito de ciitho "edificado.	 .

709 (setecentos) litros de AO* litro.. .
500 (quinhentos) litros de 36', litro.
300 (tresentas) latas do gasolina,

lata.
300, (tresentos) kilos de graxa clara

o pura, Mio.
1.000 (mil) kilos de °leo do linhaça

crú, gemine, Mio.
120 (tento e vinte) litros de oleo XX

para machina, litro.
1.000 (mil) litros de oleo XX para mo-

tor, litro.
500 (quinhentos) litros de oleo fino

para motor .de explosão, litro.:
500 (quinhentos) litros de oleo fino

para machina, litro.
50.000 (cincoenta mil) litros do oleo do

caroço' do algodão, litro'.
Tubo de latão:

15 (quinze) kilos do 3/8", kilo„
15 (quinze) kilos de - 1/2", kilo.,
15 (quinze) n lillos de 5/8", kilo,
15 (quinze) kilos de 3/4", rkilo.
4 (quatro) tubos fie cobro de 3/4"

interior x 5i»,00, um.
• 2 (deus) tubos de cobre de 5/8" in-

terior x 2m,00, um.:
Verglillião de ferro redondo:' . .

700 setecentos) Mios de 7/8", kiltl.,
5.000 cinco mil) Mios de 1/2", kilo.,
• 700 setecentos) Mios de 3/8", kilo.,

700 (setecentos) kilos de 5/16", kil5,,,
• Vergallião de ferro quadrado:
700 (setecentos) kilos de 1/2", kild.„
.700 (Setecentos) kilos de 2", kilo.;

Vergalhão de aço redondo: .
410 (quatrocentos e dez) kilos de 1.",•

.	 kilo.	 .-	 -
10 (dez) kilos de 7/8", kile.

410 (quatrocentos e , dez) kilos do
3/4", kilo.

MO (quatrocentos e dez) kilos de
5/8"

'
 kilo.	 •

10 (dez) kilos de 1/4", kilo.,
10 (dez) kilos de 3/8", Mlo.. , •- .

'Vergallifio do aço oitavado.:
400 (quatrocentos) Mios de 1" kiles
400 (quatrocentos) kilos de i. .1/4",

kilo.
- 400 (quatrocentos) Mios de 1 1/2",.	 .

kilo.	 .
yergallião de latão redondo: 1 •

•

.	 ,

20 .(vinte) Mios do 1/2", kilo., 1

O pagamento das facturas gerá 30 dias
após a data dos fornecimentos.

Chefia do Serviço do AbastecimentO
da Estrada do Ferro Central do Brasil,
20 de abril do 1927. - J. Pereira
da Silva, chefe do Serviço dç Abasteci.
mento.

Estrada de Ferro Central do Brasil
TRÂN SFERENCIA DE C0NCURRENe1.1 ADMI-

NISTRATIVA N. 75

De ordem da directoria, faço publica
uqe fica transferido para o dia 5 de inalo
proximo, ás 1.2 horas, a realização da
concurrencia administratiVa n. 75, mar-
cado para hoje.	 • •

Intendencia da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 27.de abril de 1927.
Benjamim .I.acob, • intendente.

Estrada • de Ferro Central do Brasil

TRANSFPDFINCIA I RECTWIC.Aelo DO EDITAI;
DA CoNt:UniniNCIA AnmiNtsravriVA
MERa 81
De ordem da directoria. faço publico

que fica transferido para o dia 23 do
maio proximo, ás 12 horas, a realização
da concurrencia administrativa n. 81„
e que tio referido edital deve ser obser-
vada a seguinte rectificadO:

"As correias "Balata". em vez de obe-
decerem ás especificações consfantes do
caderno de encargos. deVerão satisfazer
as seguintes condições: -ensaiadas á
tracção; a carga de ruptura deverá ser,
no minimo, de 600 kiloR por centimetro
quadrado; 2a o alongamento sobre . •
200 mm deverá ser, no,maxiino, de 8%.

Intendendo da Estrailit de Feri') Cen-
tral do Brasil, •28 de abril de 1927. -
k'. Nobrega, pelo inte.'di.n'e.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRLINCIA ADMINISTRATIVA N. 90
•

Do ordem da directoria, • faço publi-

proxime mez, realizar-se-ha na sala de
co que, ás 12 horas do dia 19 do maio

ooncurrelicias da intendencia, á rua
Bento Ribeiro n. • 53, a concurrencja
administrativa ii. 90, sendo recebidas
propostas para o fornecimento á Se-
gunda Divisão 'dos artigos abaixo men-
cionados:
.3.000 (troa mil) kilos de azeite de

• sebo, Mio.
, 500 (quinhentos) kilOs de acido nut-

riatico kilo.
• 200 (duzentos) Mios de agua raz TU.

pertin, legitima, kilo.
' sio (cincoenta) kilos de acido nitri-

.	 co, kilo.

Barra de ferro

50 (cineoenta) kilos de 112" x 311e,
Mio.	 •

(cincoenta) kilos de 518" x 2",50
kilo.

Barra de aço	 e'
50 (cincoenta) Mios de 518" x 1 ¡II",

Mio.
50 (aimento) kilos do 311 4 x 1 112",

kilo.
5 (cinco) M198 do 18 1'.	 3;8",

Mio.	 .

Caberá a preferencia ao produao de
industrie nacional ém iistialdade•de pre-
ço e condições, e ao proponente nacional
em igualdade de condições com o es-
trangeiro.	 •

Para a presente concurrencla write
observadas as seguintes condições:

1

Aã propostas deverão ser entregues
cio enveloppe fechado e lacrado, em tres
vias, sendo a primeira salada com es-

• tampilha de 4000 (federal), por folha,
• rubricadas todas as folhos, aão devendo
conter emendas ou rasuras.

, O preço- deverá ser em moeda brasi-
leira papel escripto em algarismo e
confirmado por extense; em caso de di-
vergencia prevalecerá o que estiver es»
cripta Por extenso, devendo ser monit...

pélo prazo do 120 dias.
. • •	 11I

Os	
•

tcOponentes que a11, 1 • livrem re-
gistrados nesta Intendencia os do-
cumentos comprobatorios de sua idonet-
dado deverão apresental-os em ~Mu-
er° separado, por occasiâo da entrega
de sua- proposta, na quaes serão resti-
tuidos após a realização, da concurren-
eia. Esses docunientos cornprejienderão
os unimos recibos dos impostos a que
estiverem sujeitos e o contracto social
ou registro da firma com a declaração
de terem sido archivados na Junta Com-
murei& confotme se trate, de sociedade
mercantil ou firma individual. Tratan-
do-se, potém, do companhia ou socie-
dade anonyma deverão ser exhibidosi
além dos recibos dos impostos, o Dia-
rio °Ilida em que terein sido publi-
cadas as actos de sua constituição, a
lista de accionistas, e os estatutos e'
certidão da Junta Commercial que pro-
ve tittiverCni sido WH •seelit yades esses
documentos. As companhias, sociedades
anonymas -e firmas estrangeiras ficam
táinlx;ni obrigadas a apresentar o Dia-
rio (Variai em que tiver sido publica-
do O decreto" que autorizou e seu ft1DC-
eionamento lio Brasil ou a respectiva
patente;	 •

,.No . à04) entrega da proposta
encorrente deverá exhibir o recibo da
caução •de 2:0003, feita na thesouraria
da;'estrada, ' "ató a vespera do dia da rea-
lização da coneurrísneia, em dinheiro, ou
no., sou equivalente,. em titulo da divi-
da publico federal,. cujo valor será cai- •
exilado pela cotação- na vespera do res-
petivo depossite,, para garantia de sua

• proposta, ou o da de 20:000a, nas con-
diefies dai:mala, para garantir as pro-
postas apresentadas em todas as coa-
i:00.one ias administra' va si a realiza-
rem-se Do• corrente exere.teie, •

•
.,4.4 propelias ui:esfoliadas serão aber-

tas e lidas após o julgamento da ido-
noidatAc dos .1ioltanto3; e publicadas ntn
Diario Otlioial.,autes de qualquer deci-*
'são..pão,,seyide tomadas em considera-
do as.que uão se. referirein ás unida-

5 (cinco) kilos de	 112"	 x ,112",
'	 kilo.

Chapo de ferro B. B.
	100 (cem) kitos de 1;8" x	 x 8',

kilo.
NO (cem) kilos de 1110" x 4' x 8',

kilo.	 .•

Chapa O ferra galvanizado

300 (iresen tos) Mios do OinA0 . de
espessura, kilo.	 -

.400 (quatrocentos) kilos do 118" de
espessura, kilo.

15.000 (quinze mil) kiloa de chumba
em borra, Mio.

15.000 (quinze mil) kilos de estopa do
algodão, branca, igual á' amos-

•. ira na Segunda Divisão, •kilo.

•

z.

20; (vinte) kilos de 5/8", kilo. 	 • .. .11:....,S 4t.4nleéidjam . ou offerererem. mese,
20' (vinte) . kilo* de 3/4, .kilo., 	 r	 differt d eigidoene'• o, X."..: .	...,

30 (trinta) Mios de 1". Ido. 	 ',.:ial--, .:- .	 .	 c	 . -

t	 r • .• -	 •:	 . -	 , VI

baisms, kl	

.. .
3.000 . (tres mil) Mios de zinco puro ent • 	•-• • • :. -	 •

...	 .-•	 P.ara ;garaptik do ferileciii omito	 úí. o p--	 -	 •	 io.	 ...	 ..	 ,	 -	 •

Prazo de . entrega 60 (sessenta) dias paiiente preferido :obriga-se 'it faze,..

nas secçilas. 4a lutendenixiai- na .eslação ' ouXo caução ,00,-5 a 10% ' 11.1i mesmas-.:

4!qüill;;A.4,24•n •	 , i ... . .. 	 Grita:110cl sai' acinia' referidas, Sob'rê e• •
.1.,..s

.:.--".-•••••• • •
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•

11'

total 'do material que lhe competir for.
peeer.

'rodos; os inateriaes que constarem do
Caderno de encargo de 1924, deverão
eer torpecidos de uccôrdo com esse u-
ltimo.

A Estrada reserva-ee o direito .de an-
euller esta concurrencia ou restringir
as quantidades podidas, caso assim coa-
venha aos seus interesse

'
s independente

do interpellação judicial ou extra-ju-.

Em todas as propostas deve haver a
;1eclaram:10 de inteira submissão nos ter-
anos do presente edital. 3

•••••nnn

Estrt.da de Ferro CenIrdl do Brasil

TRANstohntENCIA DA CONCURRFACIA._ semi-
teleTletTles N. 93

Do ordem da direchnea, faço publico
¡que fica transferida para o dia 21 do
maio proximo, ás 12 horas, a realização
da coneurrencia administrativa n. 93,
que, por engano, .subiu publicado para
9 dia 20 do referido mez.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 28 de abril. do 1927. —
FPI/amen facob, intendente.

C.000 (OURrelltit mil'. de bitola ter.
ga,

Dormentes de madeiro do Jel
• entregues na maritime ou no

Gaios do Porto, para a linha
do centro, até entro Rios e
linha tauxiar, acceitándo a
Estrada ate 20 * desses dor-
mentis,' á margem das linhas
eerl	 eindentes :

Ilre.000 ( filliirertia mil .	 410 bitola	 lar-
ga. um.

0.0oo vinte mil de bitola estreita,_ ._

Dormentes de madeira de lei
entregues á margem da linha
do centro e seus ramaes, além
de Entre RtOkr:

30.00q (trinta mil) de bitola larga,

32.000 (trinta .e deus mil) de bitola
estreita, um.	 -

Dos dormentes provenientes do Pará
sé serão amenos os das seguintes ma-
deiras:. l • classe: maasaranduba, Su-
-eupira, mityrapirangli, maparajulni, "Páo
d'Arco, pá° roxo, macaca/tuba e ~pie
2a clame: oxy, mongonçalo, lombo de
veado, pracaxy vermelho. praeahuha,
etteilittba, aracanga e mata-mata.

Les dormentes entregues á margem
da linha no ramal de São Paulo ou em
Norte, não serão aceeitos os -de peroba
rosa.

Todos os dormentes deverão sor for-
mecidos, de accerdo com o caderno de
encargos de 19124, exeeptos os das ma-
deiras dennminadas angico, oloo do
pahyba e goiabeira.

A entrega será feita em quantidades
mensaes proporcionaes, de modo a es-
tar determinada até 30 de setembro do
corrente atino.

Caberá a preferencia ai) propenento
nacional em iettaldado de condiçóes com
o estrangeiro.
• Para. a presenie coneurrencia serão
gdv.I0rVa(lag it s seguintes Cotult0e13:

1
• As propmtos deverão ger entregues:-
em Otweloppe fechado e" 'gerado,. em
ires vias, sendo a primeira achada
estampilhas de 11;000 (federal). por
lhas, rubricadas todas as folhas, não
devendo e• I nt Or . emendas ou razuras.

O peeco deverá ser em moeda brasi-
leira, papel,' etseripto em algarismos o
confirmado por extenso: em caso de de.
vergenela, prevalecerá o que estiver os-
eripto por extenso, devendo ser menti.
do eido prazo de 120 dias.

da canção de que trata a clnusula
como prova de idoneidade, apenas a
certidão ou o attestado de propriedade
de fazendas ou de execução de einp: .cl-
tadas.	 •	 .;

rv
Ne acto da entrega da i propesta, o

concorrente deverá' exiterir o recibo da
caução de 10:000$000, feita na eles"-
raria da Estrada, até a vespera do dia
de „realização da . coneurrencia, em di-
nheiro, ou no seu equivalente, em titu-
les da divida publica federal. Min va-
lor será calculado pela cotação na vos-
pera do respectivo deposito, para ga-
rantia de sua proposta. 'Essa caução re-
verterá aos cofres da Estrada, desde
que o proponente se recuse a favor o
fornecimento que lhe tenha sido adju-
dicado.

Abi ,repostas apresentialaz. P1Vão

abertas e lidas após o julgamente da
idoneidade dos licitantes. e publicadas
nó bitu io Offkial, antes de -qualquer
decisão, não sondo tomadas orn conside-
ração a que não se referirem ás uni-
dades Nelebeleeidoe ou offereeerten ent-
terial differente do exigido.

VI
Para garantia do fornecimento, o pro-

ponente preferido obriga-se a fazer
uma caução de 5 a 10 % nas mesmas
condiOes da acima referida. sobre o
total do material que lhe compétIr for-
nOCer.

Todos os materiaes que constarem
do caderno de encargos de 1924, deve-
rão ser fornecidos de ai:cerdo com esse
caderno

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar esta coneurroneia ou restringir
as quantidades pedidas, caso asam con-
venha aos sOlIS interesses. independen-
te de interpellaetin judicial ng extra-
judicial. •

Em todas na propostas deve haver a
declaração do inteira submiesão aos
termos do presente edital.	 •

Intendencia da Estrada de Ferro cen-
tral do Brasil. 28 do abril de II)??.
F. NobrRrie. colo intendente,

Inspeetoria . de Afluas é Esgotos

CoNCURRENCIA AtntINISTRATIVA N. 4

De ordem do Sr. *Dr, inspector, faço
publico que no dia 2 de maio de 1927, ás
12 horas, se realizará, na* beide da lutou-
denteie á rua Frei Caneca n. 112, a con-
ourrenisia administrativa a. 1 para
fornecimento do gaz oxygenio, oontsur-
renda approvalla pelo Sr. ministro, se-
gundo communieaçáo contida no officio.
n. 507 de 13 de abril de 1927. da Dire-
ctoria Geral do Contabilidade do Minis--
torto da Viação e Obras Publica., obser-
vadas as seguintes •condições:-	 .

Primeira — Ai, propostas deverão ner
entregues • em e OvolapPe fechado 'o la-
crado, em Ires vias, sendo 'a primeira
peitada na fórum da lei, rubrieadas eus

-todae . as folhar, alo rontemdo emendas,
reenras e .enteeiinuas. que Peeeall; sua"
ci ter duvidas ,

Intendencia	 Estrada de Ferro e,en.
leal do Brasil, 20 do abril de 1027.
F. ~rega, pelo intendente.

--
Estreen de Ferro Central do Brasil

cluNsrEnenMA DA GONCURRENCIA .%D UI-
•NIS1IIATIVA N. 91 .•

De ordem da directoria, faço publico
'que fica transfdrida para o dia 24 do
maio proximo, ás 12 horas, a realização
.da concurrenela administrativa n. 91.

Igteudencia tia Estrada de Ferre Cen-
"" trai do Brasil. 28 de abril de 1927, —

oenjamim Jaeob, intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Dp,psourCçÃO RECTIFICADA Do RDiTAL DA

CONCURRF.NCSA ADNUNISTIlkavA N. 921
• — seegnsiçÃo Dli DoRSIENTID3

DESTINADOS A' 5' invisÂo..weet o CON-
-SUAI° DURANTE o CORRENTE QNNO •
Dn ordem da directoria, faço publico

• flue, tis 12 horas do dia 27 de maio pro-•••xleno. realizar-se-ha na sala de coiteur-
trencia da Intendeneia, á rua Bento Ri-
beiro a. 53 a coneurrecia administrati-
iva n. 92, sendo recebidas propastas
para o fornecimento á 5' Divisão do:
Dormentes de madeira de lei. entregues

Margem da linha. no ' -remar do - Sito
Pauto eu em Norte:

lOs proponentes
rn
 que não tiverem re-

gistrados nesta Intendeecia os do-
cumentos comprobatories de sita ido-
neidade, deverão apresentai-os em en-
volucros separado, por oecasião da en-
trega de sua proposta, os quaes serão
restituidoe após a realização da eoneur-
renda. Natee documentos comprehen-
derão os ultimes recibos dos .impostos a
que estiverem sujeitei; o o contracto so-
cial ou registro da firma tem a decla-
ração de terem sido archivados na Jun-
ta Commercial, conforme se trate; de
sociedade mercantil ou firma Indivi-
dual. 'reatando-se, porém, de oompa-•
chia ou sociedade anonyma, deverão
ser oxhibidos além dos recibos dos im-
postos, o Diario Offieial em nue tiverem
sido publicadas as actas de sua consti-
tuição, a lista do accionistas e os esta-

• tutos, e certidão da Junta Commercial
que prove haverem sido alli archivados
esses documentos. As companhias, so-
ciedades anonynute e firmas estrear:-
ras ficam lambem obrigadas a apresen-
tar o Marfo Offieial era que tiver sido.
publicado o decreto Qtlf autorizou o seu
funecionaniento no .Brasil ou a respe-
etiva patente.

Os fazendeiros ott tarefeiros apele.
sentarão ent...pnvoluere ifeeltado„ •l‘m

.	 '	 •
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Segunda — o [braça será PIO moeda
corrente- nacional, cseripto em algaria-s
nos e por • ‘ivildO, e prevalecera pejo
privo de 120 dias.

Terceira—Os proponentes que não es-
tiverem inscriptos na intendencia desta
inspectoria deverão apresentar no acto
da concurrencia, em involucro separado,
os documentos comprobatorios de sua
idoneidade, sendo estes reslitaidós depus
do examinados. Taes documentos com-
prebendem os unimos recibos dos lia-
impostos a que estiverem sujeites e o
Contracto social ou o registro da fir-
ma, com a declaração de terem sido ar-
chivados na Junta Commercial, confor-
me ao trate de sociedade miecantit ou
firma individual. Tratandolse, poisém,
de companhia ou sociedade anonyma,
deverão ser exhibidors além doa recibos
dos impostos, o Mario Official em que
tiverem sido publicadas as actas de Mia
eonatituicão, a lista de accionistas e os

• estatutos, por certidão da Junta Com-
moreial. que prove que se acham ardil-
vades esses documentos. As compenhias,
sociedades anonymas e firmas estran-
geiras ficam tamhem obrigadas a apre-
sentar o Mario Offirial em que tiver
sido publicado o decreto que autorizou
o seu funccionameeto nu Brasil ou a
respectiva patente.

Quarta — Caberá a preferencia ao
predileto da industrio, nacional, . em
igualdade de preços e condições; e ao
proponente nacional, em igualdaile
condiçães com o estrangeiro.

Quinta — O concorrente preferido
lera de fazer, na theaouraria doida ins-
pectoria. uni deposito no valor de qui-
nifflIt08 mil reis (5004000), que servirá
ao caução garantidora do fornecimento.

Sexta — As propostas apresentadas
serão abertas e lidas após o julgamento
da idoneidade dos licitantes; o publica-
' mas no DioWo Officio!, antes de qualquer
decisão.

Mima— O proponente preferido obri-
gar-se-ha a fases . nal rega do- mal criai

proporcão que fer sendo pedido, me-
diante empenho. dentro de 48 . horas
após o recebimento do respectivo em-
penho. caso não o faça, incerreráma
multa - de 5% sobre o valor do material
que deixar ile fornecer.

Oitava — A inapoeloria se reserva o
direito de ammllar a concurrencia, som
que aos proponentes assista o direito a
quaesquer reclamações.

Nona — A concorrencia será presi-
dida por unia stommissão composta do
inspector ou seu representante, do in-
tendente ou seu substituto legai, e do
engenheiro chefe da 4.° Divisão.

•Secção de Expediente. 21 de março de
11427. — Alberto Rodrigues Limo, pela
chefe do !então interino.

lern•-••••••-•••••••,....

rim Corenel Pedro Alvea a. 271, pro-
priedade de Jose :Martins.
• Rua S. Christovão n. 353, propriedade
de .Francisce A. Outeiro.

Rua Conselheiro Mayrinck a. 90, pro-
priedade de A. _Rebello.

Rua Viuve Claudio n. 327-A. proprie-
dade de João Baptista da Silva.

Rua Line Teixeira n. 3; propriedade
do D. Elvira Otomano Ribeiro.

Rua Magalhães Castro n. 7, (antigo);
.propriedade do Dr.• Magalhães Castro.

Avenida Now-York n. 39, propriedade
da Empresa de Melhoramentos da Bai-
xada Iluminem°.

Rua Matiz e Barros n. 135-A. proprie-
dade de Salomão Eanfameinal.

Rua General Canabarro n. 77, proprie-
dade do Couto, Duarte & Comp.

Praça Vieira Souto n. 34, propriedade
de Adão Gonçalves de Carvalho.

Rua Santa Luzia n. 222, propriedade
de Manoel Corrêa.

Rna Domingos Lopes n. 215. proprie-
deite de Norberlo Gomes de Maltes.

Rua Ferreira de Andrade n. 42, pro-
priedade de Victor Ribeiro de Faria
Braga.

Rua Miguel Fernandes ns. 158. 11,0.
192 o 192-A, propriedade de Romã° Jose
da Silva.

Secção de Expedente da inaPectoria de
Aguas e Esgotos, em 25 do abril de 1927.
— Dano çesorio da (Wsto, chefe de se-
cai •  interino.

Abed a l i. 1 927	 HUN!	 ••••••n•••••• am.a. !em •

• ndminisiração reserva-se o direotê
de aão arceitar nenhuma das prItonsfais
apresentadas.

.11mo:c:Iram io da Escola Militar. 26
de abril de 1927, Agenor Ite go, capitou
coofolif

Asylo de lavalidos • da Patria

cUNsElito flE ADMINISTan.Xky

Coneurrencia publica
lio ordem do Sr. coronel cominai,-

dant e presidente do Conselho de Admis
nistraçáo do Asylo, faço Publico que to
Conselho reeeberá propostas no dm ae
do corrente, ás 13 horas, para o forne-
cimento de rações preparadas para ao
praças miadas, inclusive uma para -O
ornei:ti de dia (porém melhorada), du-
rante o corrente aluno, a saber: Primei-
ra refeição. ás 8 horas da maullii; caft.
adocado. ellicara média) e pão com
manteiga. Segunda refeição, almoço lis
11 floras. dama pratos, arroz 13 Carne.
)(armes ou 'verduras, café (ohicara mé-
dia). pão com manteiga. Terceira re-
Moas jantar :ia 15 horas, constando de
ires pratos: Ana. feijão prelo, carne,
tsgmnes eu 'verduras, sobremesa do
doce ou Filadas e café adoçado (cinca-
rui pequena). rmio ás 18 toras, de ma-
te e pão com manteiga. Quando no al-
moço a carne far secou o jantar será
de carne vente o vice-versa. A's sex-
taa-feiras. o jantar constará de baca-
lhau 1 .111 do poixe, que substituirá
carne.

Nos dias d'e resta Nacional o rancho
será melhorado na refeição do jantar
de carne de porco. doce. e 'vinho nado-
mil. sendo supprimida. a sobremesa.

O proponente poderá ter um deposito
neste Asyht de piloros mie venderá
pelo preço da praça aos habitantes des-
ta Ilha, excepto bebidas alcoolicas. O
proponente caucionará no Cofre do Con-
selho a quantia de duzentos anil réis,
200M00, como garantia á assignatura
do respectivo contracto, cuja quantia
perderá em beneficio do • mesmo co-
fre, no caso de -recusar a ussignatura
do respectivo contracto.

O pagamento será feito pelo Conse-
lho de Administração. e as contas apre-
sentadas em Ires vias. Não • serão
ceifas as propoatas CUM preços exce-
dam ao valor da etapa fixada para as,
praças deste Asylo.

As propostas serão feitas em duas
vias e remettidas em envoloppea fecha-
dos.

As refeições serão servidas depois de
examinadas pelas autoridades, de modo
que não haja reclamações sobro ã
qualidade e quantidade dos generos que'
devem ser de aceõrdo com a respectiviS
tabella de distribuição.	 • s

As refeições de que trata o presente
edital serão preparadas neste estabelee

. cimento, que fornecerá a cozinha e
material necossario, passando o propos(
nente recibo dos objectos de que se ntil
fizer para esse serviço.

• O Asylo fornecerá o transporto doe
generos. •

Para outras informações, entender-sé
com o thesoureiro do Conselho.

Quartel nu Ilha do Bom Jesus, 2:5 /14
abril de 1927.. — r tenente, Bonrpn.

fur.a Sebasti4o Congelo, intendente.

Inspeetoria. de Asnas e Esuotos

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predica abaixo men-
einadoa, avirem cumprir as intimações .
que lhes expediu esta inspectoria, den-
tro do prazo do 45 dias, a Contar desta .
data, sob pena do multas regulamentares. .

Rua Volinitarios da Patria n. 92, • pro- •
priedade do Dr. Octaviano de Metidas
Velho.

Rua General Caldwell n. 198, proprie-
dade do Alvaro da Rocha Vitima.

Rua Paulo .e'rontin n. 21, .propriedade
ste Renediete •Aitioulo Buenos	 •

MINISTERIO DA CUMBA

Escola Militar

De ordem do Sr. general conn»andan-
te e de accerdo com a ultima parte do
art. 757 e art. 701 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Publica, declaro
que se acha abei•ta nesta Escola in-
scripção para fornecimento da seguiu-
te: iCalça de tunica de flanella.kalu, ar-
tigo superior, de fabricação estrangeira,
feita sob medida, para elimino da Es-
cola, com bOtoaduras douradas;.

Capoto de panno superior, cei o regu-
lamentar, com hotoad91115 osiadas,,
para alumnos.

Platina coberta do Pano.
Divisa de, sCutach preto para alu-

am() do 1° anuo.
Divisa de soutach preto para atuamo

do 2. amuo.
Divisa de soutach preto para alumno

do r anno.
O preço será dado para a calça e

fanica em conjuncto o o fornecimento
durante o anno é calculado approxima-
demente em 300 . calças, 300 ttillinag e
150 capotes, entregues dentro de 80
dias, a contar da data de cada pedido
feito pelo almoxarifado.

As propostas deverão ser acampanha-
das de uma amostra de cada peça, fi-
cando na Escola como padrão as do ne-
gociante preferido e serão recebidas
até o dia 10 de maio proximo futuro.

O requerimento de hiscripção, acom-
panhado dos respectivos documentos e
de recibo de caução devalor de 5:000*
cinco contos, feita na . thesouraria da
Escola, deverão ser apresentados até e
dia 8 do. referido moa de maio.

O pagamento das contas será feito na
thesouraria da Escola o corro á couta
da sub-consignusio 18 — Material de
consumo da verba 44 do actual orça-
!mut°,
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• 01(00 Regimento de Artilharia
Montada

t:ONCrUMIKNelt PARA O ronNEmmENTo na
~Mos AbimitvrieloS K orreOs na-
T160

De urdem &hl senhor teeente_euranal
commandunte interinO do regimento e
presidente ilu cOnselho da administra*,
raro publey. per infertnediu do presente
edital, que serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o segundo' .
Semestre (10 eorreffle tomo. TM dia trinta
e um de maio, ás quatorze horas. com
Os documentos relativos á bloneidade dos
concurrentes e xis respectivas propos-
tas .

Estes documentos deverão ser ende-
reçados ao senhor primeiro tenente me-
dico presidente da comtnissão do rancho.
doutor José Furtado llodrigues.

Constando dos diversos generos ali-
inenticios e (imitais artigos abaixo men-
cionados:

Generos olment ;rio*

Agua de Caxandal.
Agua de 8. Lourenço,
Aleool de 400, litro.
Alcool de 36*, litro.
Azeite doce, garrafa.
Azeite doce Bertholi, lata (litro) .•
Azeite doce Sasso, lata (litro).
Azeite doce Brandão nomes. lata (ti-

tio) .
Azeitona branca, laia.
Azeitona preta, lata.
Alho, kilo (Nacioted).
Alho, kilo (ostrangeiro).
Aletria, kilo.
Assucar ije 1', kilo.
Assucar parola, kilo.
Assumir mista-lixado, 1i1O.
Assucar mascavinlio, kilo.
Arroz especial, kilo.
Arroz agulha, kilo.
Assucar canele de 1, kilo.
Arroz inglez de 1, kilo,
Arroz 'guapa, kilo.
Banha do porco refinada. kilo.
Bacalhau especial, kile.
Batatas nadonaes, kilo.
Biscoutos Aymorés, kilo.
Biscoutos Leal Santos. kilo.
Bananas prata, unidade.
Café moido especial. kilo.
Café em grão, typo 7, kilo.
Camila em pó,. pacote (gramas)'.
Carne secea especial. kilo.
Cebolas. kilo.
Covadnlia, kilo.
Chá da India. Liplon. lata.
Canjica de milho_ kilo.
Camarão secco,
.Camarão em lata.

„"CAco da Bahia, unidade.
Chocolate, lata.
Cominho, kilo.
Cravo Ála India, kilo.

' Carne de porco, kilo. 	 .
Cerveja Antartiea, Fidalga, ftrahmti,

falzbier garrafa.
Doces sortidos . goiabada bananada,

r :tis. em pacote de kilo.
Extracto de tomate. lata.
Pão de trigo. - kilo. .
Pão mixto, kilo.	 .
Carne de vacea	 -I'. kilo.:
Lin-ilhas. kilo.
..tearbilla de numflilien. kilo..

. • Parinlet de trigo. kilo....
• rarbilla • de rosc;i . k i In..

VIM de Ilit s• 	.
jão preto, kiln.

Feijão intilatinho, kilo:
Frango, grande, unidade.
Gallinhas, unidade.
Goiabada Pesqueira. lata de kilo.
Goiabada Colombo, lata de kilo..
Lenha em achas, metro cubico.
Leite condensado, lata.
Leite do vacca, litro. •
Linguiça de carne do porco. kilo..
Lingua do Rio Grande, kilo.
Lombo de Minas, kilo.
Laranjas, unidade..	 •
Madzena; pacote (finidade).
Manteiga mineira ,kilo (pritneirti

(Jualidade).
Malte em folha, kilo.
Marmellada, lata de kilo.•
Massa para sopa. kilo (ia qualidade).;
Massa de tomate. lata.
111 Ncti ITU, kilo.
Ovos, (luzia.
Quaker •aveia), lata.	 •
Queijo Palmyra de P. *unidade.
Queijo Parmezon, kilo.
Queijo de Minas, kilo.
Petit-pois, lata.

Royal, lata.
Pescada em tomate e azeite, laia.
Palitos, caixa.
Pimenta do reino, kilo.
Papel . impermeavel, resma. .
Papel para embrulho, resina.
Páo de barbante, kilo..
Suecos de papel sortidos, milheiro..

. Sapolio, unidade.
Sabão especial, hilo•
Sabão especial, kilo.
Sal em saquinhos de dous kilos

. Sardinha Brandão Gomes, lata.
Sagil, kilo.
Tapioca, kilo.
Toucinho de l• qualidade, kilo. •
Sortida (compota), lata de 1/2 kild.
Vinagre branco, litro.
'Vinho Rio Grande, litro.
Korozene,
A coneurrencia ol nedererá ás seguint AR

'clausulas:
Primeira — As propostas apresenta-

'das pelos coneurrentes serão pelos 'mes-
mos assignadas. datadas o rubricadas
em todas as paginas, e deverão ser en-
tregues em tres vias. sendo a primeira
saltada, com os preços por extenso e em
algarismos e encerradas em enveloppes
lacrados á autoridade que presidir á
conciirrencia.

Segunda — Os concorrentes de‘(eni
Comparecer ou fazer-se representar le-
galmente ao neto da abertura das pro-
postas: nenhuma das (pines será amoita:
fóra dos termos deste edital e deverãO
Obedecer ao estabelecido nos artigos 748
e 749 do regulamento annexo ao decreto
n. 15.783, de 8 do novembro de 1922,
ficaddo os • concorrentes sujeitos ás de-
terminações desse regulamento.

Terceira — Em envolucro separadd
deverão os interessados apresentar..re.
cibos do pagamento de impostos fe-
demos e municipaes a que estiverent
sujeitos, provas • 'da existencia legal ••e
aLt estados de fornecimentos a reparti-
ções. federam ou anunicipaes que por-
ventura tenham feito:

Quarta . -- Os concorrentes apresenta-
tão com as propostas documento provan-
do que . depositaram no -cofre do conse-
lho de adininistraeão deste regimento,
até a vaspera da concurrencia, a -cauçãO
de 5001,000 (quinhentds , mil réis)„-, , em
moeda earrente Está- caução •,reverterá
pni'a o •rnémiartotrio caso . de- negar-ae
a assinar o .respectivo etõnfraetdislentre•

do . prazo de tres.dias, a contar da date
da publicação do convite feito polo
rio Officiat.

Quinta — Os coneurrentes ficam tia.
jeitos a ainda ao deposito na razão Ckt
dez por cento até o valor ..de cincoentsé
contos de réis o de cinco por cento paira
qualquer excesso, não sendo admittida
caução inferior 'a quinhentos mil róis
(500$000), e o respectivo documento sorti
exhibido no acto da assignatura do coa.
tracto.

Sexta — No caso de não ser feito toda
o fornecimento nas condições exigIdao;
toda a quantia depositada reverterá a te..
'mor dos cofres da União, ficando anno‘
lada a concurrencia.

Sotima — Não serão,acceitas proposta
cujos preços excedam do limito base as.
fabelecida e organizado de accérdo cora
o artigo 755, do odigo de Contabilidadd
Publioa,os quilos serão lidos em presençrt
doe concorrentes antes da abertura dais
propostas.

Oitava — Para maiores eselarecimod.
tos, os concorrentes que desejarem ia..
formações detalhadas, deverão dirigir-se
ao quartel deste corpo..

Quartel em Pouso Alegre, 26 de abrilde 1927. — Honorio de Lozola Ribeirds
2' tenente contador aphvisionador.

Oitavo Regimento de Artilharlai
Montada

SOMAI. ok: CoNOURRENCIA PUBLICA
Do ordem do senhor tenente-coronel,

commandante interino, do regimento
presidente do Conselho de Administra,.
ção, faço publico por intermedio do pre-
sente edital, que serão recebidas propos-e
tas para o fornecimento, durante o
gundo semestre do corrente anuo, no dia
trinta e um de maio, ás quatorze horas
dos artigos constantes doo grupos abaixo.
mencionados:

Asseio, limpeza e conservação do material
Anti-oxydo em lata de 1/2 kilo, uma. •
Anti-oxydo em lata do i kilo, unta.
Creolina, Cruzwaldina, lata.
f:reolina Pearson, lata.
Escova do raiz, uma.
Escova de piassava para limpeza, urna.
Estopa branca, kilo.
Estopa branca superior, kilo.
Estopa alvejada, kilo.
Graxa do Rio Grande, em bexiga, kilo.
Ot.axa patente em lata, kilo.
Kaol nacional cid lata de moio *lio,

uma.
Kaol nacional en) lata de um kild,

uma.
Kaol alletnão legitimo, em lata de 'aná

kilo, uma.
• Kaol allemiio legitimo, em lata de moio;

kilo, unia.	 , •
•

•

Kerozene, caixa
Kerozene. lata.	 •	 .
Lixa esmeril numeros 00 a. 2 1/2; tom

	

?	 •
Lixa D-aves para ferro, folia. 	 - •
Lixa carborundum para ferro, folhas
Oleo de peixe, kilo.	 -Oleo vulcanico, kilo:- .. -.:	 • '•
Oleo de ricino, kilo. ..	 ••	 ,- -
(deo de 'lapida, kilo.: . * 	 •

Oleo de irt000tó, 'kilo: . •	 ...---::,
. Rodo com borracha $m liMpCza	 • do

	"assoalho, intr.' : ,	 • -,. ' • :- .., ... ,-t
Rupi em lidá' do meie kito, uina:•".

•:."--'Rtipi-'étit lata de-'iriÚ-litio, tinia:! •• ";... .	 .	 .	 -ai ..)
•



_esouras -curvas, gaiaa	 ,
nino, gramma.	 •

L.aselina pura, srgt~e

'NzPedienfe. F XerAlrgo enstlad
Ilarbante fino, novela.
Nrbante grosso, novelo..
Espanador de pennu,
Esponjas, uma.
Giz branco, caixa,
f..4iz de c0r, caixa.
Gomma grabica Sardinha, .vidro dd 25.0.

ft
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,Sapolle Nacional, u.-
Satiolio americano, Únl."
;Vaselina pura, uma.
Vassouras d piassaba redonda,' uni.,
¡Vassoura de palha americana, uma..
Vassoura de piassava Cattele, uma..

• ;Vassourinha rara limpez:4 e. pias
bina.

Balistol,	 •	 •
Lixa de madeira, folha..
Tijolo de arear, una'.
yaseulhador do palha amájcaua, un).

Remonte de- calçadq. 	 - •
• :Atanado especial, kilo.

Atanado negro, de Campos..
Carneira, uma.
Cèra amarelbi superior, kilo.
cerda, maço de seis, um..
chrome preto, pelle.
Fio 1 ) ;110111 ., pacote.
tio Rarboue, a. role.
Fio .proo ou branco, para éerrieird,

paria e,

. 1:raXti	 ra en Içado). preta
,IaIu grande.

Meia sóla a prego, urna,
Meia -sóla a ponto, -uma.
Pode ib porco, uma.
SOla eylindriea do Rio Grankte-,
Sela engraxada, kilo.	 •
sóla ga rrol cada, extra, meio;

:mn•lidas, tini, ia
Tinia universal; garrafa..
Tinia veda, laia.
Tarlia it. 1, meio pacote.,
Tacha o. 2. meio pacole.
Tacha n. O, paeOle.
Mirim os. 1 e 2, pacote.
Vagueia especial, pelle.
Vaipiela e,,, • natural. peno.

erniz para couro, lata.
• Verniz para couro, .vidro.
Agulha para sapateiro, pacote', (luzia.
Cerda, illaçu•	 • •
Fiad,,res para borieguirt. par.
C.n rosa para Sare:nein), 11111ft.

Vaca para sainiteiro. unia.
Illmzes. (luzia.	 •
Linha grava sapal 'n 'o.

Nedieatneti(ns

011

_Papeiwpard Inachimido escrever, roi
Nultrr,.errr melas folhas-

Papel para machina de sommag "Dai-
Io", rolo.*

Papel timbrado para: officie, superior,,
V2 folhas, cento, 	 '

Papel timbrado para officio:4 folha*:
gente*.

,Papel para embrulhos, caderno.,
"keha para papeis, unia.
4)enna Mallat n. 10, caixa., ••
Penna Mallat nd 12, caixa..
Pernis J caixa

.Welate, ele • rlitlinbo	 gramma..
-Vido acetiro. gramma.
Acido vil i • i, •o. gramma .
Acido plieniro, grau/rira. -
Avido murialieo, litro.'
Agua distillada, gramma,
Agua de roas, gramma.
Agua oxygentieln, vidro.
.1gulhas para injficções hypodermica%

tuna.
Algodão trariçado, peça.
'Algodão em pasta, kilo.
Alenol de 30• litro.:

0Ateou' de 4'. litro:	 •
Agulha de pialfpa.pera injecção, uma.
Agulha de platina Luer, uma.'

. Amplias de °leo carnpherado,
AMIlólaS elo careina, caixa.

.i3mdnreto de mereurio. gramma.
Cantarida em pó, grafi/ft:til.
Indo inciallieo, gramma.
Carre1c1 de :4 panam°, lin
3•11lier sulpinieteo, gtanirna.
¡use hydrophika,.pacute.
•ijycerina, gramma.

bit I 511i •Iiitutdo, gramma.
Todoforinio. gramma.
Nitillto-de-Prat4 htntaltia-grammii.'.
_Nitrate	 pot/usta,;gramMa. • • .•
Oiro de copahyba,Innurna„; • . •

• Petuutagatialo	 Poiaoso, ligema4e'
Painada mereurialr

• 1.10rfflanii4e0101}CO. JUbew.. • • • e.
.stricedgiipa, grffiroUllb.

-

4	 .
grammas.. .Perceyejos de: metal, caLea.•Gomma arabica sardinha, "A00 griqn-	 pernoite impresso, cento..Inas.	 Regua do madeira .de 0,80 cennmetroat,• 0:5ta de fil2ie para papei, paia,. uma.Euveloppes para offiejos, grandes, 	 Regas de madeira de 0,60 eentimeteagá• •pento.

egua e madeira de 100 nentimett/C-1Uma..	 -1
Escrivaninha de metal com 2 tinteiros, 	 .,

nealla de borracha coni 0,00 centim0
maehina Royal, uma, 	

,unia.	 Regua de borracha com 0550 centimerl

Folha de vencimentos, cente..	 Recapitulação de vencimentos, cento l .
. Folha de consignacães, cento. 	 Talão para ajuste de contas de farda.;

Gomma arabica liquida, vidro grande, P ente, com 150 folhas, um,: 	 •
Talão de ajustede contas para farda

• Gomma arabicalem grão, kilo._ 	 . . mento, com 200 folhas, um.	 .
Grampos universal, caixa.,	 ....,.: -	 Talão para pedidos diarios de gene'rodi

•

preto, 0,50 x 0,3 , um.
Livro de 150. tolhia c/capa de palme

preta, 0,50 x 0,35, um.
Livro de 200 folhas e/capa de papelão

imito, 0,50 i 0,35, um.
Livro de. 109 folhas e/capa de pang

.

Agulha de aço para eanpalhar, uma,
Agulha para. aorrielro,
Agua rei Pratt's, pura, kilo.
Almotolia grande, da cobre, uma.
Alicate universal, um. • •

bleo• para combina de ele8reV411r, 'MN%
'Ancinho com cabo de 8 cientes, uni.

The cento.	 • .	 .

parwt skoassu superior,. reffinpa,	 ..&11104n110 SOM eaho,

Papel Uru superkow, frema, .-
Papel . .Bollaada n. Il. Mero., ,
Papel Ilollanda n. 3, caderno.	 -.

. .Papek carbono, caixa. ..
Pari mata-borrão suPerior, forha„ •, 	 Arame da metal. para soldar, • o.

p	 inata-borrao regalar, fOta's,.	 Arame farpado em reto,' rata", .
apel	

_	 • „

•

lima.	 •Enveloppes timbrados para memoran.
dum, cento.	

n	 d•

Fita para	 i

	

amarella	 Fita para nuiehiná "Underwood", uma. • R°.`3, uma

lon",	 ... an, pma;*,

	

_ .; *	 Fita para machina • de sommar "Dal:,	 Raspadáira	 com cabd ge.oeso' 
o 

unia.

serviço do Exerci
Alfafa, kilo.
Aveia quebrada, kilo.
Fare'llo, kilo.
Milho vermelho, kilo.

preto, 0,60 x 0.42, um.	 Ferradura para cavallo, uma,
Livro de 200 folhas c/eapa de game	 Ferradura para muar, uma.

reto, 0,64) e 0,42, um.	 Ferro sueco, para ferradura, de 1a.‘.-p 
Livro de 50 !Olhas e./indica alphabeti-	

'Carvão
sueco para ferrar, milheiro.

no, copa de Panno . preto; 0,22 0,33,	 Carvão para forja, sacro de 50 kilosi
um. Artigos dieersdilLivro de 100 folhas o/indiee a/phabeti-
eo, capa de panno preto, 0,22 x 0,33, Aço rapido, quadrado, eni barra, &liem;

Livro ife 200 folhas, c/indiee alphabeo	 Aço ed.mcceveergaim Threpergalparahão, 	 kfidum.

co, capa de palmo preto-, 0,22	 Aço laminas para mola de yiat
um•

Lema, uma.
Mappa dc bateria. nto.	 .
lappa de forragem, cento., •

MerPer de rancho. cento.
Memorandum era cartão, com envelop.

Alvaiade, belga, kilo.

:.	 Talão para hiappri de consumU diarip4
Lapis borracha "Fabe r", uni.	 de generos, 100 folhas, um.	 .
Japis preto "Faber", duzia..	 Tinta preta, Sardinha, vidrci. grande,
Japis bicolor "Faber", um..	 .	 um.	 'I
Livro de 50 folhas com capa de pape- 	 Tinta carmim Sardinha, vidro grande;

Ião preto, 0.22 x 0,33, um. '.

Grampos, caixa. , 	

o

um. •
Livro de 150 folhas c/capa de papelfid 	 'Triinntetair pao rdae vcarldrimó,bou.ã.

.. •	 vidro pequcaittpreto, uni:	 -	
m

Livro de 200 folhas c/e-apa de papel- 
U

T.iriteire de vidro, um. .
pr	 •ito, 0,22 x 0,33, uni.	 Tinta para marear roupa, 114.4

Livro de 50 folhas c/ca-pa de papelão . Vale de ração, milheiro.-
preto, 0,22 x 0,33 uni. •	 Bloco de papel para telegranima'si

Livro de 50 folhas c/capa de pape10 c/100 folhas em branco, um. 	 .
• e panno, .0,50 X 0,35, uni.

Livro de 100 folhas c/capa de papelãci rerro7,4. torrotlyi palio Wsanimam

_ Talão pira pedido quinzenal de gene-:-1
Indice ..alpliabUico de 0,22 . por 0,33, tos, um.

Papel almude, .regular,,-reania. •:
Atmehaho ema cabo dp 2. dentds,

• 'Alfinetes, caixa.	 .	 100 folhas, um.

Ancinho com cabo de 14 dentes, um.
AnllUiia allamã,	 .	 .
Anime de ferro gerallizalK kno.

•

. papgiarn. wae.bliii, de.çiertiver, soe- 	 Ardidas, de terra para prno_ge anir

. eeSligh-	 •	 Mak anui.
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Abril de Ioga 

•

Brochas chata extra americana de
caballo 15, urna.

Brochas franceias de cabelo 15,
unia.

Broclia.s franceias de cabelo n.. O,
urna.

ItrochiN. franceias de 'cabelo ». 8,-
uma.

Brochas franceias de cabelo n. 10,
Uma.

Brochas franceias de cabello n. ti,
urna .

Brochas francozas do • cabello n. 16.
unia.

Brochas franceias de cabello n. 18,
imia.

Brochas tnglezas do cabelo pare
caiar, uma.

Brochas de pila para caiar h. 6,
unia.

Brochas de pita para caiar n. . 5/0,
urna,

Brochas chatas	 cabello extra ame-
ricanas; n. GO. uma.

Bronze miai em vergalho, kilo..
Botões rapidos, caixas.
Botões de metal amarelo, para ar.

.ciós. um.
•_Bulia de agath- pequeno, um...
.	 de agath grande. um ..

Canno de chumbo, kilo..
Cal de marisco, kilo.	 .

- Cal de Caba Frio, kilo.
Capacho de arame, um.

•'Capacho de diversas qualidades. um.
• Cadeados pequenos, um.
• Cadeados médjos, um..	 •

Cadeados. graúdes, um.
Cadeados grandes roforcados com

duns chaves. um .
Cadeados de* bronze, diversos.,
Cadeados de bronze "Tale", médio,

com duas chaves.	 •
• Cadeados de -bronze "Tale", grandes,'

•
• -Cadeados de bronze "Tale", grandes
c/4 chaves, um..

' • Cavadeira de . aço com cabo de ferra,
glITY. •	 '	 •
• Cavadeira de n.o cara cabo de madet-

• ea, uma.
. Chave era insulo para fechadura de

- -

Chapas de nietal para

Cliapé0i de- palha um.
-Compasso de volta LM..
Compasso de ponta. um.
Compasso de centro. um ..
Cola da Bahia, kilo.
Cola hamburgueza, kilo.,
Cordtt de linho, kilo.
Corda fina para amarrar.

kilo.
Contra pino de aço de 3/4 por 1/16,

grosa. .
Contra pinõ do aço de 1/2 x 1/8,

grosa.
Couro cru' pequeno, um.
Colheres de metal branco para sopa,

• Copas (10 vidro, um.
'Conchas de ferro para agua uruá.
Dobradiça de ferro de diversas dia

mensões uma.
Enxadas de aço com cabo, uma.
cstanlio em verguinhas, kilo.

•Espumadeira do forro estanhado
grande Uma.	 •

Ferro para soldar . n. 22, um.,
Ferro para stfidar n. 28, um.
Faehadura para porta sem trinco,

Fechadura para porta com trim.',
_ .
Ferro-em ihapa preto. kilo.
Ferro 'redondo em vergalha°, kilo.
Forro zincado erri barra. kilo.
Fechadura goros para armaria ou

gavetas, uma.
Fecho de metal, um.
Fivella de. fero estanhado •patent, di-

versas dimensões, iima.
Folha de serra para cortar ferro, de

.12, uma.
Garfo de ferro estanhado grande,

iun.	 •
Garfo da metal alpaca, um..

Uma.
Garrafa do vidro para " farinheira,

uma.	 •
Gesso inglez, kile.	 •
Grampos, para cerca, kilo.,
Grosa grande para ferrader, uma.,

mGorna laca extra de 1, kilo.
Guia de cadarço com 15 metros, uma.
Lanterna do campainha com vidro,

uma.
Lima de diversas qualidades .e di-

monsõea, uma.
Licha do . papel para madeira, folhas.
Linha para corrieiro,

• 'Lona branca, metro.
• Lona kaki ou cinzenta, metro.. •

Malho de aço com cabo um.
alassarico do latão para aaldar,

um. ..
Massarico de latão para soldar . a ga-

zolina, um.	 • •	 • -*	 à
Machina americana do furar, uma.

• Martelo de bola para ferreiro, um.

Meias argollas de forro estanhado
3/4, uma.	 •

Machado Collins com cabo, um.-
Moias argollas do ferro estanhado d l-

yorsas dimensões, uma.
Mola para selas, uma.
Ideia de aço para loros, urna.
()leo de 'inhaca genuino, kilo.:
Oca • lavada extra, kilo.	 ••
Oxydo de zinco em' Pó kilo.
Parafuso de metal para madeira, Ni"

cote.	 •
Parafuso de ferro sortidos, para ma-

deiras, pacote.
Papel hygienico, uni.
Palliina para niudeira. chicotes.
Pedra americana para afiar, uma., •

Pedra pomes, kilo.
• Pelle para enchimento de almofada.:

Pincel trancei pequeno, um.
Pincel francez médio, um..
Pincel franco; grande, aim.,
Fixe, kilo.

• Potassa, kilo.	 •

	

-Pó leve, pacote.	 .
Pregos de diversos tamanhos, pacote

de dons kilos. •	 •
Prato de granito, raso' e fundo, um.
Raspadeira de ferro para limpeza dg

animara, uma.
Sabão virgem,•
Sabonete, 'caixa.
Soda caustica, lata.
Saccante, picote.
Torneiras de metal coai pressão c4

diversas dimenstiea, urna.
• Tesoura . para ta.sar, uma.

Tesoura de aço para funileiro, um.
Tinta ripaulin qualquer cor, kilo.
Tinia preparada a oleo qualquèr abr,

lata de cinco kilos.
Torneiras de bola do 1/2, uma.
Torquezes do aço para gazista, uma.
Torquez de aço para ferrador, uma.
Trena de linho com fio ~iro,

1MM.

Terrinas de agath, urna.•
• Tenaz franceia, uma. -

Talliadeira de aço,
• Verniz chrystal americano,
Verniz inglez Japão, galão.
Verde Londres superior, kilo.,
Vermelhão lavado, kilo.
Verrumas diversas. uma., .
Velas, pacato.
Vergalha(' de aço 1t. kilo.
Vergalhão de aço diamante, kilim
Verde salga, kilo.
Verde branco para vidraça &cime-

iro quadrado, kilo.
Zarcão inglez, kilo.,

Muminacito

Lampadas 1/2 Watt, do 220 wolLs,
marca "Philipps", de 5, 10, 10, 32. 50.

• 100. 200 e 400 velas.
Globo fosco, de diversas tamanhos,

um.
Pilha seara Leblancher, uma, marca

Columbia.
• Paras para campainhas. urna. •

• Fio Isolado com borracha de 20 me.
tros.

Fita isolante preta. peça.
Fio para campainha electrica. me-

tro. •	•
Fio 'duplo fle-xivel numoros 11, 18 e

20. metro.
Botão do chamada para emnpainhag

Morins e algod6cs. _
•

Morinm sem gornma com. 0,70 de Iara
gura para ataduras. metros	 ' • •

Morim superior sem gomma com 0.4

	

do largura, metro.-	 ,.•
Algodão crú liso. inani..
Algodão cri" traçado, Metrd.

• Algodão aWejitdo Kari, Metro.
Algodão alvejado traçado, metro.'"

- •	 .	 .
_ • • .	 • ..Colchoarfa

• Almofada cheia do paina, algodão ris.;
crido superior, com 0,55 x 0,65. uma.

Almofada cheia de crina riscada de
algodão superior com 0,55 x 0.55.

Colchão cheio de crina vegetal. (la
eado de algodão superior com um me.
tro e noventa por nom/a por 0,15, uaa4

• Argollas de ferro estanhado de . 1 a 2,
uma.. .

Argollas de metal amarello, kilo.
•Argollas de ferro zincado de 2 1/2,

tuna.	 •
.Argolla de, Metal amarello, kilo.
Argola de ferro estanhado, unta.
Argola de ferro zincado de um, • uma.:
Argola de ferra zincado de 1 a- 1/4,

uma. .
Argolla de ferro zincado de 1 e 3/4,

uma.	 •
Argola de ferro zincado de 2. uma.•
Azul Ru. legitimo, kilo..
Barra de ferro doce da qualquer di-

pensão, kilo. •
Barra .de ferro doce, kiló. •

• Barra de ferro zincado 8, uma.
Barra de ferro zincado 14, unia.
Barbela de melai amarello, uma. •

• Barbela de metal branco, lima.,
Barrica cie cimento, urna.

• Benzina, litro.
Brocas americanas de 1/8, uma.-
Brocas americanas de 9/61, uma..
Brocas americanas de 5/32, uma.
brocas americanas do 11/64. unia.
'Brocas americanas de 13/64. uma.
Brocas americanas de 1/4, uma.
Brocas americanas de 9/32, uma.
Brocas americanas de 5/16, uma.•
Breu, kilo. •

110?..reacAreas

•
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•Calcitão oh 	 de capim, do algodão
'-áiscatio auperier, com 1m,90 x 0,90 x
.x 0.15 ton.
. A conourrencia obedecerá tis seguias
ates cla.sulas:

Primeira — As propostas apresenta-
.'das pelos concurrontes serão pelos meg-

: Mos assignadas, datadas e rubricadas
„em todas as paginas e deverão ser en-
tregues.em troe vias, sendo a primeira

. •sellada, com os preços por extenso e em
algarismos o encerradas em enveloppes
(unidos á autoridado que preside á

• oneurrencia.
Segunda — Os concorrentes devem:

compareoer ou fazer-se representar le-
galmente ao acto da abertura das pro-
postas; nenhuma das ganes será :tecei.-

. ta faca dos termos deste edital e deve-
rão obedecer ao estabelecido nos arti-
gos 748 o 749 do regulamento anisem ao
decreto n. 10.783, de 8 de novembro do
192? ficando os conourrentes sujeitos
ris determinações deste regulamento.

Terceira — Em envoluoro separado
dovorão os interessados apresentar re-
cibos do pagamento de impostos fe-
•emos o municipaoa a que estiverem

•sujeitos, provas da existeneia legal o
attestados do fornecimentos a reparti-
ções federaea ou raunicipaes que por

.yentura tenham feito.
Quarta — Os concurrentes apresen-

tarão com as propostas documentos
provando que depositaram no cofre do
Conselho do Administração deste regi-
mento até á vespera da conourrencia, a
caução de 500$ (quinhentos mil Ma),
em moeda corrente:. Esta caução re-
verterá para o mèsmo cofre no caso do
negar-se a assignar o respectivo coa.

arado dentro do prazo de troe dias, a
contar da data da publicação do convi-
te feito pelo Diario Official.

! Quinta — Os concurrontes ficam su-
a ainda ao deposito da razão do

10 ';'e. o valor, digo até o valor de cin-
coenta contos (50:000$'. e de 5% so-
bre qualquer excesso não sendo athnit-
tida caução inferior a quinhentos mil
rias (500$) o o respectivo dOcuunnto

-será exhibido no acto da assignatura7 do
coa Irado. .

Sosta, — No caso de não ser feito todo
A fornecimento tias condições exigidas
Ioda a quantia depositada reverterá a
'favor dos cofres da União ficando an-
•.nollada a concurrencia.

Setima — Não serão acedias propos.
.t os cujos preços excedam. do limito base
estabelecido e organizado do age:arde
vont o artigo 755 do Codigo do. Conta-
.bilidade Publica os gurias serão lidos
em presença dos conourrentes antes da

IPA lira das propostas.
Oitava — Para maiores esclareci-

n ialitos, os coranrrentes que desejarem
int,,rmações detalhadas deverão diri-
gir-se ao 'quartel , deste corpo.
' Quartel em Pouso Alegre. 28 do abril
'do 1927. — lloracio de Lavola .

1INISTE1UO DA alAltINIIA

Directoria de Fazenda
CONCURRENOIA ¡DUCA

• Ferro cinza

• 1 — De ordem do Sr. vice-alutirante
director geral de Fazenda, coma:mico

.• es.. interessados, que no dia 18 do maio
• • •raxim° futuro, ás 13 horas. na sala.

.4as sessões da Corornissilo de Canoura

rondas, da Directoria de Fazenda, se-
rão recebidas e abertas as propostos
para o fornecimento a este ministerio
de 80 toneladas do linguados de ferro
ema hatrangeiro„ do beti dualidade,
para lastrar a porta do dique Guano-
beira.

2 — A coneurencia será presidida -
pelo vice-director de Fazenda, e as .
propostas serão dirigidas ao presidente
da Comrnissão do Concurrealeiaa, em
tres via ;sena° - a primeira seriada
com os preços por extenso e em alga-
rismos som emendas ou razuras, ou
cousa que causo duvidas e encerradas

.orn enveloppes lacrados.
• 3 — ó poderão concorrer as firmas
que forem a1/4'éviamento giulgadas, do
oxistoncia legal o inscriptas na Dire-
ctoria do Fazenda, do accõedo • com o
artigo 15 do regulamento interno mau- •
dado executar pelo aviso a. 5.W8
de 31 do dezembro do 1924.,

4 -.— As propostas serão abertas em
presença 'Atos concurrentea. nenhuma
Será acceita rara dos lermos deste edi-
tal, o deverão obedecer ao estabelecido
nos artigos 748 e rd) do regulamento
anuas° ao decreto- u. 15.783, do 8 de
novembro de 1922. ficando os concur-
rentes sujeitos a tudo quanto determi-
na esse regulamento.

— qg conourrentos 'apresentarão
com as propostas documento provando
que. depositaram na -pagadoria deste
ministerio até a vespera do dia da • con-
currencia 'a 'eatkão ele 2:000$000. As
firmas que tomaram Parte na concor-
rendo anterior 'apresentarão as cau-
ções feitas para a mesma. Essa caução,
que garantirá a apresentação da pro- _
posta; reverterá para a Fazenda ',Nacio-
nal si o preferido recusar-se a assi-
gnar o contracto.

—A entrega será faltá a bordo da
porta do dique em construcão nos es-
taleiros da firma Prado Peixoto kt
Comp., ou no legar em que estiver a
referida porta Da occasião da entrega.

7 — O prazo da entrega lastradb na
porta do dique Guanabara será o me:
nor possivel, o que constituirá motivo
de preferencia; o preço será dado por
tonelada, comprehendidos os direitos
alfandegarios. fretes, etc.; deverá ser
observa4 i regularidade pe fundição
de modo a perrnittir Lia arrumação de
porões.

8 — A firma preferida fará uma cau-
ção de cinco por cento sobre o valor
total do fornecimento, para garantir a
assignatura do contracto, e o pagamen-
to, a criterio da Directoria de Enge-
nharia Naval, SPIIS feito de uma só vez.

COMI nittSfit) 41e Coneurrenciaa da Di-
roctoria do Fazenda. em 27 ale abril . de
1927.	 Antonio de Oliveira Dias, se-
cretario.	 •

Directoria de Fazenda

CANC:UltlIF-Xel A PUBLICA

'Execução ck obras no alojamento do*
sub-officiaes na E

•
scOla Naval, na Ilha

das Enxadas.

1. De ordem do Sr. 'vice-presidente
director geral de Fazenda: communico
aos interessados que no ,dia 24 do maio
proximo futuro; ás 13 horas, na sala

•das sessões da COlániSSaQ do concurrens

elas, serão recebidas o abortas es Pro-
postas para a coneUrroncia publica Para
execução do obras no alojamento dos
sub-officiaes na Escola Naval, na Xilia
das Enxadas.

2. •A concurrencia será presidida pele
:vice-director de Fazenda, o as propostas
serão dirigidas ao presidente da com-
missão em tres vias, sondo a primeira
saltada, com os . preços por extenso o em
algarismos, sem emendas, .rasuras ou
cousa que cause duvidas e encerradas
em enveloppes lacrados.

3. Sé poderão concorrer as firmas que
foreM préviamento julgadas idoneas, de
cxistencia lega lo inseriptas na Directo-
ria de Fazenda, de acanalo com o ar-
tigo 15 do seg imento interno mandado
executar pelo aviso a. 5.268 A, de 31
do dezembro de 1924.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença das concurrentes. nenhuma será
acedia Pira dos termos deste edital e
doverão trazer o preço global da obra.
bem, corno o prazo raspeotivo que será o
menor possivel.

5. Os coam:mate; apresentarão cens
as propostas (helsurnento provando que
depositaram na pagadoria deste mal iste-
rio, até ás 13 loiras da vespera do dia
da concurrencia, a importancia de réis
6:000$, para garantir a assignatura do
contracto. lama:planeia esta que reverte-
rá para á Fazenda Nacional, no caso do
preferido recusar-se a assignar o mes-
mo contracto.

6. As propostas deverão obedecer ao
estabelecido nos aras. 748 e 749 do re-
gulamento annexo ao decreto u. 15.783,
de 8 de novembro do 1922, ficando os
concorrentes sujeitos a tudo quanto de-
termina esse regulamento.

'7. O coneurrente preferido fará unta
caução de 5 % sobro o valor total da
obra para garantir a fiel execução do
contracto que assignar. bem como mm do
1 .% para atacador ás ilespezas da fisca-
lização.

8. As obras a serem executadas, são
as seguintes:	 •

1, demolição de paredes para transfor-
mação do diversas dependencias, repa-
rando o que ft/r estragado — 16m3,000;

II. paredes do alvenaria de tijolo com
argamassa de cal o areia 1:3 com
21111.00 x 4m,00 'x Orn.25 mais 24,m00 x
x' 9m,50 x 0m,25 mais 38,00 x 410,00 x
x Orn,07 — 49:n3,000;

emboco e reboco de paredes com
argamassa de cimento e areia 1:0 com' •
2 (24 x 4 mais 24 x 2tn,50 mais 38 x 4) -;

612:n3,000;	 .
IV, revestimanto do pitio com •ladri-

lhos nacionaes do- cimento .e areia de •
'duas caras, de 0m,15 x 0m,15, com ar-
gamassa do cimento, cal e areia em par-
tes iguaes — 147m2,10;

revestimento de paredes comazule-
*jos brancos de Mu,15 x Orn,15, com 1m,50
de altura, com grega e rodapé empre-
gando argamassa de 1:5 cimento - e areia
com 127m,8 x Im,5	 191m,70;.

VI. fornecer e assentar quatro appa-
relhos saltitados, tapo Frigida, Mn io-
dos os ace,essorios, incluindo canaliza-
eão de agua. e esgoto — 4;

UI, fornecer e installar tress banhei-
ros de ferro fundido esmaltado, de
1ro.51 x Orn.8nÇ 'com torneiras de agia
quente e fria, demais acetssorios e com-
potantee canalizações de agua e esgoto

Mit fornecer o 'asfaltar Ires . oltu.
veirog de cobre, completos — 3;
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• • IX,. fornecer e installar dous
bis; de lona com pratefeira de vidro,
Illftrooirra, Iniekelada, demais aceessorios e

allsac4es para agua o esgoto —
X. ternecer e installar deus mictorfos

•emsealthade gré, vidrada, cem separado
da. mele*• namore, e respectivas canali-

s~s de agua e elegoto — 2;
foraecer e assentar seis portas tie

kstee-vems de pereba de Campos, cOm.-vi-
ottier. foscos e Ferragens, • envernizadas;

• X1/, torro de peroba rosa em frisos
•Se Orn,e O co mitra bite,.iticlaindo barro-
ls,'aba e canalha, 38m,811 x 7ret,00 —
266mt;

XI1E. porlass:almofadadas de peroba de
rampos, com postigos de venezianas e
vidro; e com folhas de segurança, in-
eluind0 ferragens e assentamento, tendo
1111,20 x 2m130 — 10.

NIV, jandilas de peroba de Campos,
eine bandeira, venezianas, vidros, folhas
de •segurauga. incluiuão ferragens e as-
seinantente para vão, .de Irn,20 x im,80
— 15.

'XV, destelliamento, elesmancho do ma-
deiramente e remoção do telhado actual
para. substituição completa, 7m,50 x
x 39m.00 — 29211,2,50;

XVI. telhado completo de telhas pla-
nas, typo Marselha, •incluindo o Madei-
ramento necessarios, de peroba de Cam-
pos — 2921)12.50; •

XVII. assoalho de peroba de Campes,
em frisos, de Ons10, com barrotes lam-
bem de peroba de 'Campos, em área de
r16m2.5-1 — 116m2S51;

XVIII, -rodapé de canana, de Cm,22
com 1-20n1.00 — 120 metros;

XIX, pintura interna a .oleo. em pa-
redes, sendo as cOres á escolha da fis-
calização —'133m2,00;

XX.' pústula a oiro, inferna e ext.er-
im das 1 ,2=quadrias (portas e janellas, ete.)
com 132m2,00;

XXI, pintura a oleo do fatro, incluin-
do atas e chnallia, 'ccni 290m2,25;

XXI!, caiação a cores, tree demão em
parede externas cum 2701162,00;

;XXIII; abertura de unia 'liana até o
(.:;:xes, com *35 melros de comprimento e
om.56 X 1111°,00;

excavação Je 12m3.00 de terra,
ii keniriia ao caes. para aseentar urna
caixaIle C011erel o urinado — 12,m3.000;

•.:	 construddlo 'e assentamento de
de concreto armado para

ua de esíelo •com orificioa de entrada
„aaltidOt tendo as dinienstlea de bisel) x

x stra,00x 3M,00, incluindo tampa de
Nitro fejaiidie cadeado e leficól de as-

oni,,.03 **de espessura no fundo;
xxvr,- ifeaállaçâo " completa de 31

Izimpadag ' eliirtriters; sendo Ires penden-
tes, 12 ein-last e 16 em plafoniers nos
Jogares Si-Wide-1de implanta, sendo a in-
stallação étir ténduit embutido e inter-
ruptores 'dna : caixa de embutir na pa-
retle e plaicet•niekelada;.	 „	 .	 .
-,xxvir. • , .Tornecitriento e inslallação

completa de duas pias de ferro esmal-
tado, ele 0:N68 x 0ta2, incluindo duas
pedras marrnotas com canduras em volta
---- 2.

Nota — A Escola Nteval fornecerá
parte do Material a saber: 5.000 telhas
typo Marselha, avaliadas em 3:000$;
3.000 tijolos contimuns,avaliados em
3008; duas toneladas de • cal. avoliadas
em 1768000.

Çostunissão de Coneurrencias da Ne
reataria de Fazendas e nv 29.• sbi. abril .16

A fi	 •OliwPíra- I)k.ç •
treterio.

Directoria Geral de Fazenda
• CONCUMENCIA ~LM&

.	 .
Obras de adapiaçdo cla antiui residenCia

do director do Deposito Naval, ao Ser-
viço da Directoria de Aeronautica,.na
ilha das Cobras,

•
1. De ordem do Sr. vice-Imirante

director geral de Fazenda, communieo
aos interessados que, no dia 20 de maio
proximo futuro, ás 10 horas, na sala das
sessões da comissão de concurrencias,
serão recebidas e abertas . as propostas
Para a concurrencia- publica liara as
obras de que trata o cabeçalho acima.

2. A concurrencia será presidida pelo
vice-director de Fazenda, a quem • serão
dirigidas as 'propostas, em tres vias,
sendo a primeira soltada, com os preços
por estarias) e em algarismos, sem emen-
das, rasuras ou cousa que cause duvidast-
e encerradas em enveloppes lacrados.

3. Se poderão concorrer as firmas que
forem préviamente julgadas idoneas,
de existencia legal e inscriptas na Dire-
ctoria de Faenda, de accerdo com o ar-
tigo 15 do regulamento interno, man-
dado executar pelo aviso n. 5.268 .4, de
31 de deembro de 1924.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença dos concurrentes, nenhuma será
acceita fera dos termos deste edital e
deverão trazer o preço global da obra,
bani como o prazo respectivo, que será
o menor possivel.

5. Os coneurrentes apresentarão com
nrimoslas documentos provando que

depositaram na Pagadoria deste minis-
terio, até ás 13 horas da vespera do dia

'111'111. a importancia de réis
s:000e000, para garantir a • assignatura
• • contrarie. iinnortancia esta que re-

verterá para a Fazenda Nacional, no caso
do preferido recusar-se a assignar o
mesmo contracto.

6. As propostas deverão obedecer ao
estabelecido nos arte. 748 e 719 do re-
gulamento anuas° ao decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922, ficando os
oon • iirrentes sujeites a tudo quanto de-
termina esse regulamento.

7. O concuri•ente preferido fará tuna
caução de 5 % sobre o valor total da
obra para garantir a fiel execução do
contracto que assinar. bem como a de

% para attender ás dospezas da fisca-
lização.

8. As obras de adaptação a serem
executadas são as seguintes:

a) fechar 'bus vãos de porta de 3 me-
tros por 1m30 x Om,15, com alvenaria
de tijolo e argamassa de cimento, cal e
areia, com o traoç 1:4:8 = 8110.10.

b) substituição de 17 vigas do soalho
por outras de peroba do Campos, com
1111).70 x 01)1.25 x	 = 17;
adar muar:telt; shrdl datil taoi lirdltio o

c) substituição de 1.200 telhas ciai-.
vexas e fixação com argamassa fl • partes
iguaes de cal e areia := 1.200;

d) soalho de peroba de Campos em
frisos de -0m,1 ‘) x 21m,60 x 1 lin,30:=
=244ne.08;

e) anteparas de peroba de Campos
envernizadas pelas duas faces, com vi-
dros. portas de vae-vein• o rerragenS,
para formar as diversas dependoncias.
tudo de ardo com as inalleaçõee daisisei tsssiso mesmo typo - r14.4.9P ti t' 10 • -,ON.
Pina:tarja-sie ligenteirja Nnya!, PPM.. g
x ;:m,20	 Ilm,03 as 2153)0,00;

f) anteparas de peroba . de CarepOk•
pintadas, com portas e ferragem Pare;
formar compartimentos. sanitarios, com •
forme a planta,.. com 9m.00 g 232).20:¥

	

Om.03 = 19m'.80;	 3
cor retirar. a escada oda' terre.de cartç-.

h) confecção e asschf-amento ' de um,
escada de peroba de -Qunpos; completas
envernizada, em 3 tanges 'd•dOus pateei
mares, envernizadas para -vencer 11314
altura de 6	

.d altura; em tOr

	

metros,*	 •

udá, com metro) 'd
i) balaustrada de madeira, envernã

do topo da. . escada = -4ju,50; *	• •
• j)' caiação esponjada alteies, em parti;
dos com • 85111,80 x 4m,80 = 315313,84;
• k) reparos 'diversos em todas • as dr;

quadrias, sendo 8 vãos de portas coaX
3m.00 a lm.30 e 12 vãos de caixilho
com vidros e 'venezianas • com, 2m.00.
x Im.60 = 70m*.00;	 4

pintuffa a *elas de todas as •esquair
•driaa (partas e janellas) . e da balatts*
trada externa, de ferro,. no .. total de,:f12
metros = 80110.00;

m) installação elecírica "Completa -at
28 tampadas pendentes, com interruptsDe
res nickelados, de imbutir na • Pazedt)
=28;	 ,

ta) installação Cortipleta de campainhd
com o respectiso quadro e Com .4 haat?,
ruptores nos togares indicados;

o) substituição de uni conductoe
cobre, de 14", com 4m.80; 	 -

p) pintura a oleo, do fôrro etiaÃ
21m,60xlim,30, incluindo aba=250m1.00;

q) instilação completa do 4 apparese
lhos sanitarios, typo Frigida, com iodo,N
os accessorios e encanamentos = .4;

r) installação completa de 2 miotorkik
com todos os accessorios e canalizaçõel.
=2;

s) intallaão no local indicado, do !ti:.
gão a gaz existente no edificio;

t) installação completa de 3 lavabo
com accessorioe t) canalizações .= 3;

a) installação completa da 1 pia de
fero esmaltado, com pedra 'namore,
com canelura em volta, com todos os nes
eessorios e encanamertos = I;

v) construcção de 1 clara-boia, para
illuminação das salas de desenho e se-
cretaria, conforme planta, com 51'1.00 X
x 9m.00 = 45m3.00;

w) revestimento do 'piso 'com ladrre
lhos de cimento e areia de 2 edres.
0m,15 x 0111.15, com argamassa de cf-
mento, cal e are ia em itartes ignitas;
= 390,00t	 . .••

4e) revestimento do paredes com azife
lejos brancos 4:1•.3 Oin.t5 x 01%15. com
111150 de altura, com grega e rodaspoS,
empregando argamassa de 1:5 do ci-
mento areia = 18m2,00;	 •

••Commissão :de tloneuerencias da
~toda de. Fazenda, em 29 de abril de
1927. — .4titonio de Oliveira Max. Ne.
creta rio. .	 :	 .

Directoria de Satule Natal

ooccaso po)A
1. De ordem do Exmo. Sr. almieanté

ministro da Marinha, faço publico que
se acha aberta nesta repartição, por es-
paço de trinta dias, deeta data, a
scripção para coiicurso í.vaga oxisteate
de S's tenente phanasaccoliep do Corpo

	

de &gide- i da Arma4a, .e. t.s	 ••••
.2 9 . O èandidati) dtversinl)re:zentár pc.

tição escripta e assignada per si 9.1.1 krIN
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In:redor .0 exhibir 'documentes que pro-
Apre:

41. Ser pharmaceutico. apreslentondo
Olonia de qualquer das Faculdades.

.2.° Ter, no maximo, trinta amam de
Mede, o que provará com a certidão do
kdade, em original.

.3." Ser reservista, o que provará ceai
4. respectiva carteira, -ou certificado de
alistamento militar.

O diploma deverá estar registrado no
Departamento Nacional de Saude Publi-
da, e todos os documentas legalmente re-
00%h:eidos por tabellião.

- ••.0 candidato será subrnettido ã inspe-
Ceão tie saude, pela Junta Central, afim
de provar que' possue sande, aptidão e
róbu s tez para o serviço militar.

O candidato será submeti ido a tres
meteas :escripta, pratica e oral .
7 A prova escripta versará sobre
àlacologia; a pratica sobre 'alarmada
pratica e chim= analetica. e a oral so-
bre meteria medica e arte de formular.

Outras" informações serão prestadas na
1>irectoria de Saude.
• Directoria de Saude Naval, em 18 de
abril de 1927. — Dr. Arthile Pires do
Amariin, capitão de nen. e guerra, gra-
(mote chefe da D. S. 1 e I ) . S. 2.

SOCIEDADES CIVIS
CENTRÓ BENEFICENTE ESPIRITA SÃO

BENEDICTO

EXTRACTO DE EST:VII-1'4 is

"Fundado nesta Capital onde tent :Ria
t:1n11t . 18 de setembro de 1926, tem este
c:entro. de duração indeterminada, e cujo
patrimonio está a constituir-se por ob-
• ectivo: render culto religioso a São
iteeedicto e praticar o espiritismo pro-
tme melo o bem estar e o conforto do
sieis associados em numero ilimitado.
E' administrado por unia directoria
eentietAa de presidente. vice-presidente,

2" secretaries. thesoureiro, procura-
dor. I" o 2. Vecees. Represental-o-ha
ele juizo e fere delle ti presidente. Os
;40eite: não respondem sultsidiariamente
'Pelas ebrigações contrultidas pelos seus
reili •velIta111.05 em nome tio reide°, que
só jaalerá ser dissolvido em assembléa

especialmente convocado para esse
tini. e com a presença de 2/3 de socioe

(titiles que resolverão outrosirn sobre o
desl ino do patr : monio. Proceder-se-ha
i1(, oo ,s1110 Mudo para a reforma dos es-
fatiem; dous annos depois de sua appro-
Nariie. — O presidente. ltenedieto dos

(3.501)

309TEDADES MIONYMAS
f)MPANNIA BRASILEIRA DE IM-

PRESSÃO

(ri A DA AMSEMDLEA oltD1NARIA 114
...IMPAM 1 IA BRASILEIRA 1W UMPRESSÁG
a!VALIZADA 'EM 31 DE MAM:IN DE 1927

;
'presente ceaste, •fol, par aeolarnaelo, ia.
dleado para presidir a asserabléa o Sr.
Augusto Rocha que, agradecendo a de.
alknaCto, assume a presidencia e con-
vida para primeiro e segundo secreta-
ries, respectivamente, os Srs. Lula
Cunha e Eduardo de Souza Leite.

.0 Sr. presidente declara 'que, de ac-
otérdo com o annum:do, . esta assembléa
fol convocada para o fim de terem
apresentados aos Sra. accionistas• o re-
latorio da directoria e contas até trin-
ta-e um de dezembro de mil novecentos
e-*Inte e seis, com o respectivo parecer
do- conselho fiscal o elegerem o novo
oanselho fiscal e seus supplentes.

Por proposta do accionista Sr. Ame-
rico Corréa, acedia unanimemente pera
assentbléa, deixa de ser lido o relatorio
da directoria, por já ter sido publicado
na imprensa.

A seguir, o Sr. Eduardo de Souza
Leite, segundo secretario, procede á lei-
tura do parecer do conselho fiscal, 0-
i:1m redigido.

• .‘
ro sessenta . e um, loja, presentes acele.
mistas possuidores da mais de um quar-
to do capital social, tomo reza o arti-
go (91 nono, dos estatutos, assumiu .a
presidencia o Sr. coronol Henrique Fer- .
reira Pontes, presidentew da sociedade.
que declarou installada assenlb lés, e
na fôrma do 'artigo dechres dos estatu-
tos deixava á escolha da essembléa o
accionista que devia dirigi' , os traba-
lhos. Tomando a palavra, o occionisla
Mario Guimarães propoz que sos traba-
lhos fosseni dirigidos pelo iiMallador
da . assembléa, 'Sr. coronel .
Perreira Pontes. Posto em discussão o
projecto foi approtado por unan.bnidst-
de, escolhendo O referido Sr. akronel
Henrique Ferreira Pontes para secre-
taries os Srs. Drs. Aristoteles CoulYn1t0
é Gustavo Pedreira do Freitas. Tonem-.
do a palavra o Sr. presidente disse: nos
terinos da convocação a presente assem-
bléa tem por fiei: 1° — Tomar conhe-
cimento, e" deliberar sobre o relatorio é
cento dos administradores, referente á
gestão do armo proximo findo, que se
encontravam sobre a mesa, 'juntamente
com* o parecer do • conselho 'fiscal, os
quaes já foram Publicados; 2° — A elei-
ção do conselho fiscal para o corrente
mino, bem assim a eleição para o cargo
de director-secretario vago pela retira-
da do Dr. João Mario Rangel: :I° To-
das e, quaesquer deliberações que á et-
sembléa reputar necessarias, desde que
assim permitttup os estatutos. Pedindo
a palavra o accionista Sr. João de Oli-
veira Novo, disse que, :atendendo aos
bons serviços prestados á sociedade pelo
Dr. .Toão" Mario Rangel, propunha fosse
dado pela assernbléa uni voto de reco-
nhecimento: Lamentou a sua retirada
da directoria. congratulando-se ao mes-
mo tempo .pela sua escolha para advo-
gado da sociedade. Applaudida enloure
semente a idéa do Sr. Oliveira Novo, o
Dr. João Mario Rangel, foi alvo de
grandes manifestaçIes dos presentes.
Pedindo a palavra o accionista Sr. Luiz
Wellisch, proprei que sela feita eni
melro togar, a apPesentação do relato-
rio e contas á assembléo, dispensande
esta sua leitura, visto terem sido di-

vulgadas pela imprensa:á vista do que,
todos eram seus conhecedores; posto em
discussão, foi acudo por unanimidade.
Postos em discussão o relatorio, "coriNs
e parecer do conselho fiscal, cole() nat.-
:vem se quizesse manifestar a esPeife,
passou-se á votação, sendo approyados
unanimemente, não tomando parte nele"
la os dirigentes da sociedade,. Após' /iste
passou-se a eleição de erniselho .fisoal;
cujo resultado unanimo fOi o seguin-
te: José de. V.•.ouza Monteiro. Cozei;
Marciano e Joaquim Pinto de S011/.11 Ju-
nior; supplentes: Dr. Eduardo Dias de
Moraes .Netto, Padre Lourenço Playani
&fartei e Alvaro de .Souza Corrêa. Logo
a seguir foi posta em votação a escolha
do substituto do Dr. João Mario Ran-
gel. no cargo de director-secretarie,
sendo por maioria escolhido o Sr. Je-
suino Machado Botelho. Em virtude da
vaga no nego de supplenie da dire-
ctoria, pela eleição do Sr. Jesuino Ma-
ehado Botelho para o lugar de director-
secretario, visto esto fazer anteriormen-
te parte daquelle conselho, foi propos-
to pelo Sr. Luiz Wellisch proceder-se 4
eleição para preenchimento da vaga.
Acceita por unaelinidade a proposta,
pelo Sr. presidente, foi declarada aber-
ta a votação. Apurado o resuitado,'• fOi

tonante-temente eleitm o Dr, etistottles

t. Ae	 doe trinta e um dias mel, lua
ço cv mil novecentos e vinte e sete, s
2- heras da 'tarde, • reunidos na séde a
centpanttia, á rua da Quitanda n. 65,
Iodes' os Srs. acciontstes representando
e numero legal de Spreilfs verificado no
liv1:0 de presença, ,fani . reatiaaNse..a..

PARECER DO CONSELTIo FISCAL

"Os abaixo assignados, •membros dd
conselho fiscal- da Companhia Brasilei-
ra de ImpressãO, declaram que; tendo.
examinado minuciosamente todos os li-
vros e documentos relativos ao balanço
a que se procedeu em 31 de dezembro
de 1920. tudo encontraram na devida •
ordem, sendo de parecer que a assem- •
bléa geral approve as contas e o relato-
rio apresentados pela directoria. Rio
de. janeiro. 31 de janeiro de 1927. —
Paulo Cunha. — Edmundo Balthazar,.
— Arlhur 'tacha".

Terminada a leitura, são em seguida
approvados unanhnemente o reltitorio,
as contas e o parecer do conselho fiscal.

A seRuir, diz o Sr. presidente que, na
fôrma 'do annuncio de convocação, .vae
se proceder á eleição do novo conselho
fiscal e seus supplentes, e, assim pede
a todos que se rflunant de °Mulas e,
para este effeito, suspende a sessão por
,vinte minutos.

Pas,sando-se á apureção, verificou-se
terem sido reeleitos: para membros do
conselho fiscal; os Srs. Paulo . Cunha,
Edmundo Balthazar e Arthur Rocha e
para supplentes os Srs. Julio Rocha,
Mmando Waddington e Amorico Corrêa.

Os . reeleitos foram immediatzunente
empossados nos respectivos cargos.

Nada mais havendo a tratar, levan-
ta-se á sessão e mandou-se lavrar esta
acta que, depois de lida, foi approvada
'unanimemente e será assignada por to-
dos os presentes.

auxto Racha
• Rio de Janeby 

presidente. — Luiz
de marco de 1927.

Au	
-

0ot/et. 1*	 éretario. — Eduardo de
Souza' Leit , secretario. — Armando
Iliadi linat	 — Alberto Nunez. — An-
tonio eira Balthazar. — Orwaldo
,14 S os Juepntho. — America Corréa.

O COOPERATIVA DE RESPONSABI-
DADE LIMITADA "BANCO NA-

CIONAL DE CREDITO"

MA DA ASREMBLÉA GERAL ORDINARIA
REALIZADA EM 31 DE MARO DR 1927,
ÁS . 17 110RAS.NA 131U.rE SOCIAL Á nu,s &X°
esmo- N. 61 .•	•
Aos trinta e um dias do mez de marca

de mil novecentos o vinte e sete, ás de.
zesete noras. .na sede do "Banco Nado..
shal..de Creditp". 4 rua fi4o kedra aura..

• . ,
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COutinlio. Por -esta térrea fieou assim
•-•'alonstituido o consenti() director: Prost-
' •IV/ente, Henrique Ferreira Pontes ; this-
, nouroiro, Doutor 'Manoel Silvio Menjar-

• Min; secretario. Jesuinn Machado Bote-
Um. siipplentissz Doutor • Oustavo . Pe-
dreira de Fr p ites e IriAnteles	 nati-
abo . Pein	 presidente foi dada a Pa-
l a vra an grs. Mario nnimarães. que de.-

• elaron prespor á assemblea que a acta
fosse ass'ignada pela mesa, sem embar-
gos de 1 : ani1nein poder ser subscriPla Por
;11111 .0:: ascannistas; posta ern discussão,

aresita "it Dr0D04+1 .41. 410 gr. Mario Gni-
antrãe s. Sada Mil iA havendo a tratar-se.
a Sr. presidente' declarou, terminados os
teeteel1 tss E 01,, ec ri 

t 

avio, niandei la-
srar esSa acta que vae por mim sub-
scripta e assigitaaa pela mesm O outros
• Itelonistas. -	 40 Pedreira. de
0, .1. jinx	 .1 ri ot rir.s Continha.
!len rir tn Ferreira PunIrs. - Dr. Ma-
toei	 . • -• J estamo jJaChQdi3
ftal Oito	 Je á do nitreira nen.. -.
Vario Guinutriirs. - Luiz Wellisrh. -
•:44;44 Jussiur	 Comp. -- Luiz ..Zi pno-

lin Len •.	 Mareiam, Ins. Soai iss --
r;dis is	 Max ?Is . 31 flosses

spos :a Cs si . reto - Morta E mil
1' . Szruyo si I o.t

073 'USES IIIDALGO; .. S. A.

.i.), S1 .:1111.12:A DE e:eNsrritaçAs) les
• •

11.1i)E. 411,41-MA ."r4,4)DRIOUF.4 1111111.-
, It eAl	 À05 DEZ KN0VE.

NUL. NON/ECENT,1?.2

ciedade, na fórnia da lei. § 2°. As ne-
vões ao portador poderão ser converti-
das ein acções- nominativas ou vice-
vera, correndo. todas as despesas com
a cenversão a cargo do accionista re-
querente. § 3°. Os accionistas recebe-
rito cautelas coniprobatorias do seu di-
reito, ~quente ai-IQ-forem emittidas, as
acções definitivas.; Gapitufo III. Ad-
ministração. Art. 3°. A sociedade será

1 administrada por uma directoria coln-

I

posta de (haat _ membros: um presiden-
te e uni secretario. -§' 1°. Os directores
serão eleitos pela assenibléa geral, em
escrutinio secreto e „por maioria de vo-
(os. § 2". Os honorarios dos directores
serão prefixados pela assembléa geral.
§ 3°. O mandato dos directores será do
seis ,o5) annos e poderá ser renovado.
Art. IP. O direKor que sem causa jus-
tificada, deixar de exercer as suas fim-
cções por mais do qnatorze (II) dias
COUSI?C11(11'03, será considerado corrio
tendo renunciado ao cargo. Art.
Cada director em garantia de sita ges-
tão, depositará nos cofres da sociedade
cisicoenta (30) nevões da sociedade ou a
iinporlancia em dinheiro de dez emites
de reis f14l:1100a) deposite este inexi-
givel pelo depositante emanante não
.expirar o szeu mandato e não forem aP-
provadas as suas contas r actos. Psra-
erapho unico.• Os•deposittis dos directo-
res. mu garantia (kis suas respectivas

-* gesiõe.s, /piando feitos ein dinheiro. ven-
e-erão os 'pipas de ires por cento . (3 %)
ao atino. .414 . 8". No caso de vaga, o
director será substituido por um mem-
bro do conselho fiscal, á convite do ou-
tro director, o qual convocará immedia-
temente para quinz-e Ws) dias após a
verificação da vacai:teia, unia asseurldra
geral "extraertlinaria que decidirá afi-
nal. Ari. 9* São attriliniçiies e deveres
41a diredssria: o) a'inRiTicalirtódt ns 0.4
aerm.i . i/i.‘gégtiio relativos aos fins e obje-
cios da sociedade; a compra e venda de
beim moveis e sonuiveni os. pertencentes
ao acervo social; a fauldatte de assu-
i»ir obrigações, a.seignar contractos e
transigir, desde que estes actos se in-
cluam nas obrigações cominerciaes que
fazem o objecto da sociedade; a fixação
dos dividendos annuaes e das percenta-
gens que destinar aos seus empregados.
b) Nomear, contractar, suspender ou

• dernittir empregados e marcar-lhes as
vencimentos. c) Convocar as assembléas
-ordinarias e extraordinarias, nos casos
previstos nestes estatutos, ou quando
julgar conveniente aos interesses da so-
ciedade e ainda quando lhe fôr regular-
mente requerido. d) Apresentar . annual- •
:mente á a.ssembléa geral ordinaria o re-
sultado de sua gestão. e) Escolher os
estabelecimentos bancarios á que devam
ser recolhidos os dinheiros da soc• leda-

Ide. Art. 10° Compete ao directer pre-
;ideai": a) Representar a soe 	 em

. juizo e Vira delle e receber a citação
inicial. 6) Superintender os negoeios
da .sociedade e represental-a em suai
relações com terceiros. e) Convocar a
directoria e conselho fiscal, quando
julgar conveniente. d) Abrir, rubricar
e encerrar os livros de actas das assem-
bléas geraes e os mais que forem ne-
cessarios ao serviço da sociedade. e).
Ter sob sua guarda os livros, documen-
tos, valores &bens da sociedade, poden-
do delegar ao director secretario a guar-
da daquelles que julgar conveniente.
t) Assignar clteques bancariok procura-
rojse-, . é;-*Wein- assfni.. os documentos dá
?natureza roto:net-Mal.. •. Celebrar ne-

gociações no paiz e no estrangeiro para
comeras, vendas 'e representações. Is)'
Delegar, na fárma.legai,•inia ou mais de
suas attribuições ao (nitre director, .e
distribuir-lhe attrib.uições -que por eSe
tes estatutos não 1110 Fão conferidas;
Artigo li'. Compete direetsse.....eesr
a~: a) Auxiliar o afector prt./."/
siderilis nas suas attribeições e ;Libe
stittlill-o nos impedimentos occasienaef
ou temporarios mediante procurações
especiaes que lite . serãe 'outorgadas paul-
determinados fins. b) Abrir a t•

.Ronde lie ;a, reseondel-a ele\ I Min SMIUIPro;:
o director-presidente. ei itepre.-eillar a
sociedade perante cpeess i eer rorarlioses
publicas, fetleraes,. e•.;.,eontes e i teinici-
paes, inclusivo	 be.:oof 4.)

alfaii.l..ks e e4r;olus 	 1.,•!Te
P1341411010 desinAdlar. 111(9Y:t liou ia.; 4).1
lOri•ár-lhes os ti-vaciles. mI i rat-r s . as-
signar despacilos, reclat»ats'iss,
requerer o el114.
(piap sqlem . tplanft• :	Ino	 a,Ni-
das e dar 0 ave..itar d.. Ilido o. riemuy-

. 1entes recibos e	 Eriv..,• n int•

,a, \;: .t'
.x I11erI.;

Quaesquer fooel:;"».,3 !ião o; I . istas eesies
estatutos. e 'pio .tornein necesssias
Para a hoa adinipist ração dos nes ••ios
da sociedade. des s rrie -sa antes asesas
velas pela direstoria, .%rt. 13". ii :o no
unia' lertnina na dia a 1 do novelobt.c..
.1r1. II".	 piimeiro	 exereivio soei;m!
eemprebenderá o tempo decorrido de s-
de. a constitilieão seciedade atf'y o dis.
30 de novendnss devendo theeds ledos
os atines proender-so. a balance na
mesmo dia :10 de 114Welitler4). ilnderldu
trosim serem feitos balaneos semosirio,s,
quande assim o ente:Hei; a diret.:feria.
capitulo 1V. 11=ea1isação. 1rt • 1.. .1
sociedade terá um eonsellio fiscal CAD
posf	 11101111:1'0S 0f reei IX os
ires (3! sueplentes, eleitos i'ela a,,:e l n-
blémi geral, em escrutini , ) seereto o tine
maioria de votos. Sia. 1 . O mandai.,

,dos nuentros	 censelhe fiscal será de
anno e poderá ser renovado,

Art. I. Aos membros do conselho fis-
cal compete: o N Dar a directoria, (n,las
as vezes que seda • os 4:011 .4111181`. 41 51•11
parecer sobre os negocies da
b) Apresentar por eseripto. a assentida
geral ordinaria seu parecer sehre „ sela-
torio da directoria. tomando por base .b
inventario, o balance e as moldas ,14“4.....
direetOreS. e) Convocar exlraordinaria-
mente 21 assembt. ;:t geral st oecom-..1-em
motivos graves e ti rgen es . A ri . 18".
Aos membros .1..) conselho fiscal •om-
pete a substituição dos effectivesna
ordem em que tiverem sido votados.
Art. lir. Os membros do conselho
cal exercerão scratuitamente tem seus cai'-
aos. salvo quando a assemblémi geral de-
cidir remunerai-os. Capitulo V. Assoais
bléas exeraes. Art. 20". A asseintara
geral • o-poder soberano da sociedade
e. é constituida tela reunião dos accio-
nistas presentes, por si. seus précura-
dores legaes ou seus legitimes represen-
tantes, para deliberar sobre tudo que'
possa interessar mi existencia ou desen-
volvimento da sociedade e será como-.
cada ordinariamente e extraordinaria-.
mente. Art. 21'. A consocação das fls..:
sembléas geraea será feita com anie-
cedencia de trinta (30) dias, si fór urdi--
Liaria, e com a de dez (t0). dias si fae
extraordinaria. Art.. 22". As assemblraa,
geraes, quer ordinarias quer extraordi-
=rias, serão presididas por urna mesa
.coutituida de um accionista acclainadn

,44).
I4IAS 1»: U11411. DE
INTE E SEM:

aets desenthve dias de stiez tio alail
sul ' ,torcemos e vinte o sele, reunidos

	

Ls quatorze feiras, 	 no satã II 410 DI'04 1 i0
la SãO Nitro ti. 9, ai totalidade dos

;ubscriptores de micções da sociedade
monsina -Rodriguez 'Fidalgo, S. A.", é
Icelainutto O $r. Antonio Garnacho Filho
eira presidir a assendilea, 'o qual siou-
'ida para secretario o Sr. Alcides .Gui-
benne Barbosa. Assim coiletituida a
aesa o Sr. ibreAdellte dePOiS de de-
lavar o motivo •ia'eflusocaeão e de se-
re cila', faztr largas considei•atSies,
miada o Sr. .set:retario proceda a leito-
a . tisla Estatutos, por Sedes' assignatios

	

de. tear seguinte:	 . ., lágám, da socie-
lade anonaana "Rddr~ llidalgo,

Capitulo I. Denominação. séde,
uns e duração dá sociedade. Art. 14.
ob a denominação de Rodriguez tildai-
o,• S. .A.", [kat constitaida uma sode-
ade asionstua. cem séde e fõro legal na
idade ti b•ilio de Jambo, Capital doa
Utados Unidos tio Brasil, que se regerá
eIas diaposições destes .estatutos, e,
ses casos • oinisalet pela legislação em
issor. Art. 2°. A Sociedade tterá por sia_
exaloraçbo de quaesquer empreheliar:-

hepito,; coranserciasss, industriaes e agri-
sias.: Art. 3°. O prazo de du •ão da
seiedude será de eincoenta (siO11Tos,
ae podsrá er prorogado em qualquer
oca pela asseinbléa -geral de meloais-

is. Autos do prazo estipulado, MS se dis-
ilverá a sociedade por deliberação da
weenblea geral, nos casos e termos que
ler especificar. Capitulo n. Capital

ciai, ?aia formação e divisão. Art. 4*. .
capifai da sociedade será de seiscentos
frtinfirde réis (090:0001) constitisido
e ires mit (3,0001 nrés, totalmerge
tegradas, do valor nominal de du-s
Moa mli réis (2811000) cada uma.
'1'. As acções serão ao portador ou.
minativas, operando-se .a cessão dal
minatiVae por .term0 net.livro sia,	 _
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occasião od6 .uen- Secretario convi-
, serem distribuides	 juizo..s- a 	 da direetses• dado por àquelle. „	 5.2%. Para' que

ou segunda' cnovocação; tuuectr vá
!latamente. é • indispensavel que . estejam
rresentes .accionistas Fe-orca:entalido. pe-

' medis, dotas terços do capital social.
Art. 24. Quando se não reunirem na

•primeira ou segunda convocação, accio-
p istas que representem o capital exi-
gida). marcar-se-ha torce ira reunião, Com
:1111 ~delicia de trinta • (30) dias na
qual as ~úmidas, d el iberarão com
qualquer somma do capital representa-
do. Art. 25°. As deliberações das assem-
bleas geram serão tomadas pela maioria
de votos presentes, representativos do
capita/ social. Art. 25° Para os offei-
tos de representação do capital social,
cada grupo, de cinco (Si acções dará dl-
reito a um voto, podeedo os accionistas
que possuir= menos de cinco (6) ao-
edes. assistir as assembléias e tomar par-
te nas discussões, sem direito do votar.
Art. 27°. E' permittido o voto por pro-
cUração com poderes especiaes, comtan-
to que essa não seja conferiaa a dire-
ctor ou fiscal e que sejam accionistas.
Paragrapho unico. São ~atidos a to-
mar parte 'nas assembléias. o marido
Dela mulher, salvo- estipulação que o
prive xt administração dos bons desta;
io inventariante ou liquidado pelo ac-
tivo; os syndicos ou l iquidatarios pela,
iinissa falida; os tutores pelos tutelados
0 em geral os representantes legitimes

sociedades e corporações. Art. 28°.
assembléa gral ordinaria será con-

vocado • pela directoria e realizar-se-ha
no inez de março de cada' anilo, tendo
Dor •fim especial conhecer do relatorto
e contas da directoria e parecer do con-
selho fiscal, e sobre eitos pronunciar-se.
'Ari. 29°. A assembléa geral ordinaria
elegerá os directores e os membros do
conselho fiscal, fixará os lionorarios dos
directores o os do conselho fiscal quan-
do decidir remuneral-os'. Art. 30°. A
nssembléa geral ordinaria será convoca-
ria em qualquer telropo.- pela directoria,
rni0 director-presidente. pelo conselho
fiscal ou por um numero de accionistas
nãe inferior a sete e que represente a
terça parte do capital social, não po-
imolo deliberar sobre maioria estranha,
se objecto da convocação. Art.. 31°.- A
transferencia do noções ficará suspensa
'fiesde (30) trinta dias antes da assem-
'Ma geral ordinaria e desde dez 00).
Aias da aísembléa geral extraordinaria.
Art. 32°. Não poderá tornar pane nas
deliberações das assernbleas gemes o
accionista cuja acções não tiverem si-
do depositadas vinte (20) dias antes da
eunião da assembléa gera) °Minaria 'e

eine° (5) dias antes da reunião da as-
eemb/ea geral extraordinaria, 'no es-
ériptorio da sociedade ou em qualquer
estabelecimento baneario pais ou do
j1"31rangefro, mediante certificado devi-
,lamente authenticado, apresentado it
sociedade com aquela anteeedencia. Ca-
pitulo VI. Lucros o sua distribuição.
Art. 33° Dos lucros liquides que forem
a‘érificados, deduzidas as percentagens
He da por cento (10 %) *ara a forma-
(traí de um fundo do reserva e do det
Mr cateto (10 %) para a for mação de
AM-1 fundo de depreciação, o excedente,
XI? assim o deliberar a assembléa geral,
'será distribuido annualmente e pela
.tórrna seguinte: a) cinco • por cento
KIS.%) para serem distribuidos entre os -
lbenibros da directoria, .quanda e nas

•• sTrerssroGes •aue a II~149 .anal
.	 •	 •	 ••

a a ssembléa geral possa.-- na primeira ...ria,  quando ela aiisim o entender, entre

cada uni deles attinia a metade do ca-
'pitai Social. Mi,. 35°. Os dividendos
não vencerão juros, e ' quando não re-
clamados durante •tres (3) annos, pres-
creverão em beneficio da sociedade e
serão incorporados ao fundo de reser-
va. Art. 36°. Todas as vezes que.a so-
ciedade contrahir emprestirnos de ual-
quer natureza, não poderá distribuir
dividendos superiores a dez por cento
(10%) ao anuo, em quanto não forem
devidamente n solvidos os compromissos
assumidos pela sociedade. Capitulo VIL
Disposições geraes. Art. 37°. A socie-
dade poderá contrahir emprestilnos em
dinheiro, dentro ou fóra do pais, por
obrigações (debentures), ou por 'qual-
quer outro meio, inclusive penhor mer-
cantil, dando em garantia hypothecaria
os bens sociaes, bem como outras quaes-
quer seguranças reaes ou possoaes. Ca-
pitulo VIII. Dissoluçãe e liquidação
amigavel. .Art. 38°. No caso desdissolu-

. go da sociedade, a assembléa geral de-
terminará o modo de liquidação e no-
meará os liquidantes que procederão na
fórma prescripta em lei. Art. 39°. Os
liquidados nomeados pela assembléia
geral, ficarão investidos do todos os

_poderes necessarios para praticar em
geral as operações e actos que sejam
necessarios para a liquidação, inclusiv
o de cobrar com abatimentos divid
activas e realizar particularmente Ta
venda, ou alienação de" quaesquer bens;
direitos e coimas pertencentes á socie-
dade. Rio de Janeiro, 16 de abril d
1927, — Rooelio Rodriguez fidalgo. —
Gestão da Cruz Ferreira. — José Ar-
thur Fonseca Rodrigues. — Antonio
Canutcho Filho. — Abrahão fatiar. —
Alcides G. Barbosa. — Pedro Sayad e
doutor Gabriel Martins dos Santos Vian-
na. Mo havendo quem sobre eles qui-
zesse lazer uso da palavra, são os mes-
mos approvados unanimemente. E' lido
em seguida o seguinte recibo de depo-
sito: 60: ra 4000. Recebemos do senhor
Regela) Rodriguez fidalgo, incorpora-
dor da "Rodriguez fidalgo, S. A.", eni
formação, a quantia de sessenta contos
e cento e einceenta mil réis (60:1150$),

!
sendo sessenta contos (60:000E, 10 %
do capital em dinheiro com que se con-
stitue a sociedade anonyma "Rodriguez
Hidalgo. S. A.", e cento e . cincoenta mil

. réis (P50$000), nossa eommissão de
4/4 % sobre esse deposito. Firmamos oi Presente em duplicata para um só offei-

; . to. Rio de .Taneiro, em 19 de abril. de
. 1927. 13iatec Allemão Transatlanticos
.-Cchtilz. PeiSrel•":''D'aeritior ' presidente

iiiiindà proceder a eleição da directoria
o do conselho fiscal, sendo verificado o
seguinte resultado: dir.cataespre,aidente,
Rogelio Rodriguez fidalgo; director-se-
.e,tekirio. Gestão da Cruz FerreirOMUN;''
lares do conselho fiscal . eflectivos: José
Arthur da Fonseca' Rodrigues. Antonio
Camada° Filam e Ahrahão fatiar; sup-

.Plentes: Alcides. Guilherme Barbosa,
Pedro Sayad e doutor Gabriel Martins

:dos Santos Vianna'. Nada mais havendo
a .tratar. o senhor presidente declare
If...firt!4 i VtIMATI141- constftuida a ,sodedadt

:

-
knorincritt "Rodriguez fidalgo, S. A.'",

s e manda, lavrar esta acta, que deiteis 'de
." bala e approvada é assignada por 'teias&

og accionistas presentes. Rio do Janeirds
)10 de abril do 11127, dezenove de abril
de mil novecentos e vinte e sete. —
Antonio &macho Filho, presidente. —
Alcides G. Barbosa, secretario. — Gas-,
tão da Cruz Ferreira. — Rogelio Rodri-F
unes fidalgo. — Abrahüo Kottar.
Pedro Sayad. José Arai& da Fon-
seca Rodrigues.. — Gabriel Martfns dos
Santos Vianna.

JUNTA COMMEtumm, DA CAPITAI. rEOEn5i;

Certifico que, por despacho da Junta
Cominercial do 25 de abril de 1927, ar-
achivou-se nesta repartição sob »une-
r° 7.710, o seguinte documento referen-
te á Sociedade Anonyma Rodriguez fi-
dalgo, S. A.", a sabor:

Acta da assenabléa geral de constitui-
ção realizada em 19 do corrente, estatu-
tos, lista dos accionistas, recibo do de-
posito de 10 % do capital, feito no lian- -
°o Aliena() Transatlantico e talão do
pagamento do selo respectivo, feito na
Recebedoria do District° Federal. Eu,
João Hygino de .Araujo, 1° official
secretaria desta ninfa, passei a presen-
te certidão. Assignado sobre tres estam-
pilhas federaes de vinte mil réis cada
uma. Rio de Janeiro, vinte e sete de
abril de mil novecentos e vinte e sete..
— J. Higino de Araujo, 10 official. ---k
Carimbo da Junta Commercial da Ca-'.
pital -Federal. 'Visto. J. C., em . ! 27 de
abril da 1927.	 lzhloro Cear. (fre-

ei'. IT"	 .
—

MERCANTIL BRASILEIRA; S. A.
A T)A ASsETTBLI:11 GERAL. REAT.IzAm ENr

2 DE ABRIL DE 1927
Aos dous dias do mez de abril de 11127.

ás 16 1/2 horas, reunidos em sua
séde á rua Mexias n. 150, accionisJ
tas representando 6.927 acções — mais
de deus terços do capital — o director-
gerente dá por instalada a assembléia,
convidando, para wesidil-a o Sr. MOEU-
ry dos Santos Lobo, representando o Sr.. •
Dr. Hermenegildo dos Santos Lobo, O
qual convida para secretaries os se-
nhores Otto Valle e Homero Fel-
zela . Apresentados 'aos Srs. accio-
nistas o relatado e rohis documentos re-
lativos ás operações do exercido finan-
ceiro de 1926, deixaram de ser lidos eiri
sessão por terem sido publicados pela
imprensa. Subinettidos á discussão 'o
Sr. president e cedeu a palavra -a quals
quer dos Srs. accionistas que quizesse
fazer uso da mesma. Não havendo quem
se manifestasse são submettidos á
provação dosdos Meen05, ; 501RIO SCM dis4
cussão approvados.

Em seguida o Sr. presidente convidIP
a se proceder á eleição dos membros do
conselho fiscal que servirão no exercida
de 1927. Verificadas as cedidas apiirous•
se o seguinte resultado:

Membros do conselho 'fiscal:

• •	 .•

berne.. cinco por cento (5 %) para

_ os empregados qUe se mostrarem dignos
disso e com MOia de um amo f‘e ser-
viço effectivo. c) noventa por cento

• CO %) Para Serem distribuidos, em di-
videndos pelos accionistas. Art. 3 .1°. O
trundo ale Reserva e' o fundo de Depre-
ciação se acharão completos logo que

.•
Dr. Hermenegildo dos Santos Lobo
:Frederick Lumley Androwss
Aurelio Castilho.
Supplentes:
Dr. Joaquim De T-smare.
Dr. Altrede Monteiro.
Ivo Arruda,

que fororn empossadlis immediatarneffia.
nada mais: havendo a tratar, O Sr, •

) eesidente'pede seja eons ig nady	 aots.
• CM 1:0t0 ' 4C . )0,UVOr á ell;t dirts4	 peba,	 ,

-
	 o
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•

os actos praticados' ilida directoria, ISO
• periodo deeorilste _Sendo tildo unanime-.
.mente approvado pelos Srs. accionista,
com a ahstenção . legal. Pedindo a pala.
vra pela ordem o Presidente da compa,
nhia, Sr. Pedro Vivacqua, declara
assembléa que não pudendo por seus
muitos affazeres prestar a devida ellen-
cão aos negodos da companhia, resi-
gnava o cargo de presidente, convidando

assembléa a eleger nova direeloria;
visto que o secretario effectivo
Sylvio Bressam, havia lambem resignas
do em suas mãos o cargo que °mimava:
O accionista Sr. Daniel Carvalho 11o.
raes :;.tarmento pede a palavra e inter-
pretando o sentimento da assemtilita;
lamentava profundamente a retirada sloS
directores. Srs. Pedro Vivacqua e SY1—
vio Bressam, os quaes haviam prestado
á companhia optimos serviços sia lys

-gando 03 seus melhores esforços na qua-
dra mais difficil da mesma; que não
pedia aos resignatarios que eontinna g

-sem na gestão dos negocios da compa-
nhia, por saber que eram irresognveis
as decisões por estes tomadas. O Sr.
presielente, em vista das demissões'
apresentadas, convidou os Srs. accio-
nistas a munirem-se de cedulas para
procederem a eletefin não s6 dos dire-
ctores da companhia, como lambem doa
membros do (*engelho fiseal que lein de •
servir i lurante o alma de 1927, e :allS n

pendeu a sessão por In minutos. nen-
berta a sessão e recolhidas as vestidas
resultaram eleitos para director Pre'S

tient P, O accionista Sr. Dr. Edgar.)
Prado Lopes com seiscentos e setenta o
cinco votos, 'para director secretario
u accionista Sr. Dr. Edgard Soares slo
Pinho, com seiscentos votos, tendo :ido
lambem votados o Se. Dr. Daniel Car-
valho Moraes Sarmento com duzentos
setenta e cinco votos . e Dr. Edmar Pra-
do Lopes com duzentos votas. Para si
conselho •fiscal foram eleitos os Srs.
Dr. Manoel Silvino Monjmurdin m.cem
oitocentos e cincoenla votos, Dr. 11va-
ro Barroso cem oitocentos e cineeenla
votos e Dr. Bernardo Sarmento colo oi-
tocentos 'v dl is; t! para	 supplenles
Dr. Oscar Machado Couto com siiincen-
1.0s volos. 1)r. Mario Guimarães. com'
oitocentos votos e Dr. Aristides
rani Filho com oitocentos votos. Pro-
clamados pelo Sr. presidente os eleitos
hire in 10R0 em nossados nos seus co rgoss.
Nada mais 'havendo a tratar. o Sr. pre--
sislepte da assembléa agradece aos SrS.
accionistas a distinecão ili' fi IP fui alvo:
lá por encerrados os trabalhos e convi-
da os Srs. accionistas a se demorarem
no recinto o tempo sorridente para see
lavrada a presente acta. e ser assigml-,
da por todo:: os presentes. E eu. jissi
Vivaeuna Netto. wrelarin tia mesa a Hf
conferi e achei exacta. DPIO que a:es
gRO	 JosW ricacomt
Prado Lopes. — Pedro Vieocyuls.
Daniel Vivacquo.	 Edmar Peado Lo-
pes. — Edmor Pendo Lopes, por prsi-s
curação de_ Egharto Prado Lopr.
Edmar Peado Lopes, por proeuracão
Edssar Soares de Pinho. — Dttiel coe-
rolho de Moroes Sarmento. — S411.44
RN:3p.m.

inteltigente-tivanceiro ix)r 'pr.
dirigindo a counnstihia, o da. por .en-
eerrada a seSs5o Ses 18 horas e. 10 miau-

. tos, mandando la.vror a presente acta, que
Niao por todos aasignada.
• Rio de janeiro, 2 de abril do 1927. --
Por procuraQio, frinurg dos Santos Lobo.

• — Ociu Voile:— Homero Felisolu
— Frederick Loottley Andrews. —

Jo.94.! Suloores Espindola. — José Thome,:
• — Angefii Castro. — Alfredo

— Thercut Ribeiro Lurio Funda&
— A jia :Vimes de Castro. — José Feli.
ritt «cario. (3.6021

BIPAIIIIIA INDUSTRIAI PRIBUR-
OVENSE

:trA DA misEMaLitt GERAL OTW1NARIA,_111iA:
LizaDA EM 31 DE MAnc,„0 DE 1927

Aos !trinta e um dias /10 mez de março
de Mil noveoentos 'e vinte e sete, ás
squatorze horas, na séde social, á rua da
•Alfandega minero sete, Is andar, reuni-
ram-se em itssembla geral Minaria os
accionistas da Companhia Industrial
Friburguense,. em numero legal, confor-4

.o livro ide pres~ afim de delibe-§
varem, de •conforniidade com a convo-
cação feita pela imprensai e Diario Offi-
'cid& Pelo Sr. Dr. Luis llontán do Ypar-
raguirre, nirector-secrettirio, foi decla-
rada aberta :a sessão, pedindo aos pre-

• sentes que, -de ~Sado com o artigo
.d.inatorze dos estatutos. a a.saembléa de-
-signasse um acciemista para dirigir os
trabalhos ,tia reunião., tendo sido accla-
suado o Sr. Dr. Osezaldo dos Santos Ja-
diabo, Nue convidou pariesecretarios os
Srs. Eduardo 'Rodriguez Ferreira e
Eduardo de S(niza Leite, respectivamen-
te, primeiro e segando secretarios. Con-
stituida,.assim, a mesa, o Sr. presidente
mandou "bk, pelo primeiro secretario, a
seguinte .convocação que veio sendo pu-
blicada: •"Asseniblêa geral ordinaria —
São convidados sob Srs. accionistas ti se
reunirem ern assembléa geral ordinaria,
no dia 31 de março corrente, na séde so-

•dal, ã rua da Alfandega numero sete,
Primeiro andar, para tomarem cunhe-
cimento slo relaterio, traiam e contas
apresentadas pela directoria. referentes
ao annu de 1926, slo parecer do) con-
selho fiscal. asaini come para proceder á
-eleição (leste -ultimo s s s4 . 11 g supplentes.
Rio de Janeiro, II de nutro de 1027. —
A directoria." O -Sr. presidente declarou
sque ia mandar proceder á leitura do re-
latorio da' directoria e 410 balanço ,jo
exercido passado. Pedindo a palavra
13 accionista Dr. Arthur Bocha foi por
este solicitada a dispensa dessa fo • mali-
dade em vista de serem esses documen-
tos conhecidos por todos os presentes,

• pelas publicaçoes feitas e exame dire-
cto, o que foi, pelos presentes, unanime-
mente approvado. A seguir, o accionista
Sr. Alvaro Dias da Rocha requereu a
votação do parecer do conselho fiscal,
que opina pela approvação de todos os
actos e contas da administração. Posto
em discussão o mesmo parecer e ala-
guem itedindu a palavra, foi o referidó
parecer subnieltitlo á votação e appro-
vado sem reservas. O Sr. presidente dá
assembléa, preenchendo as formalidades
legaes, procedeu á eleição do conselho
fiscal e seus supplentes para o presente
~miei°. dando o seguinte resultado:
Para membros do conselho fiscal: Dr.
Antonio Tavares Leite, Eduardo Rodri-
gues Ferreira e Alvaro Dias da Rocha;
para sttpplentes: Eduardo de Souza
Leite, Dr. David Campista Filho e AUDIO
Augusto"do Amaral Junior. Os ei`sitos
!oram, Mo Sr. presidente, declarados
ClitiledgeS P0.8 . tes9el.4404 cargos. Pe-

ditai° ii palaVsa o accionista Sr. Eduar-
do Bodrigues •Ferreiris este proielz Um -
voto de louvor á directoria dá companhia, -
pela maneira por que vem • adminie- •
&ando. os interesses sociaes, o que foi
approvado. A seguir, foi dissolvida a
assembléa, convidando o Sr. presidente
os accionistas R aguardarem no recinto
que o primeiro secretario lavrasse esta
acta, a qual, depois de escripta. O lida
e approvada por todos. E eu. Eduardo
Itedrigues Ferreira, a escrevi. do meu
propro punho, no respectivo livro, assl-
gnando-a com todos os accionistas pre-

'sentes.
Rie de Janeiro. 31 de março de 1927.

— (steoldo dos Soai os hW:41Iso. —.
&luar o Rodrigues Ferreira.—Eduardo
de So za Leite. — Luis Hontán de Ypar-

—	 --
4
roga e.	 Alvaro Dias da Rocha.1

I/ r Rocha.	 (3.601)
—

C MPANRIA BRASILEIRA MELRO-
MENTOS E CONSTRUÇÕES

C.TA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA,
REALIZADA EM 31 nu MARÇO DE 1927

Aos trinta e um dias do mez de 'mar-
') de 1927, pelas quatorze horas na
éde da companidia, á rua da Quitanda
.. 187, sobrado, presentes sete Srs. ac-
ionistas representando oitocentas e se-

tenta e cinco acções. occupou a mesa o
presidente da companhia, Sr. Pedro .
Vivacqua, que propoz para dirigir os
trabalhos da assemblea o accionista Sr.
Dr. Edrgard Prado Lopes, que foi accla-
medo pelos Srs. accionistas. Occupan-
do Sr. Dr. Edgard Prado Lopes a pre-
sidencia, convidou para secretario da
mesa o accionista Sr.. José Vivacqua
Netto, o qual acceitando, occupou o le-
gar respectivo. Abrindo a assembléa, o
Sr. presidente convidou o Sr. secretario
a lêr os annuncios de convocação. Isto
feito, o Sr. presidente ordenou a leitura
sla acta da ultima assembléa extraordi-
naria effectuada em nove de dezembro
de 1926. o que erfeetUado e [atenta-
mente ouvida pelos Srs. accionistas,
foi por estes unanh»emente approvada.
EM seguida mandei] o Sr. presidente
,proeeder a leitura ilo pareeer do conse-
lho fiscal, que s; o seguinte: "Srs. ac-
cbmistas. O conselho fiscal da Compa-
nhia Brasileira Melhoramentos e Con-
struct:sies, tendo minuciosamente exa-
minado os livros de escripturação. ba-
lanço e mais documentos relativos ao
exercido findo em 31 de dezembro de
1926. e tendo achado tudo em perfeita
ordens e de accórdo com o escripfura-
do. • de parecer e propõe quo sejam
approvadas as contas e todos ns actos
praticados • pela directoria, durante o
exercido mencionado. Rio de Janeiro. 25
rie fevereiro de 1927. — Dr. Monoel
Monjardim. — Dr. Aristides Goneand
Pilho. — Daniel Virelelplan . Pedindo a
palavra pela ordem, o accionista Sr.
Daniel Vivaequa propoz que fosse I lis-
pensada a leitura do relatorio e balanço,
por já terem sido publicadas esses do-
cumentos e serem por isso de amplo co-
nhecimento dos Srs. accionistas: pro-
posta essa que posta a votos pelo Sr.
presidente foi unanimemente acceita
Pelos Srs. accionistas. O Sr. presiden-
te disse que estava aberta a discussãO
sobre o relatorio e contas apresentadas
pela directoria. esperando por isso a
IftlanifestaçãO 1103 Srs. accienistas sobre
os mesmos. Ninguem pedindo a pala-
vra, o Sr. presidente poz a votos a ap.
provassAn das &Mas bem como de todo*.	 ..	 .	 .

m:TA DA ASSENinaA CElt.th
RIA, REALlz.%DA EM TERCEIRA CONN'e ote.V.s

E?n1 SI DE 1nIARI:.0 DE 1927
Aos trinta e uni dias do !net de ume-

ço de-mil novecentos e vinte e sete, pérn
Ias quatorze horas, na séde, Ia conxa'r.

á-•
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;filmfaMa ;rua da Sleitanda lia_ 187, sps.
•- lwado, 7.--preEiérites "Ttefe 51.e. ; -acionistas,

representando oitocentos e setenta e
•cinco acções, foi por acclaniação MAL-
Cado para presidir a assemliléa o accio-

-nista Sr. Pedro Vivacqua. que, accej-
ando a indicação, toma legar á mesa e

'convida para secretario o accionista Sr.
•Daniel Vivacqua. Constituida a mesa,
,Manda o presidente que o secretario

leia o.. annuncio da presente assemblea,
• Ipte foi feito. Em seguida. o . r. pre-
%Mente diz que. sendo a presente as-
`sembléa especialmente ecinvocada para
referma. de estatutos, ci Sr. secretario

•voe ler a nova lei basica da companhia,
pede aos Srs. accionistas que façam

âohre a mesma as indicações que a sua
'ei-xperiencia lhes suggerir, afim de que,-
soffrendo correcção em tempo, Sejam os
-novos estatutos a expressão mais per-

• jeito possivel da vontade dos Srs. ac-
'cionistas. Pedindo a palavra pela or-
lemii, o Sr. accionista Dr. Daniel de

,1 1arvallio Moraes Sarmento disse que,
:sendo conhecidas de todos os presentes
ás reformas introduzidas nos novos es-

•taititus. pedia ao Sr. presidente consul-
tasse a casa si dispenseva a leitura dos

• mesmos. Tomando a palavra, o accio-
nista Sr. José Vivacqua N.elto diz que.

• achava de toda convenieneia que fos-
sem os novos estatutos lidos na assem-•
Idén. para que os Srs. accionistas pu-

• dessem pronunciar-se sobre cada artigo
nes mesmos. Sendo acedia pela assem-
bléa esta indicação, ficou prejudicada a
'proposta do Sr. Dr. lftutiel do Carva-
lho Moraes Semente. O Sr. secretailo

•procede então á leitura dos "Estatutos
ila Companhia Brasileira Melhoramen-.
tos e Constrneções. Capitulo primeiro.

•Da denominação, fins e duração. Artigo
;nrimeire. Sob a denominação de Com-
tpatihia ,Brasileira • Melhoramentos e
s:smiextrucções, fica constituida, com sedo

Viro juridico na cidade do Riu de
'aleiro, uma sociedade anonyma que 33
regerá pelos presentes estatutos e, sub-
sidiariamente. pelas leis em vigor. Ar-
ligo segundo .. A sociedade terá por ob-
jecto: a) fazer construcções ,iniblicas o
particulares para fins civis e militares,
por conta propria ou alheia, em qual-
quer ponto do pais. estabelecendo para
sse fim filiaes onde fir considerado

nocessario; b) adquirir e alienai*, bene-
lioiando ou não, immoveis de qualquer
1). specie, taes como: propriedades agri-

-"--\eolas, terras incultas. predios• de resi-
klencia, commerciaes, industriaes, etc.;
-!t!) adquirir terras' e depois de bonen-
oial-as com arruamentos, esgotos, agua,
luz e outros serviços, dividil-as em -lo-
les e revendel-as a prazo e á vista; d)
'executar os serviços detalhados na let-
ra e em terras de terceiros, o por sua
outa, agenciar e realizar a venda del-

'las em globo ou detalliadamente; e)
" ¡praticar quaesquer actos de com mercio,
ãndustria, connexos, derivados ou que
'do qualquer fôrma se relacionem com
'Os acima • declarados, principalmente os
Voo dizem respeito a materiaes do oon-
atrucção, de saneamento, do illumiva-
tão: de transporte, etc. Artigo terceiro.
h sociedade vigorará pelo prazo do vin-
te amos, a contar de, eeis do setembro
de mil novecentos o vinte o tres,
Vendo ser orogado ou reduzido, ae-

*Vindo deliberação da aásembléa fmral de
Necionistas. Capitulo sietendo. Do ca-
pital. Artigo quarto. O 'capital social

.....sopá .4tuontps dà.réis-ii-000
• dividido em mil (I:000) seções do va-

lor nominal de um conto de reis
(1:0008) cada, uma. Artigo quinto. O

• capital social será pago pela seguinte
ferina: Dez por cento (10%) nu acto

• da subscripção e os noventa por cento
.(00%) restantes em prestações determi-
nadas pela directoria, quando .ella jul-
gar conveniente. Artigo sexto. As ac-
ções serão nominativas até o seu inte-
gral pagamento; realizado este, porém,.
poderão ser convertidas ao portador, si
assim entenderem os seus proprietaries,
observadas as prescripções legaes. Ca-
pitulo terceiro. Da administração. Ar-
tigo setiino. A sociedade soma adminis-
trada por Ires directores: Presidente,
gerente e theáinweire, eleitos pela as-
sembléa geral. com mandato por cinco
annos. Artigo oitavo. Cada director.
para entrar lio exercicio do seu cargo,
caucionará, previamente, a responsabi-
lidade de sua gestão com vinte acções.
ou o equivalente em moeda corrente.

"Artigo nono. Os honorarios dos dire-
ctores serão fixados pela assembléa ge-
ral, que proceder á sua eleição. Artigo
decimo. Compete á directoria: Super-
intender todos es negocies e dar-lhes a
orientação que mais convier aos inte-
resses soeioes, resolvendo por maioria
os casos controversos; em caso 'de em-
pate; decidirá o conselho fiscal, lavran-
do da; reuniões a acta respectiva. Ar-
tigo decimo primeiro. Compete espe-
cialmente ao presidente: Representar a
sociedade em juizo ou fera delle, bem
como constituir para tal fim advogados
e procuradores; convocar as asserrOdetis
geraes de accionistas e - as reuniões da
directoria com o conselho" fiscal o pre-
sidir estas; finalmente, substituir qual- •
quer director eme seus impedimentos.
Artigo decimo segundo. Compete espe-
cialmente ao gerente: Dirigir a parte
commercial e administrativa da socie-
dade, comprando, vendendo e contra-
atando era nome delia; superintender o
serviço do escriptorio e assignar com
outro director os centrados e escriplu.
ras. Artigo decimo terceiro. Compete
especialmente ao thesoureiro: Superin-
tender os serviços da thesouraria,
gnando cheques e fazendo depositar em
bancos de sua confiança os saldos dis-
pouiveis, e substituir o gerente em edis
impedimentos,. Artigo decimo quarto.
A directoria, em sessão conjunta, pode-
rá nomear um director-technico, ao
qual a mesma directoria poderá coufe-
chi as iittribuições que julgar conve-
niente aos interesses e boa Marcha dos
negocies da companhia, fixando o hono-
rario mensal que deverá perceber. Da
mesma fôrma a directoria poderá revo-
gar a nomeação quando julgar conve-
niente. Capitulo quarto. Do conselho
fiscal. Artigo decimo quinto. Haverá
um conselho fiscal composto de seis
membros, sendo tres effectivos e tres
supplentes, todos eleitos annuahnento

• pela assembléo geral ordfnaria o com as
attribuições determinarias em loi. Ar-
tigo decimo sexto. Os membros do con-
selho fiscal vencerão (is honorarios que
forem . fixados pelas assembléas geraes.
Capitulo quinto. Das • aSseinbléae ge-
raes. Artigo decimo setimo. Durante o
moi 'de marco do cada anno haverá uma

•astiemblea getal ordiparia, 'cujo fim eits
pedal é de tomar chhheeimenta do rés
latorio,, balanço e contas&. da directop,fa,

_parecer .,e .eloição do conselho fiscal.'
Artigo dedino oitavo. Haverá tantas ac-
semmeas geraes exeraordinarias quan-
tas se fizer necessari%ss, convocadas na
/*erma da lei e na lern,:a da lei .consti-
tuida. Artigo decimo nono. As temem-
Liem geraes extraurdinarists serão coo-
•vocadas com antetedenda minima
cinco dias. Artigo vigesimo. Cada • ac-
cionista terá tantos votos quanta* at
ções possuir ou representar. Meigo vi •
geSi IDO Primem) . Aão Poderão votam ' •
accionistas que não tiverem as nem....
inseriptas em seu nome, pelo menos o . -
dias antes das assembiéas; ou os pr.-
prjeiarjos das ecoe; — ao portador -
que ás não tiver depositado. mediam.
recibo, na atina social, pelo menos em;
co dias antes das ~MS asseinbleat-
Capitulo sexto. l nos balanços, lucro.
dividendos. , Artigo vigesimo segunde.
No fim de cada armo social será levam' -
lado um balanço geral do active e pa.

•-eivo para veriticação de lucros ou prt •
juizos. Artigo vtgesimo terceiro. 1.
lucros liquides apurados serão distri-•
buidos, durante o mez de abril, de ac-
cerdo com as determinações da assem -
bléa geral; Artigo vigesune quarto. 1.
anuo social será o atino civil." Tocou.-
nada a leitura que rei attentamente ou-
vida pela assetubléa. o ;4.•r: presidente
disse' que dava a palavra a quem dese-
jasse manifestar-se sobre ibti 1116$111105.

Pedindo a palavra o 1..4r. Sylvio Bres-
disSe • que achava que todos os Srs.

accionistas estavam- de accortto com a
reforma. Em vista disso, o Sr. presi-
dente deu por approvados os novos es-,
1atutos da companhia, por unanimidade
de votos. De conformidade com o ar-
tigo setimo dos novos estatutos, ficou
supprimido o cargo de director-secre-
tario, pelo que considerava sem effeitu
a eleição, na assembléa Minaria, do
accionista Sr. Dr. Mgard Soares de Pi- .
nho„ para aquelle cargo. Convidava os
Srs. accionistas a inunirein-se de cedu-
las para elegerem os directores gerente
e thesoureiro, cargos esses creados pa-
ios novos estatutos, suspendendo a ses-
são por dez minutos. Reaberta a sessão
e recolhidas as cedulas, o Sr. secretario
da mesa procedeu á conta(*m dos vo-
tos, dando o seguinte resultado: Para
director-gerente, o Dr. Edgard Soares
de Pinho com seiscentos votos, e o Sr..
José Vivacqua Netto Cm duzentos e se-
tenta e cinco votos; para director-the-
soureiro, o Dr. Daniel Carvalho Moraes
Sarmento com setecentos e vinte e cin-
co votos, e Daniel Vivacqtra com cento
e cincoenta votos. Lidos os resultados,
foram proclamados os eleitos, Srs. Dr.
Edgard Soares de Pinho para director-
gerente e o Dr. Daniel Carvalho Moraes
Sarmento para director-thesoureiro.Por
proposta do accionista Sr. Sylvio Bres-
san, os honorarios da directoria eleita
ficam fixados em quinhentos mil reis
raensaes para cada um dos directores.
O Sr. presidente agradece aos Srs. ac-
cionistas a distincção do que foi obje-
cto, e não havendo mais nada zi tratar
Idá por encerrados os trabalhos, convi...*
dando os Srs. accionistas assignarea
a presente acta, para que lhes pede 0
obsequio de se demorarem o tempo
oessario para a mealha ser lavrada, o.
eu, Daniel Vivacqua, secretario da 'mem
a 11, &inferi f' achei conforme, pblo que.
assign6..— Daniei Vivciequa,.-- Pedro'
Vireeírlq, Pres101441 •-• •IM .Vireeqw/t
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Abril de 1927

Eel)ito• Prqdn Lopes. — Ed-
I.	• l irculo Lope.'s, por procureção de
' Egberto Prado Tslyies. 	 Ednior Prog.h n
L'op.:b. por procuração	 .Edgar Soares
de Pinho. — Daniel Celeculko- de J/o-
re.s	 Eduor !brado Impes •I

Ruiria Ro('sson.

'41 . N .rA C., NI à11111.1.11. DA cserras. FE.1)1:2tAL
.	 . ; 11

esr;iiico que, Pa /1' despacho da Junta
4.:ommervial, sie 28 de abril de '1027, ar-
ellivou	 a rellartieão, sob o mune-

1 1. u seguinte documento. i-de-
rente ii Companhia Brasileira NI/Aleira-
mentos e Constriteções. a 'edite . : .Sela
do asseitiltl éa geral extraordinaria. reali-
zada, •te 31 de março que ap-
insesei a alieração dos seus 'estatutos.
.E11, Joãe llygiao de .1raujo, 1" official
tia I a ria tksia Junta. passei a pre-
sente ts:ctitião. .8.1bre uma estampilha
i& !Omino.) Ris, de Janeiro. 29 de abril
do 192 -, — Judo llguino ele Araujo, i"

— Visio. J. C.. 29 de abril de
1927. -- Isidoro t'om ¡um. director.
margeie estava u carimbo da Junta
Comi ' terei al

14 'NT.% conxivin!m, RA CAPITA I. FEDERA I.
N. 7.715

Cortifien que, por 'despacho da Junta
Commercial de 28 de abril de 1927, ar-
ehivol t-se nesta repartição, sob numero
7.71:5, o seguinte documento, referente
á 'Companhia Brasileira Melhoramenlos
o C01151lleçõeS, a saber: Acta da as-•
sembléa. geral ordinaria realizada em 3t
de marçu ultimo, que approvou o vela-
torio e contas da directoria, bem como
s. pareeer do conselho fiscal, e elegeu
nova directoria. conselho; fiscal e stip-
plentes. Eu, João liygino do Araujo, 14
ornejai (Ia secretaria desta Jhnta, pos-

a presente certidão. (Sobre uma
estampilha de !MOO.) Rio de Janeiro,
29 de abril de 1027. — Ioão Hygino de
Armei°, ri 14111 . i:d. .-.... Visln, .T.. C., 29.
de abril de 1927. — Isidoro Campos,
director. A' margem estava o carimbo
(.1 . Junta Connuercial.I	 (3.591)

dOMPANHIA DE GLEGS E PRODUCTOS
CRIMICOS

r." 	 DA ASSE NI BUA usuais ohm N.1111.1,
REALIZAM EM 31 ID.'. A1Alt(?)	 11)!? *j

Aos trinta e um dias do mei de março
de mil noveconlos e vinte e sete, pre-
sentes na séde da companhia, á rua da
Candelaria n. 00, loja, accionistas repre-
sentando quais(' mil e setenta acções, ou
sejam mais ' te quatro quintos do capi-
tal social, havendo, portanto, numero le-
sai, foi abe!-ia a sessão pelo director-
presidente Dr. Arthur Botelho Jun-
queira, que explicande os fins da reunião
indicou o aceionista Dr. Oscar da Cunha
para presittir os trabalhos.. saseeisa essa
indicação e assumindo a presidencia o
Sr. Dr. Oscar tia Cunha convidou para
primeiro e segundo secrelarios os accio-
nistas José Uno Orunewald e Armando
da Costa Barros, respectivamente.- Or-
ganizada assim a mesa mandou o Sr.;
presidente proceder á leitura do rela-
torto da (lirestoria referente ao anno
de mil novecentos e vinte o seis, o que
deixou de ser feito por proposta do ao-
eionista Sr. Manoel Gomes Moreira, em
virtude de já ter sido o mesmo publi.
cado fici Diorie Officio! do-hoje. Foi em

zitierá HO p peocer do..consojho
•

cal, opinando pela approvação das con-
tas o actos sia directoria referentes ao
*1,X4'1`C ie 10 de mil novecentos e vinte e
seis. Postos eia discussão o relatou-is,
directoria e parecer do-conselho fiscal,
como nenhum accionista solicitasse a
Palavra, o Sr. presidente. os póz em vo-
tação, sendo ambos approvados unani-
memente, deixando de tomar parte na
votação os interessados naquelles 'bus
tinenmentos. Procedeu-se em seguida a
eleição para a nova directoria e sup-
plentes para o biennio de mil novecentos
e vinte e sele e mil novecentos e vinte
e oito. e. para membros do conselho fis-
cal e supplentes para o exercicio de mil
setveeenios e vinte e sete, apurando-se
o seguinte resultado: directoria: para
presillenie, o Dr. ArthurTtotelho Jun-
queira, rum tresentos e oitenta e sete
velos : para gerente, o Sr. Antonio Por-
In tia Silva Figueiredo, com • quatroeen-
his e 11111 Auto:4 . Supplentes, o Sr. Re-
miti s Monteiro Junqueira com qualrocen-
laR e `VI f , V I II OS O José Lino Grunewald
com quatrocentos e sei3 votos. Para o
vonsellm fist.'al: o Sr. Manoel (lemes
Moreira. com tresentos e setenta e cinco
Vol o Sr. Dr. Oscar da Cunha com
q ua troce nt os e seis votos e o Sr. Ricar-
do Soares da Rocha, com quatrocentos e
sete votos. O Sr. presidente proclamou
eleitos os Srs_ acima votados. Nada
mais havendo o tratar O Sr. presidente
encerrou os trabalhos e mandou lavrar
a presente nela. que V114 assignada por
todos os aveinnislas presentes, depois de
subseripla por José Lino Grunewabl, l•
secretario da assembhsa. Rio de .Tanei-
ro. 31 de março de 1927. -- .10$d Livo
/1 rzi ae ?rififi. — (Mear da Cunha. — Ar-
)0 00d II da Costa Barros. Eugenio
Porto elo Silva Figueiredo, por si e por
sua mulher Bealriz de S. P. liguei-
sedo n por seus filhos menores Clolilde,
Filomena. Antonio e Eugenio. — An-
tonio Porlo da Silva Figueiredo, por si
e por seu filho Mauricio Paulo e por
procuração de Antonio Reis da Silva Fi-
gueiredo. —	 Botelho Junqueira.

Manoed Gomes Morefra. Confere coro
e original. — Pela Companhia sie úleos
e .Produclos Chimicos, Anion;,) 	da
Silva finooe rrelo , director-gerent e.

CO PANHIA BRASILEIRA DE AGRI-
CULTURA

Ta DA ASSEMB1 ,11A GEMI. ORM N 'slt DEA-.
1.1ZADA EM 31. liE mseço De 1921

Aos trinta e um dias do mez de
'março de mil novecentos e vinte e
sete, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, na sédu Companhia Bra-
sileira de Agricultura, á rua hepublica
do Pedi ti. 123, primeiro andar, reuni-
ram-se em .assembléit geral ordinaria
•accionistas da referida companhia, em
numero legal, representando quatro mi/
seiscentos e eincoenta e chiá( seções, o
que se verifica do livro de presença.

Aberta a assembléa Pelo Presillseilllo(ola
companhia, Sr. José	 pediu	

c

a assembléa indicasse 11 DY dos Srs. ecoo-
'listas para presidir os trabalhos da re-
união. Pediu a palavra o accionista Dr.
Rodrigo Octavio Filho e indicou para
Presidente da assembléwo accionista Sr.,
Arthur Ribeiro de Castro, indicação que
Sol unanimemente acceita. Assumindo a
presidenoia o -Sr. Arthur Ribeiro do
Castro, depois de agradecer a 'honra que
acabavà do lhe ser conferida, convidou
para'secretarlos os acolonistas Drs. Raul
de Faria e Rodrigo Octavio IFilho, nen-
40 assim comtiturn

Lida e apies nsetla a acta da reitniã,S
d oterinr, e eNieet es o s fins da asseinidéa,
etinvi ti t n i s I 51'. pre`SitiVilinii tu dos InOlf1.1
11 1 .0`, da direch . ria a ler o seu relatorjoi
o que fui feito pe lo Sr• J osé Press
sidente da etwipaithia. pedindo ' em se.s
;e l ida o Si,. presidente .11 te U111 do'& 1110111.4
I.ON ss do me:eli te) riscai lesse O SCII pa.r

	

o imu e foi feito lado Sr.	 .11cetr,
„Amoroso Lima. parever que é do leAr
guinte: "O conselho fi scal da Con'il)a-
ilida Brasileira de	 \gricultura,.
examinado atteulamento os actos e ven-
tas da direetoria s i e ' .. );! companhia,
rentes ao exervicio qtto findou em :t1
lese i librO de 1	 CIPLO COCOlaral 1, I 1 de'

(In ile 1 . ft' doa !III le In, é ii'' parecer tete es,
mesmos dmein ser approvados peta as.,
senthltsit geral. -II lis de Janeiro, .se
março de 1921. — Arlhter Ribeiro
Castro, Álveo: Amoroso Limei..
.1freestio

Finda a leitura destes documeffie s o".1
Sr. presidente declarou-os em
SãO e COMO 111'11 1 1(On dOS senhores is.s.ie-t
mui-das pedisse a palavra para Si eileo

ICS se manifestar, o Sr. president. , de-4
C1111'011 que ia poi-es ein VOLOAO, O I
em seguida So' realizou, sondo o relatori.j
da direcloria	 par,eor tio con.sellm fis.s
cal unanimemente approvados,
do de tomar parte na V11(111A0	 inentst.
Insis da directoria e de conselho ti cal

Passando á segunda parle tia ordem d-k
dia declarou o Sr. presidente el1W
nrore .der á eleição ela nova dirceitiria,.
1 1 110 HOS e 11 O OS dos esiatutos, sendo
mantialo da Doesma de quatro animo-4
nesta data se extinguirá o itiesitix.i 	 qust:
ene seguida se procederia á eleicão
Int'inbros effo .cliVOS s hl	 hl) ii-eal
seus :41ipplente.z . sse tvidou então st ss..
presidente que Os Srs. accionisf as -s.:,
munissem das respectivas eedulas. Fei-
ta a eleiçãO o procedida a apuraçáo,
ram reeleibts director presidente o Sr.-
c1ivos do conselho fiscal os Srs. pe.:
Raimi de Faria e director seerelar:o
Sr. Dr. Ilodrigo Oclavio
olel ido cada um deites novecentos e
Ia e tini votos.

O Sr. presidente ileelarou os necittias...
"las acima mencionados eleitos e ein.-
intssallos nus seus resiieetivos cargos')_•
Pedindo mi palavra o Sr. José Milliet em,
seu amue e no ile seus companheiros de
directoria agradt .ceu a prova do ettillian-..
'ça que lhes acaba de ser conferida pela
assembléa.

.1mi1nciada a eleição /les membros ef2...
fectiVOS I In remsollp s fiseal. foi a mesma,••_, --
anuraila. sendo reeleiti.es membros erro?,
4.1.ivos do conselho •fiscal os Srs. De.'i
Afranio Peixoto. Ateou AnioroSO Liam O.
Arlhur ilibeis() de Castro e supplentes
mesa me vonseltto os Srs. coronel lanoet.,
l'itedint Leite. Or. •Marit, (touveia
beiro e Viciei . de Menezes Fontes, feudos
ebtido cada (1111 delles nevecentos e Itinse.
ta e um ultss . O Sr. presidente tlecla"-'i
nal então eleitos e empus.sados ne:.4 seus.
cargos it .: setilinre:: anima referidos,. .E
como nenhum sr. accionista ped:sse
palavra o Si. . presidente solte i: leu
sessão polo tempo nceessario para la:•-•
vrar-se esta acta, o um vez teriniradas
foi ella lida o approvada por todos es.
accionistas presenles, f icando final
mento deliberado fosse ella
pela mesa (pie presidiu aos !rebentes ...Ui.
assembléa. .

'Rio de Janeiro, 31 de inarçO de 192'7'4
— drthur Ribeiro de Castro. . — Relu! ligt

Asslysioo Oclori,o- Filho „ . •



L'abblido 80 •

SOCIEDADE ANONYMA CASA DE SAUDB
• E MATERNIDADE DR. PEDRO ER-

NESTO
NAL:TA un ASSENIDLÉ.1 DERAL	 DINARIA•
. REALIZADA EM 13 DE ABRIL DE 19,1

Aos treze dias do inez de abril do
anno de mil novecentos e vinte e sele,
na sede social, á Avenida Henrique Va-
ladares ns. 101-107, eseando presente*
os accionistas -representando a maiori
do capital social, foi, Delo Sr. presiden
.1.14 da sociedade, aberta a sessão, • sendo
convidado$ para presidente I . e 2* au..
cretarioa ad-hoe, respeceivamente, os
Sra. Dr. Augusto lio Amaral Peixoto
1)1. , Marie Marfim; de Mello e Veste)
Dia, que aceeitam curivIle..

Em seguida o Sr. presidente &federa
que a presente assembléa foi convocada
pave tratar da seguinte meteria:

a) leitura, julgainente e approvação
do relatoriu, conta$ e parecer do coa:a-
lho fiscal;	 •

6) eleiçine ling membros effectivas e
supplentes do conselho fiscal, para 4.1
corrente armo.

Aasim ;am ido, o Sr. presidente Pede
aos Srs. ate:lenistes a dispensa da lei-
tura dos documentos a que se refere a
alipea a, por isso que •elles já haviam
sido divulgadas pela •imprenett official,
sento, portanto, do conhecimento de
todos. Os Srs. aeciaaistas acudam ei
solicitação do Sr. presidente.

Em seguida o Sr. presidente faz proa
reiler-se á eleição para os cargos judi-
e:mo:4 na alinea b :mudo apurado o se.
ginete rasullado:

Para membros do conaelho fiscal: Dr.
Augusto do Amaral Peiwto, Vasco Lima
e Amadeu Pereira de Albuquerque, e
para supplent4..s os Srs.: Alvaro tia Cos-
ta Martins e Drs. Mario Martins do Mel-
lo e Anlonio Pedro Gonçalves da Ro-
cha.

O Sr. presidente declara, witão, elei-
tos e empossadas DOS SCUS reaptedivos
cailtos os referidos 5 millores; nada mais
havendo a tratar, encerra a sessão, pe-
dindo nus presentes que aguardem a re-

, dileção da arta, que. elaborada e lida, a
iiminimeraenfe approvada, ata esta que
ou, 1 0 secretario od-hor, eseraei e assi-
• cnniuntareente com os dentais t.te-
rionistas.

R i o de Janeira. 13 de abril de 1927.
a -- lir. Mario .%b'rIii ps de Mello	 Dr;

Pedro Ernestf-. -- Dr. Augusto de Moa-
.	 Mos ji LiUL(I. - Maria

Evongei ino Duarte ltop:ista. -- Proa-
t • ~to hl 'de v	- Dr. José de Sou-

Lima Itoelot. - Dr. Antonio Pedro
GooçoIr"sdo Itoelw. Oscar Gomes
Mimo ; - A londau Pereira de Alba-
quergue. - lIfrdo iIiqpiol. da silvo• - l'aseo Lima. - Alear0 da
Coco Mo.quis.

---

A CO MAI	 L DA CAPITAL FEDERA

STUDEBAKER DO BRASIL, S. A.
JUNT 

	 rd

Certifico que, por despacho . da Junta
Commereial de 25 4 11, abril do 1927. ar.
chivou-se nesta repele ição sol? 11 a. 7.711„
6, seguinte documenta refere nte á Slu-
debaker do Brasil, 8. A., a radiar: acta
'Ia assenibléa geral ordinaela reali-
zada em 30 de março ultimo, ttue uppro-
vou o relatorio e contas da directoria e
parecer do conselho fiscal e elegeu nova
directeria, conselho fiscal e supplentea.
Eu, João Ilvgino de • Araujo, 1" officiel
da secretaria desta junta. passei a pre-
sente certidão. Estava sobre estampilha
federal. Rio de Janeiro, 28 de abril de
1927. - J, linho de Araujo, 1 off'.

DIARIO OFFICIAT1

eial. 28/4/27. -- mato J. c., ema 27
de abril de 1927.	 Isidoro Campos,
director. Esteva a impressão da Chan-
cela da Junta Commercial da' Capi-
tal Federal..

BANCO ESTADUAL DE SERGIPE

BAIÁNCETE DAS OPERAÇUES . NAS PRAÇAS
DE anaean, e mo De JAN E I II0 EM 31DE. atanço DE 1927•

Capital a realiza	 1.6e5 :460$000
Letras descontadas •	 2.281:6118159
1mmobilizações . . .	 161:8078519
Letras a receber len.

conta de terceiros..	 6.325:156;1;533
Emprestimos cai con-

tas correntes .	 4.987:1086178
Caixa: Beiro do Bra-

sil e outros bancos.	 A.181:0058723
Bancos ai

 no paiz .	 5.17:6066950
Devedores diversos • ..	 117 :8261;970
Agencia tio Rio de Ja-

peiro	 768 :2921;165
Valores caucionados •	 2.570:0358500
Valores (lepotelados	 1.384 :6308000
Hypothecas	 ,	 3.115:20064)04)
Economato . 	 	 1:5:3386292
Valores em liquidação 	 	 7:358s.1000
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco.
Diversas contas

rtiXxi
Capital . 	
Participação.) II	 E s-

iado .	 .	
Reservas 	
Contas correntes curti

juros . 	
Contas correntes sem
• juros 	
Contas cerrenles limi-

tadas 	
Contas a prazo lixo 	
Bancos e cor restam-

!lentes	 paiz . .
Letras em caução e

depoei LU • •I • •
Letras a pagar .
Vai, ires hy itot lee•ari
Valeres em caeçãe
Valores em deposito
iividemlos a tutear •

Ditvrsas comas

:10 .322:7.1675

O (lin .hir. J. Rorim.
ei dl/dor-garant e, P.

--
welPANRIA DE PUBLIC1DADP

"O BRASIL"
▪ DA ASSEAI BUA DERN', DO NAU I A DA

D.NI PA X IA DE PU DL 'CIDADE -0 DRASI I.",
iKALIZAD.1 EM 31 DE mane° DE 1927

1its trinta c uni dias do [noz de mur-
o de mil novecentos e vinte e aets, á 1

hora da tarde, rounieloe na s•alc da ~-
punida. ;5 rua ala Quitanda ii. 65, todos
os Srs. accionistas, cume eu verifica no
livre de jiresença. o roj a.e,,:eniando O nu..
mero legal de acções para realizar-se a
preaente sessão, foi, :e:clamada, para
presidir os trabalhos desta asai:141U,
o Sr. ledeardu de r4ouza Leite que, aii-
ceitandu. convida para 1 ,•• e 2., secreta_
ries, respectivamente, es Srs. Amorteci
Currèti. e Paulo da Cunha.

Aberta a sessão, o Sr. presildente con-
vida o 1' secretario. Sr. Amerieo Cor-

Mgr dè 1927 Int9n14>i

rda, a proceder á leitura OU relaturio sijA:
directoria e parecer do conselho liscaFk

O accionista Sr. Julio Rocha pede 1i4
dispensa da leitura do relator10,,DOe
sido publicado no Mario °Metal e,
sim, propõe que seja lido semente o D .
tecer do conselho fiscal, o que foi feit4
pelo 2- secretario, Sr, Paulo Cunha'
cujo leór é o seguinte:. .

PARECER DO CON8EL110 FISCAL 	
•

"Os membros do conselho fiscal efa:.:1
Companhia de Publicidade O Bradt..,-.1
abaixo assignados, tendo procedido 0.1)31
exame da contabilidade da mesma coife-
panhia, relativa .ao armo de /1126, en•s•
contrario-H Ioda a escripturiteão
dem, e bem documentada, sendo, assui4A
de pareeer que os Srs. accionistas ap-
provem o balanço, contas e actos da deli
rectoria, referentes ao niesine exerel-{
cio. Rio de Janeiro,. 31 de janeiro ticg
1927. - Armando Wiettlingteu.-Amea
rico Correa. - Luiz Cunha.

Approvada a indicaeao do Sr. JulW
Rocha e subiliettidos á discussão
latnrili

'
 contas e parecer do conselhO

fiscal, do anuo de 1926, foram todos
provados unanimemente, não votando. ae.,!
mernbros ala directoria.	 . -	 •

O. Sr. preeblente convida os Srs.
cionislas a se munirem do cedidas, para
eleição dos membros do conselho Lietett:
*e seus supplenles, a funceionar no cor-
rente atino, sendo reeleitos: para moina
bros do conselho fiscal, Armando \Vett-
dinglen. Americo Correa e Luiz Cli»lui,.
e para suppientes: Paulo Cunha, Eduar-
do de 8otiza Leite e Julio Racha,

O Sr. presidente pruelnont os
tos e os dá por cmpo.ssadoe.

O Sr. presidente pede aos Srs. accia'a
nistas conservarem-se eia seus 10;er-s
até que fosse lavrada esta acta que. c.a-
obtida. foi subinellida á votação. teúda.
sido -approvada unanimemente O st' I';:k
assignada por todos os praseidas,

Rio ale janeirn, 31 de março de N7.,
- Eduardo de Seozo f,eite, prasidialt
- .4 nwrieo ela-re1o. J • Neer& 3 jo
Paulo da Cunho, 2". ,P11.1.1;trin.

tvont, flux Sno.tox .Inryothr,
'mondo	 'orldi nyírm	 .1 ia/sitio IN,.
- Alberto Nonez. - Antonio

Loiz Cunho.

COM NHIA INDUSTRIAL SILVEIRA'.
M HADO, SOCIEDADE ANONYMA •

A Lt.	 $Si.'II$i.iA i sFIt.L oineN vItM.
ttnuzADA	 Tniel.a• E II	 AIARi. •J(
DE ilf,N VECENTOS E VINTE E••51-...re .."••

.1.'s quatorze horas do dia trinta Dl
um de março do mil novecentos e vier./
r, sete, na série d	 ma Companhia Industriai
Silveira Machado, Sociedade A nonyw
á rua de $ão Bento, numero dezenovej
achando-se reunidos os accionistas era-
numero legal,. :representando ileteliov..e
mil e cem acções, conforme eu yeri-a
fica pelo liviat de presença, o dirootoi.
presidente, ,Sr. Alvarn.Yi,gaça da sit-,¡
%eira, abriu a sessão au Pedi'	 ir;  I i-;
casse um accionista para presidir oa,t
trabalhos da presente assembléa. sentla:t
para tal fim acelainailo por
dada o Sr. Edward Frederick	 I

Baffille que assumiu logo a presidee-!
eia. Em seguida o Presidente da asta4
sembles agradece a indicação dii
nome e convida para praiemo e sceea.:1
do secretarioa. respectieamente, os sy:à
Mirrei St. alitchell e Dr. Palito Ba.a
meche occupando estes os seus leezs
NO, constituindo assim a mesa„:: •

• n

100:6.506000
4.580:0688986

30.322 :7.16e-575

1.00:00~0

500:000000
230 :8$099

1.102:930230

J03 :?90608

:188:995885S
616:909$030

2:3;083i

6.217:151e13a
700 :000$00n

3.865:200e(M00
2.570:0356500
1.367:630$000

583etle1j
li. •.:73 :373$19,4

Lorroe. -01
3.585.)



li ELATORU I DA inRECTOWA

S,1	 do excreicio passado
Pr iios de Fogo 	
Preinios	 imo.,
Apolices . 	
Juros e descontos 	
Destiezas Gerar,
llorniniSsões	 1.'&g•:“	 Nla-

vitimas liquido .

lteseguros de Fogo e Nla-
ritimo .	 . .	 ......

Restituições de Fogo e M,t-• ritimo .
'Sinistros (In' Fogo pagos 	

1-Sinistros '.11aritimo s pagos
Impostos Federaes 	

• impostos Municipap, .
Impostos Estadoacs	 . .

»Annuncios e Propaganda
-,Telegrammas e Portes.
• Imposto sobre a renda. 	 .

:Saldo para õ novo ex•erei-
cio • 	

•

•

nio de Janeiro, 11 de dezemb.ro de 192G. --- Represou_
• , in-ntes: "Companhia Internacional de Seguros".

BALANço ;r.n \r. EM r.I DE oczExtnno DE '1920

Activo

Na crias primas 	
Diversas obras 	
Abonos n operarios e empregados 	
Caixa . 	
.Acções caucionadas da directoria 	
Ltirros & pet•das 	

Meg Sal 	 DIARTO Orriutm:	 Imrt (1e4.027"

• •
Sondn-abertos iraballiase. o Sr.

‘.:Iiresidelite- da asSeinblézi diz que. con-
forme é do conhecimento dos zircionis-
tas, gela convocação publicada no Dia-
rio Offieiol, ern 5. is. 30 o 21 ilo cor-
rente, e Jornal do Co tu de, 30 6
31 do corrente. eujos exemplares
acham-se sobre a toesa, a presente as-
sombléa tem por fint tomarem os Srs.
accionistas conhecimento do rolaturiu
da directoria. parecer do conselho fis-
cal, contas e balanços apreQentados pela
directoria, relativos ao excreicio do mil
novecentos e vinte e seis. e eleição do
conselho fiscal e supPlentes que tecto de
servir TIO presente atino .

Tratando em seguida da leitura
relatorio da directoria. o accionista
l'alent mi (le 01*(104,z (Ple

tosse dispensada a !eflui j, ilo nie.smo.
por já ser do eOldireinienlo de todos
os presentes dada a pnblicação feita,
pela imprensa. Posta a votos, a pro-
posta acima, fot ti mesma approvada
imanim men

• -=Telido. :±t o Receita a proposta: -acima,
o Sr. presidente da assemblea declara
•achar-se4 disrils•arm as contas. ba-
lanço e o parecei' do conselho fiscal e
o relatorio da directoria, e como 'liti-
guem quizesse fazer uso da palavra.
foraili subt»el t idos a votação •sendo
unanimemente approvadas as contas.
balanço. parecer do conselho fiscal e o
relatorio da directoria, abstendo-se de
votar a directoria e o conselho fiscal.

O Sr. presidente diz que está termi-
nada a primeira . parte da convocação
da presente assembléa e vae proceder,
como determinam os estatutos, á elei-
ção dos membros (lu conselho fiscal e
supplentes. O Sr. presidente faz a
chamada pelo livro de presença.

lieC011iido s OS votos é verificada a
eleição seguinte:

Para membros do con selho fiscal:

.\41olf Spann.
Edward Frederick Twining browne.

:...-
WanderliturnMariz de
Para supplentes:
Valeu' im de" Virgilief.
Wilfrid 11. Mitchell.
Domingos Gomes de Carvall"

O Sr. presidente diz que. eidaddó
terminado o motivo da presente asseM-
biéa, suspende a se,silu para ser lavra-
da a presente acta, que é feita por mim.
primeiro sect • clario, para os effedos
legacs. Iteaberla a sessão, foi esta acta
lida e aDDrovada hem emi to assignada
por lodos os presentes.	 •

je Janeiro, 21 de março de 192‘7.,
— 11". II. .11	 rIl . — E. F. 7.
Browoc. — Paulo llonesehi. — Adolf
Spann. — Aludiam, tie A Ibtlquerque

Lima. — Alvaro Fogaça de Oliveira.
- Ju,çé Mariano — DomiauPs
h'olnex de Cari-olho. — Carlos Eraes-
lin,. (IP Souza Paaaça. — Valefilint dc

— Loodelina Fogaça da Sil-
leiro.	 Loadelino Pascltoal da Sil-
re iNG	 .1/4tei: de Oliveira.

PANHIA DE SEGUROS "A MANNHEIM"	 COMPANHIA MARNITO, S. A.

Srs. a • iunistas	 Ile aceórdo com o s annuncios de con-
f'retlito	 vocação o	 julgar as contas da administração da Companhia

Mmutil o. . A. desde a sua installação até :31 de dezembro
359:0118390 de 1926.

	

323:1298327	 Como facilment e se contorcia:lide, es s e primeiro periodo
100:7918290 de tentativas e experiencias na implantação de uma industria

1:1518000 lia sua modalidade inteiramente nova entre nós. custou-DOS
1:1:148700 bem grandes siteri Entrei auto !iodemos hoje aimunciar-

vos não só que a nossa companhia já se acha afinal completa-
mente apparelliada para a realização dos . setis objectiva:, como
lambem que. removidas as causas que durante algum tempo
lhe entravaram o rendimento util. já nos tirito esperar , nos
subsequentes exercicios financeiros, justa compensação aos
sacrifícios que fizemos.

O balanço encerrado ein 21 de dezembro de 1920 e a
respectiVa deloOnsiração ila cuida de lucros & perdas vos dão
conhecimento exacto do que rui a vida econotnica iln companhia
ali-; aqueda data. Quaesquer muras inforniacões que desejardes.
xo serão solicitamente prestadas.

ltio de Janeiro, 13 de janeiro de 1927. — LPapnl(ln Cunha.
Ilan(lPira (IP ,11c1lo, directores.

CALAM",:o GERAI. 1:NI a 1 DE •DELEinito	 1,,PC!

Ártico

inotore 	 • 
	

197: 295$ 7911
Officinas da rua As.stimpção 	

	
111 :912890t1

- Fet•ramentas & artefactos 	
	

11 :8888;00
1.277 :5178707 Aloveis & ut ensilios (escripturio)

	
2 :2478600

	  Auto-Caininliões
	

30 :uu08000

NS1MAÇ n k . DA 1 , s9'A DE LUCRuS E PErlD \5 EN1 21
DEZ EMBR o DE 19;26

333:3758030	 •

. 200:0008-000
13:7038000

1:660$20o
3378390

10:0008000
2(2:3138970

Debito

6:8238250 -

118:0278839

2:6028680

11:40788R5
223:8148925
175:5198512

4508000
2:4178200

31:7948000
2108000
7278640

1:4608858

702:2318907

1.277:5178707

Agencia e Succur za 1 	
Banco Alleinão Transaflantico 	
•taneo Brasileiro Allprorto
Casa matriz 	 	 • • •

Passivo

.1f-oposto de F:-calizaão a Pai2.ar 	
Saldo (111(` l i a":1 Para I, 1105Y) 1 NVVriCit) 	

150:4108200
47 :307$t'70

:104 :500$N0
238 :10;8051 Capii ai
	  Le(q)01(lo Cunha Iillio. c/suppts.
710 :115$307 Obrigações a pagar 	
	  Duplicatas a pagar 	

C.outas a
Volitas a pai.rar 	

206:8728550
210:n00800U

12:5988730
5:7818500
8::)38$000

— -

Pass(co

8 :1928 ;00 Leopoldo (liinha (I)r.), c/prgNoal 	
702.2318907 Canção da directoria 	

710:1558267.

89 1: 46 986 10

100:00 0 8000

3S :11í0('

37:598$210
10:000~

89t :1098610

	

Alo do Janeio.	 I

	

"C( . 11 . pP l ii e; :t 	nli9913,*
de 192,6. -:-. Represen-
Seguros". •

(R.NGD)

nio. do Jane%ro, 31 d &wird ' ri). do
Co til, ' , — !landeira do Mello, ri iret nprs
c Silva, guarda-livros.

192 .j, -- Itiropoldo
--.:Abilio/da Costa



Ironoveis:

com
caução.	 x	 111. /4.9 •• • • • •-• • • • a' 1.41

	

H Y1/011) eea:.` • • • •	 oly

Tliesouro do Estado de Pernambuco

Estampilhas. 	 ,«

Contos o liquidar:

Trigo em contracto, seguros e valores
em carteira e caucionados. . . .....

Cobranças por n/conta. . •	 138:072E450
Produtos depositados

▪ 	

384:8125450
Consignações. . . .	 18 :8255870
Cambiaes. 	 	 763:4755800

Passa'o
	 .1

Capital	 .........
Caução de administração. . . 	

Fundos:

Edificios.-	 _	 •
Machinismos ..... .

3.287:.056$963
1.287:7175152

'Segundo moinho.	 •	 . 4.509:2105580
Predios e terrenos.	 .	 . 1.263:5285800
Melhoramentos.	 .	 . 115:2165210
Motor Kriipp.	 „	 . 118:7065500 10.611:.560$2P5.

Deposito da directoria. 	 	
Nlateria	 prima 	
Moveis, utensilios e vehiculos 	

70:0001000,
2.515:275350,

20:7725700:

20:00050001
60:0001000'

7:9000Dd

98 :927$720:

1.335:18655711'

21.199:186380

6.000:000800o
70:000!.000

Letras a receber.	 .	 • 55 :634$29q

Dinheiro:

Em cofre e nos Bancos. . .	 . 	 134:4145200
Devedores. diversos,	 .11C	 1	 •	 • 5.015:7331760

Eiislencias:

Produetos	 e	 diversos., 932:9795990
Materias,	 s/salentes	 e

ferramentas.	 .	 • 301:1955595 1.231 :17;"45m5

brnéln
31 DL DE21~

•

15P2i0Nf.l.1'RA40 DA. CONTA DE LUCROS & PRRaAS,
-ORO D5 2926

,	 • !

EALIGNÇA GERAL EM 31 DE DEZENIDRO DE 1926

Activa
Debite• 1

)._
" Custeio das (Cit.:mas 	

'A carretos S:, t ransportes 	
A debpezas de auto-caminliõet	

seguros de operarios 	

616 :791$960

25:96(.4600
12:454$700

• 6:380$900 GG I :588$160

despezas em eyplora.ções (le pedreiras

*obras diversas 	

'411, duros e •desconto 	

• commissões
• /011Twa-rios da directoria.. 	
▪ despPzas de viagens 	

.dezomezas gentes ... 	

111:1938150

7 :4586010
32:4076230

1 :8966400
58 :0006000
.4 :562000

21. :9896510

899:3958390

'Credita

Do conta liquidação de obras:.

-aldo desta conta 	  587 :061$120
al‘lo para balanço 	  3t2:333$970

899:3958390

-	 J._
• Xá° de Janeiro. 31 de dezembro de 1926. — Leopoldo

— Benuleira de Mello, directores. — ANU° dn Costa
Laiarda-livros.

%."
	 DA.RECER :90 CC.\ SEL110 FISCIAL

Os abaixo assignados, membros do Conselho Fiscal da
Companhia Mamilo, S. A.. tendo examinado o balanço levan-
tado em 31 de dezembro de 1926, em confronto cum a escri-
pturação da companhia e o documentos em que a mesma
.pscripturação se apoia, são de parecer e propõem á assembléa
-de accionistas que sejam approvado g aquelle balanço e as
contas e actos da directoria desde a installação da sociedade
NÓ a referida data.

•

	

ilin J. Janeiro. 20 de landr. dp 1927.	 Jnrge Pinto
forfp ,	 rd da Fonsern.	 ihunqco Pa-

rodi.	 (3.596)-

GRANDES MOINHOS DO BRASIL S/A.•

ima', DA imitmaintr, A sEn WRF.SENTADO N.t AsSEMHI.1A
• RAL Oft1Q-NARIA EM 30 nu onutENTk,

— Na fárina ore-cripta pelo art. 16 dos estai U.
1ti, os . -zrs. ;ice ionistas terrum de se reunir cio assembléa ge-
ral orilinaria, em 30 do vorrente. afim de lhes serem apre-
sei/Mires o balanço e contas referentes ao anuo' social findo
em ,31 de dezembro ik l926.

Durante o e , xerweio referido foram terminadas :is Obras
que haviam sido iniciadas para augmentar a rapacidade daci
Moinho.

A crise geral dos negocio. cujos etteitus rrflectiram
lambem sobre nossas operações, e o s gastos inherentes ás
obras acima referidas, não nos pernr ttirani apres ,‘ntar oa
vsultailos. que desejavitinos.z.

Entretanto, ainda at:siin. julgamos promissiira a nossa
situação sisto que, coto a nossa actual capacidade producti-
Nia grandemente augmentada. podemo s alimentar cfsperanças
de melhores resultados no futuro.

Havendo terminado o mandato do con s elho administra-
coininissão fiscal e .1 . (IS suppleines, terão de proceder á

cleiç.io dos seus ,mtib.stitiitos para o exercicio de 19fl.
directoria permaiwee ao inteiro dispor dos Srs. aedo-

nista , . liara fornerer-ilies quaesqiier informações que iri.••••
sejarem obter.

• itiim . itr Janeiro, 19 de abril de 1927. — Leoixeldu
presidente. — E. Ce en,"l iel, secretario,

De reserva. .	 .
De depreciações. • ...
P/S'ios, Novos. . .
narantia c/correntes. .
De contas em liquida-

ção	 • 
Lucros suspensos	 .

imposto sobre a renda 	 ......
Credores disersos 	
Contas a liquidar diversas.
Valores em cobrança. . . 	
Productos a entregar 	
Produtos consignados. 	
Saques em movimento . . 	

21.199:1861380

• Presidente : Leopoldo Giau, , 111.	 secret á rio F.
— Guarda-livros: Antonio 1,11is.

PARECER Do CoNsELU0 FisCAL

accionistas — Como membros do conselho fiscal de'
cirandes Moinhos do Brasil Sz . A.. temos o prazer de lesar
ao voo conhecimento que, tendo procedido a exame do ba-
lanço e derrai-; dOCUMentOs ao mesmo inherentes, correspon-
dentes ao exercido de 1926, achámos tudo eaeto e com biin.
ordm pelo que smnos de parecer que inereçem a vossT 2D•
provação.

Rio de janeiro, 22 de abril de 1927. —.A. Robinson.
As s ignatura	 — II. R. MilhomPns.

(3.563) 14.

300:000000
1.450:0001000

350:0005000
300:0005000

110:0005000
157:0665125
	

2.727:060125

138:0725'150
381:8125150

18 :8251870,
763:1755800

32:150526o
11.021m368871:u

310:'115$71iT

1.335:180510
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STUotlIAKER tassik.	 ,
i:itns •rs GOMMERCIAl.	 GAPITAI. PEDF.RAL

" •1 certifico que, per clewitelto da-Junta
i;Cominnercial de 25 de abril do 1927. àr-
,`chivou-se nesta repurtição .sub o n. 7.712,
;mt seguitile documento i •eferente ii Stu-
Mobaker do Brasil. -$. A., a saber: acta
lia assembléa •cal otslitiaria reali-
zada em 30 de março nu I imo, que appco-
;reit a alteração do seus estatutos
pela mudança da Séde para . São Paulo.

João Hygino de Manjo, 1° Official
-da secretaria deata junta, Passei a ltre-
•sente certidão. Estava sobre estampilha
: :federal. Rio de Janeiro, 28 de abril de
.1927.. — 28/4/27. — Hygino de

: hraujo, 1 • official. —Visto. J. C., em 27
ite abril de 1927. — Isidoro Campos.

• director., Estava a impressão da Chau-
;tette dit Junta Comua:rojai da
: tal Foileral.

SOÇIESADE ANOuN4MAA EMPREZA. DA

44rA DA AB8MMBLIS.A GERAI, &MOINARIA, RE.-

\f LIZADA SM 30 DE MARÇO DR 1927	 • ••
•

" Aos trinta dias do mez do ,março •Lin

; .ánno de mil novecentos e vinte e sete,
'ás ,quatorze horas, no predio numero
•trinta e oito, sobrado, da rua da Cande-
laria, nesta capital, foi verificado pelo
ilivro de presença de accionistas da So-
•çiedade Anonyma Empreza da Urra o nu-
:mero legal para a presente assembléri.•

presidente da ernproza declara-
:aberta a sessão e, tendo em vista a as-
'sembléa ter do votar os seus netos e
-Contas, indica o accionista, Sr. Etienne
Esborard para presidir os trabalhos da

'assembléa, indicação esta titio é unani-
memente acceita. O Sr. presidente da

fássembléa, assumin do a preaidencia,
Convida para secretarial-a. respectiva-
anente, como primeiro e segundo 8001`0-

,I.arios, 08 Srs. Dr. Alexandre Moreira
•Penna e Heitor de Sá. Censtiluida assim
'h mesa, o Sr. primeiro secretario pro-
Cede ú leitura dos seguintes annxmcios
.bublicados no Diario Official e Jornal
:'do Commercio. Sociedade Anonsina Em-
:preza da Uma. assembléa geral orditia-
rria. em 30 cie março de 1927.

"Os Srs. accionistas desta ennireza
FlAto convidados a se reunirem em assem-
i sbIéa geral ordinária. no (lia trinta do
ebrrente mez, M quatorze horas, • á rua

Candelaria numero trinta o oito, so-
brado. afim de tomarem conhecimento

L'do relatorio e contas da directoria, re-
nativas ao exercido findo em trinta e
j ,um dezembro proximo passado, e pare-
i Chr do conselho fiscal e. de accórdo com

estatutos em vigor. proceder-se .11
eleição de conselho fiscal e supplentes
nue devem funccionar no presente ann6

;tt dministrative.
Os accionistas j)ossuidores de ticeZes

'W.5 portador deverão depositei-as á rua
da Candelaria n. 38, sobrada, até o dia

'tinte e sete d6 corrente mez, conforme
batatutos.

Continuam á disriUsieri	 Srá. ae.-
iNonistas os &aumentos a que Sc refere

nrf . 147 do decreto ri. 134, de 4 de
Vitlho de 1891.

fRin de Janeiro. 14 de • inarce de 1927.'.
rr, Em seguida o Sr. presidente da mul-
tetaidéa pede ao Sr, primeiro secretario
'que proneda ã leitura do peleteria do dl-

• • • •
' • ((ria'	 • 'ALI "eon	 "1".••rec. .	 parecer —	 8P-10 ..k:C8. „ia-.
'lanço retal ive ao .eX4.ét.t.:icio Próximo
do. toaos esses:: já Publicados.'

Pede a palavra o Sr. aecionista Dr.
Eduarile Parisol. que propõe á sss,ao..
bléa a diSlerliStl 011 leitura desses do-
0111-0CRiOs. isto acharein-w CS mesmos
sobre n mesa, terem sido publieselos
serem já do conhecimento de todos os

• Srs. accionistas, proposta essa que é
unanimemente approvada.

O Sr. presidente, então, annuncia em
discussão e approvação todos os actos e
contas da dirmloria. relativos ao exer-
cicio terminado em ideia e um de de-
zembro do anuo de mil novecentos e'vin-
te e seis, e constantes do lathinço, vela-
torto da directoria o parecer do rime.
lho fiscal. como mandam os estatutos da
empreza e de accardo com a lei; 140 ha-
vendi, quem os quizesse discutir, foram
todos esses pelos o contas unanimemen-

:te acceites approvados; abstenilo-se
apenas de votar a directoria e conselho
fiscal.

Declarou então o Sr. presideele que
a assembléa havia approvudo o relatorjo,
balanço, todas as contas e actos da di-
rectoria e respectivo parecer do conselho
fiscal, relativos á gestão do anno proxi-
mo Lindo. De accUrdo com o annuncio.
declara o Sr. presidente da assembléa
que \ID . ser procedida a • eleição do con-
selho fiscal e supplenles, pelo que con-
vida os Srs. accionistas a confecciona-
rem suas chapas. Tendo em vista o re-
sultado da apuração, o Sr. presidente
da assemblén declara' reeleitos e dá posse
aos seguintes Srs.: Para o conselho fis-
cal: . Roberto Cruz, Dr. Raul Penne e

,Dr. lietn• ique Castriciana de Souza; para
supplentds, os Srs. Dr. Braulio Augus-
to de Oliveira Penna. Dr. Antonio José
da Cunha. Dr. Octavio Moreira Penne e
Se. Etienne Esberard, o que é feito sob
applauses. Ninguem mais desejando fa-
lar, o Sr. presidente dá assemblért sus-
pende a sessão por vinte minutos, afim
de ser lavrada a presente acta. Reaberta
em tempo a séasão. foi esta acta lida e
approvada por unanimidade, sendo assi-
nada pela mesa e por todos os Srs. ao-
cionislas presentes. Rio de Janeiro. 30
de março de 1927. — Etienne Esberard.
— Alexandre Moreira Penno. Heitor
de &í.— Oscar de Almeida Gama.--31ar-
cilia Reis de Oliveira. — Dr. Thome: C.
de Gusmão. — Roberto Cruz. — Raul
Penna. — Henrique C. de Souza. —Dr.
Eduardo Parisot.	 Octavio M. Penna.

_g nada mais constando a folhas trinta
cum do livro numero um de netas de as-
sembléas gemes da Sociedade Anonyrna
Empraza da Uma o que, fielmente, fiz
dactylogriphar do proprio original, con-
ferindo e achando conforme, o que cer-
tifico, subscrevo e ossigno nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos Vinte e seis dias

mor de abril de mil novecentos e vin-
te e sete. Eu, Alexandre Moreira Penna,
secretario, ri subscrevo e assigno,

Rio de janeiro, 24 de abril de-1027.
_—

S. A. CONSULTOR DO COMMERCIO

Junta Cerimonial da Capital Federal,
Certifico que, por despacho da Junta
Commercial. de 25 do abril de 1927, 'ar-
ehivou-se nesta repartição, sob o nu-
mera 7.709, o seguinte documento refe-
rente á S. A. Consultor do Commercio,
a saber: Acta da assembléa geral -ardi-
traria, realizada era 26 tio :março ultinio,
que • approvou o relater10 ,c0:110 . da

.	 .
tdireciloriam e o remeter do cou.selt o fts-al

e eleaeu .novo conselho* alscal tt st)t ei':.!'-
'tes,' uni exemp!ar do tbmionstitti

.

 te da
conta de lucros é • perdas e min s, tts'é ba-
lanço. Eu. João Ityg!iii• 4 Araujo. l'• V-
ficial da secretrria desta junta, pteasn•apsespoi e ce ia lago . st: .1 • re es ta na dl tia ifa
10$000. Rio de Janeiro, 20 de abril •d
1927. —*Iodo Nein° de Araujo. I • dirri-
eial.. Visto. Junta Comtnercial, 27 Te
abril de 1927. — Isidoro Campos, dure-
dor.. e o earimbo da Junta ColitiOl'n'illi .

ANNUNCIOS
`,011

S, A	 abelee bom hw Mello ...;•
Fig aeira

Pelo presenle, são viciados os se...-.
nhores accionistas da sociedade acima a
comptu•ecerein na séde da mesma, sito ti
praça da Republica n. 52. mio dia 5 de
maio, ás 13 horas. uniu de tomarem •
parto na assembléa geral ordinaria, de
amai*, era') o arq . 10, § l • dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1927.
— A directoria.	 (3.598)

Companhia Ateio 'Moi ora S. A .,
•

Não se tendo realizado, por falta de
numero, a reunião convocada para 28 do -
mamo Preximo passado, são convidados
os Srs. accionistas para a reunião que
ficá mareada para o dia 27 de maio
proximo futuro, ás 14 horas, na séde
da companhia, á rua da Alfandega n. 30.
30, para tomarem conhecimento dos ne-
gocios da companhia e procederem .á
eleição de cargos vagos na directoria e
conselho fiscal, Ó que se fará com qual-
quer que seja a somma do capital re-
preseiit tido .

Rio de Janeiro, 27 do abril de 1927.*
— A directoria'.	 • •	 (3.572)

• Companhia Joalheira • S. A.
São convidados os Srs. accionistas á

se reunirem, sabbado, 30 do corrente. ás
17 horas, na séde 'da companhia, á rua
Republica do Peru n. 73, loja, em as-
sembléa geral c straOrdinarim4 para re-
solverem sobre a transferencia de quo-
tas das sociedades 11.. M. Fineberg &
Comp., Ltda. o etàtre . Leite & Comp.,
Ltd:, pertencentes a.esta companhia, re-
novação do mandato da actual directo-
ria e modificação das .acçiies nomina-
tivas ;para acçães ao portador.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1927.,

"Declaração

Fernando Camuyrano, brasileiro, ea-
sado,, residente cesta cidade, filho' le
gitifno do finado pommendador LUiz Ca-
muyrano e de D. Eloisa Lamárque de'

'Camuyrano, declara, -para todos os ef-
feitos do direito, que, por conveniencia
commercial, passa a assignar-se, de ora
em desate, Fernando Luiz atum/rano.

Rio, 9 de abril de 1927.	 Ternandd
Luiz Camuyrano.

••n••111

Reconheço a firma retro de Fernanda
Luiz Camuyrano„	 •

Rio de Janeiro, 22 do abril de 1921.1
Em testemunho (estava o signal publico).
da verdade..	 (Ademar ,de 'Faria, Is.

(3.370)1
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Companhia Brasileira Industrial
Construetora

••
	 ASSEMBLÉlk GERAL ORDINARIA

• São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 31 de maio proximo fu-
turo, ás 11 horas, no escriptorio da com-

- panhia, á rua da Quitanda n. 95, 1" an-
dar, para tomarem conhecimento do re-
latorio, balanço e contas apresentadas
pela directoria, relativas ao exercido de

\
1926, o para procederem á eleição da
nova directoria. em substituição da

, actual, cujo mandato termina, bem como
- ses membros do conselho fiscal e seus

supplentes, para o exercicio de 1e27.
Estão á disposição dos-Srs. accionis-

tas, no escriptorio da companhia, 03 do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam desde já, até áquella data, in-
CilltiiVC, suspensas as transferencias de
acções nominativas e as ao portador de-
verão ser depositadas na caixa da compa-
nhia saté Ires. dias antes da reunião da
asembléa para que possam ter direito
: t voto nesta.

Rio de Janeiro, se de abril si,. ton.
- .4 directoria.	 (3.534).

r .Companhia Brasileira de Energia
Eledriea

A f.: E.M111.ÉA UERAL ORDINARIA

são convidados os Srs. accionistis a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 30 do corrente, ás 14 horas,
no eseriptorio da companhia, á avenida
Riu Branco ns. 107 e 109, para presta-
çãn de contas atai 31 de dezembro de
1926, e eleição da nova directoria, con-
selho fiscal e seus supplentes. •

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1927.
A directoria.	 (3.366)

Companhia Brasileira de Energia
Eledrica

s.d	 •:;.
ASSEMBIAA DERAL Errlisonoissutia

•
São convidados osSrS.' accionistas &a

Companhia Brasileira 0 .0 Energia Eles
ctrica a se reunirem, na sécio da niesink,
no dia 30 de abril prpSjino future, ás 3
horas, da larde, • em assembléa geral ex.,
traordinaria, afim de tOniareio conheci,.
mento de uma 'proposta de alteração de
estatutos, que vae*publicada,para conhe-
cimento dos interessados, (Wilierarem a
respeito el..srocederein inifsodiatamesits

i.á eleicak • nova e I i t .s.fz.fie ..ri r•wiraskie
a piropo i..

ltbethtiiro, 18 desseeil de leej„,.c. .1 ..-.-: .1t '.0	 ,e•

-Iris4eie‘to doslcssatttos 4a COMpaabia
Br.• •	 ieraialliectrica

RA COM1 14~U }.S Z DURAÇÃO

•rl, 1. • A sociedade anonyma Compa-
nWa Brasileira de Energia Electrica
combatia a funccionar sob a mesma
natniiitação, regendose pelos presentes
estatutos, que reformais% os anteriores.

Art. 2." A séde. para todos os effeRos
juridicos, é. na cidade do Rio de Janeiro,
salve a obrigação de responder no furo
dos Estados do Rio de Janeiro e da
Balda pelos negados mi :sentes ás e,on-
oe.s4e .. respectivas e regidos pelas leis
locaes sobre o aeroveitamento de ener-
gia hydro-eleslrica•

Art. 3. • O prazo de dnração da com
panhia será indeterminado.

Art. 4.° A eompanbia terá por fim ea.
piorar por si OU por terceiros a energia
electrica em todas as suas fôrmas, beis%
como os transportes, os serviços telepho2
nicos, de gaz, dõh refrigeração, de armas
zenamento e tudo mais que constituis%
qualquer serviço de utilidade publica od
que de qualquer modo se relacione od
assemelhe a esses•fins.

§ 1. 0 A companhia explorará as ser,
guintes concessões feitas a Guinle
Comp. e transferidas á companhia od
directamente feitas a esta ultima, e côn.:.
cementes ao aproveitamento, transmis.;
são e distribuição de energia decidem

1'. pelo Governo Federal, por decreto
n. 6.367. de 14 de Severe:ro de mos;
e (1.732, de 14 de novembro de 1907, G
contracto de 9 de março de 1907 -apro-
veitamento dos rios Piabanha e Fagun-
des, Estado do Rio de Janeiro). e pelo
decreto n. 7.890, de 10 de março de
1910 ¡aproveitamento da força das qué-
das do Tymbera. Gamelleira e Bananei-
ras, do Rio Paraguassú, no Estado da
Bahia);

20, pelo governo do Estado da Balda,
por contractos de 9 de junho de 1906;
e 12 de março de 1907 (aproveitamento
das quédas Macella, Gamelleira e Bas
mineiras, no Rio Paraguassé); 	 •

38, pelo governo do Estado do Rio de
Janeiro, por contractos de 20 de setem-
bro e 29 de novembro de 1905 e 23 de
março de 1926 (aproveitamento dos rios
Piabanha e Fagundes, Estado do Rio de
Janeiro) ;

so, e peia municipalidade de Nitheroy,
por contracto de 27 de maio de 1909.

§ 2.° A companhia explorara as con-
cessões que lhe foram feitas por con-
tractos com o Governo do Estado da
Balirá em 13 de outubro de 1919 e de 28
de novembro de 1924, para a exploração
de liehas teleplionicas, interurbanas e
na cidade de Salvador, capital do Estado,
da Bebia.

§ 3. • A companhia explorará a conces-
são que lhe foi feita por contracto com
a Camara Municipal de Petropolis, Es-
tado do Rio de Janerio, em 2 de setem-
bro de 1910, para distribuição de ener-
gia eleelrica e serviço de carris ele-
etricos.

§ 4. • A companhia explorará os cola-
tractos celebrados com a Société Ano-
nyme de Travaux et d'Entreprises au
Brésil e com o Estado do Rio de Janei-
ro, para o fornecimento de energia para
illuminação publica e particular da ci-
dade de Nitheroy; o com varias empre-
zas e particulares para supprimento de
energia em Petropolis, Magé, S. Gon•
çalo e • Nitheroy (Estado do Rio de Ja-
neiro). Salvador da Balda, Santo Amaro,
São Felix e' Cachoeira (Estado da
Bahia).

§ 5. • A companhia explorará as instai-
laçÕes hydro-eleciricas construídas em
Alberto Torres (Estado do Rio de Janei-
ro) e em Paraguassú (Estado da Bahia).

§ 6. • A companhia explorara as suas
concessões existentes tanto as já enume-
radas come as que não o tenham sido, e
quaesquer outras que venham a ser ou-
torgadas ou transferidas á companhia;*
desenvolverá as installações já construí-
das, construirá outras onde fõr conve-
niente e exercerá o commercio em ge-
ral de energia electrica em si mesma e
nas suas diversas a.pplicaoSee indus-
tristes, nos Isaura supra 'alarido* e eia
!malquer Rgtro . ponte. .	 ••

»o cum .r.ti. so•fixi„ .ncçõEs E .tectONISTã
„-

Art. S." O eapital da casseaellia
tinúa a se:•i • setenta	 11 emito.

;72. 000	 ,	 inteera.
liado, di‘illido em	 a,••• n-•e:
200g Cada MINI. 1 , vonst	 parti
pelas concessões, ronstrucções, contrai
elos e propriedade com (IUQ COUCOITOI:allY

t'.1.11»p. para a formação do cais
pitai sonstantes alas nelas é00s1 i I uey...
ção de 27. de Má io elo 191j9 ,,c (10 1 d%
Junho do mesmo ambas publica.%
das no DioNo tiffividt de 8 de j imbo de-1
1909. O capital pinte ser - atigmeidad?,1
por deliberaçãosia assemidéa ¡geral.	 ,,.	 •	 • •

g 1."	 pi.iderão .ser
vais, a ansleitt	 ao poriadsr. com
seis l ona e l o mitra, de aveórrin coou a",
voildif:õo: qu, . o e s DISCiii0 imsiiiiiniI mal iN:Q!
determinar.

§ 2." Toda iic£:10 r1 
!ação á sor is ., 'adi..

.SrI.. as." Eni vaso de auginentu ca,lis
D i tai surja{ I IS aseionislas da companhiai
não 1 ''eS10 direito alguni • a tinia slistrih
buição eco-rala das acções corresoint.,..
dentes a C, ao:gole-Mo, podelado a direefe:,1
ria, com a aprovação do conselho ads,
ministrai ix•o, dispor das inesmas come{

yr,	 II OU UãO :Agi° •

DA ASSE.NIBI.É.1 UERAL E DQ VOTI I

Art. 7. • Haverá annuaimente, no ine-4
de abril, uma assembléti geral ordinXis
ria, nos termos do art. 113 do decreto1
n. 431, de 4 de julho de 1'891.

Art. 8.* As assembléas geraes extra";
ordinarias poderão ser convocadas naS
ca•sis previstos nos arte. 137 e 138 d
decreto mi. 134, de 4 de julho de 1891,
directamente, mediante requerimento &si
accionista ou accionistas que. possuaM/
metade das acções do capital social, ma
sempre com antecedoncia.de cinco diaj
pelo menos, tendo plenos poderes para;
tratar e resolver os assumptos para 'lu,'
foram convocadas, inclusive destituir
eleger directoria, censelho administru
tivo ou conselho fiscal.	 •

Art. 9. • As assembléas geraes sera$
presididas pelo accionista que na 4.accan
sião fôr acelamado e o presidente desji
gnará os .secretarios.

Art. 10. Os votos serão contados ifAi
razão de um por cada acção.

Art. 11. Poderão deliberar e vottiè.
nas assembléas geraes: os inventarianít
tes, pais, tutores ou - curadores, maridoãj
ou gerentes, directores OU radqj
res de sociedades commerciaes, corau,
ções ou outras pe.ssoas juridicas.

s1rt. 12. A communicação ou exhib
ção dos livros por inteiro sémente pi.La
derá ser .requerida, si a reunião aia as.'"-
sembléa geral ordinaria se retardar po
mais de tres mezes além da época fixada,
nestes estatutos.

DA ADMINISTRAÇÃO DE COMMNI-11A

Art. 13. A directoria será constituid8r1
por nove directores. eleitos pela assenb:
bléa geral, que exercerão o mandato at,
a proxima assembléa geral ordinária o
extraordimeria si esta fôr motivada par
a eleição de uma nova directoria.
directores serão reelegivels.

Art. 14. Na mesma occasião a asse
bléa elegerá dentro da directoria uns
presidente da companhia e fres memn,
bros do conselho a0ministrativo e o re
spectivo presidente, podendo assignal
as funcções. attribuições e designacr.re
•especiaes dos respectivos directores
membros do conselho administrativo,
prescrever regulamentos internes para ts,
directoria e o conselho.,
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• i'''Art. • 15.
'7tompanbia
.executar e
das asem
do consell,r.
lar a com.
a administ
1,os. dentro
estatutos e
ridos.	 .

••n••

-Compete . ao presidente-da
zelar pelos seus 'negocio
Jazer cumprir as resoluções
:• as geraes. da directoria e

administrativo e rezpresen,
Plit SOUS relaçoes com
publica e com tercei-

dos limite; traçados pelos
as reta tiçõet..1 acima refe-

Art. 16. A' directoria competis a ad-
ministração geral da companhia, pudera-
4,1o, comi) .•:•provação do coilsellto admi-
nistrativo, 1! pothecar ou empenhar bens

• .séciaes e a.;,.iiser be	 e :direitosda cdni

•jsanit ia.	 •
Art. 17. Ao conselho administrativo

compete ce' . brar e autorizar a celebra-
ção de coM: lotes: emillir e autorizar a
emissão dr. titulo de responsabilidade

compan:, • a, designando quem deve
dr:nal-os: • antrahir ,briga es. transi-

renun -; r direitos: constituir man-
ilatariOS, m meat agentes o represen-

;jantes, detr:: ,ninar a remuneração destes
.tt de qualerir direclor ou membro do
tsonsellso az i rdnistrativo; determinar, no

'mins as res-.:;ições das assembléas forem
•latisses, as 'funcções e .attribuições dos
'hirectores e dos seus membros,_ conte-
• rindo-lhos para isso designações que
convier; C:: :• ;:b8lettCl• Os respectivos re-
gulamentos internos. nos casos omissos

fazer resolver tudo o mais que file
preciso ou'ecouselhavel para a organi-
zação e o desenvolvimento dos negocies

• *Rociaea.
,Art. 18. . As deliberações da directoria

h do conselho administrativo serão to-
- nadas sempre em reunião, que será an-
'alindado piNle respectivo .secretario por
carta ou telegramma. ou pessoalmente

":tieelarada, com a antecedendo a ser pre-:
• .,:scripta no respectivo regulamento in-
terno, constituindo a maioria ele dire-
dores ou de membros do com.zellto o
Vespectivo quorum legal.

§ 1.° A directoria e o conselho admi-
. bistrativo . elegerão nas primeiras re-

uniões os seus respectivos secretaries a
'quem incumbe a redacção das respecti-

'
vas actos, que por elles serão assignadas.
beixando a directoria de eleger seu se-
•e,retario poderá o conselho nomear queria

,• interinamente exerça este cargo.
.2. • As reuniões da directoria serão

: convocadas a requerimento de de p us di-
•plectores; as de conselho administrativo

•.a requerimento de qualquer membro.
§ 3.° As deliberações do ambos os or-

kilos serão tornadas por maioria de vo-
tos dos respectivos Membros assistentes,

„ •stompetindo ao presidente do conselho
lambem o voto de desempate nas deli-
berações deste.

ã 1.° Em seu impedimento ou ausen-
ria poderá o presidente do CORSCIIIQ

• mintstrat ivo• nomear. dentre seus unem-
•k bros, o seu substituto. com plenos po-

stem/s.
§ 5' Qualquer direCtor ou membro do

;/•onselho administrativo poderá, a qual-
-. :quer tempo, renunciar o sou cargo, in-
.`dependente de acceitaçãopela assembléa

pela propria directoria ou conselho,
' Pesalvada, porém. a responsabilidade de
• ima gestão até a comrnunicação da re-
I tunda ao secretario respectivo.
, § 6. • Em caso de vaga na directoria

,Ase no conselho administrativo, por re-
nuncia ou outro motivo, o •conselho

:poderá designar substitutos •provisorios
•que exercerão o mandato até á proxima
•eleição geral da directoria ou conselho.
lk Art. 19. Cada director caucionará a

responsabilidade de sua gestão 'tom cena
ecoes.

DO CONSELHO FISCAL'

Art.. 20. Serão oleitos pela assembléa
geral Ires fiseaes e tres aupplentes que

.exercerão a fiscalização • até =-á proxima
fassembléa geral ordinaria, ou extraordi-
nada si fô • convocada'para a eleição de
novos fiscaes ou respes,tivet supplentes.
.,Aos fiseaes competira a Temuneraoão
que lhes fór arbitrada pela assembléa

'geral. • podendo, ser alterada quando
convier

'oposições MURES

Ari. 21. Os balanços e hwentassios
companhia se farão a 31 de dezembro
de cada anno e serão apresentados á as-

,sembléa geral ordinaria no mez de abril
seguinte .

M .1. 22. A directoria com a approva-
ção do conselho administrativo, determi-
nará livremente sobre a applicação a
ser dada eus lucros sociaes, podendo em-
pregal-os em todo ou em parte, a .seu
criterio, em novas obra.s e ampliações,
fundos de reserva, distribuição de divi-
dendos ou de qualquer outro modo.

Ari. 23. Os casos omissos serão re-
gulados pelas leis que regem as socie-
dades anonymas.

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA

.Art. 21. Approvados: os presentes CS-
latidos, se procederá na mesma assem-
bléa á (dedo° da nova directoria e con-
Selha reinei') iSI votivo. 	 • 	 (3.566.!

Lloyd Sói Americano .i•

São convidados os Srs. accionistas á
vireis, receber, de hoje, em deante, na
sede da companhia, á avenida Rio Bran-
co n. 47, 2° andar, o 70 dividendo, rela-
tivo ao • exercicio de 1926, á razão de
12 Vc

Rio de Janerio, 30 de março de 1027.
- A directoria.	 (2.907)

Grandes Moinhos do Brasil SIA..

De conformidade com o disposto no
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891, acham-se á disposição dos
Srs. accionistas, em o escriptorio da so-
ciedade. á rua General Camara n. 45, os
documentos mencionados no refeido de-
creto.

Rio de Janeiro, 29 do marco de 1927.
- A directoria.	 •	 (2.605)

Grandes Moinhos do, Brazil S. A.,

ASSCJBLÉA GERAL OMINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem na séde social, á rua General
Camara n. 45, no dia 30 do corrente
me', ás 14 horas, afim de tomarem co-
nhecimento do relatorio da directoria,
balanço e parecer da commissão fiscal,
referentes ao arfno findo de 1926 e deli-
berarem a respeito; procedendo, em se-
guida,. á eleição do conselho administra-
tivo, commissão fiscal e seus supplen-
tes, em consequencia da terminação do
mandato dos actues.

Os Srs. hedonistas deverão depositar
as suas acções no escriptorio da socie-
dade, até Ires dias antes da ,reunião, afim
de terem representação.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1927.
. •	 (3.150)-4 directoria.

ASUEAUII.P.A	 onfk, it.	 .. São. convidadtv, os .Seldloreft liceiDIIII"
s da COMOMIliia Radiolelovraphica

;Brasileira a se reunirem ent ass'enihwe
.g•erial ot •dinaria, na séde da comfeanitia,

,; a avenida Rio Branco is. 17, 1° emtkr, al.o"
dia 4 de maio do corrente atino, ás".1 bo-
raS da tarde, para tomareitt C011tkIG-
mente do relatorio e* contas ela diretio-
ria, relativos use exereirio finde em :11
de dezeintero de 1926. parecer do coo-
solho fiscal e procederem á eleição dou
IION:( IS rnentloros da directoria. 'do con.T.
selim fiscal e seus i•ttoplentes. 	 .

Rio de Janeiro. 18 de abril de 1927 1-
- Pedro Nolasco P. da e q.ska. direclor-1
presidente.	 :1.23;t:

Companhia Aprieola Juiz de Fiara
Adia-se á dispo eS ie;10 dos SN. ncejo-

nistas, no escriptorio da companhia,
rua Visconde de Inhaúma n. 80„ reta-
brio e contas, relativos ao sumo de 192G.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1927.
- A directoria.	 (2.6o54

Companhia Dairada de Ferro
• e Minas de São Jeronymo- -

ASSE:UDU:A GERAL (MOINARIA

São convidados os Srs. nerionistas a
çoritpareccrem á reunião da assembléa
geral ordinaria. que terá togar ás 11
horas do dia 7 de maio proximo vin-
douro. no escript orbe da companhia, á •
rira General Cansara n. 56, 1 andar.;
para apresentação de conl as, conheci-.
mento do relatorio da directoria e pare-
cer tio conselho fiscal, referentes ao
amor•de 1920, procedendo-se em seguida
á eleição do conselho fiseal e seus sup-
plontes.

As acções ao •orlador deverão ser de-
positadas até a vespera da reunião, no
escriptorio da companhia.

Ficam suspensos, as. transferencias
acções nominalivits e a conversão c des-
dolerrunento das mie portador. a começar
do dia 22 de abril' até o dia seguinte ao-
da reunião da assemblért.
• Rio de Janeiro. ,20 de abril de 027.
-	 directoria •.	 •-	 .

S. Á. Casai Dale .

São convidados os; Srs. accionista! ! •
desta sociedade a se reunirem em as-
sembléa • geral ordinaria, no dia 6 de
maio iyroximo ViIIIIOUro, ás 46 horas, na
Ode. a MUI '4IP t4 . José n. 16. loja, afim
de tomarem conhecimento do relatorio
da directoria, parecer do conselho fis-
cal e -approvação (le contas referentes
ao exercido findo, e procederent á elei-
ção do onsellm fiscal c 1 .11 ,4 5111bple111PS.
Para O eorrente nono.

Rio de Janeiro. 28 de impei	 • •-•-.
-•/1 directoria.	 (3.49711

Companhia Africola Juiz de Fõra

Silo convidados os Srs. accionistas 11
se reunirem em assenintén gerai oiel!-
miaria. no dia 30 de abril, ás 14 borrem,
á rua Visconde de Inhaúma u. 80, so-.
brado, para prestação de contas, tenho-
cimento do relatoriu e parecer do tom.,
sellto fiscal, referentes ao atino de mit,
e eleição de director-gettute e consg.lho
fiscal.	 •	 .	 • •• ...	 ,	 .	 •

Rio teJaneiro. II.-- de aferi( de 1027
..	

.
.• A.•	 ~ria.	 (3:20,11


